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Tribo Dalbergieae (Leguminosâe Papitionoideae) — 
Morfologia dos frutos, sementes e plântulas 
e sua aplicação na sistemática 


Harolcfo C, de Lima* 


RESUMO 

Os ç^ctefas morfológicos dqç frutos, somontoa e plàntulis dos gGngrosda ifíbo Dal- 
bergísse Broun ex DC slc analisados, principal mante, considerando oa padr&asde adapta¬ 
ção no mecanismo de dispírnsiSa As tendências evolucionárias no fruto alo representadas 
por très tipos: morfológicos: s3mara r núcula & drupa, As sementes si O similares, variando 
somente no grau do inílexSo do eixo hipocóliío -radícuts s no tipo de plúmute. As plãntulas 
mostrem dois tipos distintos: fanaroepTgea e criptohípÒfl», Ume correlação existo antro a 
morfologia de ptintula e o habitat onde ela è encontrada» Os resultados apúiam o uso diretos 
caracteres na dfttinçlo dos gânoros a sorvem para esclaracar a fiEogenia da uiba 

Os gineros, em reteçSo a estas estruturas, slo descritos e Identificados por uma chave 
dicotômica. 


ABSTRACT 

The morphologicaE charoctors of fruits r soods and soedlings of trio tribe Dalbergieae Bronn 
ex DC flre anofyzod consídering the edapíatíon parH#ma in the mechanisfri of disporei cm, Evo- 
lutionery trends in the ftuits ara represontod by threo morpriological types: sarnara, nut and 
drupa, The $eed$ sre similar, varying only in degrati of the redícltfã infíection and in the pJumu- 
le typa The seedlings sJhow two dEsiínct types: phaneroepigeal and críptohypogeaE. A corra ■ 
tation exista botwean the morphoiogy of the seedling and the habitat ínwhteh lt is found, Th a 
data support the use of these charettere for the disiincitan of gentra and underetanding the 
phylogeny of the tribe. 

The genera^ in roiatmn to their structune^ aredescribed and kíentrfiad by a dichotcmous kay. 


INTRODUÇÃO 

Um estudo dos frutos, dentro de um contexto ecológico, foi pola primeira vez 
apresen tado por Ridley 11930). Apesar do abrir um novo caminho no estudo do bio¬ 
logia da reprodução, esse trabalho restringiu- * 3 , principal mente, a descrever os me¬ 
canismos de dispersão das plantas e poucos subsídios fomeceu para umg melhor 


' Jardim Botln-ico do Rio da Jansêro a Bolsista do CNPq. Rui Pacheco L&5o r $15 r CEP 324á), Rio do 
Janeiro^, RJ, 
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compreensão das tendências evolutivas dos frutos. Isto sê alguns anos depois veio 
a ser realizado por Píjl (1956 e 1963), que demonstrou a relação entre a morfologia 
e os agentes de dispersão na origem e evolução dos principais tipos carpológicos. 
Em seus trabalhos, com base neste método de investigação, o autor analisou am¬ 
plamente o processo que resultou em uma profusão de tipos morfológicos de fru¬ 
tos, a partir de um gineceu relativamente uniforma, nas leguminosas. Apesar da 
grande importância destas contribuições, a aplicação na fllogenia da família foi pra¬ 
ticamente desprezada, devido 5 carência de dados sobre espécies tropicais, 

A tribo Dalbergíeae, um grupo ampla menta disperso pelas principais forma¬ 
ções tropicais (cerca de 300 espécies), parece, à primeira vista, fornecer uma rara 
oportunidade para procedera uma investigação do tipo acima citado. Esta tribo apre¬ 
senta razoável variação no seu mecanismo de dispersão e é bem representada na 
flora brasileira. Aliado ao estudo do fruto, em virtude da oportunidade de realizar 
uma pesquisa simultânea, procurou-se ampliar a investigação para incluir também 
dados sobre as sementes a as plãntulas. 

Assim sendo, o objetivo principal deste estudo é investigar, com base na mor¬ 
fologia e sua relação com o ambiente biútioo e abi ótico, as possíveis tendências 
evolutivas nós frutos, sementes e p lá n tu las dos gêneros da tribo Dalbergíeae e, por 
conseguinte, fornecer subsídios para a delimitação dos gêneros e esclarecer alguns 
pontos ainda obscuros na sistemática da tribo. 

HISTÓRICO E DELIMITAÇÃO 
DO CONCEITO DA TRIBO DALBERGÍEAE 

O conceito da tribo Dalbergieae foi pela primeira vez divulgado por Candolle 
(1625). Este autor, baseado no conceito anteriormente emitido nos manuscritos do 
botânico alemão H.G. Broun, delimitou a tribo aos gêneros que apresentavam o 
hábito arbustivo ou escandente, flores com corola papilionácea, frutos índeíscen- 
tes 1-2 semi na dos e sementes com embrião inflexo e cotilédones carnosos. 

Bentham (1860) a presentou u me sinopse sobra Oalbergiea e ampliando o conceito 
tribal para incluir todos os gêneros lenhosos com folhas pinadas 5-pturifolioladas (ra¬ 
ro 1-3 fofioladas], flores com estames monadelfbs ou variada mente conados e frutos 
indeiscentes 1-oligospermos. Dividiu ainda a tribo nos três subgrupos a baixo descritos: 

1. Ptemcarpeae — Folíolos geral mente alternos, raro solitários. Fruto membraná- 
ceo, coriáceo, lenhoso ou suberoso-espessa do. 

2. Lonchocarpeae — Folidos opostos, raro subalternos. Fruto como no grupoanterior. 

3. Geoffroyeae - Folíolos alternos ou opostos. Pétalas da carena livras ou raro sub- 
conadas. Fruto (exceto Euchresta) drupáceo. Semente 1, pêndula. 

Este mesmo conceito, com algumas modificações para incluir os géneros que 
foram posteriormente descritos, foi também aceito por Bentham (1666). 

Taubert (1894) aceitou o conceito de Bentham (1860) e, além dos três subgru¬ 
pos já existentes, descreveu um quarto (Anomalae) para incluir os gêneros com po¬ 
sição ainda duvidosa. 

Burkart (1943), em seu estudo sobre as leguminosas argentinas, incluiu entra 
as Dalbergíeae os gêneros Ramorínoa, Cascaronia e Barg&ronia. Segundo este au¬ 
tor, tais géneros tinham posição discutível devido ás suas afinidades com as Gale- 
geae lenhosas. 
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Hutchlnson (1964) modificou o tradicional conceito de Bentham {16601 para res¬ 
tringir a tribo ao gênero Dalbergia. Neste trabalho, elevou ainda os subgrupos Pte- 
rocarpeae, Lonchocerpeae e Geoffroyeae ao nível tribal e transferiu alguns dos gê¬ 
neros, considerados por Bentham em Delbergíeae, pera a tribo Millettíeae. 

Yflkovlev (1972) aceitou o conceito tribal de Bentham (1860] e propôs sua am¬ 
pliação para acomodar o gênero íuetzeibutgia, já que considerava este género mais 
relacionado com os tâxons da tribo Dalbergieae do que com aqueles da tribo So- 
phoreae. Nessa interpretação, s tribo, que antes abrigava apenas táxons com an¬ 
droceu monadelfb ou com estames de filetes variadamente conados, adquiriu maior 
amplitude pela inclusão de um género com estames de filetes livres. 

Ohashi (19781 transferiu o gênero Euchrasta, antes incluído em Dalbergieae, 
para uma nova tribo (Euchresteae), 

PoíhilJ [1981] apresentou uma revisão muito detalhada da tribo Dalbergieae, on¬ 
de propôs uma modificação do concerto tribal de Bentham (1860), transferindo os 
géneros de Lonchocarpeae (exceto Pfatymiscium e Hymonotoòium] para a tribo Teph- 
rosieaeeos géneros Díptwyx e Pturoúon para uma nova tribo proposta (Dípteryxeaei. 
Também incluiu na tribo alguns gêneros de corola não-papilionácea [Etabaiia, Ino- 
earpusQ fíiad&liella}. Em seu conceito de Dalbergieae, este autor preferiu dar ênfase 
às características do fruto (presença de um núcleo seminífero especializado) e do gi¬ 
neceu (com poucos óvulos e localizados na porção médio-basal do ovário). 

Uma (1982) demonstrou as afinidades de Swaetia com os géneros da tribo Dàl- 
bergieae e, acertando a ampliação proposta por Yakovlev (1972), sugeriu a Inclusão 
deste gênero na tribo. 

Diante da grande polêmica sobra a delimitação de Dalbergieaa na tentativa 
de melhor alcançar os objetivos do presente trabalho, procurou-se aceitar um con¬ 
ceito tribal mais recente O conceito que se mostrou mais adequado foi aquela pro¬ 
posto por Rolhíll (1981), pois, além de apresentar uma delimitação mais precisa, foi 
ampla mente discutido com base nos dados sobra morfologia, anatomia, citologia 
e fítoquímica. Excluíram-se apenas alguns géneros que ainda têm posição discutí¬ 
vel ( FH&dQiieUa, Et abati a e Inocarpus), para que, num estudo posterior, já com a$ 
possíveis tendências evolutivas dos frutos, sementes e plántulas mais bem esclare¬ 
cidas, se desenvolvesse um estudo comparativo mais amplo. 

Incluindo as modificações acima citadas, a tribo Dalbergieae é neste estudo 
caracterizada morfologicamente pelo hábito predominantemente lenhoso, petas flores 
pspilionáceas com estames conados em bainha aberta e os óvulos geralmente res¬ 
tritos à porção médio-basal do ovário, e pelos frutos Fndeiscentes. Com base nesta 
delimitação tribal, os gêneros aqui tratados são a seguir raladonados: 1. Andira; 
2. Cantroiobium; 3. Daíbergia; 4. Ftssicafyx; 5. Geoffroaa; 6. Graziúlodendron; 
7. Hym&tpIobiutT}; 8, Machaeriu/r); 9, Pa&machaerium; 10. Platymiscium; 11. Platy- 
podium; 12. Pt&pçarpvs; 13, Ramorinaa; 14, Tipuana; 15. Vataírsa; 16, V&far/eopsís, 


MATERIAL E MÉTODOS 

O material botânico que serviu de base para o estudo dos frutos e das semen¬ 
tes pertence, em sua grande maioria, às coleções depositadas no Herbário e Car¬ 
po te ca do Jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB). Quando as coleções nio conti¬ 
nham exemplares frutíferos ou estes eram escassos, recorreu-se ao material dos di¬ 
versos herbários nacionais e estrangeiros, cujas siglas são citadas no texto. 
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Como o objetivo deste trabalho não é o de uma rçvísâo tâxonòmica, foj^m ecd- 
tas as determinações feitas por botânicos especialistas neste grupo de plantas. Ha 
caso da dúvida em relação á determinação, procurou-se comparar o exemplar com 
a descrição ou, quando possível, com o fotótipo. 

Ab ptântufas foram obtidas de sementes germinadas no campo ou de semen¬ 
tes coihidas e postas a germinarem laboratório. As sementes foram colocadas para 
germinar em lotes, variando entre 5 e 10 unidades, em pia ca s de Petrí prevfemente 
ferradas com algodão e papei de filtro, expostas â temperatura ambiente e omede- 
ridaS com água potável. Rara acompanhar o desenvolvimento das plântulas, as mes¬ 
mas foram repicadas para sacos plásticos com terra vegetal e mantidas em condi¬ 
ções ambientais externas. Sempre que possível, plântulas jô com os eáfilos desen¬ 
volvidos foram prensadas entra papel mata-borrão e papel de jornal e colocadas 
em estufa a 60“C para desidratação. Após este processo, as amostras foram eti¬ 
quetadas e incluídas no Herbário do Jardim Botânrco do Rio de Janeiro (RS). Os 
dados das piântulas dos componentes da tribo foram obtidos através das observa¬ 
ções das espécies estudadas ou de informações retiradas da literatura, cujas refe¬ 
rências bibliográficas são citadas no texto. 

Para a interpretação das características morfológicas dos frutos, sementes e 
plântulas, procurou-se analisar os seguintes caracteres; 

* Fruto:a estrutura do pericarpo, quanto à consistência, forma, dimensões e nú- 
meFO de sementes, 

* Semente: posição no fruto,. forma, dimensões, estrutura ds testa, características 
do hilo, da micrópila e do embrião, principalmente, quanto ao grau de inflexão do 
eixo hipocótilo-radicula e tipo de plümula, 

« Pfàntufe; posição dos cotilédones* comprimento do hípocótilo, presença ou au¬ 
sência de catáfíEos e filotexía dos eóíifos. 

Às mensurações da todas as estruturas foram feitas com régua mílimeirada, 
sendo expressos em centímetros os extremos encontrados. 0 comprimento refere- 
se á distância longitudinal entre o ápice e a base, e a largura foi considerada a medi¬ 
da psrpendlcuíar ao primeiro, na regifo de maior amplitude. 

Aspectos do habítat a do mecanismo de dispersão das espécies foram consi¬ 
dera dos a través de anotações diretamente no campo e/ou consultas â literatura es- 
pecializada referente aos componentes da tribo Dalbergfeae, 

A terminologia referente à forma das diferentes estruturas morfológicas está 
baseada nos trabalhos de Rizziní (1977) e Stearn {1966L 

A ferminoíogia morfológica dos frutos adotada no presente trabalho está ba¬ 
seada príncípaímente no estudo dã Barroso etat. (inédito), que apresenta uma clas¬ 
sificação para os frutos e sementes das Dkotiledõneas do Brasil. Ma morfologia das 
sementes foram seguidos os termos empregados por Gunn (1384). A morfologia das 
plântulas é descrita segundo a nomenclatura utilizada por Dute & PoEhill {1381). 

Os significados das abreviaturas utilizadas são relacionados abaixo: 
sJh - sem localidade 
s.n, = sem número 
&.d_ ^ sem data 

fr, - frutos p 

pl, - plântulas horborízadas 

plv, - plântulas vivas cultivadas no Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
JBRJ = Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
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RESULTADOS 

1. Morfologia 
Fruto 

Os frutos dos componentes da tribo Delbergiceae, oriundos de um ovário mo- 
nAmero, como na maioria das Leguminosas, são índeiscentes e de comprimento 
variando entre 2 a 25 centímetros. Geral mente, tendem a formas lineares, oblon¬ 
gas, arredondadas ou cultriformes com faces planas ou convexas. O pericarpo va¬ 
ria de tênue a espesso, frequentemente com epíca rpo, mesooarpo e endocarpo bem 
definidos. 0 eplcarpo ô fino, glabro ou píloso e com superfície lisa, venosa, verru- 
cosa ou glandulosa, 0 mesooarpo varia de indistinto até abundante e apresenta 
textura camoso-pulposa, flbruso-granulosa ou fibroso-lenhosa, O endocarpo 
apresenta-se de fino o caríiceo até espesso e lenhoso. Com base nas característi¬ 
cas do pericarpG, é possível reconhecer os seguintes tipos de frutos: 

1. Endocarpo espesso, coriâceo ou lenhoso, diferenciado em pirânio (Fig. 1 a) Drupa 
T. Endocarpo tênue, cartácso ou membraniceo, não diferenciado em pirênio. 

2. Fericarpo alado. Ala bem distinta do núcleo Eeminífero, ou, se não distinto, 
o pericarpo é tênue com aspecto aliforme {Fig. 1 6, C J Sâmara 

21 Pericarpo sem diferenciação em ala, espesso ou raramente tênue 

(Fig, 1 d,' r e» ....... —Núcuk 

* Drupa 

A drupa ê um tipo de fruto caracterizado pelo endocarpo diferenciado em pírê- 
nio, que é uma estrutura de consistência lenhosa ou coriácee que envolve a semen¬ 
te (Fig t 1 a\. 0 mesooarpo é gerelmôrtte fibroso-granuloso ou camoso-puíposo, en¬ 
tretanto, em algumas espécies do gênero Andira f pode apresentar-se ligeira m ente 
lenhosa 0 pirênio pode ser revestido intemamente ou não por um íeddo esponjoso. 

* Sâmara 

A sâmara ê um tipo de fruto caracterizado pelo pericarpo diferenciado em es¬ 
truturas aliformes, que lhe proporciona a capacidade de dispersão pelo vento. Nes¬ 
te tipo carpolágico, duas variações podem ser observadas: 1) sâmara com núcleo 
seminífero indistinto da ala — 0 fruto não apresenta uma dei imitação entre a ala 
e o local onde se insera a semente. 0 pericarpo è sempre tênue e dá so fruto um 
aspecto aliforme (Fig. 16). Aqui a semente está sempre inserida na região central 
do pericarpo. For esta razão, considerou-se a ala, que é representada pelo restante 
do pericarpo, como sendo da posição circular; 2) sâmara com núcleo seminífero 
distinto da ala — Neste caso, incluem-se as sâmara s. típicas IFig. 1 c), onde, no 
pericarpo, observam-se duas regiões perfeitamente distintas: a ala e o núcleo semi- 
nífenx A ala poda ter uma posição apical, basal, circular ou nas laterais do fruta 
0 núcleo seminífero pode apresentar-se int amamente com falsos septos e externa - 
mente provido de apêndices. 

* Núcuta 

A nücula é caracterizada peto pericarpo espesso, raro tênue, com o endocarpo 
membranáceo ou cartáceo (Fig. 1 d f eh Este tipo carpológico está relacionado 
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com a dispersão hídrocórica ou la Ivez barocórica, Em slgumas espécies pode estar 
presente apenas um rudimento de ala (Fig. 1 d) t porém este nunca se diferencia 
em projeção aliíorme, nem o pericarpó apresenta um aspecto sa ma rói de. 

Semsnta 

As características das semente dos componentes da tribo Dalbergreae, sem¬ 
pre originadas de Óvulos campilátrepos, coincidem de maneira geral com e morfo¬ 
logia dos principais grupos de F^pílionoideae, 

O número de sementes por frutos é geralmente um, oca a ona Imente em maior 
número, de dois a quatro, e de tamanho variando de 1, 2 até 8 centímetros de com 
primento. Sua disposição no fruto varia de longitudinal (Rg, 1 f } a transversal (Rg. 
1 g\ e prende-se a este por um funícuío curto e filiforme, A forma á muito variável, 
mas a maioria das sementes sio ovais, oblongas, gíobosas, ranifonmes ou transi¬ 
ções entre estes tipos. 

0 tegumento é sempre líso, de consistência membranâcea a papirácea, de co¬ 
loração acastanhada em várias tonalidades e percorrida lateral mente pela rafe, O 
híío é pequeno, gera ím ente elíptico ou oblongo, e de posição subapícaí ou mediana 
em relação ao eixo da semente, A mícrópila é sempre bem visível, adjacente ao hílo 
e sempre no lado oposto eo estrofíolo, que pode ser pencreptfvel ou nSo, 

0 embrião è constituído pelos dois cotilédones e por um eixo formado, na par¬ 
te inferior, pelo hipocótfio e peia redícuía e, na parte superior,, pela plúmula. O em- 
br í ui o foi considerado axial e ínvagínado (Martin, 1946) e ocupa toda a cavidade da 
semente devido à ausência de endospemia. Os cotilédones são iguais, planos ou 
pteno-çQcwexos, de consistência crassa ou tênue-crassa ede base íntára ou biauri- 
cu la de. O eixo hipocótilo-radicuia veria de curfoã alongado, em gerei parcialmente 
inserido entre os cotilédones, e curvo ou reto (Rg. 1 fr, ih Em algumas espécies, 
o embrião apresenta-se como uma massa única com os cotilédones unidos e o eixo 
hipocótilo-radícula muito pouco distinto (Rg, 1 j\ t assemelhando-se ao tipo con- 
ferruminedo definido por Barroso êt &L (inédito) em sua classificação, A plúmuJa 
pode ser rudimentar ou desenvolvida. Neste último caso, apresenta-se representa¬ 
da por um segmento que pode variar de bí (Rg. 1 Arl a pEuri partida (Rg, 1 /h 

Píântuhs 

As plântulas dos componentes da tribo Dalbergíeee podem ser caracterizadas 
em dois tipos: faneroepígeá 6 criptohipógea. 

As plântulas faneroepígeas (Fig. 1 m) são caracterizadas por cotilédones que 
emergõm do interior do tegumento e são afixados acima do nível do solo, As cripto- 
hípàgeas (Fig* 1 n 1 apresentam cotilédones que permanecem envolvidos pelo te¬ 
gumento ou pela parede do fruto e são afixados abaixo do nível do solo. 

A forma e o arranjo dos primórdios foliares na plántula podem ou não diferir 
das folhas da planta adulta. As primeiras folhas (eófllos) sSo uni a píurifolioladas 
e, algumas vezes, entecadídes por catáfilos- No arranjo inicial, a íilotaxia dos eófi- 
los pode ser oposta ou alterna, 

II, Chave Artificial para identificação dos géneros da tribo Dalbergíeaa 
1, Sâmara. 

2. Sâmara com núcleo semmífero indistinto da ala. 
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3. Eixo hipocOtilo-radícula rato. Fruto provido de nervuras submarginais 
.... H/menofobíum 

3'. Eixo hipocitito-radícula curvo. Fruto desprovido de nervuras submarginais, 
4. Margem dorsal do fruto com expansão aplanada.... Grarialodsndtvn 
4'. Margem dorsal do fruto sem expansão aplanada. 

5. Plúmula bipartida. Fruto gera Imante com mais da Etm de com¬ 


primento ....-.. Ptaiymiscium 

5' Plúmula píuripartida, Fruto geralmente com menos da 8cm de 
compn mento......... ■ ■■..................................... Daib8f%jJ3 

Z. Sãmara com núcleo seminífero distinto da ala. 

6. Aia basal............................ Píatypodium 

6'. Ala apical, circular ou alas laterais. 

7. Ale spicat. 

8 . Núcleo seminífero aquinado... Centrofobsum 

8 '. Núcleo sem iní fero não equina do. 


9. Núcleo seminífero interna mente com falsos septos, que for¬ 
mam câmaras monospórmicas. 

10. Ala oblíquo-venosa e núcieo seminífero menor que l,5cm 

de comprimento,,....... Típuana 

10 J , Ala ta ticulado- venosa e núcleo seminífero maior que 1,Bem 
de comprimento,..*..,,.,... Paramachaerium 

9 r . Núcleo seminífero interna mente sem falsos septos, 

11. Ala reticulado-venosa. . Machaenum 

11' Ala transverso- venosa. 

12. Núcleo seminífero provido de alas laterais e intumes¬ 
cência no lado ventral, Eixo hipocútilo-radicula 


curvo,... Vbtaireopsís 

12 J . Núcleo seminífero desprovido de alas laterais e intu¬ 
mescência no lado ventral. Exo hipocótilo-radieula 
reto. lAtsiraa 

7'. Ala circular ou alas laterais. 

13. Ala circular.. Ptprocarpus 

13". Alas laterais.. Fissieaíyx 

'. Drupa ou núcula. 

14. Drupa, 

15 . Meso carpo fibroso-granuloso a lenhoso... Andira 

15 '. Meso carpo carnoso-puíposo. ..... Gaoffroaa 

14'. Núcula. 

16. Fruto com mais de IQcm de comprimento.................... lôf airea 

16'. Fruto com menos de IQcm de comprimento. 


17. Fruto intemsmente com falsos septos, que formam câmaras mo- 
nospérmicas. 
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18. Margem do fruto coro rudimento dá ala apical .. 

....... Paramacftaerium 

18". Mareem do fruto sem rudimento da ala ou com rudimen¬ 
to da ala circular. 

19* Fruto extemamente percorrido por nervuras longitu¬ 


dinais . Ramorinoa 

19' Fruto extemamente liso... Ptarocarpus 

17'. Fruto internamente sem falsos seplos. 

20. Mesocarpo indistinto, 

21, Fruto com nervuras submarginôís. . Hymenofobium 

2l r . Fruto sem nervuras submargrnaís,......,.... Dafb&fgía 

2Q r . Mésocdrpo distinto e frbrosogranuJoso ou fibruso^enhosu 

22. Fruto reniformeou auricuüforme com supérfidavenoso- 
ratiGubda ..,*.*.*. Machaerium 


22'. Fnjto suborbicular ou subgfoboso com superfície lisa ou 
rugosa. 

23. Margem do fruto com rudimento da ala circular*.* 

... ... . . I.T.T.. .. .........l + |. t .l Ptarocarpus 

23'„ Margem do fruto sem rudimento da ata... Dalbergia 
111. Descrições dos gêneros c observações sobre a dispersão 

1. Ândira A, Juss. IFig. 2 a, /) 

Drupa de3-13cm de comprimento e 2-10 cm de largura, globosa a oval; epicarpp 
cartáceo a coriáceo com superfície lisa, mgosa ou verrucose a glabia; mesocarpo 
abundante, carnoso-fibroso ou lenhoso; endocarpo rigitfo-coriáceoou lenhoso. Sa¬ 
rnenta 1 (2-3). longitudinal, de globosa a oval, com 2-ficm de comprimento e 1,5-6cm 
de largura; testa de membranácea a papirácea; cotilédones crassos, plano-convexos; 
eixo hipocótifo-íadícufa pouco distinto ou curto e quase reto, ou curvo e adnado à 
base dos cotilédones; plúmula rudimentar. Ptântutes cripto -hípógeas com hipocátilo 
indistinto ou curto, catáfilos presentes e eâfifos alternos de tri a plurifoliólados. 

Dispersão: Quiropterocoria. Tem sido constatado que as drupas de espécies de An- 
rf«os3o dispersas por morcegos frugívoros (Kuhlmann & Kuhn, 1947; Handro, 1989; 
Pijl, 1957 e 1969). Entretanto, ainda não está descartada a possibilidade de algumas 
espécies, que habitam principalmente as florestas de baixada (p. ex. A stipufacea], 
terem também seus frutos dispersos pela água íhidrocorial. 

2. Centro/oblum Mart. ex Genth. (Fig. 3 a, g\ 

Sámara de 7-25cm de comprimento e 2,6-1 Tem de largura, cultriforme; ata api¬ 
cal, o bfíquo- venosa; núcleo seminífera basal, oval, provido de numerosos espinhos, 
internam ente com falsos septos formando câmaras monospérmicas; e pi carpo tê¬ 
nue com superfície tormentosa ou glabra; mesocarpo abundante, fibroso-lenhoso; 
endocarpo de caitôceo ó subcoriáeeo. Semente 1-3 (4-51, oblíqua ou transversal, 
de oblonga a oblongo-reniforme, com 1,2-2,3cm de comprimento e 0,9-lcm de lar¬ 
gura; testa papirácea; cotilédones crassos ou tanuamente crassos, plano-convexos 
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eixo hipocótilo-radícula longo o curvo; plümula bipartida, Píãnsutes faneroepíg-Eas 
com hipocóriío alongado, catáfílos ausentes e eòfilos opostos e unifoliolados. 

Dispersão: Anemocoria- Tem $rdo observado que as sâmaras de espécies de Cun- 
trofúbkjm sio carregadas pelo vento até consideráveis distâncias. Os frutos de C. 
tQtmntOsum, portadores de frágeis espinhos sobre o núcleo semínífero, são oca- 
slQnalmente transportados por pequenos roedores, que parecem atuar apenas co¬ 
mo predadores. 

3. Dafbsrgla Unn. F. IFlg, 4 a, oi 

Sârrtarv do 2-8cm de comprimento s 1-2,5cm de largura, oblonga a estreito- 
oblonga, oblongo-elíptica; ala circular, reticu fado-venosa; núcleo $èmínífero indis¬ 
tinto, raro distinto, central, suborbrcutar a oblongo, líso ou reticulado-venoso, Nú- 
cu te de 2-4cm de comprimento e 1,5-3cm de largura, suborbiçul^r ou subfalcade, 
raro com margem percorrida por um rudimento da ala; epícarpo tênue com super¬ 
fície tomentosa, pubescente ou glabm; mesocarpo indistinto até abundante, fi¬ 
broso ou fibroso-granuloso; endocarpo da membranáceo a cartéceo, Ssme/iíe 
1 (2-3), longitudinal, de oblonga a oUongo-reniforme, com 1,4-2cm de compri¬ 
mento e 0,6-1,1cm de largura; teste de membranácea a popirãcea; cotilédones 
tenuamentç crassos, planos Ou plano-convexos; eixo hipocôtilo-redicula longo ou 
curto, e curvo Ou quase reto; plúmula rudimentar ou bi a píuri parti da, Pfãntulas 
faneroepigeas ou cripto híp6gea$ com hípocótilo curto ou alongado, catáfilos pre¬ 
sentes ou ausentes e eófilos alternos ou opostos b unifplTolados. trifolíolados ou 
plurifoliõlados 

DtspersÕQ'. Anemocoria e hidrocoria. O transporte pelo vento dos frutos de Da/ter- 
gaitem sido constatado na maioria das espáries. A dispersão pela água ocorre nas 
espécies de ambientes marinhos, lacustres ou ri pá rios e tem sido observa da * prin¬ 
cipalmente, em D. úcãstophyíte, D. mon&tarfa, D. ri&ríatíi e ü, riparia* 

4. FtasiCãlyx Benth, IFig, 5 4 ei 

Sâmaradü 5-6cm de comprimento e 4-5cm de largura, suborbicuiar; alas late¬ 
rais, transverso-venosas núcleo semínífero central, fusiforme, desprovido deescul^ 
turações; epicarpo tlnue com superfície pubescsnte; mesocarpo parco, fibroso; en- 
docerpo membranáceo, Semente 1, longitudinal, subdaviforme. com 1,5-2,5cm de 
comprimento e 0,8-1,2cm de largura; testa membranácea; cotilédones tenuamente 
crassos, plano-convexos; eixo hípocótilo^radicula curto e curvo; plúmula bipartida, 
Pfântutes desconhecidas. 

Dispersão: Anemocoria. Ató o momento não há citações sobre o mecanismo de 
dispersão em Físsicaíyx „ Entretanto, a morfologia do fruto mostra claramente a pre¬ 
sença de duas alas que possibilitam o transporte pelo vento 

5. Gaoffroea Jacq, (Fig. i í /> 

Drupa de 3-4çm de comprimento e 2-2.5cm de largura, de subgloboso a ovgl r 
levemente comprimida; epicarpo tênue com superíicíe lisa e glabra ou tomentosa; 
mesocarpo abundante. Carnoso-pui poso; endocarpõ rigidO-coriáceo e in temam en¬ 
te esponjoso. Semantel, longitudinal, oval ou oval-slgmôida, com 2-2,5cm de com¬ 
primento e 0,8-1 ,2cm de largura; testa membranácea; cotilédones crassos, plano- 
convexos; eixo hipocótilo-radícula curto e reto; plúmula rudimentar, Ptântuias cripto- 
hipégeas com hipocótilo curto. 
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Dispsfsão: Zoocoria. Burkart (19491 fez referência a a mesocarpo "pastoso e gene¬ 
ralmente abundante comestibJe, " de G. daconfvans, porém cinda se desconhece 
o possível agente disperse dor doe frutos des espécies desse género. 

6. Graztetodendron Lima (Fig. Si o) 

Simara de B-12cm de comprimento e 4-Scm de largura, elíptica ou oblongo- 
diptica; a ia circular, reticulado-venosa e margem dorsal percorrida por uma peque¬ 
na expansão aplanada; núcleo seminifero indistinto, desprovido de escuituraçSes; 
epicarpo tênue com superfície glabra; mesocarpo parco; endocerpo cartáceo. Se¬ 
mente 1 (2), longitudinal, oblonga, comí^Scm de comprimento e M,4cm de lar¬ 
gura; testa membranácea; cotilédones tenuamente crassos, plano-convexos; eixo 
hipúcótilü-radícula longo e curvo; plúmule bipartida. Pfãniufas fanerospígoss, çúm 
hipocútilo alongado,'catáfilos ausentes e eófílos opostos e unJÍQliolado&. 

Qísp&f&ão: Anemocoria, Os frutos aprianados e leves de G. río-doçensis são facil¬ 
mente transportados pelo vento a grandes distâncias. 

? H Hymanotobíum Banfh. (Frg. 6 e, ml 

Sâm&m de 4,5-20cm de comprimento e 1 r 7-4 p 5cm de largura, oblonga, estreito- 
oblonga ou oblongo-elíptica; alas laterais reticulado-venosas e com nervuras sub- 
msrginais; núcleo samínífem indistinto, central, oblongo, Siso ou reticulado-venoso. 
Núcuis de 4-7cm de comprimento e 2,&4cm de largura, oblonga a suborbicuiar, 
com margem percorrida por um rudimento da ala; epicarpo tênue com superfície 
glabra et ás vezes, p ruinosa; mesocarpo indistinto Ou parto, fibroso, endocarpo de 
memhranáceo e cartácea Sarnenta 1 ( 21 , longitudinal a oblíqua; oblonga a sub- 
reniforme, com 1,4-4cm de comprimento e 0,4-0,9cm de largura; testa de membra¬ 
nácea e papiráçea; cotilédones crassos ã tenuamente crassos, planos ou plano- 
convexos; eixo hípocútilo-radículd curto e reto; plúmule rudimentar Píãntuias fa- 
nerpepigeas com hipocótilo curto Ou alongado, catáfilos ausentes e eóíilos opos¬ 
tos 6 plurifoliolados, 

Di$p&fsSo: Anemocoria e hidrocorie. Os frutos dispersos pelo vento têm sido ob¬ 
servados na maioria das espécies de Hymenolobium. Em uma única espécie (H. 
het erocarpumi, que habite frequentemente as metes des mergens de rios e riechos, 
têm sido observados frutos aptos a flutuar na água íDucke, 19481. 

8, Macbaãríum Pera. (Fig. 7 a, r) 

Sâmara de 3,5-12cm de comprimento e 1,S-3cm de largura, cu I informe ou suh- 
falcede; ale epicab reticulado-venosa; núcleo seminifero distinto, basal, oblongo a 
sub-reniforme, rugoso, cristado ou liso. Nücuta de 3*6,5cm de comprimento e 
2-3;5cm de largura, ovedo-suborbiculac sub-reniformeou subauriculec âs vezes com 
um rudimento de ele no ápice; epicarpo tênue com superfície glebra ou piíosa; me- 
sccarpo abundante ou parco, fibroso-granuloso ou fibroso-lenhoso; endocarpo pe- 
piráceo ou subcoriáceo, Sarnenta 1 (21, longitudinal, oblonga, semilunar ou sub- 
reníforme, com 1,4-2,5cm de comprimento e Q,4-2,5cm de largura; testa de mem- 
branácee a papirácea; cotilédones crassos ou tenuamente crassos, planos ou plano- 
convexos; eixo hipocátilo-radícuta longo ou curto e curvo ou quase neto; plúmula 
píuripartide ou rudimentar. PfântuJas cripto hipògcos ou faneroepígeas com hipocó- 
tilo curto ou alongado, catáfilos ausentes ou presentes e eófilos alternos ou opos¬ 
tos a tri a plurifoliolados. 
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Dispersão: Anemocoria a hídrocoria. A maioria das espécies possui frutos alados 
adaptados ao transporte pelo venta Nas espécies ocorrentes nes margens de rios 
e lagos têm sido observadas núculas dispersas pela águo (Ducke, 194S). 

9. Parem achaeríum Ducke (Fig. B a, f) 

Sãmara de 7-Êcm de comprimento e 2-3,5c m da largura, cultriforme ou subfaí- 
cada; ala apical, reticulado-venosa; núcleo seminftano distinto, basal, oblongo ou 
5uborbicular, liso ou estriado íntememente com falsos septos. NOcuteú* 2,5-3,5cm 
de comprimento «2-2,5cm de largura, ovado-subortrâular, margem dorsal percorri¬ 
da por um rudimento da ala; epi carpo tênue com superfície glabra ou pubescente; 
mesocarpo parco ou abundante fibroso-lenhoso; endocarpo da cartéceo a subco- 
riáceo. Semente 1-3, transversal, Qblonga-sigmúíde, com 1,2-2cm da comprimento 
e 0,7-1,5cm de largura; testa de membranâcea a papirácea; cotilédones de tanua- 
mente crassos a crassos, plano-convexos; eixo hipocútilo-radfcule longo e curvo; 
plúmula bipartida, Ptântutss desconhecidas. 

Dispersão. Anemocoria e hidracoria. 0 transporte dos frutos pela égua tem sido 
constatado em P. schombvrgkii e P. otmosio/des (Ducke, 1925}, Nas outras espé¬ 
cies (exceto P. kwkovii, onde o fruto é desconhecido), apesar da n3o haver citaçéo 
literária sobre o mecanismo de dispersão, o fruto mostra uma evidente ala apical 
que possibilita o seu transporte pelo vento. 

10. Pfatymhelum Vog. (Fig. 9 a, f) 

Sâmata de 5-12cm de comprimento e 2-5cm de largura, oblonga ou oblongo- 
elíptica; ala circular, reticulado-venosa; núcleo semínífero indistinto, central, oblon¬ 
go, desprovido de esculturaçfies, epi carpo ténue com superfície glabra ou pubes- 
cente; mesocarpo indistinto ou parco, fibroso; endocarpo de membranâceo a car- 
téceo. Semente 1 (2), longitudinal, oblonga ou oblongo-reniforme, com 1,5-3cm 
de comprimento e 0 , 6 - 1 , 7cm de largura; testa de membranâcea a papirácea; cotilé¬ 
dones tenua menta crassos, planos ou plano-convexos; eixo hipocétilo-radlcula longo 
«curvo; plúmula bipartida. Piêntuías faneroeplgeas com hipocótito alongado, ca té- 
fitos ausentes e eófílos opostos e unífoNotados. 

Dispersão: Anemocoria. O transporte dos frutos pelo vento tem sido constatado 
na maioria das espécies. As espécies que habitam as matas de margens de rios e 
riachos (p. ex. P. uiei e P. fifipe s) também possuem um fruto do tipo sámara. Entre¬ 
tanto, néo se deve descartar também a possibilidade de uma disperaSo hidrocóríca. 

11. Ptatypodium Vbg. (Ftg. 8 gr, *J 

Sâmata de 7-l2cm de comprimento e 1,9-4cm de largura, obcultriforme, ala 
basal, obliquo-venosa; núcleo seminífero apical, oval-etíptico, desprovido de escul¬ 
tura çôas; epi carpo tênue com superfície glabra; mesocarpo parco, fibroso; endo¬ 
carpo cartéceo. Semente 1 (2), longitudinal, oblonga ou obtongo-ranífonne, com 
1,5-2.2cm de comprimento e 0,6-1 cm da largura; testa de membranâcea a papirá¬ 
cea; cotilédones t anua mente crassos, pia no-convexos; eixo hipocétilo-radlcula longo 
e curvo; plúmula tri a pluripartida, Píântuta cripto hrpógea com hipocétilo curto, ca- 
táfilos presentes e eófilos alternos e plurifoliolados. 

Dispersão: Anemocoria, O fruto possui um ala basal que o toma apto é dispersão 
pelo vento. Em P. efogans, o fruto tem sido encontrado até s grandes distâncias 
(cerce de 200-300 metros) da drvore-mãe. 
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12 , Pt&rocarpus Jecq. tfig. 10 q) 

Sãmara de4-9cm de comprimento e 3, &-7cm de Eargura, suborbícular; ala drtu- 
[ar, reticulado-venosa; núcleo seminífero distinto, central, suborbiculgr, ratículedo- 
venosoou equinado, interna menta com falsos septos. Miaria de 3-6cm de comprv 
mento e2-4cmde largura, suborbicular-obovadoou obovóide, âs vezes com margem 
percorrida por um rudimento da ala; epi carpo ténue com superfície glabra aupubes- 
cente; mesocarpo parco ou abundante, de fibroso-granuloso a ííbnoso-lenhoso; en- 
docarpode cartáceoa subcorièceo. Semente 1-3, oblíqua ou transverso-oblíqua, oblon¬ 
ga ou oblongo-rena forme, com 1,&-2cm de comprimento e 0,7-1 P 2cm de largura; testo 
demembranácea a popirácee, cotilédones tenuamente crassos a crassos, de planos 
a plano-convexos; eixo hipocótílo-radícula longo ou curto e curvo, plúmula rudimen¬ 
tar ou bipartida. P/ámi/tescriptoMp6geasou faneroepígeascom hipocóti lo curto ou 
alongado, eatáfiiospresentes ou ausentes e eòfllosopostos ou alternos eunífoliolados. 

Dfsp&rsão: Anemocoria e hídrocoria. O transporte dos frutos pela água foi consta¬ 
tado em R s#nta!inoftf$$ I = P amaionteush por Duçke (IMS), enquanto os frutos 
alados dispersos pelo vento são encontrados na maioria das espécies. 

13- Ramorínoa Spog. (Fig, 9 n, o) 

Núcutô de 3 r 5-6cm de comprimento e 2 r &-4cm de largura, obovóide, ala vesti- 
gial circular; núcleo seminlfero pouco distinto, central, de obováides a elíptico, com 
leves depressões entre as sementes, extemamente percorrido por nervuras longitu¬ 
dinais, interna mente com fglsos septos que formam câmaras monospérmicas: epí- 
carpo ténue com superfície pubescenta; mesocarpo parco, fibroso-lenhoso; endo- 
carpo cartácea Samentú 1-3 (4-5), transversail, oval, com 1 r 4-1,7cm de comprimem 
to e 0,8-1,2cm da largura; testa cartácea; cotilédones crassos, plano-convexos; ei¬ 
xo fiipocótilo-radíciria longo e curvo; plúmula rudimentar, P/ánru/asfaneroepfgeas 
com hipocótllo curto e catáfüos prasentes. 

Dispersão: Barocoria (?| + Até o momento ê ainda desconhecido o agente disperaa- 
dor de R. girotefr Uma análise comparada da morfoíogla do fruto e do habitat da 
espécie sugere uma disperaSo ebiótíca, 

14. Tipuana (BenthJ Benth. (Fíg. 9 g t m) 

Sâtnara de 4-9cm de comprimento e 1,7-2,9cm de largura, cgltriforme; ala api¬ 
cal, obliquo-venosa; núcleo saminifero basal, subfusíforme, internam unte com fal¬ 
sos septos que formam câmaras mpnospérmícas e externa mente desprovido de es- 
culturaçÕes; epicarpo tênue COm superfície glabra; mesocarpo parto, fibraso-lenhoso, 
endocarpo cartáceo. Semente 1-2 (3-4), transversal, oblonga Ou oblongo-reniforme 
com 0,9-1,3cm de comprimento e 0,4-0,7cm de largura; teste popkàcea; cotilédo¬ 
nes tenuamente crassos, plano-convexos; eixo hipocótilo-radícula fongo e curvo; 
plúmula pluripartitía. F/Jttftriasfaneroepígeascom hipocótíío alongado, ca tá filós au¬ 
sentes è eófjlos alternos e plurifolio lados- 

Dispersão: Anemocoria. 0 fruto tem uma ala apical que o toma apio á dispersão 
pelo vento. 

15. V&tãire* Aubl- (Fig, 11 a, k} 

Sâmêra da 8,S-I4cm de comprimento e 2,5-4cm de largura, cuítriforme; ala api¬ 
cal, transverso-vanosa; núcleo semmifero distinto, basal, oblongo-elíptico^ liso ou 
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com espessairranto nerviforme lateraMangtludiriaL Núcute de 1Q-12cm dg com¬ 
primento e 6-Bem de largura, suborbicular, com margem dorsal percorrida 
por um rudimento da ala; epi carpo tênue com superfície glabra; mesocarpo 
abundante ou parco, fibroso, granuloso; endocarpo papfráceo a subcoriáceo. 
Sôfn 0 nt 0 1, longitudinal, suborbicuFar a obovado-obbnga, com 1,5-6 f 5cm de 
comprimento e 1,2-4,5cm de largura; testa de membranácea a papirácea; 
cotilédones de tenuamente crassos a crassos, pFano-conveKos; eixo hipocólilo- 
ridícula curto e rato- pfúmula bipartida. Píântufss faneroepigeas com hipocó- 
tllo curto ou alongado, catáfilos ausentes ou presentes e eófílos opostos ou 
alternos e unifolioladú&t 

Dispersão: Anemocoría e hidrocoría. 0 transporte do fruto de V guf&nensis pela 
água e das demais espécies pelo vento tem sido constatado por Ducke {1348) e 
Lima (1902). 

16. Vstâífúopsís Ducke {Fig, 11 ( dl 

SánWüéü 8 P 5-I2cm de comprimento e 2-4crn de larguru, cultriforme; ala api¬ 
cal, transverso -venosa; núcleo seminífero basal, oblongo-elíptico, provido de elas 
lâtsra(-longitudinais; epicarpo tênue com superfície glabra ou pubescente; meso- 
carpo parco, fibroso-granubso e concentrado em unoa intumescência no lado v*n- 
trai; endocarpo papíráceo. Semente 1, longitudinal, oblonga ou oblgngo-subsig- 
móide, com 2-2,5cm de comprimento eO r 8-1cm de largura; testa de membranácea 
a papirâcea; cotilédones tenuamente crassos r plano-convexos; eixo hüpocátilo- 
radícula longo e curvo; pEúmula bipartida. Pfântuf&s fpneroepígeas com hípocâtíip 
alongado, catáfilos ausentes e eófilos opostos e unifotiolados. 

OispêtsSo: Anemocoria, O fruto possui uma ampla ala apical que o toma apto á 
disperaSo peto vento. Em K spêcios3B tf os frutos têm sido encontrados 

até cerce de 300 metros de distancia da árvore-mãe. 


DISCUSSÕES E CONCLUSÕES 

J. A morfologia dos frutos, sementes e pi âmu las na delimitação dos géneros 

As características dos frutos, sementes o plântulas dos componentes da tribo 
Daíbergieae têm sido usadas com frequência, juntsmente com o morfologia floral, 
pera delimitar ostáxons de níveis genéricos e infra genéricos, O valor destas carac¬ 
terísticas, apesar de nunca ter recebido uma análise comparativa, sempre foi consi¬ 
derado de grande importância e sua utilidade está implícita nos resultados da maio¬ 
ria dos estudos taxonõmicos. Nos trabalhos clássicos (Candolla, 1825; Bentham, 
1860; Taubert, 1894; Hutchinson, 19$4|. a morfologia destas estruturas, principai- 
mente do fruto, algumas vezes é apontada como a única característica diferencial 
na delimitação dos gêneros. Bentham (1860), apesar de citar constantemente estas 
características em suas diagnoses, foi o único que procurou evitar o seu uso na 
delimitação dos géneros da tribo Daíbergieae. Este ponto de vista deve-se mais a 
uma snálise superficial dos dados carpológícos, diante da falta de informações so¬ 
bre muitos géneros, do que á consistência de seus argumentos. Polhill (1981) tem, 
também, refutado esses argumentos de Bentham e, novamente, trazido â tona a 
grande importância da morfologia destas estruturas na delimitação dos téxons de 
Daíbergieae. 
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FRUTO 


Os conceitos sobro a morfologia dos frutos na famrlfa Leguminosae foram emi- 
tidos frequentemente em trabalhos sobre pequenos grupos taxonõmicos (geral mente 
géneros), sem a preocupação de uniformidade na sua aplicação ao nível de gran¬ 
des grupos (família e subfamifias), Este procedimento tem ocasionado uma grande 
variedade de definições imprecisas ou de uso ambíguo na terminologia dos frutos 
da família, 

Nos últimos anos, a necessidade dle solucionar estes problemas tem incentiva¬ 
do e originado aíguns trabalhos que discutem principal mente a uniformização dos 
termos até então empregados (Burkart, 1943; Brevato, 1974; Dudik, 1901; Barroso 
etat., 1984; Gunn, 1984; M,P. Uma, 1985; Barroso atal. t inédito). Em síntese, essa 
discussão deu origem a duas principais correntes de opiniões na aplicação da 
terminologia: 

1, 0 uso do termo legume sensu tato para caracterizar o fruto da todos os compo¬ 
nentes da família Leguminosa & 

2. 0 u$o da termos específicos para caracterizar OS diversos tipos carpológicos que 
Ocorrem na família Leguminosas. 

Os adeptos da primeira corrente preferem dar uma grande amplitude ao termo 
legume, que passou a dominar o fruto da família. 0 argumento em defesa do uso 
do termo neste sentido está baseado na conclusão de que e diversidade nos frutos 
das Leguminosos originou-se a partir da especialização do tipo bívalvar (legume sensu 
strícto). Assim, Dudik (1981) considera o tipo básico e as demais variações como 
um único tipo carpològíco. 

Ao contrário deste ponto de vista, os defensores do uso de uma terminologia 
especifica argumentam que a morfologia observada nos frutos de alguns grupos 
de Leguminosae alcançou um tal nível de diferenciação do legume típico que justi¬ 
fica o reconhecimento de outros tipos carpológicos. Em decorrência disto, houve 
uma necessidade de padronização dos termos usados na definição de tais estrutu¬ 
ras, Assim, Burkart (1943), M,P. Lima (1985) a Barroso et a!, (ínêditol, apesar de 
considerarem que os diversos tipos de frutos da família sejam especializações do 
legume, aplicam uma terminologia própria para definir tais especializações, 

A utilização da termínoiogía específica pare os frutos dos componentes da tri¬ 
bo Delbergieae foi motivada pela visão clara na demonstração das tendências evo¬ 
lutivas destas estruturas Por outro lado, forteleceu o uso desta terminologia para 
os tipos de frutos que apresentam características bem distintas daquelas conheci¬ 
das pare o legume senso strícto. 

Uma análise global dos tipos morfológicos dos frutos ocorrentes entre os com¬ 
ponentes da tribo Dalbergieae (Tabela 11 evidencia uma distribuição uniforme, pa¬ 
dronizada em dois grupos: (1) gêneros com um único tipo de fruto; (2) gêneros com 
dois tipos de fruto. A existência de gêneros com mai$ de um tipo de fruto induz, 
á primeira vista, a uma idéia da fragilidade do valor taxonõmíco destas estrutures. 
Eia, porém, mostre apenas que a atenção do observador deve ser desviada da mor¬ 
fologia tipológica pare a origem e desenvolvimento das partes do fruto e de seus 
apêndices. Dentro deste parâmetro, as Tabelas 2, 3 e 4 mostrem os principais ca¬ 
racteres morfológicos de uso na delimitação dos gêneros 

Nas drupas (Tabela 21, as diferenças encontradas na textura do mesocerpo e 
no revestimento do endocarpo fornecem importantes subsídios para a caracteriza - 
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ção de Afidira e G&offrãúfr Estes dados também discordam do ponto de viste de 
Macbride (13431, que propõe a reunião dos dois gêneros sob o nome do último, 
já categoricamente recusada por Burkart (1949) com base nas características das 
flores. A morfologia do fruto destes dois gêneros também tem largo emprego na 
distrnçSo de seus táxons infragenérieos (Bentham p 1860 e 1862; Burkart, 1949). En¬ 
tretanto, □ grande número de espécies de Andira, com frutos desconhecidos, tem 
inviabííizado um uso mais eficaz 

Na morfologia das sâmaras (Tabela 3), a forma do fruto e as características 
do núcleo seminífero e da aJa mostrarem-se importante na deJimrtaçSo de um grande 
número da gêneros. 

Tabcta 1 

Distribuição dos tipos morfoiágicús óú fruto na tribo Daibefgieae 


G-Sneroj 

Sfrnara 

fóÜCUb 

Drupa 

Afldi& 



# 

C&títokbium 

+ 



Oat&gÊt 

+ 

+ 


fksicafyx 

+ 



GeóttroGa 



+ 

Gmnécriendmn 

+ 



Hymenvb&um 

+ 

+ 


Mãçhamsm 

+ 

+ 


fürstnadi&tfom 

+ 

t 


Pktymi&fum 

+ 



Ratypoáüm 

+ 



Ptemca/puS 

+ 

+ 


Hsmomoê 


+ 


Tffxtã .íu 

+ 




+ 

+ 


WÈÍJjíÇCpsj 






Tãbeta 2 


Morfologia das drupas dos gêneros da tribo Dafbergieae 


Mesocarpo indocaípo 

Geotffoeí 

Uroso^nuto» e kifihoso itftvrifTVTrs nta esponjo» 

eanwsa-pijfpôSo fatflmamense esponjo» 


As sâmaras suborbitulares ou de oblongas a linear-oblongas têm na diferen¬ 
ciação do núcleo seminífero e nas características das @Las largo uso na taxonomia, 
Nos géneros Datbefgia (exceto em algumas espécies), Ptetymisdum, Gmzieíoden- 
dron e Hymenoiobium, o núcleo seminífero á indistinto da ala, tendo todo o peri- 
carpo um aspecto alrforma Neste grupo, Graziefod&ndfun destaca-se por apresentar 
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a mangem dorsaE da üámara percorrida por uma expansão aplanada, Uma (1983) 
utifaou prinqfpalmerrte estas caraçterisiicas do fruto para descrever este gênero das 
Daíbengieae. Em Hymúnúiobium, o fruto di$tíngue-se pela presença de nervuras Sub- 
marginais nas sías. Os frutos de Dalbergía e Platymisdum são muito semelhantes 
e distintos apenas peio tamanho, que é frequentemente maior neste último gêoera 
O fruto de Píatymfscíum mostre-se atípico para o grupo de gêneros onde ele geral- 
mente tem sido colocado í Pt$fuCârpu$ e gêneros afins) e revela a necessidade de 
uma análise mais ampla pari esclarecer e sua verdadeira posição taxonômica, 

Pwruç$rpu$ e Fissícafyx apresentam o núcleo seminífero bem distinto da ala. 
A presença de falsos septos que formam câmeras monospérmicas no fruto de Pt&- 
rucarpus tem sido usada para caracterizar um grupo de gêneros da tribo Dalber- 
gieae (Poíhill, 19811 e também para distinguir Pterocarpus entre os demais géneros 
de sâmeras suborbiculeres Em Fissicalyx, o núcleo seminífero fusifõime e a vena- 
ç3o transverso -venosa da ala sio fundamenteis peie a delimitação do gênero, Ben- 
tham (1862) salientou que □ fruto é e característica mais distinta deste género. 


Tabéta 3 

Morfologia das sâmaras dos gênèf&s da tribo Qatbefjgteêe 


Géneros 

Forma 

PosiçSo 

VbnaçJo 

Núcleo 
semintfwo 
Estimo da ala 

Falsos 

íípíQS 

A^âíKf C6S 

Centmiübktfj} 

qJtníorme 

9Çkd 

ottiquâ 

+ 

+ 

fíçrmhos 

Üatoetgti 

frWortfli * liWf- 
Gttonga 

cfrwtor 

flstfcútta 

* 1+) 

“ 

flrarms 

ftssicaiyx 

suborPcubr 

btenii 

xtamvmal 

+ 


Mentos 

ÜmziâtixieftifiDn 

elipti ta a oblorvgo- 
eliptics 

drcuísf 

«felada 

- 

— 

ausentei 

H/mncéobiim 

dbfonp a Jinear- 
obTonga 

drcuJar 

reticulada 

— 

- 

ausentas 

Machserium 

orilrifun» cu 
sufeblcsd» 

spitsã 

reticulada 

+ 

— 

pintas ou ausetiEas 

PteMnschâtfium 

altrihnm 

3piC4t 

redculada 

+ 

+ 

susen m 

ffetymisátm 

ctítogí 3 õWon- 
g&-8%tíca 

droia i 

redc^ada 

- 

— 

susan&s 

Píatffloéum 

subfe Içada 

ba*d 

otílqua 

+ 


Men m 

Plâíocafpus 

fubdrbiõulsr 

prcutar 

retiníada 

+ 

+ 

KfrinhQS ou ausentes 

fipuana 

artriíome 

30iul 

obliqua 

* 

+ 

Mentes 

ttttiü 

cuftjifwmâ 

apeai 

transvwsjí 

f 

“ 

espessa mwtos 
nèfviíOCírWi 


CuJtfifarmfl 

apical 

transversal 

+ 


dt* 


Dentro do grupo que apresenta uma sá mar a cultriforme ou subfalcada, as ca- 
racteristicas do núcleo seminífero também tèm uso frequente na detmrtiaçio dos 
gêneros. Vídal f1978l foi o primeiro a amostrar a importância da presença des câ* 
meras monospérmicas nas sâmaras de alguns componentes da tribo Daibergieae. 
Tal característica foi posteriormente usada por Polhití 11901) e Rudd {1901) para dís* 
linguir Paramachaerium do género Machaenum e sugerir suas relações com Ptero- 
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carpus e Ttpuana. Os outros gêneros com sá má rd s culiri formes, COm um núcleo 
scrninifero provido de câmaras monospérmicas {Centrotobium e Ttpuana) são deli¬ 
mitados pela presença de um núcleo equina do em Cenitolobiúm e pela ala oblfquo- 
venosa em Típuana. 

Ãs sêmaras de Machaaríum, Vataíraa, Vatairaopsis, apesar da semelhança su¬ 
perficial, que induziu Bentham (18601 a descartar o valor taxonômico dos frutos na 
tribo Dalbergieae, apresentam diferenças marcantes que ajudam na delimitação des¬ 
tas gêneros. No gênero Machaerium, a ala é reticulado-venosa e sua posição apical 
ê a principal diferença que o distingue de Daibargia. A ampla variação no fruto de 
Machaerium, principalmente em relação ao comprimento da ala, mostra um exce¬ 
lente exemplo da transição entre as sámaras e as núculas, Tal transição tem sido 
utilizada por Ducke (1948) e Earetta-Kuípers (1971) para manter Drepanocatpus co¬ 
mo sinônimo de Machaerium. 

O uso das características do núcleo seminifero e seus apêndices na delimita¬ 
ção de Vatsiraa e tâtairsopste foi apresentado por Uma (1982). As pequenas alas 
iterais estão presentes em 'ifetaireopsis. enquanto Vatairea possui apenas espessa- 
mentos nenriformes. 

Piatypodium é o único gênero que possui o núcleo seminíforo na posição api¬ 
cal. Bentham (1882) e Polhill (1981) usam esta característica para delimitar o gênero 
e, principalmente, distinguf-lo de Pterocarpu$ e Ttpuana, gêneros com morfologia 
floral pratica mente idêntica. 

As núculas dos componentes da tribo Dalbergieae {Tabela 4) são tipos morfo¬ 
lógicos intimamente relacionados com assAmaras. Em alguns gêneros que possuem 
os dois tipos de frutos (sámara e núcula), observou-se que as núculas apresentam 
características semelhantes ás sãmaras, como por exemplo a da localização do ru¬ 
dimento da ala. Assim, concluiu-se que as núculas são resultantes de uma adapta¬ 
ção secundária, principalmente através do aumento e especialização do mesocar- 
po e redução da ala, para possibilitar a dispersão pele égua. 


Tabeta * 

Morfologia das núculas dos gêna/os da tribo Dalbergieae 


Géneros 

Formâ 

Vw^íedagJâ 

SuperBdi 

Mfl$ocarpo 

SífftOS 

tkbefgiã 

sufcofaicyiàr 


Esa ou nápâã 

dcsánto cu 
incfetinto 


tfyftvnoloòttjfn 

aihvtinàm 

drcdíf 

«IÍCUlâÒ0“W0» 

indistinta 


Mactemim 

subfalodQi (waòo-subdrtxculac apical ou 
sub-renitarme ou sitaurieular sussnts 

reticulada wnosa 

distMirto 

- 

femmchaefíiifn 

owtH^orbicwtflf 

apical 

iricuLido-wcsa 

distinto 

+ 

Ptefocêspw 

íubcirbiculjr, obcjvada-siiberbí- 
çular ou obqvôitífl 

draiíaí ou 
samicircülaf 

jflEieuljdo-veno^ 

Ssa ou fugou 

dirime 

dirimo 

+ 1-1 


obovóíde 

□raiar 

reticulado- wo$3 

dirimo 

♦ 


wbúftíoriár 

3pí«l 

Isa 

cTtriirw 

- 


Nas núculas suborbiculares, a posição do vestígio da ala è apical em l btairea 
e circular ou semicircular em Ptemcarpus e Ramorínoa. Estes dois últimos géneros 
são intimamente relacionados e Ramorínoa distingue-se apenas pela superfície 
reticulado-venosa da núcula e pela ausência de folhas. Neste caso, a grande seme¬ 
lhança das núculas sugere uma cogeneridade. 
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Paramachaerium é novamante caracterizado pala presença das câmaras mo- 
nospérmicas do núcleo semínlfero e Machaarium peia núcula renifomne, subauricu- 
lar, subia Içada ou ovado- suborbicular com o vestígio da ala, quando presente, na 
posição apical. 

As núculas de Daíberglae&o caracterizadas pela forma suborbicular e ausência 
do vestígio da ala. Alguns autores (Candolie, 1825; Bentham, 1960] têm colocado 
o grupo de espécies com este üpo de fruto em um gênero independente ffcas- 
tophyBum}. Este ponto de vista nffo pode ser aceito (Ducke, 1948; Barctta-Kuípers, 
1971] devido ã existência de várias formas de transição entre as núculas. 

SEMENTE 

O uso da terminologia em sementes de Legumínosee frequentemente tem si¬ 
do claro e uniforme. A padronização dos termos deve-se inicialmente aos trabalhos 
de Boelkç {1346), Jseiy {1947) e Burkart HW3), que procuraram fazer uma análise 
crítica destas estruturas, fornecendo denominações precisas e descrições detalha¬ 
das. Trabalhos mais recentes {Gunn, 1981 e 1984; Cevanagh, 19811 também apre¬ 
sentam uma revisão criteriosa de alguns termos que ainda pennanecipm com defi¬ 
nições conflitantes. 

Diante disso, optou-se pela nomenclatura utilizada no recente trabalho de Gunn 
(1984), preferindo-se apenas o uso do termo "eixo hipocótiío-radfcula" (E$au, 1974), 
em virtude de dificuldade na delimitação precisa destas duas estruturas ao longo 
do eixo embrionária 

A morfologia das sementes dos componentes da tribo Dalbergieae, apesar da 
acentuada homogeneidade, tem fornecido alguns importantes subsídios â ta xonomia 
do grupo. Uma seleção dos caracteres mais significativos é apresentada na Tabela 5. 

Tabela 5 

Morfologia das sementes dos géneros da tribo Oatbergieae 


Géneros 

H! 

PbsçJa 

MM) 

Em Hipocódio-fladtai^ 

Aftâa 

1(241 

lon^tudioal 

íudimanlar 

quase rato ou curvo 

CenífDtobkím 

1-3(44] 

Oblíqua úu torattsl 

üpaoida 

curvo 

£bte\ jpff 

1(2-31 

lon^tucfiftal 

rudimentar ou pliaiparõda 

curvo ou quâs vOEO 

íèsrçyjfa 

1 

knptudinil 

teüpjrtkla 



1 

longitudinal 

fudirnenür 

WÍO 

Gtsziokittondmn 

1(2) 

kmgtaxSnif 

frpártidj 

curvo 


1(24) 

hxigtudlnãi ou oòlkfiift 

rudimentar 

ma 

Machxmsffí 

1(2} 

lOn^fudirtól 

rudimentar ou plurcpartida 

curv? ou Quasa rato 

Fbiafmehmiom 

1-3 


UpvUi 

onO 

PtÊtyrmdvm 

m 

L-r_ Lt- L-Cn J 

nnglTUOffHi 

fciiartdi 

ono 

PUrypõdtum 

ita 

UjnQhtânê 

bí a pluHpartidj 

CUrVU 

Ft&ocwpu $ 

14 

oblfci^a ou transverso ■ 
(ÉO^üt 

rudimentar ou Hjwtidi 

curvo 

%Í1flWMtf 

VJI443 trar éwwhI 

rudimentar 

ww 

tfpum 

1-204] mrwmd 

pfuripànida 

curvo 


1 

feriei tutfnal 

bipartida 

reto 


1 

longirjdinal 

bipartida 

OJfVQ 
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A posição da semente em ralação ao eixo do fnito mostra as afinidades entra 
Pter&tarpus, Pafam&châúrium, Centfolobfum e Ttpuana. Nestes gêneros a posição 
transversal ou obliqua da semente pode ser usada para distingui-los dos demais gê¬ 
neros da tribo. 

As diferenças na inflexão do eixo hípíKótilo-radicula, quando associadas ás de¬ 
mais características do fruto, íém emprego na deümftaçâo de alguns gêneros, VWal 
(1978) e üma (1982) apontam o embrião com eixo hipocátilo-radícula reto de tòísr- 
flsacomo um importante dado na distinção entre este gênero e os demais com sâ- 
mara de ala para nuclear. O uso deste caráter pode também ser estendido a Hym &- 
rtúfabium para díferenciá-lo dos demais gêneros com sámaras oblongas a íínear- 
oblongas. 

Em Andtrz, o eixo hipocótilo-radícula tem sido frequentemente citado como 
reto e pouco distinto (Bentham* 1865). Uma análise criteriosa mostrou que, algu¬ 
mas vezes, ele também pode ser levemente curvo e adnato á base dos cotilédones. 
Este último caráter pode ser utilizado para distinguir o seu embrião daquele encom 
trado em Geoffroaa. 

A piúmula também tem se mostrado muito homogênea e somente em alguns 
casos apresenta aplicação na delimitação dos géneros. Em Dalbêrgia ç Plarymis- 
cium, onde os frutos são muito semelhantes* a morfologia da plúmula é muito im¬ 
portante. Ela é píuripartida em Dalbergía e bipartida em P/arym/spym, 

plAntula 

Na tipificação das plântulas de Legumlnosae, desde os primeiros trabalhos (Can- 
doll^ 1825; Comprou, 1912! tem se enfaiizadoo comportamento dos cotilédones 
spós a germinação. Segundo este conceito, as plântulas comumsnte eram defini¬ 
das em epígeas (cotilédones afixados acima do nível do solo! e hipúgaas (cotilédo¬ 
nes afixados abaixo do nível do solo). 

Duke (1965 6 19691 propôs uma nova terminologia aq estudar as plântulas de 
árvores de florestas tropicais. Este autor usou os termos criptocotiledonar, para aque¬ 
las plãntuEas com cotilédones que permanecem envoívidos pela testa ou pelo peri- 
carpo apôs a germinação, e fanerocotiledonar, para aquelas com cotilédones emer¬ 
sos do interior da testa e do pericarpo. 

Mais recentemente, NC (1975} apontou a necessidade de distinguir dois dife¬ 
rentes aspectos na morfologia das piantulas: al se o hi pocátilo alonga-se ou nâo 
e (b) se o cotilédone emerge ou não. Considerando este ponto de vista, Duke & 
pQíhill (19811 utilizaram uma terminologia formada pela aglutinação dos prefixos cnjpío 
e fanem aos termos apfg&o, gaoe hipôgao m tipificação das plântulas das legumi¬ 
nosas 

A terminologia empregada por Duke & Polhill (1961) mostrou-se a maís ade¬ 
quada para o estudo das plântulas de Datbergieae. Ela abrange toda a variação mor¬ 
fológica encontrada na tribo e também permita tipificar algumas formas interme¬ 
diárias, não classificadas pelas terminologias empregadas por outros autores, 

A análise das principais características das plântulas da grande maioria dos gê¬ 
neros da tribo Dalbergieaa é apresentada na Tabela 6. 

Em alguns gêneros (p. ex. Datbergia, Macbasrrum e Ptóracarpus), observou- 
se que podem ocorrer os dbfe tipos morfológicos [fanefoepígeo e cripto-hipògeal 
assinalados para ê tribo e constatou-se que o tipo de plámula está intima mente as¬ 
sociado com o habitat das espécies (ver Tabela 9 e texto sobre tendências evolu- 


Tribo OtJberçtSM tíJíum-.TftOíJtf füpiifOnOfÜM*) 1& 


tfvas nas plântulash E$te resultado refuta o uso dos tipos morfológicos das plântu- 
(as na deiímítaçáo de géneros de tribo Dalberg ieae É como tem ddo aplicado por 
Leonaid (1967) nas Cynomâtreae o Amherstreae africanas. 


Tabela 6 

Morfotogiã das piAniutas dos gêneros da tribo Datbergieae 


Cénenjs 

Tipoi 

Kfiof 

nooú 

Caiâfilo; 

And® 

cfipíoNpá^ea 

tri a duriloSoJados 

srtetn^ 

+ 

C&timbôivm 

fanercwpígea 

unifolioíados 

OtOütí 

- 

Daborgiê 

bnero0pjg$a 

ri a plurifofioMos 

oposta 

_ 

oiptohipdflM 

urafOÜolKlOi 

altsma 

+ 

GttfftQÈa 

criptohipôgea 




Grjfi&odéftdrW 

fefiâflflfrpfgia 

unifolidadoS 

oposta 

- 

ftrtmlobim 

faníroeplgsa 

pÉHfftfleMu 

OpOÜI 

- 

M&cteãritfm 

fanwDÊpigêâ 

tri £ pluflfoíol*f« 

oposta 

— 


criptohipógea 

pluftfeSolaíkB 

oposta 

- 



alterna 

+ 

Fbrymischm 

lanewplgqa 
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Ao contrário da tipologia morfológica das plântulas, as características dos pri¬ 
mórdios foliares podem ser usadas para distinguir alguns grupos de gêneros. Os 
eófilos tri a plurifoliolados estio presentes nos géneros Andirs, Hymenolob&m, Daf- 
bergia, M&cha&ríum, Pterypodium e Típuana. Nos demais gêneros, os eòfilos são 
sempre unifol rolados. A presença ou ausência dos catáfílos não está condicionada 
ao tipo de pLântula. Este caráter não forneceu subsídios para a delimitação da gê¬ 
neros, sendo, enímtanto, de uso considerável na taxonomía das espécies. 

tl. As tendências evolutivas nos frutos, sementes e plântulas e a sistemáti¬ 
ca da tribo 

Em tinhas gerais, sobre o pericãrpo do fruto das íeguminosss atuaram proces¬ 
sos básicos í Roth, 19741 que levaram a urrm grande diversidade morfológica nestes 
estruturas. Na tribo Dalbergieae, estes processos restringem-se á samarização, á 
fttrçamentaçêo e à drupa rrrentaçSo, que sSo comparadas com os tipos de dspensSo 
na Tabela 7. 

Na quiropterocoria está envolvido o desenvolvimento de um mesocarpo abun¬ 
dante e comestível, geralmente de fibroso-granuloso a lenhoso, e um endocarpo 
rigido-cõriáceo ou lenhoso, diferenciado em pirênulo Idrupamenteção). P!jl (1969) 
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raJacionq estas caracteristioas, incluindo ainda o grande volume das sementes, na 
sfndrome quirapTeroçárica, as quais estão reiadonadascom o alimentação e o trans¬ 
porte dos diéspõrgs petos morcegos. O grande tamanho de semente e a presença 
de um envoltório muito duro formado pelo endocarpo parecem representar uma 
proteção contra a predição. Handro {19691 demonstrou a proteção mecânica é tér¬ 
mica oferecida peto perícarpo de Andirs humàh Portanto não está descartada a 
possibilidade da que o desenvolvimento de um mesocarpo muito duro, em algu¬ 
mas espécies de Andírü, também esteja relacionado com este tipo de proteção. 

Tabei* 7 


Comparação eotty os tipos de fruto e drspe/são n& tribo Datbergtiae 


Tipo* di fruto 

Zoocoria 

ArwTuaxifl 

Hkhoairii 

ftafoconâ 

Dfupi 





SAvnan 





Nljojlj 



+ 

+tí) 


A snémocoría é predominante entre os componentes da tribo, Aqui se desenvol¬ 
veram estruturas que dão capacidade ao fruto de planar e, como consequência, per¬ 
correr grandes distâncias movido peta força propulsora dos ventos Isamarização) Tais 
estruturas vio desde o simples adelgaçamento das valvas (p ex. Dathetgis nigrsM Ptety- 
miscktm flúribunduml até o desenvoívimento de porções alíformes diferenciadas da 
parte do fruto onde estão alojadas es sementes lp. ex, Machâenum spp,). 

Há uma grande diversidade nas tendências evolutivas que deram origem ás es¬ 
pecializações nas sámaras da tribo Dalbergieae. Muitas vezes, isto resulta em gêne¬ 
ros intimamente relacionados na morfologia floral, porém com nítidas diferenças 
na forma e na posição das alas das sá mares. Um dado ainda preliminar que sugere 
o elo de ligação entre estes diferentes tipos de alas è a sua área de origem no gine¬ 
ceu. Uma comparação do local de origem destas estruturas e sua forma e posiçlo 
no ímto é apresentada na Tabela 8- O exemplo de Contrutobium e Ptemcarpus è 
muito útil para ilustrar este ponto de vista. Estes dois géneros, apesar de possuírem 
sãmaras muito distintas, tôm a origem das ales na porção ventrat, ou ventre I e dor¬ 
sal, do ovário, que mostra daramente que eles estão infimamente relacionados. Um 
exemplo oposto, como o das sámsras aparentemente muito semelhantes de Ma- 
chõrium, Wtairoa e Ttpuona, demonstra o desenvolvimento das alas a partir de d i- 
ferantes porções do gineceu e, consequentemente, confirma a pequena afinidade 
entre estes géneros. Evidentemente, estes dados necessitam de uma análise mais 
criteriosa para serem confirmados; mas é certo que futuros estudos sobre a onto 
genía destes estruturas serio compensadores e muito contribuirão para um melhor 
esclarecimento das afinidades entre alguns gêneros 

Na* tendências evolutivas das sâmaras, é também importante chamar a aten¬ 
ção para os mecanismos de proteção mecânica e/ou térmica das sementes, que 
se desenvolveram junta mente com as especializações para o transporte pelo vento. 
Lima [13621 tem sugerido uma relação entra o tijra da mesocarpo do núcfeo scmíní- 
fero com o acúmulo da água para a germinação ou a proteção térmica da semente 
em espécies do gênero tòfa/raa. Estes mecanismos de proteção e de reserva certa- 
menta foram de grande importância para a expansão da tribo Dalbergieae nos tró¬ 
picos, principalmente para a ocupação de áreas pioneiras e áreas com vegetação 
aberta ou seca lp, ex. formações savanícoíasl. 
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Tabefe 8 

Origem o posição das a/es nas simaros da tribo Dafbergieae 


Hm»* 
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Cmwk&àfi i? 

13) 

apical 


ÍU 

circubr 

Fissi&fa 

[31 

bnnl 

Gtâri&lQdendrGff 

(11 

énáif 

NpnenQlQbàrfn 

01 
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MathMtffi 

(2) 

apical 

fbmmhMim 

(31 

apical 

Ptofymiscwfn 

(1) 

órcutar 

Pterypo&um 

(31 

b*dl 

PtttQC&pVS 

£31 

circular 

Ttpum 

(3) 

apical 

toÍBVflff 

(41 

apical 

L&fíivrcpsff 

14) 

apical 


41] Adwumento d» psr&dfrs do otária 

<2> Achatamflfito da por<fie> médio íuporiar do ovário, 

(31 ExpãrisSo dois] tonío(s) do ovário, 

(4] ExpansDo da porção afiformo do ovário 

A regularidade na flutuação do nível da água dos rios, como tem sugerido Ku- 
bitzki (1985) pam a região amazônica, tem permitido a evolução de florestas inun¬ 
dáveis nas zonas ribeirinhas. Neste tipo de formação predomina a hidrocoria, onde 
as espécies desenvolveram adaptações que capacitam s flutuação dos frutos ou 
das sementes, A tribo Datbergleae é um importante grupo com nüculas dispersa¬ 
das pela água, e as especializações presentes em seus componentes envolvem, prirv 
cipaImente, o desenvolvimento de um pericarpo espesso e leve (nueamentação). 
0 grande volume dos cotilédones de algumas espécies (p. ex, Vataima guianenstít 
parece concordar com Pijl (1969), que acrescentou estas características á síndrome 
hidroeôrica (principalmente na nauto-hidrocoria], Entretanto, o parco volume coti 
ledonar em outras espécies tipicamente hfdrocóricas (p. ex, Dêtbergte ecastophyl- 
tel demonstra que o mafs importante na eficácia da dispersão é o desenvolvimento 
de estruturas que permitem a flutuação do fruto, 

A hidrocoria tem sido considerada um tipo de dispersão derivada da anemoco- 
ria (Pijl, 1969). A presença dos rudimentos das alas na maioria das nüculas dos com¬ 
ponentes da tribo confirma esta hipótese e mostra que estes frutos evoluíram de 
maneira independente em diversos géneros predominantemente samarótdes na aqui¬ 
sição de adaptações secundárias á dispersão hidroeôrica em espécies de formações 
vegetais em zonas ribeirinhas. 

Em Ramorínoa. parece que estamos diante de um caso de barocorie. Isto, se 
confirmado, sugere que o processo de nucamentação pode também estar relacio¬ 
nado com este tipo de dispersão. 

Os dados acima discutidos tomaram possível delinear um esquema hipotético 
das tendências evolutivas nos frutos da tribo Dalbergieae (Fig. 12). A base do es- 
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quema está de acordo com a proposta de Pijl (19G9) e Dudik (1981Í de que o fruto 
índeiscente nas leguminosas evoluiu a partir do folículo ou do legume típico, que 
deixou de ser apenas um recipiente para as sementes e passou a atuar funcional’ 
mente na dispersão. Como foi constatado em alguns gêneros fp, ex. Daibargta e 
Piatymiscium), a etapa inicial nesta derivação nos frutos da tribo Dalbergieae está 
relacionada com uma sãmara pouco especializada, originada do simples adelgaça¬ 
mento e perda de deiscência de uma vagem polispérmica. Deste tipo evoluiram as 
núculas hidrocúricas (p. ex. Dalbergia ecastophyt/ai ou as sâmaras mais especiali¬ 
zadas, onde há uma tendénda para a redução do número de sementes e para o 
desenvolvimento de um núcleo seminífero (p. ex. Daibargia variabitisi. Os próximos 
passos neste caminho evolutivo envolvem a regressão das ales e o desenvolvimen¬ 
to de um mesocarpo leve e abundante (núculasl, nas espécies de ambientes lacus¬ 
tres ou ri pé rios, ou o desenvolvimento de um mesocarpo puiposo ou carnoso-fibroso 
e um endocarpo diferenciado em pirênio (drupas), nas espécies zoocóricas. 

As sementes dos componentes da tribo Dalbergieae em contraste eo que ocor¬ 
reu com os frutos, são muito homogêneas e não têm fornecido importantes subsí¬ 
dios para a sistemática do grupo. A testa é sempre tênue e pouco especializada. 
Pijl (1969) tem sugerido que esta ausência de especialização deve-se a uma redu¬ 
ção regressi va e Polhill, Reven e Stirton (19811 relaciona ram tal regressão com uma 
adaptação à rápida germinação em florestas ou com uma transferência da maioria 
das funções da testa para a parede do fruto. 

0 embrião de Andira, Hymanotobium e Vatairaa mostra tendência a desenvol¬ 
ver um eixo hipocótilo-radicula muito curto e reta Esta característica demonstra 
a grande afinidade entre estes gêneros e parece ser o único dado sobre as semen¬ 
tes de uso na sistemática da tribo. 

As plântulas dos componentes da tribo Dalbergieae possuem uma grande fle¬ 
xibilidade ecológica e o habitat tem gmg significativa influência sobre os tipos mor¬ 
fológicos. A Tabela 9 apresenta uma comparação entre estes tipos e os principais 
habitais das espécies dos gêneros da triba Vogei (19801 tem sugerido que esta fle¬ 
xibilidade advêm da exigência de estratégias especiais para a sobrevivência das plân- 
tulas em cada tipo distinto de babitat. 

Tebele 9 

Comparação ootro a morfobgía das piàotutos e os habitat* 
de espécies de alguns géneros da tribo Daibe/gieee 
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O tipo faneroepígeo predominei nas florestes primarias não inundáveis. Nesta 
formação vegetal, como tem salientado Vogei (1980), a maturação da plântula re¬ 
quer uma adaptação is limitações da incidência de luz solar. Ó desenvolvimento 
de eófilos opostos e unifoliolados, que permanecem até que es condições de lumi¬ 
nosidade sejam suficientes para dar continuidade ao crescimento da plântula, o que 
ocorre geralmente no surgimento de uma clareira na densa cobertura florestal, è 
a estratégia utilizada pela maioria das espécies em Dalbergieae. É provável que a 
alta disponibilidade de luz solar justifique a ocorrência de plântulas faneroepígeas 
nas matas secas e cerrados. Nestas formações vegetais, este tipo morfológico fre¬ 
quentemente possui eófilos plurifoliolados. 

D tipo criptohipógeo aqui está relacionado sobretudo com as formações vege¬ 
tais periodicamente inundáveis [p. ex, florestes de igapó ou de várzea e mgnguezol) 
ou com as formações de situa çõesedâ fica se (ou) climáticas adversas (p. ex. cerrado, 
mata seca e caatinga). O a umento da qua ntidade de ma terial de reserva dos cotilédo¬ 
nes e a presença de catáfi los antecedendo os eófilos provavelmente são os mecanis¬ 
mos utilizados em Dalbergieae para a sobrevivência nas formações periodicamente 
inundáveis. Estas adaptações proporcionem um rápido desenvolvimento do sistema 
radieular e do epicótilo, que, como sugeriu Vogei (1980), são as condições necessá¬ 
rias para o estabelecimento das plãntulas no período em que o solo esté seco, Nas for¬ 
mações de cerrado, matas secas e caatinga, os catá files certa mente são de grande 
importância na redução da superf ície de transpiração até a maturação da plântula, 

Com base nestas adaptações foi possível propor o esquema hipotético das ten¬ 
dências evolutivas nas plântulôs da tribo Dalbergieae (Fig. 13), A morfologia dos 
eófilos sugere que a plântula faneroepígea e plurifoficiada (Fig. 13 a) é a que possui 
as características consideradas menos especializadas, Ela também é muito frequente 
na tribo Sophoreae, grupo intimamente relacionado com o provável ancestral das 
Dalbergieae. Deste tipo básico, que tem sido observado em algumas espécies de 
Dalbergia (p. ex. D. rtigra e Tipuana típu), derivaram dois caminhos evolutivos dis¬ 
tintos: (1) plântulas que mantém os eófilos piurífoliotados (Rg. 13 b, d) e (2) pléntu- 
ias tendendo â redução do número de foliolos dos eófiíoe (Fig. 13 $ Kr). 

A primeira tendência está muito bem representada entre as espécies de Dai- 
bergfe e Machaçriwn, e a condição hipóges aqui é uma estratégia è sobrevivência 
nos ambientes periodicamente inundáveis ou em formações abertas de solos pobres. 

A segunda tendência pode também ser observada em espécies de Datbergia, 
porém está mais bem representada entre os demais gêneros de Dalbergieae (exceto 
Machâenum, Andirs e Hymenotohium). Associadas a esta tendência, de redução 
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dos eófilos, desenvolvera nn-se adaptações â sobrevivência em diversos tipos de ha¬ 
bitais, que deram origem á condição hipógea em muitos gêneros. Estas adapta - 
çóes tiveram origens independentes e sugerem um processo convergente na evolu¬ 
ção das plêntulas da tribo. Os dados atualmente disponíveis ainda são insuficientes 
para explicar a presença dos eófilos pFurifoJiofados nos gêneros Arrdita e Hymvno* 
hbium. Certa mente, futuros estudos poderão confirmar as suspeitas de que a ori¬ 
gem destes eófilos nos dois gâneros é ume condição derivada de plántulas cripto- 
hipògeas com catáfilos relacionada com uma adaptação a Focais abertos e &em es¬ 
tresse hídrico. 

As tendências evolutivas dos frutos, sementes e plántulas de Datbergieae sus* 
tentam os dois centros de afinidades propostos no esquema da Fig P 14, Um centro 
em tomo de Bafbergías Pterocarpus e outro de Vatairea e Andirz. □ grupo do pri¬ 
meiro centro de afinidades ê caracterizado peJos frutos desde sámara sem núcleo 
$eminífera delimitado até núcuias e drupas derivadas de sãmaras com núcleo semi* 
niíera delimitado, sementes com eixo hipocõtilo-radicuEa predóminantemente eur* 
vo e plántulas com eófiEos plurifolíolados tendendo a unrfolioFados, No outro gru¬ 
pamento estão presentes apenas as sâmaras com núcleo seminífero delimitado ou 
núcules e drupas delas derivadas, sementes com eixo hipocótilo-redícula tendendo 
a rato e piàntulas com eófilos uni Folio la dos provavelmente tendendo a plurifoliola- 
dos, Estes dois gnjpos podem também ser apoiados pelos dados de morfologia fio* 
ral (PolhEÊ!, 1981; Uma, 1982), anatomia do lenho (Baretta-Kuipêra, 1981) e morfolo¬ 
gia dos nódulos radiou lares (Faria et aL, inédito). 

Of frutos e as plántulas nos dote centros da afinidade em Dalbengreae mostra¬ 
ram-se muito relacionados com aqueles também encontrados em alguns gêneros 
de Sophoreae sensu fato. 0 grupo D&fb&rgb-Ptemcarpus íem afinidades com os 
gêneros que foram colocados por Yakovlçv (1972) em Acosmieae íp, ex. Acosmium 
e EtabaUa), enquanto o grupo Wfàír#&*Andir$ mostrou afinidades com os gêneros 
Luetzúfburgia e Sw&atía. Os dados atualmente disponíveis, especial menta sobra a 
tribo Sophoreae, ainda não permitem um entendimento claro destes alianças entra 
estas géneros das duas tribos. Novos estudos certa mente poderão confirmar se es¬ 
tes gêneros sophôtükfes estSo muito mais relacionados com os seus pares de Dal- 
bergieae (círculos fechados na Fig. 14) do que com os demais gêneros da tribo 3o- 
phoreae. Isto já tem sido sugerido em trabalhos recentes (Yakovlev, 1972; Folhiíl, 
1981; Uma, 1982), porém ainda há necessidade de esclarecer algumas dúvidas, prin¬ 
cipal mente sobre o relacionamento entre os dois grupos sophoíoidss (semicírculo 
tracejado na Hg. 14). 

Se os futuros estudos confirmarem que as alianças acima mencionadas 
são monofil éticas, deverá ser proposta a ampliação do conceito de Dalber- 
gieae para incluir todos estes gêneros. Um resultado Inverso implicará o des¬ 
membramento da tribo em dois grupos de origens distintas e a elevação do 
grupo com centro de afinidades em tomo de Vatatri&a-Andír^ u ume categoria 
tribal independente. 
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fig. \ - ■feííTiirrDJOgia dú* líülctfl. S9manrt.es e pululas: 9 - drupa' kc- sámftra; d?- níitula: 
í ^ nemento longitudin^j g - somam» trarnsvorsol; ia - emtriito com &to hpoc^uky^^ eupwd; 
i — wnbriSa ctm «*o ftipocátlowadtoLJta: rata; j - wnbri^P C*m bimj hípaçbtrfo.íadi&ula pOutúdlâtmíô: 
lf - pl£muL3 bipartida; f - píuffuls plufip*íida, m - piftntgla faíiwepigea: f) - plânlulacrtpUjb^pfigM. 
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Fifl. 2 — MíJífof-osia do* frutos, namflfiie*a plfintidflS, AfUtiftnA. íegâH a - drupa; fc — corte tiansvgr- 
M i do frufô; cr — sameru»; d — ambfiíc ; * - dstaíbe doombriao mostrando o riso hripôcòTilo»radícula. 
A. anitoimb, í — drupa; g — eorife írarovareal do Ifiilo; h — «mama; i — embrião; / — detalhe do 
ambfíüo mostrando 0 risca hipoetitilo-radítulâ . 4. $urmamQn$i% A - p^ntuto EPOlNIÈ, 13ff1K A, nrffcte, 
i — pMntula, 


* 
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Fig, 3 - Morfotorfa das foims, «mentn » pifntulas, Cãn &nfaÍNtflri : C tomêfttósum, * — tâmara- 4 

e — corta* kmgrtudii*al a (ranrafftât ÓQ fftito; tf — Mfflênti; # — Wrtbrito; / — pliirmila; p - plân Vü\a. 


Tribo Dalbargíe*e t,L*Qumtno 3 M* Paptikfnoidamç) 31 














b 


g 



a cm 


acm 


Flfl. 4 — MoffoigQM ddi ItuN> t. sflmflfitâi a pHntu!«S, GdtttwpAf: £?. vsfiíbtiis, J - *Arrwaj t? - cqtIh 
nnMiuJ do fruto; c - wmçnTHj d — «mbriâúj * - píúrmila, D, ác*smphytt* r f — nuoita; g - cart? 
trarimnjri do tmn>; h - p - pUnbjia. G / - P&eulfl; k - oot» n™- 

vfitul da fruto; f - wfiwto; jt? - ambrita. D. rr/g rs, õ - plintulí. 
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Fg. $ — fAorí btogia dos fmti», semeníM fl Aafcafrc £ fertforr' * - aArruiro; b - corte 

fr^nsvwMl (to Ihitoí e - semenis; d - wrMfo; 4 - piúmgle, Gmffmaa: <?, «pAww, f — drupi; & 
- Conto trensvwsd da Iru-to; A - temem*; i- emfcxtto. Grazmtodãntfmfx G. hq-dúww^ j - timera: 
^ — corsa tranfvWMi tto trutoj J — wrrtnta; /n — vmbriOoj n - ptómula; o — pllmula. 
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Hg. 0 - Marfolgtiii dos fruto*. lenwiTBH m pltniuiâa. Hymenatotoum: Hr 4 - riFfWflí b 

— corts ÜIFlívwwJ do frulo; c - te menta; d — *mUk5o: » — dfltllta do ombri&a md*tíarHto O íhkíj 
hípgçú Elo-redícule: f — pKitmilr M. hotmoeãfpum. & - nútufl; h — Corte tr&nçwtat do fruto; t — 
«mwriwí / — iiT^FÍfo; k - dfeulh* do «mbriflo moctrando o «tao hipocòiild-radiculâ; / - pUnmta. tf. 
ilMwm, frt - píântuiê» 
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Rg. 7 - Morfologia cfos lni!« r «mentas * plAntoE». Maçhparivm: M* pêdrtattatum, a - tàrww b 
— oartí irarkMnal do fruto; c — sarnenta: rf - ainbfiSo: a - plumula: o — rfânsula, M ™rtifofLirtt 
/ — nuçyía; g — Côrtft brartSvWME dú fruto: - «™nre- l - Embrião; / - píúmolfl, JLf, hk»phyifwn f 
k — oúeula: / - cmt* trarwywBál éa ffüío; m — semento; p “ embriSo, M m obswi iun} r #3 — ptèrmitap 
Af. tngustifotium, q - pttntula. H tunatum, r - pifintula. 
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Fig. £ — Moffaloflili dút fruloi, MmraníB* * p4ântulií. P&rwméchêúrivm: P tchufíkttf* a - s5mj#na. P. 

scfimoòwgkff, ò — núculu c — corta ímmi do fruto; d — MfTwi*; # - ambriBo; f - plúmuta. 

P. aiapanç, ff - itSrwi; h - corta teansvOTsaí db fruto; / — íaménto; / - flinJuiflo; Jr 
- pJúrmili; l — plAntuts. 
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Fig. 9 - Morfdc^â óot frutos, s*m«ites. b plârttula*. Ptatymfsckjm; P flormbunrfum, * — slmar*; b 
- Èpm tra^svoreal da fruto" C - Mmftmfl; d — flmbri3a; b — plíimula; í — piântula. Tipoãnê: I íflstr, 
& - h — com transvBfS^ 4o fruto; / — sewnfeí / - embrito; k — dstalhede ni>d*o wmínJte- 

ro moiira-nòg- ps f aftas wpWí; I - pliiiTHda: m — ptflnhjii. PomOmoo: fl, ^rfo^ASc n - nijcufca; o — 
corte- trsPíWMí do fruía 
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Fig. 10 - Múrfolúgki doi fru to®, « ptantulâs. Ptenvwrpu is: R mtirw, * - rimar*: b - éòtlb 

tonptutfntJ do frulQ múí Irando t» fal&oa soptos; c — c®ft# tnrtivWMÍ dô fruto; d - Mrrwnte; a - 
«mbrlloj f - pdúmutt; q - pllntuli. R sãfjtãtmoktes, g - núcuSaj h - çoM4 tnnmwHi do fruto; i 

- iãfiwil*; / - wnhriXtL P. ütffc jurwtós, k — núcula; / — corl# X/afrMrMÍ do fruto; nr - sanwto; n 

- #írt>rfSo: o - pLAntulo iWm, 18611. R wçotomte, p - pLãníuPa IfalNlJ, 1881L 
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Fig, 11 — Morfotâgta des frutos, serrumtfi* epl3nt.uLaü. WffdtifMí V. halaroptan, a - aSmara; b - GMta 
trenMreal do fruto; C — eemafUa; d — smbr i3o; e - plúmu la; k — pljn tuia . V. guionêfiSÍS. f - nücula; 
0 - cor» trinsvflfíal <to fruto; fr - samm»; t - ambrUo; / - plAoiuto. VfrrjáMpsis.' V spççv&i, t 
- tlmani; m - corta transversal do fruto; n - semente; o - embfFJSo; p - plümula. V. surinãmtrtsiz 
q — piamuta. 
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adaptações hidrocó ricas 


adaptações zoocó" 
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' SÃMARA 

corn núcleo seminifero"distinto 


adaptações hictrocõncas 


adaptações anemocóticas 
climátcas e protetoras 


SÃMARA 

sem núcleo seminlfero distinto 


adaptações anemocóricas 
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Fifl. 12 — EstfuSfna hipotético das tnodéncilí evgfu Crvas nos frutos de tribo DalbtWyisan 
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fl - Dafbergía nigra 
b- Dalbergia arbutifoha 
c - Machaerium lunatum 
d. Machaerium angustifolium 
6- Datb&rgia boehmii 
f Platypcdium elegans 
9- Pterocarpus angolensis 
h. Pterocarpus rohrii 
*■ Pterocarpus Qfficsnaiis 
í' Vatatrea heteropiera 
Vatairea guianensis 





Fp0. 13 — Esquema hipotátíÉ» dai tanáèfitim avolutiva* nas ptárltuLu da tribo Dalbftf#e&ft 
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Fig r 14 — Represa níâçSü Bi^uonrtâtica dú reFacipna mento hipotético denErò dã tribô DdbêfgfrM. 
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Pseudopiptadenia Rauschert no Brasil 
(Leguminosae- Mimosoideae) 

Gwilym R Lewis* & Marli Pires M. de Lima** 


RESUMO 

O limitado género Pseudopipiadenia é ampliado paia incluir cho espécies, São transfe¬ 
ridas trfis espécies de Afewton/sSecT. Neonewtonio, uma de Pipta<tefii$Q duas são aqui des 
Critas como nov&s. Duas espécies de Nswtoniõ S&Ct. N^o^swíogíú s3o coJocâd^s em sinô¬ 
nimo. 0 género tâewtcnis è agora restrito à Afríce, 


abstract 

Tho drcumscription of the genus fítútídaprptadonia is bmadcned TO include eÍ0ht spo' 
eí-es. Three ara transfened from Atewton/ffSect- N*on*wtcnb, one fr&m Prpladenia anú iwo 
ara horadcscribod as new r !n additíon, twn spedes of NewtGnia Seet. Neonewtonia are pla- 
cod tn synonymy. Th-e genus NewíGüia is now restrictêd To África, 


INTRODUÇÃO 

Têm sido observado (Burkart, 1979; Lewis & Elias, 1981; Lewis, 1986, 1987) que 
as espécies neotrôpicas de Newtonia diferem das espécies africanas por uma série 
de caracteres. Por outro lado, estes táxoos neotropicais apresentam muitas afinida¬ 
des com aqueles do gênero Psaudopipradenia { = Monoschism&í. 

A descoberta de novos tá xon$ brasileiros, descritos mate trabalho, e o exame de 
Coleções botânicas mais recentes confirmaram as observações acima citadas e moti¬ 
vam mo presente estudo, que tem como objetivo reavaliar os limites genéricos dos tá- 
xons supra citados e, consequentemente, o posicionamento taxonômico das espécies. 


RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Posição taxonõmíca e delimitação genérica de P^udoplptad&ma 

Branan (1966), ao estabelecer os limites de Pipt&denia Benth., baseando-se prin¬ 
cipal mente na diversidade morfológica dos frutos e sementes, reconheceu seis 


* Rflyfll Botanic Gardens, Kbw, Riehmgnd Surray TW9 3ÂÉ, Englantf. 

Bi ' In&lítuto Brasi!o4rO do G&Oyrafia a EslarisiícJlVJflrcfim Botânico d& Rb de Janeiro — Rua Pacheco Lc5o r 
915, CEP 224SQ. Rio da Janeirtt RJ- 
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categorias genéricas, neotropicais (Tabela 1). Nesta novo conceito, ele transferiu 
trte espécies americanas de Píptadenia (jR nítida, R psiíostachya e R suavectensi 
para o gênero N&wtonía Baíif. (1388), atê então restrito ê África, e descreveu o 
género Mono$chi$ma para incluir duas outras espécies (R inaeqüêSs e R kptosta- 
çhytfL Posteriormente, Rauschert {1382), constatando a já existência do nome Mo- 
noscftisma Duby r propôs o nome Pseudopiptadenia, em substituição ao dado por 
Brenan. 

As espécies americanas de Newtonia (Sect. Neonemtímiê Burkart) diferem das 
africanas por apresentarem as seguintes características: grãos de pólen em polfa¬ 
des, flores sé$seis r botões florais de formas diferentes, extremidade do estilete afi¬ 
lada em direção ao estigma porífero, frutos não revdutos e sementes aladas com 
funfculos mais curtos. Estas diferenças têm sido confirmadas nas recentes coleções 
de espécies brasileiras a, por este motivo, propõe-se que espécies americanas e afri¬ 
canas de N&wtonia passam a ser subordine das a gêneros distintos, restríngíndo-se 
o respectivo gênero ao continente africano e compreendendo as seguintes espé¬ 
cies: M aubt&vilfai C Ptflegr.) Keay, N. Puc/iananj/fBak,) Gilbert et B ou tique, N. ds- 
vmdii Gilbert et Boutlque, Aí. dupa/quetiana ISailU Keay, N. õíííqiíí (Harmsl Keay, 
N. ertangeni Harmsl Brenan, N. glanduüfera (Pellegr I Gilbert et 8 ou tique, Aí. grif- 
foniana (Bpill.l Bak., N. htfd&brandiíVd atkeí Brenan, Aí. tóococarpj{Harrn&) Gilbert 
et Boutique, Aí, paucijuga ÍHarmsJ Brenan e Aí. zsnkeri Harm& 

Tabela 1 

Histódcú da posição taxonãmíca de Pseudapiptacfenia e gêneros afins 



0*nl1itm 

m 1K 

Srsrân 

BE 

«9 1979 

U*mfr 

Bw 

W 

t®rn 


Pçt il Won. 

- 

— 

— 



AMúdtíNflwt.l 

5AT. Mflrifrú rSL Nflwrt-I 

Sêct Nmrmttm fSt. Nml 

fítwt. Ht. 
ffyLtl Ntwt lfn, 

- 

VcfwT 

Mm 

St ASM 

St itítofl 

iVntí. rft 
Afow. im. 

,T.-. 

rtfílT. 

fo&jócç. 

fipíMhwxti. ttjicw 
ti) 


flpJJ. ti 

flpts* 

- 

êpt ii 

fipLU. 

/tappfi**™f 

ÍFSqpl 

Pfal tf P&t 11 



— 


hm 

Auritw^n 

lAnidl 

Ft* tL Àwri 

— 

Ânid. 

— 

Aw 1 , 

Âflttí. 

&ÉhnKÚ 

tâofcf.i 

flfif >.1 úaU 

— 

SM. 

— 

Gokf. 

fkft 


ABREVIATURAS: 

ofr. ’ espécies africanas 
am, * espèdes americanas 
Pilft. - PfÈh&c&itúbhm} 

Mon, - Monoschisma 
Prty. * Pityrpçarphã 

tl. - sensu lato 
3-,s. - sensu ítriclo 


O género P$eudopíptadenta f no conceito de Brenan (19561, é caracterizado por 
apresentar espécies com flores em espigas, corola glabra e fruto fofículo com mar- 
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gens muito constritas entre as sementes. Por outro fado, es espécies americanas 
(te Nawtonia (Sertsu Brenart, 1955, Sect. Neonewtonia Btirk., 1979), pela morfolo¬ 
gia de suas flores, frutos e sementes, sempre apresentaram uma afinidade muito 
grande com as de Psaudopíp\adm:$. Apenas a presença de índumento na corola 
e as margens dos folículos, mais ou menos retas, têm sido os caracteres utilizados 
pare separá-las deste último gênero. Entretanto, os novos táxons aqui descritos e 
o exame de um grande número de exemplares das espécies já conhecidas demons¬ 
traram que estes caracteres sâo variáveis e irrelevantes ta xonomicamente para sus¬ 
tentarem posições genéricas distintas. Assim, propõe-se que as espécies america¬ 
nas de Nawtonia sejam transferidas para Psoudopiptadenia que, consequentemen¬ 
te, tem seu número'de espécies ampliado. 

Pseuúopiptadenia Rauschert, Taxon 31 (3h 559, 1932. 

Monoschísma Srenan, Kaw. Butl 101,2): 179, 1955, ngn Ouby, 1868. 

Nawtonia Sact. Neonawtonia 0urk„ Flora litustn Catar. 285 : 1979, $yn, nov. 

Arvores, raros arbustos, inermes, com ramos glabros ou pilosos, estipulas ca¬ 
ducas ou persistentes, rígidas, triangulares ou subufadas; foihas alternas, bipi na¬ 
das, com pinas de 2 a 17 jugas, pecioio e raque cilíndricos; glândulas sésseis (raro 
estipitadasI, próximas a região mediana ou basal do pecioio, ou entre o primeiro 
par de pinas, ou logo abaixo deste; e, ás vezes, entre as pinas e/ou entre os folíofos; 
pinas opostas s sub opostas com raque cilíndrica, canaliculada, raro suba la da, gla- 
bra ou pilosa; glândulas, se presentes, na inserção do par de pinas; folidos opos¬ 
tos, sésseis, glabros Ou pilosos, de uní até multijugos {com ou sem glândulas na 
inserção do par de folíofos). fnfforescêncías espiei formes, pêndulas, solitárias, em 
fascículos ou ainda paniculadas, pedúnculo e raque cilíndricos, glabros ou piiosos, 
brácteas caducas; brectéolas côncavas, diminutas, pitosas, caducas ou persisten¬ 
tes; floras sésseis, albo, albo-amareladas, afbo-esverdeadas, amarelas, glabros ou 
pílosas; cálice campanuiado; corola com cinco pétalas, lanceoladas, livres ou con- 
crascídaa até cerca de 2/3 do comprimento da corola; androceu com dez estames 
(cinco maiores e cinco menores), filetes levemente eoncrescidos na base, anteras 
elipséidas com glândulas sésseis ou estípitadas, caducas; gineceu com ovário com 
estíprte curto ou longo, glabroou piloso, estigma poriíero. Follculo ptano-comprimido, 
reto ou contorcido, cartáceo a lenhoso, epi carpo ti$o, reticulado ou escamiforme; 
margem ventral de reta a moniliforme; sementes aladas, plano-comprimidas, mem- 
branáceas; embrião com cotilédones planos, plúmula rudimentar ou diferenciada 
em pinas. 

Espécie genérica; ft laptostachya {Benth.) Rauschert. 

Distribuição geográfica 

0 gênero Pseudopiptadonta conta com oito espécies e é exclusivo da faixa neo¬ 
tropical, estendendo-se desde o Norte da América do Sul até o Sul do Brasil. Para 
a América setentrional registra-se, até o momento, apenas a ocorrência de uma única 
espécie, P. psilostachya. 

P$ 0 vdopíptadenia tem sua área de distribuição geográfica concentrada no Nor- 
deste/Sudeste do Brasil (Mapas 1 e 2). Esta área parece ser o centro de diversifica¬ 
ção genérica, pois, além de concentrar um maior número de espécies, é onde os 
táxons habitam diferentes tipos de formações vegetais (especia Imante na Bahia), 
Verifica-se, entretanto, ser a floresta Atlântica o habitat predominante das espécies 
do gênero, e, ás vezes, exclusivo iP. inaequaüs, P. teptostachya, P. schumapniana 
e P. warmingih . 
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As principais formações vegetais habitadas por espécies de PbeudoprptadGnia 
são sumarízadas na Tabela 2 e considerações mais detalhadas sobre habitat e distri¬ 
buição geográfica dos táxons são apresentadas no tratamento taxonómíco. 

Ca meteres morfológico» de Ps &u dopip ta donia 

A análise das espécies de Ps&udopiptad&nia proporcionou uma seleção de ca¬ 
racteres morfológicos das folhas, flores, frutos, sementes e ptántuias, que sâo de 
grande importância para a taxonomía do grupo e, consequentemente, ocasionou 
também uma reavaliação da delimitação das espécies. 

Tabefe 2 

Psoudopi ptadonia: principais formações vegetais 



i 

2 

3 

4 

b 

ff iwmani 



X 

X 

X 

ff 


X 




ff m^Qusís 


X 




ff SChutfídnnèn* 


X 




ff mfmnçi 


X 




ff b$hs8Râ 


X 

X 



PpsúQStoçhyz 

X 





ff conforta 


X 

X 




1 - Floresta amazônica 

2 — Flonosra atlântica (incluindo mata de galeria) 

3 — Caatinga 

4 - Cerrado 

5 — Cãmpo rupestre 

Folha 

O número de pinas, a fôrma 6 O número da foHolos por pina, a posição e forma 
dã$ glândulas da raque foliar e a persistência das estipulas sáo caracteres de valor 
taxonõmico que auxiliam na delimitação de grupos específicos e, à§ vezes, na iden¬ 
tificação dos táxons. 

As folhas de ff schumannfena possuam sempre 2 pares de pinas; P. inaoquafis 
apresente uma variação entre 2-3 pares. No grupo ff tronam*' ff hshiana e ff tep- 
toatêchyê, es pinas aparecem em numero de 3-4 jugas e, $ó raramente, em número 
de 2 ou 5-7; já em ff wamtíngíi ff psitostoctiyê é ff COtttOrtê, oscila entre 5-10 pa¬ 
res, sendo que em ff contórtà, em geral, ultrapassa 10. 

O número de pares de folíoloe por pina, na maior parte das espécies, ê variável 
em um mesmo indivíduo. Entretanto, com base no material examinado, os seguin¬ 
tes limites puderam ser estabelecidos' (9)1047(-2D) ff br&n&nii, 9-14M5) ff bahiana f 
4-10 (1349) ff feptostachya, e 16-26 ff warmfngü. Nas espécies ff psifostachya e 
ff conferia as pinas sSo multifolíolâdes, com uma variação ampla no número de 
pores de folfolos, sendo que ff conforta, em geral, ultrapassa 40 pares por pine. 
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Em P. inaequatis, as pinas sSo paucifolioladas, com 2-5 pares de íolíolos. P schu- 
martniana é distinta das demais espécies, por ser a única com pinas uni jugos. 

Os foUoloS, assimétricos com base unilateral mento truncada e ápice em geral 
agudo ou obtuso, apresentam, com maior frequência, dois padrões morfológicos: 
linear a ròmbico. Variam de lineares a linear-fa içados, em P warmingü, e P. contor- 
ta, ou tendem â forma ròmbicã, com as variações: rômbíco-ovado em P bptos• 
tachyâ 0 P, inaequaiis; rõmbico-elfptico também em P. leptostãchya e rómbico- 
oblongo em P. bahiana e P, brenanÜ. A forma la nggol3de 6, com maior frequência, 
observada nos folíolos de P sohumanniana. Foüolos obliquo- tanceolados s 3 o em 
centrados em R sebumanniana c, mais raramente, em P. tnaequaUs. 

A raque foliar e a da pina apresentam indumento tomeotoso-femiglneo e/ou 
pubescente. Os fotiolos podem ser ciliados, esparso pubescentes em ambas as fa¬ 
ces ou apenas em uma delas, ou somente ao longo da nervura mediana. Foüolos 
unilateralmente barbados podem ou nõo aparecer em P. leptostachya. A ausência 
de pêlos nas folhas ê observada em P schumannlana. 

A$ folhas s3o, em geral, providas de glândulas pedoiares entre o par de pinas 
basal ou, logo abaixo, como em P. brenanii, P. ieptostachya, P. inaequaiise R sebu- 
manníana, ou na região mediana ou basal do pecrolo, próximo ao puMnulo, nas 
demais espécies. As glândulas sSo orbícular-pateliformes ou elíptico- paleliformes 
em P inaaquafrs (Fig. 1 k)a P. leptostachya; elíptico-depresso-poteifformes em P. 
bahianaí Rg. 5g) e P, contorta (ás veies, globosa, elevada, Fígs. 1 g, b, m); globoso- 
crateriforme em P brmanii (Fig. 4 li; elíptica, oblonga, invagínsnte, em P scfiu- 
manniana ÍFíg. 1 n); oval, aplanada em relação à raque, em P warmingü {Ftg. 1 
/); oblonga, às veies mais larga do que a ranhura do pecíolo, R psibstachya (Rg. 
1 /). Nesta espécie obeervs-se uma certa variaç5o em relação â forma da glândula, 
discutida no tratamento taxonOmíco do respectivo táxon. As glândulas que. às ve¬ 
zes, aparecem entre os outros pares de pinas, e entre os foüolos^ são muito incons¬ 
tantes e podem ou não estar presentes nas folhas de um mesmo indivíduo. 

Estipulas persistentes, rígidas, foram observadas em P. branenii. 

Flor 


A flor em Psaudopiptaóania é bastante uniforme; e apenas o grau de união 
das pétalas e a presença ou não de Indumento na face externa da corola e do cálice 
constituem caracteres que auxiliam na delimitação dos grupos de espécies. 

A corola dialípétala á própria das flores de P. schumanniana , R inaequa/is e 
P t&ptostachya [Fig. f a). Destas espécies, apenas P. leptostachya possui 0 cálice 
esparsamente pubescente; nas demais, as flores são glabras. 

Flores pilosas, com pétalas unidas em 1/3 a 2/3 do comprimento da corola 
são observadas em P. bahiána, P, warmingü P. psiiostachya e P contorra ÍFig. 1 
a, 6). Em P. brenanii, as pétalas nas flores ainda pouco desabrochadas permane¬ 
cem levemente unidas, entretanto nas flores após a antsse mostram-se inteira men¬ 
te livres (Rgs. 4 b, c). Apenas o cálice apresenta-se puberulento. 

Quanto ao gineceu, 0 ovário é piloso em P. brenanii, P. psiiostachya e P con¬ 
torra (Fig, 1 b ], Nas demais espécies é glabro (Fig. 1 dl. 

No androceu, as glândulas caducas das anteras são sèssais em R brananii, R 
üchumanniana, P ieptostacbya e P. inaequalis (Rg. 1 f) e es tipi ta das nas demais 
espécies (Fig. 5 fl. 


PSivtJopIplaat/niM Rauschert no aratu (LasumioMio ■ ,M Hpcaalcf eaa) *7 


Fruta 


0$ frutos $3o, em geral, subcoriáceos ou coríáceos, estreitos | 1 - 2 cm), exce¬ 
tuando-se R bahi3rt3 e P. warmingii, onde eles são lenhosos e bem mais largos 
( 2 -4, Semi. As margens são rates ou irregularmente consintas entre as sementes. 
Em P. psiiústachya e P. contorta, Os foliculos caracterizam-se por suas margens re¬ 
tas (Figs. 2 4 f) e em P. schumanniana, P. taptostachya e P. inaequaiis, por estas 
serem regularmente constrítas (Figs. 2 a, d. Mas duas últimas espécies, o grau de 
constrição entre as sementes è tão profundo que confere ao folícuio o aspecto mo- 
niliforme. A situação de transição entre os foliculos de margens retas e os de mar¬ 
gens constrítas é ciara mente evidenciada nos frutos de P. brenanii, P. babiana e 
P. warmingii, onde os frutos se apresentam com margens de sinuosas a irregular- 
mente constrítas (Figs. 2 b, 4 h, 5 a). 

Apenas os frutos de P. brananS são velutinos, com pilosidade mais intensa quan¬ 
do imaturos. A superfície dos foliculos de P, hptostachya, P. inaequaiis e R schu¬ 
manniana é revestida por escamas pardacentas. 

Semente 

A morfologia externa das sementes é relativamente uniforme no gênero, mos¬ 
trando certa variação em relação â forma e dimensão da ala. que pode ser ampla 
em R psiíostachya, R warmingii e P. contorta, e mediana ou estreita nas demais 
espécies {Figs. 2 b, d, f, jt. O embrião varia em relação ao tipo de plúmuta, a qual 
ê um caráter taxonômico bastante importante. Os seguintes tipos têm sido 
evidenciados: 

• Fiúmula rudimentar formada por segmento pequeno, tripartido, não dife¬ 
renciado em pinas ÍFig. 3 a): P. schumanniana, P. ieptostaçhya e P. inaequaiis, 

* Plúmula bem desenvolvida, multipartida, formada por segmentos grandes, 
dif erencia dos em pinas [Figs. 3 bd|: P. psiiostachya, P warmingii, P, brsna- 
nii e P, bahiana. 

R essa lie-se que em todas as sementes examinadas estes dois tipos de plúmula 
tém sido constantes para as respectivas espécies. Observa-se que o grau de desen¬ 
volvimento da plúmula no embrião está correlacionado com a composição do eóli- 
lo da futura plântula. 

PJántula 

O conhecimento da morfologia das plântulas, embora ainda restrito a alguns 
téxons, tem sido importante para o estudo taxonômico do grupo. As plântulas fo¬ 
ram obtidas através do processo germinativo, realizado em faboratório, e/ou coleta¬ 
das em seu próprio habitat. A germinação é tipicamente faneroepigea. 

As plântulas de P. inaequaiis a P. ieptostaçhya , durante o desenvolvimento do 
primeiro eôfilo, apresentam, na região nodal do ápice meristemático, coléteres lo¬ 
calizados príncipe Emente junto ás gemas axilares. Estes são aproximadamente ovói- 
des, constituídos por gm estrato epidérmico, integrado por parénquima fundamentai. 

As primeiras folhas, eófilos, São de grande importância na morfologia das plân- 
lulas e, com base neste aspecto, distinguem-se dois tipos: 

Plântula com eófilo bifoliolado — observada em P. inaequaiis, R teplostachya e P, 

schumanniana ,; 
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Plântula com eófilo pinado Ou bipinado — observada em P. warmirtgn e P. con¬ 
forta. 

No primeiro tipo, os dois foliolos, muito pequenos, surgem cerce de 15 dias 
após ter ocorrido a germinação, Somente a segunda folhe, alterna à primeira, 
apresenta-se brpinada com um par de pinas unljugas, como nas folhas adultas. No 
segundo tipo de plántula, logo após os cotilédones liberarem-se da testa, cerca da 
uma semana da emergência do eixo íiipocótilo-radie ula, surgem simultaneamente 
duas folhas bem desenvolvidas, de disposição alterne. Em P warmingn ■ o eófilo^ 
em geral, é pinado e és vezes bipinado como a folha subsequente; em P. contorta. 
o eófilo mostrou-se sempre bipinado, como a segunda folha. Em ambas as espé¬ 
cies, cada pina possui cerca de TO pares da folia los, 

Com base no grau de desenvolvimento da ptúmuts e na morfologia do eófito, 
observada nas espécies onde a pJéntuia já é conhecida, sugere-se a seguinte 
correlação: 

Plúmula rudimentar - - ► Flâmula com eófilo bífolioiado fFig. 3 0 ), 

p, iaptosiachya 
P. inasquatis 
1 p sçhumanniana 

^^Plántula com eófilo pinado (Fig. 3 ft, 

Plúmula desenvoMda^^iPlântuI» com eófilo bipinado IFig. 3 g). 

^"~"*Plántula com eófilo pinado ou, bipinedo. 

P. bnttanii P bahiana, P. psilostgçhya, P. conforta 
a P, warmingii 

Chave para identificação des espécies brasileiras de Psoudopip tadania 

1. Corola glabra; cálice glabro ou esparsamente pubescente; pétalas, muito cedo, 
livres entre si; anteras com glândulas sésseis; glândula peciolgr em geral inserida 
entre o par de pinas basal; fruto com margem de sinuosa a regularmente cons¬ 
inta, até montliforme; embrião com plúmula em geral rudimentar, raro desenvol¬ 
vida; espécies restritas ao Sul do paralelo 1G"S do Brasil. 

2. Estipulas persistentes, firmes, triangulares ou subuladas; cálice e ovário pu- 
bescentes; fruto com margens sinuosas, superfície veiutina, especialmente 
no fruto jovem; embrião com plúmula desenvolvida 1. P, brenami 

2‘, Estipulas, em geral decíduas, finas, raramente persistentes, fruto com mar¬ 
gens de regularmente constrítas até fruto monififerme, superfície glabra, com 
escamas pardacentas; embrião com plúmula rudimentar. 

3.-Todas as pinas unijugas; raque da folha e da inflorescéncia, glabras 
---------4. P sçhumanniana. 

3'. Pinas com 2 a mais pares de foliolos; raque da folha e da inflorescéncia, 
pilosas. 

4. Pinas com até 5 pares de follolos; foliolos terminais com 3,5-6,7cm de 
comprimento; fruto com mais de 1,5cm de largura; sementes 1,6*1.8 x 
1,4-1,6cm .......... 3, P. inêequaiis 

4', Pinas com mais de 5 pares de follolos, ram 4 pares; follolos terminais 
com 1,5-3,Qcm de comprimento; fruto com até 1,5cm de largura; semen¬ 
tes 1-1,4 x 0,8-1,2 cm....... 2- P !$ptostacbya 
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V, Corola e cálice pilosos; pétalas levemente a fortemente unidas até 1/3 a 2/3 do 
comprimento da corda; anteras com gfánduias e st i pita das; glândula peciolar, em 
geral, inserida abaixo dõ par da pinas basal; fruto com margem reta a irregular- 
mente constrita, nunca monitíforme; embrião com plúmula bem desenvolvida; 
espécies distribuídas na América do Sul, de latitude 10 °N a 27® S. 

5 . Gineceu com ovário glsbro ou glabriúseulo; fruto com 2-4,5em de largura, mais 
ou menos lenhoso, com superfície reticulada a margem irregularmente constrita. 

6 . Folhas com 3-4(-5S pares de pinas; falidos medianos da raque, (3-313,5-6, 
5mm de largura, venaçáo terciária reticulada e proeminente, na face infe¬ 


rior .......... 6 , p bahiana 

6 '. Folhas com (4-J5-8Í-1Ü) pares de pings; folíolos medianos da raque, com T-2mm 
de largura, venaçSo terciária ausente ou indistinta ... 5. P. w. armingü 


S* Gineceu com ovário sempre piloso; fruto com cerca de 1 - 2 çm de largura, de 
cartãceo a subcorilceo, superfície com venaçâo indistinta, margem reta a le- 
vemente sinuosa. 

7. Glândula peciolar variando de oblonga, excedendo ou nSo â ranhura do pe¬ 
do lo, a linear, restrita a ranhura do pedolo (ás vetes, ausente); folíolos com 
M) 1,5-5mm da largura. Arvores do noroeste do Brasil, Guiaras, Suriname, 
Colômbio e Venezuela (até de IC^S)... 7. P. psüostachya 

7'. Glândula peciolar variando de sêssü elíptico-depresso-patelí forme a giobo- 
sa, elevada; foliolos com 0,5-lmm de largura. Arvores do leste do Brasil (além 
de 10" $) .......... 8 . P, contorta 

1. Pseudoplptadenta brananü G.P. Lewts 8 t M.P. Lima sp, nov. ab ownibus 
ç&terís specíabus stipuHs tobuslis trianguianbus vai $u bula tis pêrsistamibus, corolla 
gtabra, ovário tamen pubescanti et fmctu velutino-tomentoso differt. Typus: Bra¬ 
sil, Bahia. Haríeyet al. 27346 1 bofotypas CEP ÉC, isotypi BR, K, M, MBM, M0(U, 
NY, RB, US). Fig. 4, Foto 2, 

Arbusto ou árvore com 2,5-6H0)m de altura, tronco com (4-)5-15cm de diâ¬ 
metro, os ramos mais velhos desfolhados, fuscos com lentícelgs pálidas; râmulo® 
jovens, estipulas, pecíolose raque dd folha com Tndumento tomento&o-farnjgineo, 
depois g la bresc entes; folhas aglomera des no ápice dos ramos; estipulas persisten¬ 
tes. rigidas, triangulares ou subuladas com 0,6-3mm de comprimento. Folhas com 
(2-}3-4(-5) paras de pinas; raque foliar com 3-15mm de comprimento, pecíolo leve- 
mente sulcado com 4-15mm de comprimento; glândula crateri forme, nítida, purpúreo 
escura, em geral entre o par de pinas basal ou logo abaixo da inserção, com 
0,4-1,3mm de diâmetro; rara mente uma glândula menor entre o último e/ou penúl¬ 
timo par de pines. Pinas com (9-110-17(-20) panas de foliolos, raque da pina pilosa, 
com 1,5-3, Som de comprimento. Foliolos discai oras rômbicos ou ròmbíco-oblongos, 
os de posição mediana na raque com 3,5-6 x 1 r 5-2,2mm, com ápice obtuso, base 
obliqua, truncada, rígido-cartáceos; face veniral glabra, nítida de sub-rugosa a ru- 
gosa; face dorsal giabra ou pubescente, opaca com nervura mediana levemente proe¬ 
minente e 2-4 vénulss secundárias, divergentes; margens ei liadas. Espigas pêndu¬ 
las com 4-7cm de comprimento, pedúnculo ferrugíneo-tomentoso com ( 6 -) 8 - 13 mm 
de comprimento com 2 bráctees subopostas, 3-lobados no ápice, com ca. de Imm 
de comprimento; bráeieas florais com 0,2-0,3mm, caducas. Floras esverdeadas; cá¬ 
lice brevemenie campanulado, externamente puberulento, com 0,8 x Imm, dentes 
triangular-delTôides com 0,2mm de comprimento, corola com ca. de 2mm de compri- 
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mento, com pé ta tas lanceoladas, rígido-membranáceas, glabras, levemente unidas 
até quase a metade de seu comprimento, mas cedo livres entre si. Androceu com 
estames em tamanhos diferentes, oS maiores com filetes com ca. de 3,5mm de com¬ 
primento e os menores com ca. do2,5mm; anteras com eo. de 3,5mm, com glân¬ 
dula séssil. Gineceu com ovário piloso, estipitado; estipite glabro com ca, de 
G,3-G,5mm de comprimento. Fofícufo (imaturo) plano-comprimido, rigido-cartáceo, 
com margens geralmente sinuOSas, raro ir regularmente consintas, superfície vefulí- 
ne, com 6-13 x 1,3-1,G5cm, estipitsdo (estipítecom cerca de2-7mm). Sementes ima¬ 
turas, oblongas, testa membrenácea com 13 x 8mm; embrião com cotilédones mem- 
brãnáceos trensverso-ob longos com 7 x 12mm; eixo hipocôtilo-radícula partia I mente 
incluso entre os cotilédones; plúmula desenvolvida. 

Distribuição geográfica o habitat: ocorre em vários tipos de caatinga, cer¬ 
rado e em formações de campo rupestre da Bahia e Minas Gereis, principalmente 
nas regiões da Chapada de Diamantina e Serre do Espinhaço (Mapa 1). Espécie 
geralmente encontrada em solos arenosos, a 900-1OOOm de altitude. 

Época de floração e frutificação: floresce de dezembro a março e frutifica 
de dezembro a junho (às vezes, a frutificação persiste em a gosto I. 

Nomes vulgares: angico, guanambrra-de-terra-firme, angico-monjolo, catan- 
duva f Bahia). 

Observações: P. brenansi mostre afinidades com e grupo de P. içptostachya 
pela localização da glândula na inserção, ou logo abaixo, do primeiro par de pinas, 
flores com pétalas glabras e estames com glândulas sésseis; torna-se afim do gru¬ 
po de P. conforta por apresentar gineceu com ovário piloso, folículo com margens 
sinuosas e embrião com plúmula desenvolvida. Apesar de sua posição intermediá¬ 
ria, entre os grupos P. feptosiachya e P. contem, P. brenaniit ama-se distinta des 
demais espécies, principalmente por suas folhas com estipulas persistentes, rígi¬ 
das, e por seus folie u los com superfície velutina. Até o momento, é a única espécie 
do género que habita as formações de campo rupestre, 

Dedica-se este espécie ao botânico inglás J.RM, Brenan, que tanto contribuiu 
pare o conhecimento das Leguminosos Mimosoideas, 

Material «namlrwdo: Bahia: 44Xm de Sestra, próximo a Alagadiço, 12*3S'34"S. 4t*52‘36 ,, W, 
2l.ll.t9dO ffr.), Braiio l&NHRB. RS); marf fttt* MuCujjà (d Guiné. 17.XII.1384 (fl„ k|, Lewís eml. CFCfí 
7,Kff (K, RB, SPFJ; Serra Apua de Reqa. 28 tm N e/Seabra, 27.11,1971 <tr.), frwn «r at, 37.172 [X, MV, 
UB); ibkf. 2S.II.187I {fr.l. Iivdnotal 33.9671*,. NY, U8): Bem Jwua da Lapa, l.Vlll.l97$(fr,l; FíòoOJÔ 
ÍHR0, RB, Kl; Boninal, 12"S3'S. 41 4 Sfi W, 20.rf. 1973 |fr,), flrarfq 31 [HRB. RB}; 13Km de Juasiape, 
13'26'5fi r 'S, 41*3yKrW, 22.111.1300 (ft), BfOiSo 132 1HRB. RB): fbicqara, 23.VI.1973 (tr ), do Anttljo 36 
ÍHRB. RB, CEPEÇ, Kl; Serra Gml de Caelrtâ, eflvitOrts ai Brejtnhú dH Ameis tas, 3O.1V.1903 (tr.J, Hai 
birãt «f<2t»ff(hott*w CEPEC; riótipo* BR, K, M, W0M, MEXU NY, RB. US); ibid.. 1t.IV.t9eo IfrJ, 
Harioy tt at. 21.2S7 {BR, CEPEC. HRR. lí, M, MBM, NY RB; USi: l5.IV.19e3 (fr.l, Carvefte *t tf. 1,763 
ICEPEC, Kl; ChajwdSo da ftrw, Serra do Mimot Gramaal da Onça, FlégiJa de Barreires. 1.1966 (frj, 
Bíat* SS-f7,57ff«AN|. Mhn« Gerais. 13 Km £ of Diamantina, 19.111.1370 tryyffí ata!. 37,926 [fr.l. (X, 
NY UB); Wkm<i/Gr3o Motpl r 17.1(1969. fcvrin ar d£L«ff0r.J. IK, NY): «n» rtiruçu • Maiacis. 33,1.1965 
13.), Pe/oifa 9.6S2ot PobstS.StI ÍHBL Hl 

2, PsQudopiptadenia loptostachyB ( Benth.l, Rauschert, Tàxon 37(3): 559,1982, 

Piptadenb leptostachya Benth. In J. Bot. (Hookeri 4: 339, 1841; in Mart. Ff. 
Brás, mU 281, 1876, 

Tipo: Brasil — Sdlo ihofotypus B, isotypus KI|. 

Monoschisma leptoschyum (flenth.l Brenan, Kew Butt. 1&2U 179, 1956. 
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Distribuição geográfica e habitat: ocorre em matas de encosta, em altitu¬ 
des da 300-750 m das Serras- do Mar e da Mantiqueira, nos estados de Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e Sâo Ftauio (Mapa 1|, 

Época de fforaçSo e frutificação: coletada em flor no período de novembro 
a janeiro; e, em fruto, nos mem de janeiro e de maio a setembro 

Observações: P ieptostachya tem o porte variável entre 7-2Dm de altura e apre¬ 
senta afinidades Com P. ínaequefis, tornando-se distinta, principal menta, petas pi¬ 
nas com maior número de folíolos (em geral, 540 pares!, folíolos terminais menores 
(alá 3cm da comprimentol, pebsfrutos rígido-cartáceos, estreitos, e pelas semem 
tes de dimensões menores (Figs, 2 c, dh 

Assim como em outras espécies, a variação em relaçlo ao tamanho dos folío- 
los está correlacionada com a posição destes na rgque; os terminais (1,5-3 x 
0 1 5-T f tem^ em geral, lém cerca do dobro do comprimento dos folíolos basais (0,8-1,8 

x 0.5-lcmh 

As flores de R teptostaçftya, após a antese, apresentam, em uma mesma inflo- 
nescencta, gineceu oru com ovário pilosO, ora com ovário glabro- Nos botões, o gi¬ 
neceu mostrou-se sempre com ovário glabra O exame de flores em vários estágios 
de desenvpr vi mento revelou que a pilosidade tomava-ss mais densa e evidente no 
gineceu de flores senescentes. Gradativa mente, com o amadurecimento do fruto, 
0 $ pêfos tomam-se esparsos, da modo que no fruto maduro u superfície é glabra. 
Concluiu-se, portanto, que o aparecimento destes pêlos, provavelmente, está rela¬ 
cionado com os estágios iniciais do desenvolvimenlo do fruto, e que as flores com 
"gineceu" de ovário piloso são as já fecundadas. Entretanto, um estudo mais deta¬ 
lhado se faz necessário para maior compreensão da bíologiã da flor e, também, da 
função do indumento nas fases florais onde esta está presente. 

Algumas coleções iD r Sucre 5.7S2 r M.P.M. de Ume et eL 30, 7&fi proceden¬ 
tes do Município de Resende, Parque Nacional de Itatiaia, diferem das demais prín- 
dpalmente por apresentarem um número maior de pinas e de folíolos, além de fru* 
tos também maiores e nao-moniliformes Atualmente, está em desenvolvimento um 
estudo mais detalhado dos indivíduos, para esclarecimento desta população 
divergente 

Milarifll Bacimlrridó: Minas Í3 arais, CürOrtet Pacheco, Fajendj do tund.3a, s.d. (fi n l, Esechiss F. 
Hêftogef 1,t9f á EUEC1, Rw de J&neiroL Rí& d* Ja™ifõ r matas da subtda do Pico de Tijuta, 21.M971 (flj, 
D Supm 7.3ÔÚ r (RBI: PDryju Nêdonat da IJu»* astroda para a Vista CNnasa-, SJ3.I965 (§ + | t ümna et 
Cestefisnvs s r n .;{F Ef MA07630, Kfc 9bkf. P lB.Vir.ta52 IfcX Stnng405{ KJ; fcitJ r , 2.1X/Í90Q [fr.J, M.P.M. 
de Umê ef *f. * fr IRBJ: toft, ftvl.tafô (&.), H.C. de Ume zm, SRBjj faíd. p 3-XIMS07 ífl.J, M.P. 
M. de Umã 159 (HS)i V*la CNnsu» 23.XW.«58 (II, Pbmira 4ÊS9et fator 5J74 CKI; ibid. 1BV1BS0 
Efr.l, Ang*Ü3? ÍKJ; IWd,, 13X1960 fflj, miKH C^covadO, 1.1.1962 [fl|, Ptoútm 6.$£0 (K|; *,1., 

t.d. (fr.|, Gteihu &. 4S3 íK]: Tijuca, XI .1836 (flJ, ftiedet s,n. CK]; a. local, v.d. (fU, Crsátino, 

K|. Resondo: Parqua Mieiímal do liatiâía. inicio (fcj Subida pjr.i a Parque, * 700 m k. m., 3T.I.1986 (fr.J„ 
M.P.MtJe iima et êt. 29 [H0(; foid„ ponta do Maromba, 1&.V1II. 1Í36Ü Ur.t, D, Sucns 6,762 <RB>; ülid., 
Í6.V.19B8 IfrJ. M.fíM. dó Lima at H.C. <h Litfíó 30 <&&]; ibfcf.. Vtu da Noiva, 1B.V.13B0 fft.J. M.P.M. 
da Lima 16* [RB». 53o RjuIo: antro Quarulhps a Itfawffl PsuliíUJ, 23.V111,1340 (fr.L M. KuMmann 3,245 
(UCCJ: Santa kaboL igarntâ, 26.lX..tK0 ffr.í, M. KuMmann 2 .S«6 ISPj: Seria da Mantiquaira. eslrada 
para [MjubJ, 15.HMS39 !fr,J ( M. Kuhlwnn et A. Cehrt s.n. iUEC 25.131), 

3, PsQudopiptadenla inaotjuaiis fBemh.] Rauschort, Tjxan 3/(31: 569. 1932. 

Piptadênia inaequalis Benth. In J. Bot . fHookert 4: 339, 1341; in Mart. Ft. Bm$. 
75(2}: 281, 1876. Syntypus, Rio de Janeiro: Langsdorff, Pohl. 

Monoschísma inaaqualis (Benth. I Brenan, Kew ButL 10,2)\ 179, 1956. 
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Distribuição geográfica e habitat; matas de baixa altitude do complexo da 
Sana do Mar, e nas matas do Vale do Paraíba do Sul, no estado do Rio de Janeiro. 

Época da floração efrutificação: coíetada em florem outubro e novembro; 
0 , em fruto, em Junho, agosto, outubro e novembro (Mapa 1|, 

Nome vulgar: cambuí -branco. 

Observações: P. in8õQU$fi$ pode atingir até 3Qm de altura e caracteriza-se, 
no seu habitat, por seu tronco de casca lisa, com coloração acinzentada, por isso 
conhecida vulgarmente por "cemboi-branco". Assim como P. ieptostachya, tam¬ 
bém possui variação acentuada de tamanho entre os foliolos terminais (3,5-7,5 x 
1,5 x 3,5cm| e os basais (1,5-3,5 x 0,9-1,5crn). Os foüculos, tipicamente moníBfor- 
mes, são coriéceos e multo característicos pele coloração acinzentada, regiões se- 
miníferas orbiculares e superfície opaca com protuberâncias espessadas, elonga- 
das e escamosas (Foto 41. 

Mlíwiil oxamlnado; Rio da -Janeiro: hlripuls, Serra da Ei traia, Raii da Sorra, Estrada VHKa 
- Estrada das ffedras, 6 IX.1977 (fr.J. Mautor# er ai. 289ERS): May*, 3 a Oíavíto. Paraíso. Centro da 
PrimatoJoai* do RJ - FEEMA, i.X.I»* UI-, fr I. Mattinaãiatai. 3JS67ÍR& <1: ibld. 23X1904 H r , fc.J, 
H.C da Limam ai. 2,233 IR6Í: fofd., 19.V7.t9B6 (fr.l, M.fi.M. da Uma mH. Ml (RB); Vblw fiadbfHte, 

da Relevância Eopíôgica da SEM A, Hórttu d* Cicuta. 13.VIII.t9S7 (fr.J. M.RM.da Lima ar at. 143 
ffiB, KJ; Murndo Novo, 19.XI.TS20 Hl., fr) Kuhtmann *.n. IRB. n* 15292 KJ; Mantfocca. 1837 tfU, ffieríe! 
55 iK); ibid.. Sjd. (RJ, Riodai 665 <K1; i, local, saf. HU, Qaziou 6.441 [Kl, 

4. PsQudopíp ra donia schumanniãnB (Taub.l G.P, Lewis Cr M.P. Lima, comb. 
nov. 

Piptadania schumanniapa Taub,, Flora 75; 75, 1892, 

Tipo: "Habitat in Brasília austto-orientati hco non indicatoi Gtaiioun. 13774" 
üsotypi, Ri, KU 

OlatribuiçâQ geográfica n habitat: R sehumanntena habita a$ mata$dé en- 
costas da Serra do Mar, em altitude de 500 a 1.300 m.s.m, sendo até o momento 
registrada apenas para os Municípios de Macaé e Santa Maria Madalena, no esta¬ 
do do Rio da Janeiro {Mapa 1} + 

Época de floração e frutificação: coíetada em flor em abril e dezembro; e r 
srn fruto, em junho, agosto a dezembro, 

Nome vulgar: angico-branco* 

Qbaervaçfle*: R schumanniana possui porte arbóreo variável entra 10 e22m 

altura, tronco com casca levem ente fissura da r acinzentada. Mestra afinidades 
com ft inasefualis* mas se distingue dele pelo seguinte conjunto de caracteres: au- 
^ncia de pilosidade nos ramos, na raque foliar e da pina, folhas sempre com doís 
frares de pínas, raque em geral subalada, foliolos unijugos e por seus frutos de con¬ 
sistência rígido-certácea, com superfície nítida e venaçESo distinta* As constrições 
do folículo são menos acentuadas do que em R ing&Qu&tis, É uma espécie muito 
pouco representada nas coleções de herbário {Fotos 1, 31* 

Miiarial ou mini do: Rio do Jemo; Macaé, estrada entro Tapera e Qrcàfks, pròsimo â pepreaa 
* Macahu, 9VHr,T9GB (fr.í, H.C. da Lkmataf, 2-S J7!RR r KJ; 3»U„ «tta da para Glorio. 2, XII.1985 
ifl ■■ fr), M.P.M. da Una «1 aí, 27!RB>; «JttJ-, lâtrr. òepcn da GFicârô. 42*0*^/22*13 r S, Z3.VJ.19S7 
■>. H.C. da LimaZS94 |RBJ; Santa Maria Mâdalãn*, Parqua Estadual da Desengano, Serra da Rifa, 
atirada para a Faiando Rifa. 41 , 58'W/2f*5e , 5. 23.VI.19S7. H.C. dê Lima 3.000 tHB); a. tocai, IV1083 
^ J. 19.XU.ieai MU, Gtadou 13.774 CMtipoa fl. KJ. 
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5. Pseudoplptsdente wjirmíng//|Benth.i G.P. Lewts ít M,R Lima, comíj. ngv. 

Mimosa warmingii Benth., Trens. Linn. Soc. Lond. 3&. 413, 1375 & in Mart., 
R. BrztS. m2h 356, 1876, 

Tipo: Minas Gerais, Lagoa Santa, Warming s.n, (Kl), 

Piptadanía glathvii Karms, Feddes Rapert. Spec, Nov. fíegni Vog. 17 203, 1521; 
8 orkart iectotype from Rio do Janeiro, Sena da Estrela, Glazfou 8.440 \ Kl), in M$m. 
ínst. O. Cruz 64: 102, 1966, pro, Syn. N. Gtaziovii, Syn. nov. 

Newtonia gfazfovii (Harms) Burkart, loc. cit. & in Flora ltlu$t. Catar, 285, 1979; 
G.P. Lewis, Lagumas of Bahia W, 1987, pro. Syn. Namonia warmingii, Syn. nov, 

Newtonla warmingii {Benth.] G.P. Lewis loc. cit,, Syn. nov. 

Distribuição geográfica e habitat: frequente cm formações da Floresta Atlân¬ 
tica nos estados de Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, S5o Paulo, Paraná e Santa 
Catarina (Mapa 2). 

Época de floração e frutificação: coletada em flor no período de outubro 
a dezembro; e, em fruto, de julho a dezembro. 

Nomes vulgares: cauvi {Santa Catarina e Paraná), cambui-vinhático e 
cambuí n-angico (Rio de Janeiro), 

Observações: Árvore de grande porte que, por seu aspecto foliar, assemelha-se 
a P. conforta, diferenciando-se, entretanto, pelo menor número de pinas (5-10 pa¬ 
res), de foliolos (em geral, até 26 pares por pina) e pela forma de glândula peádar 
(Rg. 1 g, /). Os exemplares floriferos $So distintos pelo gineceu com ovário glabro. 
Quando em frutificação, a espécie é facilmente reconhecida pelos foiiculos lenho- 
sos, largos (3-4,5cmi com superfície fortemente reticulada (Fig, 2 h). 

Segundo Klein (19791, P. warmingii é uma espécie raia em Santa Catarina, sendo 
considerada como fornecedora de ótima madeira e lanha. 

MiHilil examinado: Bahii: llimwaju, fazenda Pwj era$ü, 5.X1I.19&1 (fr.l, Lawis & Carvaiho 772 
(Kl; Guandu, Rodo vii Guandu rttíLÍbd, a.X.T972tfl*J, PS. flhAwfp 2.005 fCEPíC. R8I. Mire» Girais: 
Coronal íabricklrvo. Rio Piracicaba, 28.VII11957 (fr.l, fí.L. FróêS 3375 (IAN); LaQoa Santa, sjJ (#J, 
Wt/ming *n. (Ivo Kl. Rio da Jtwini: Serra da E*traia. 26.IX.IS1S ífrj; Gloriou 9,440 Ifí, Kl: t. Icncal, 
Ud- Ifl,), Glarbu tf.324iK.); 6. local. ud. «1,1, Gloriou Kf.TBJIIO; R o da Janeiro, Horto F-lorostal. 6.X.T919 
(II,, fr.l, CttnposfyrtQl.ft. (RB Hh. Nf 10 «2, KJ; Mata da* Obm Públicas, Psssna! dp Horto Ftowftel 
*n (RS Hb. NT 112.669. R0I- $So Paulo; Juquü, 26.Ki.19S4 (6.1, Kuhimom £»7(RB). Paraná: Para 
rmçui, Piesdâo Cambará — Cai. Limeira, 21.XI.T967 ífl.l, Hatscfítocfi 17,507 (R&, KJ; GvoraquaçBbs, 
Rio do Cedro, 14.XII.1967 Ifl.), Hetfchbach W. 09 (KJ. Santa Catarina: Girava. Trfe Banas. Sto Fran¬ 
cisco do Sul, 26.VII.1957 (fr.l. Peitl 6 Klein 4.594 [K>; btd., 6.XM967 (fr.l, Hêitr B Klein 6.608 {Kl- 

6. Paeudopiptadenia bahiana G.P. Lewis & M.P. Lime sp. nov. 

P. psHostacbya affinis sad paribtis pinnarvm peucioribus. 2-4(S}, ovário glabro 
fructu marginibusqua sinuosis irmgulariter intar saminibus constrictis, seminibus ± 
orbicutaríbus, distríbulione gaogtüphica magis rsstricta planta Bahiam tantum tn- 
c otanta diffart. Typus: Brasil, Bahia, Morí & King 12.223 [hototypns CEPEC; isoty- 
pi K, NVj RB). Rg, 5. 

Arvora (4-)5-l5m de altura; tronco com 25*35cm da diâmetro, os râ mulos jo¬ 
vens estriados, lentlcelados; caule jovem, raqua foliar, margens dos foliolos a inflo- 
rescència pubéryla com pêlos finos e, às vezes, espessados; estipulas com 1,5mm 
de comprimento, linear-lanceoladas, pilosas, ceducas. Folhas com roque foliar de 
2-5cm de comprimento, pedolO com (13-)1&-26mm de comprimento; glândula 
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depresso-patelíforme a elíptica, inserida na porção médio-basal do pecíolp ou togo 
acima do pulvinuto. Pinas em 3-4(-5) pares, raque das pinas maiores com 4,5-7cm 
de comprimento. Fotiolos das pinas maiores em 9-14(-16) pares, lòmbieo-ob longos, 
giabros, o$ de posição mediana na iaque com 7,543.5 x (3,3-] 3,5-6,5mm, com ápi¬ 
ce obtuso, levemènte apiculado, base oblíqua, truncada, rígidos, face ventral pou¬ 
co nítida, esverdeada; face dorsal opaca, venulosa, com nervura mediana levemen¬ 
te proeminente, originando 3-41 -6) ramos broquidódrorrtos, e venação terciária irre¬ 
gular, evidente. Espigas solitárias ou em grupos de 2-3 na axila foliar das folhas mais 
superiores e/ou em pantculas terminais sem folhas; pedúnculo com cerca de 3-5mm 
de comprimento; raque da inflorescência com 4,5-11 cm de comprimento, brácteas 
florais, estreitamente elípticas, com 0,6-0,8mm de comprimento, caducas antes da 
a n tese. Botões obovóide-obtusos, densa mente estri gulosos, flores sites, amarela¬ 
das, densamente pilosas, com cálice campanulado com 1,1mm de comprimentOv 
levemente 5-nervado, com dentes deitóídes com 0,2mm de comprimento; corola 
1 -8mm de comprimento, com lobos de 0,6 mm de comprimento, com ápice minu¬ 
ta mente cauda do-atenuado, invduto e penícefadoL Androceu com estames leve- 
mente unidos na bese^ anteras com 0,6 x 0,35mm com glândula curtamente estipi- 
tada. Gineceu com ovário subséssil a curtamenteestípitado, glsbro. Follculo oblon¬ 
go, plano-eomprimído, rígido, épice curtamente rostmdo, margem espessada de si¬ 
nuosa a irregu la rmente constrita, com superfície glabra, reticulada, com 9-26,5 x 
(1,6-12-3,2cm (estipite com cerca de Icm de longo). Sementes suborbiculares em 
número de 6-12(43), com 12-15mrr de largura. 

Distribuição geográfica e habitat: OCOrre na Bahia, em caatingas lenhosas 
s perturbadas, matas de galeria, a 200-600m de altitude, sendo mencionada como 
localmente abundante (Mapa 1). 

Época de floração a frutificação: Floresce de setembro a novembro, frutifi¬ 
cando de dezembro a fevereiro e julho (talvez haja dois períodos de floração por 
ano, ou os frutos levam vários meses para atingir a maturidade). 

Nomes vulgares: viola, angico-suruçucu. 

Observações: R babiana mostre afinidades com P psilastacbya. diferenciando- 
se pelas folhas com menor número de pinas, 3-4(-5), flores com ovário glabro, e 
pelo fruto, bem mais largo. O nome da espácie é em alusão á sua localidade típica. 

Mitertil mim irado: Bahia: Baixa Graixte, lO.Pt.19» MU. Pm *s 2.001 IfiB. UEC . Kf: Cachoei- 
«. Riacho Cup»gu, 391»^, W'32S. XI.19B0 (fr.h G* Patim oto Cavalo 94* ICEPEC, Kíj Berra**»™ da 
Bamarmin». 39*06W, 12*3ZS. II .1981, f.(W«CEPECJ; Margeado Rio Píxiguaçu. 17.11.1961 

Carvalho atai. $á*(CÉPEC, RB, Kf; 4 km E cfJacjiii6 p T4.Vli.m79 Ifr.l, Morí&King iZZZJitvK,^ 
P° CEPEC: sótipo K. NY.R0): 15 km oí Jwpji*, 13.V1I.1979 [fr. L Morí » Kínç 12.188 tK. NY. ABI; km 
® 4 estrada JaquM paia Contanda do Smcorá, Z3.XD.T9Q1 [fr.l, tswã or iT. SBS ICEPEC, K, RB); 
fp-íãO, JwtftoJaqué, 2.XI.1970 Ift.J, dos Santos ;.ZK7(CEPECI: Aamean Vantanis andltapobi, 8.XI .1967 
fft.I, pmbckv 31$ & dos Santos 42 (X, NY). 

7. Psaudopiptadonia psilostacbya iBenth.) G.P. Lewis Ét M.P. Uma, eomb. 
nov. 

Acacia psitostachya D, C„ Piodn 2: 457, 1825. Tipo: Guiana Francesa (sem 
citação de coletor), Martin 2 (Kl), 

Piptadenia psiiostachya IDC) Benth. In J. Bot. Oiooksr) 4\ 336, 1841. Tipo: 
Guiana Francesa, Martin (fide Benthsml s.n. IKÜ, Syn. nov, 

Piptadenia suaveofens Miq., Linnaea Í8i 589, 1845. Tipo: Suriname, perto de 
Burgendaal, H.C. Focka s.n. (non vidi), Syn. nov.: 
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Newionis psüostschya {DO Brenan, Ksw Buí!. Jft2h 132, 1955, Syn. nov. 
Nowtonia suavootens IMiq.) Brenan, Kew Buíf. tõ 12): 132, 1955, Syn. nov. 

Distribuição geog ráfico e habitat: espécie típica da região amazônica, que 
habite, no Brasil, as matas da terra firme do Amazonas, Roraima, Rondônia, Pará 
e Amapá. Ocorre também na Guiana Francesa, Suriname, Guiana, Venezuela a Co¬ 
lômbia {Mapa 2). 

Época de floração e frutificação; exemplares florfferos são predominante¬ 
mente coletados no período de junho a janeiro a, com frutos, de fevereiro a julho, 

Nomes vulgares: timbó-rane [Amazônia brasileira), café-rana-assu (Pará). 

Observações: Newtonig svav&olens 6 aqui considerada como um sinônimo 
de P. psiiostachya. embora estudos de campo sejam necessários para avaliar um 
possível relacionamento infra -específico. Os foi iolos variam muito quanto ao tama¬ 
nho, forma do ápice e grau de ve nação na faca inferior, caracteres até então consi¬ 
derados para diferenciar N. suav&otans d& P. psiiostachya fFígs, I s, r). A glândula 
peciolar pode apresentar-se muito larga (mais larga do que a ranhura do pedolo), 
oblonga e rastrita à largura do Sulco pedolar, linear e muito estreita, totalmente in¬ 
serida na ranhura do pedolo, ou ainda, algumas vezes, totalmente ausente. Entre 
as coleções examinadas, 0$ exemplares Frôes 30.932, Piros 6,878, Guedes 271 e 
Pires & Belém 12,855 possuem tantas combinações entie os caracteres de folfolos 
e glândula que impediriam uma identificação precisa, a nível específíeo, se o binô¬ 
mio N. suaveoiens continuasse a ser considerado como um tàxon distinto. A varia¬ 
ção morfológica observada nestas exemplares e a ausência de outros caracteres di¬ 
ferenciais que justificassem manter os dois binômios como espécies distintas resul¬ 
taram na stnontmização acima. 

Ressalte-se que Piptad&niapittieri Haims, da Venezuela, perece ser uma espé¬ 
cie muito relacionada a Psaudopiptadsnia p&losiachys, necessitando, portanto, de 
investigações posteriores. 

Material examinado; AríWíttW»: Alio Rio N*0to. Uapas. G6"«'W - 0*57'N, 2.IIM375 (fr.l, M R. 
Còniewô 415 (IAN): Rio SoHmôes, Forne Boa. 29.Xt.tS72 [fr.l, DucJíes.n. [RB 20.167. K|; Rb Mfrgro. 
S9o Gabfbr, 5.XÍI-1929 tfl-j. Dueto e.n. (RB 23 2S3, Kl; $áo Pauto do ONvwipa, XI.VHI.16CS (fl„ tr.l, 
Ouekas.fi, [RB 23254, Kl; fcid„ X.XII I336 (fr,). RA. Kmkotf 8,671 (Kl. Roraima: Boa Vkut. IX.1932 
IfU, Capucho 404 fJANJ, Rb BrancOi Rfe Pacv, 6 rv1$4$ [fr.l, ft.L Fróes23.1320 ADI: 27. FF. 1970 (Frí, 
Lfí. Marinho JÜÜHAN1, Rondônia: vfcbíty of Santa Barbara. MVHI.tBeB Pranee et Pomos 6.935 

(XI; JbW„ 1G.VII 1.1968 ÍIL), Prance et Remos 7.019 m. Pará: Sarvtwám, 22.VIII.1963 ffl.l. Silve et Sooia 
2.35ê\ Kl; ibid. 4.1X1969111.), Silva e Souza2.5621X1: BíUin, Horto Lyri Cãstra, S7.IV.1942 ífl.J, Dueto 
9S7Í.H. KJ; Bafem. 1VI. 1926. 23.XI tfr.frl, Duche 10.4t8l,fíB. XI; Rb Joti, Monte Dourado, 28X.1968 
(fS.S, Silve 1322(1 AN); fcid., 1D.X.196S lfí.), Siw J.ffüH AN); RbJsri, Esrsç£odo Murtguba. 23.V.197Ü 
(fr.l. SUva J, F57I1AN1; Balí m, 9km IAN. 4.X.1942 ffl.„ fr.l, M.3. Silve 131 (IAN); Selim, terras do IAN. 
3.VII.1S47, Pm 620 (IAN I; Belém, Várzea do Aurt, 20,XI.1974, Pires M-ÍBÍIANJ; Bebm. 1,VI. 1923 RU. 
23.XI, (fr.), £Juc*e fcP, (RB 161901: Belém, 2.VI.1914 {fl„ fr.l, Üvcte s.n. IMG, RB, R 153341; Belém, 
Reserva do Môfiimba 23.1.1969 ffr.). Pires 72.004 IIANI; ibid. 3.V1I. ffl.j. Pires et Silva 11.361 (IANJ; 
bid., 9.VI 1.1968 (H.|, Pitet et Silve 11.363 [IAN»; ibid. &.VM967 Hl), Pires et $3v» 10.S5S (IANJ; ibid, 
23.1.1969 (fr.), Pimí 12.004 mH): ibid, 3 II !3É4 (fr,), M.P. Ume atai. 2SIRBI; Pdç3q, planalto dia Santa 
réin, 10.VII.1964 (fr.), Frôes X.9J2 [lANl; Rb lucabruB, Alto Tocari (bs. Serra Buril ira me. VIII. 1970, 
Piros et Belém 12-300 IIANI; Castanhal, mata da colónia. 10.XI,1950, Girtxios 271 (IAN); Alto Rb Ca 
p(rn, 25-111,1949 (li,), Frôes et pites24.136 IIANI; Al to TapijOg, Vüa Nova. porto da cachoeira do Chaco- 
rSo, M.l 1962 ffr|. Ptos 3973\ IAN|; Ectrada do Marabá, km 4$, 23,1.1971 (fr.l, flitwép et VascbwrJto 
3t7(IAN); Moju. 2S.VHt.V7B (0.), SJho J.SÜWHANI; PeixoU. E. F‘ Bragança, 22.1.1928 NU, Dudta m. 
(RB 16844); bid 7,IX.1908 [11.], Siqueira *.n. (MG, RB); Colónia Augusto Montonagra 18.1X1959 IfU, 
Ffúet 34.662HAU\; Matada Cia. Ptorili, Fazenda Urboca, VH.1959 IflJ, Ptos fiSt»(1ANl; bid. VI.195& 
(fl.l. 6736 (IAN); fefd. VII.1968(H,), PihaG.a&iUM) Fordlóndia. Tapajó* nvot rtgksn. X.T931 ífl.l. 
B A. Kmkotf 1.328 [Kl; vidnity o/Cachwra, km 96, 29-X.1965 (fr. I, Pmne» et Pmmingon 1.790 {IAN, 
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Kí; ffmn Mapu«i r Fowst Depl. vf Qrilistt Guiana, fie# no, C.S8Z, record no. 7.S37 (Tr.l, (K); Rodovia 
Belém-flrwJSa, km95, t4.IX.19G9 (9.1, Kuhlmovpet Jimbo234 (IAN, K), t-d,, km 93,28VHI.t9Ç>9 [fl.l, 
KuhlmannttJimbo W(IAN, KJ; íbid., km 129. 4 », 1960 (fr.l. £ OHv*ra4€7UAH); Ijid. km 420, 7.IX.Í96Ü 
WU. F. <H*fa Í.IÍ4HANJ; Monta Afegnk 30 PX.1953 ífl.), Fróes3.052 (IAM]; Baürn. Rio Guâmà, 24.1,1962 
(fr.J, Black 52-K.t4B HAN. R), Amapá: 2-5 km SW of moutit o/Rio Fn^araíi. 19.1X1990 (11.1, Inyin 01 
aí. 4S.339ÍIAM, Kl: Rio Amou ar I. 23.VIII.1961 (fl.l, Pites et ai. 50.584 II AN, R. KJ; Serra do Navio, Rio 
Amãpwi, 19 X1.1954(9.), Cüvvuji J8.36B (Rai- 

8 . Pseudopíptadonia contorta (DC) G.P. Lewis & M.R Lima, comb. nov. 

Acacis contorta DC, Prod. 2:470, 1825. Tipo: Brasil: Rio de Janeiro, Paddi, 
s n. (non vidií. 

Piptad&nia nítida Benth. in J. Bot. (Hocker) 4: 336,1841; Ttans. Linn. Soc. Lond. 
30: 368, 1875 & ín Mart. Fí. Bros. J32}: 276, 1876. Syntypus: Brasif: Rio de Janei¬ 
ro, PoN s,n„ Lhotsky s.n. e Seíto fLalb'} s.n., Syn. nov. 

Piptadsnü contorta (DC) Benth., Tíans. Linn. Soc. Lond , 30: 368, 1875 Ô in 
Man., Ff. Bras. ■ 75(2): 276, 1976, Syn. nov. 

Newtonio nítida (Benth.| Brenan, Kaw. Buli. UÁ2\: 182, 1955, Syn, nov, 

N&wtonia contorta (DC) Qurkart, in Flora iííust. Catar. (Leguminosas, Mrmq- 
soidees}: 289, 1979, Sjm. nov. 

Distribuição geográfica e habitat: Paraíba, Bahia, Minas Gerais, Espírito San¬ 
to, Rio de Janeiro e São Paulo, em formações da Floresta Atlântica (matas de en¬ 
costa, matas de restinga e mate de cipó), caatinga e como remanescente em plan- 
taçQes de cacau (Mapa 2), 

Época de floração e frutificação: floresce predominantemente de agosto 
0 dezembro e frutifica de janeiro g julho, Muitas vezes, os periodos de floração e 
fhitíficação são simultâneos. 

Nomes vulgares; saia-de-eomadre (Bahia), angico (Bahia e Minas Gerais) e 
angico-branco (Minas Gerais), 

Observações: Newtonta nítida è aqui sinonimizada a Pseudopiptadenia con¬ 
torta em virtude de verificar-se que as características que vinham sendo usadas pa¬ 
ro reconhecer duas espécies distintas» afém de muito superficiais, apresentam-se 
variáveis, Bentham (1875, 1876) manteve os dois táxons separados, baseando-se 
em características foliaras» considerando os foiiolos de Newtonia nítida íPiptadania 
nítida/ maiores (4-6mm de comprimento), com nervura principal mais ou menos 
excêntrica e os de Pseudopiptadenia contorta ÍPiptadenia contorta} com 2-4mm 
de comprimento e nervura principal excêntrica ou marginal. Vários exemplares mos¬ 
tram foiiolos com gradação em relação, principalmente, ao tamanho (Figs. 1 p, ri. 
A glândula pedoler, em gerai, á séssíl (Hg. T g, h) t podendo algumas vezes estar 
sustentada por um pedúnculo curto e espessado (Fig. 1 m). Os frutos maduros» 
em um mesmo indivídua 3prasentem-se retos ou com vários graus de torção. 

Em relação ã altura, observa-se que os indivíduos de matas de encosta pos¬ 
suem porte arbóreo bem mais alto do que os de mata de restinga. 

tosioriBl examinado; Píiralw: Município da Bana da Santa Hósa, fazenda Quamkj. 30.1.1970, Souto 
53<RB), Bahia; tfcmaraju, Fazenda Guanabara, (J.XIMSBI Ifi.» fr.l; tflurâ# Caraaího 774(K, R8I; Itabfl- 
>». I7.V.1971 tfl . fr.l, dos Santos Í SSSm. Jaguarjuara, 24.1 1965 ífr.l. Lanns 713*: Casietonos 25.465 
ÍK); Mafaeá*, rx.l906(n.), Ule fiSSJIKJ; Mareeis, 18.XI.tD78 UI., (r.l, iWdwíafaí. 11.144 (Kl; fc«f. 15,11,1979 
(f U; dos Santos et oi. 3.4791*1; ibid, 13.Vft.1979 (fr.l; MorfotKing 12,J7t IX): estada Lajwto do Ti bocal 
» Maiacií. 23.V.19J9 [fr.l. BmzSo KJfiíHftB, RB): near AndaraJ. 25.11960 ífr.l, Harieyelet. 29-659 [Kt; 

do Chapéu, 20.X.1380 ífl. r fej, Of landi 335 IHRB, RB); Lençó-s 22XH1381 (D., fr.l. Carvalho et 
* J-OSS(K); Bana do Choca, 2l.Xr.t97e<fr), Moriétat. U.2Ç4\K\, Campo Formoso, Brej3o da Caatin 
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ÇP«4 .1X3981 (fl.j, Pkito32t/m\K\i Encruzilhada, 2S.V.196S (fl X B*tím 3.645{Kl, frid. 31.Vlir.ra7? (fl.J, 
flrazto 77 [KRB, RB); 44km da Seâbre, próxima cJa AíâgâC^CO. 21.lll.l33tHfTj H Bmzâa JS5 ÍKRB, RB]; 
Serra da Água da Roga, 30.PP.ra71 (fr. L frwil eí J/.ító tKP: Fflira da Santana, 5.X.19SJ (fl.J, S&nfoí 
t.n, (RB Hb. No. 28.011, K); n&cfoviu Banca Cuntral a Gqngugv 17. 111.1971 ífr.1, #.#£? [KJ; uv* 

da paro Bare*llon« P 31V.1979((r.J. WtffaníflSÍHHB, R0J; Ira maia, 20 VI .1878 (frj, Wdtoflf ftCHRft RB); 
ftjçq. Sentg Pnâdo, 21X13978 Ifr.J, Mkwtíit 29f imB< RB). MÍO*S Geram: Caraça * d., Gtewu 
íK); arredores d# Dívi>o r 12.XJ.196I ffl.í. Mptftte <KP; Viçou, 7.111.189018:). A*m* 44»(IAN, 
Kl; Marbera, Parque Rowtal do Rio Doce 19X1082 flr.1. A*w«a 237 EHRB, ROP; Lagoa da Anibel 
29 V! 11.1073 ffr.J, Suem et e#- 10, EÉlRBh Êtpirite Senio: Ftaerv* Flerwtal de Bgaratams. 24V11966 
Ifr.J, Betóm P.4S9# ÜAN, KJ; Untou, 4. X.1872 ÍH-I F Líip 13# íCVRD, RBP, Rto de Jeneinj; a d. (fr.). Efe 
«ry JL4£2£K|; i.l.. êjd. (fl.K Gbvoa 1-G6 7ÍK); ffl^Río, td. Ifi, fr.|. GfcrzA*/ W.âS/CKj; Chinesa, 
3.XIM987 Ifl.. ÜJ F AC£ <fe lAn* tf?(RBI; fcld M X/I9SI ítf ), CVarre S.7S2ÍR BP; Mata do Rum* Horto 
do Jardim Botinfc* 1911969 [fcj, Si/en* <471 * B/^ra P JtflRB], nurHt* s.d. (ÍU F 1453 

Kl; M822 lfl. F kX Kuhfowm a Oudc* ÍS6IK); *.d. ifi.l. L*nçwtortf* n. (Kfc PX-1B2S ífU F Ü*&f Í6 
(KJ; ti.» lfU F úiarfau 9.404 [KP; *X F *A 1 (11.1, 9.405 (Kp; Mtrade da Vfcts ChirwM, 20.X. 

1980 (fl.|, Afi&êtt fâtffíKP; Parçu* Nacional da Tfyca. mittf (fr,J F de ÍAtm er «#. f,.fi26£RB r K); Cabo 
Frio ffr.p. Wartííwí.ft. (KP; Saquiram», restinga de Ipltwigw, 22.XL1906 (fl!„ ff.J F C firwyifá 1.251 
(ftSI: ltaípu*çu F Pico do Afto MoirJlo, 23V.T983 (H ff. A^aa/Jtí*4 SS51RB). Ste Paulo; Rio—Santos. 
Vm 10, 22.XFI.1964 Wll. Hoéhn*593? |SP, K|; totd 2S-V.19651 lt.P F Hothfrn í ítt&lSR K]_ arwfl, a. looai, 
|fl.L Sefe ftff, (KJ; 34 ít. ffl.l IK) r 
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0 gênero Bertofonia Raddi ÍMelastomataceael: 
Revisão Taxonônrvca e Considerações Anatômicas* * 

José Fernando Andrade Beujngratz** 


RESUMO 

Apresento-se noslo tcgbalho uma revisSo laxonômlca do gêneru d&rtokfnís RaddE {Mo- 
lastomaiaceae), o qual está constituído de 17 espécies a uma vgriedada Trata-se do um gê¬ 
nero praticameníe endêmico do Brasil r uma vez que somente fl. uonBítíitJensis ocorre atém 
ííos limites do Terntdrío brasileiro. 

No estudo da morfologia do gênero, analisám-se, também, características relativas á ner- 
^Çêo e epiderme foliar, bem como caracteres anatômicos das brácteas. bractèolas e peças 
forais. Analisam-se, hipoteticamente, os processos evolutivos das inflorescêndas edos es¬ 
tampes e ínterpreta-se o desenvdvimonto do fruto sob o ponto de vista da morfologia axtef- 
ba h com algumas eonsàderações anatômíoas. 

No tratamento taxonõmico do género, apresenta-sa uma chavedicotômica para a iden- 
tMitaçaç de sous táxons, acompanhados de descrição, comentários, distribuição geográfica 
a ilustrações, com tabelas e figuras. 

Descrevem-se quatro espécies novas para o gênero, sendo duas ocorrentes no estado 
do Rio de Janeiro (R grarietae o B. vatenteanaj, uma rio Espirito Santo (R wvidackiãnã) 
0 outra na Bahia; {&. carmoll acompanhadas de suas respectivas diagnoses. 

EÊeva-sé uma sutoospédeê categoria de espécie {B. pmrwwwfrJ, rebaixa-sç uma o$pé- 
0,0 â categoria de variedade ÍB. s&ngütite* va r, santosdimaa) e considera-se 8, ovata um bi¬ 
nômio duvidoso. 

Assinalam-sa três novos sinônimos, bem como, pela primeira vez, as ocorrências de R 
níQSenfi e B. nympha&tfoíía no estado de Minas Gerais e de B. paranaensis em SJo Paulo. 


ABSTRACT 

In thiç work, a toronomfc revigw of the genus Sertotonte Raddi (Molastomataceaol is 
ptesented. Thís genus is composed of 17 spocles and one varioty, and it is prpctícally arv 
demEo En Brazil, sínco only B. venttzueiensís occurs bcyond lha Brazilían borriers, 

In th© morphologleal study of th d günus. The vanation and lhe epidermis of lhe leaves arc 
finalvsed| p ag wol I as anatomlcâl charactets of thê bra tts r braeteolcs and floral parts. The hypoth- 
t^icaí evoFutive coursea of the ínfloréscence and Stamons are examined, and the externai mon 
P^ogícal devetopment of the íruit, wlth som# anatomtc considerai ions^ is expiained too. 


mm Q6/Q9/B3; iwito para (hjWiceçfto em Í3/KJ/B9 
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In ihü taxonomic sludy ol lhe genus, a díchotornous key to itícmify iis i^xa is pr^eniçid, 
atang wíth th ei f descripTion, geographiç distríbution, comments on lhem and ilíustratÊonis 
with tables and figures, 

Fouí naw çpocíos of th is genus âre d&scribed In Brazil: B. grastialae and B. vatenteana, 
coHscfod ín Rio dê Janeiro, B. wvfóúçkiana in Espírito Santo and B. carmoil n Bahia. 

TV*0 nftw combínalions are ostabNshed; B. paranaensis, as 90 autonomcu* Specitis, 3nd 
B. sanguínea var. sanfos-fJmae^ âsa Víriety. Ttio speciês B L ovaíb is considerad a qu^stion- 
abíe binomial. 

Three naw synonyms are poínted out, as well as lho occurnance oí B. mosenüa nd B, 
iiflnphãeffbMa ín the staie of Minas Gerais and B. paranaensis in $Êo Raulo, whích has beeo 
noticod for the flrst time in thEs rreaimênt. 


l. introdução 

As Melestomatáceas constituem uma ampla família pantropical, com cerca de 
200 gêneros e 4.500 espécies (Cronquist, 1981I, das quais dois terços ocorrem na 
regido neotropical (Whiffin & Tòmtx 19721 Na flora brasileira ela está representa da 
por cerca de 69 gêneros e, apmjtima da mente, 1,500 espécies {Baumgratz, 1983-85), 
sendo encontradas, pratica mente, em todas a$ formações vegetais, onde consti¬ 
tuem grupos significativos em floras focais* primárias ou secundárias. 

Estás plantas chamam, frequentemente, a atenção de leigos e naturalistas* não 
só pela beleza de suas flores ou inflorescêndas, como também pela suo peculiar 
morfologia floral Mas, infelrzmente, essas atenções tem sido passageiras, pois após 
satisfazerem o senso de curiosidade ou induzirem ao a to de coleta, elas s3o deixa¬ 
das de lado, em detrimento do estudo daquelas de interesse económico imediata 

A família Metastomaiaceae constitui um grupo naturat, por estar bem caracte¬ 
rizada dentro da sistemática das Angiospermas. Entretanto, a escassez de especia¬ 
listas e a falta de revisões taxonòmrcas recentes dos diversos géneros dificultam, 
sobremaneira, os trabalhos científicos qua estão relacionados ou mesmo depen¬ 
dentes de taxonomia desse grupo. Afém disto, os limites genéricos permanecem 
mal definidos e sujeitos, consequentemente, & interpretações duvidosas. 

0 estudo do gênero Bertohnia Raddi ora apresentado tem por objetivo esclare¬ 
cer a taxonomia desse pequeno grupo, através da reavafiaçáo de suas espécies. Após 
os trabalhos de Cogniaux (1886 e 1091)* outras espécies deste gân&ro foram criadas, 
sem entretanto serem integradas em uma chave analítica pare sua identificação. 

Desse modo, apresenta-se, neste trabalho, um estudo taxonõmíco mais acura¬ 
do, analisando as estruturas foliares e florais também sob o ponto de vista anatômi¬ 
co, destacando-se o estudo da nervação e epiderme. índaga-se sobre os possíveis 
caminhos evolutivos das ínílorescências e dos estames e interpreta-se o desenvol¬ 
vimento do fruto sob o ponto de vista da morfologia externa, ressaltando-se algu¬ 
mas particularidades anatómicas. 

Fina Imante, com o objetivo de identificar os táxon$ desse gênero o mais preci- 
sa mente possível, elabora-se uma chave dicotômica baseada em caracteres morfo¬ 
lógicos tanto de órgSos vegeíativos quanto florais. 


II. HISTÓRICO 

Em 1020, ftaddi estabelece o gênero Bertoíonia, criando a espécie B. nymphsei- 
iotia f cujo exemplar tipo foi por ele coletado na serra da Estrela, no estado do Rio 
de Janeira Mencione es principais características morfológicas do gênero e íaz 
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tima brevíssima diagnose da espécie Salienta, também, que o nome genérico á 
em homenagem a um ilustre professor, conhecido na meia literário da República 
(italiang), sem citar, entretanto, o nome desse professor 

Bonpíand, em 1623, não aceita o género Beriolartte. Situa a espécie de Raddi 
no género Rh&xia L, como basiônimo de /?. nympfweifofia, e cria* entre outras es¬ 
pécie^ a R. teuzaana, em homenagem ao Sr. Deleuze, assinalando que esta espè- 
cís 6 afim de anterior, pela estrutura morfológica do fruto, e que ocorre no mesmo 
local, Menciona que em relação as espécies de Rtwxte, B. nymphaeifoib d presente 
algumas diferenças notáveis apenas no cálice e no fruto, mas que este último não 
foi deserto de uma maneira exata por seu classificador. Raddi ííoc r rítj caracteriza 
para Bertotonia o cálice com limbo inteira, porém Bonpíand, ao contrário, assinala- 
ocomo profundamente dividido em lobos, em todas as espécies de Rhexia, Consi¬ 
derando R. buzeana coma uma espécie do género Banotonfe r, baseado m some- 
■hsnça do fruto, Bonpland salienta que o cálice com limbo inteiro náo pode ser man¬ 
tido como uma característica genérica, tal como Raddi propôs. Relata, ainda, que 
uma espécie inédita, coletada pelo príncipe Neuwied, na costa ocidental do Brasil, 
Possui o mesmo tipo de fruto, e indaga sobre a possibilidade de se estabelecer um 
género com uma única característica de pouca importância. 

Raddi, em 1828, redesciwe as características morfológicas dos seus dois no¬ 
vos gêneros, Berroíontaa beandra, baseando-se na observaç3o de um maior núme- 
m de plantas. Este autor não hesita em manter o género Bertoionia, em virtude 
da natureza de suas tápsuEas, e menciona a possibilidade de integrar Rh&xia feu- 
ttâna, cuja autoria ele atribuí erroneamente a Kunth, nesse gênero. Ao final, faz 
uma. detalhada redescriçio de R nympha&rfofta. 

Candolle {1828 a) apresente uma breve descrição náo só do gênero Ô&rtofonia 
como de duas espécies novas, além da espécie genérica e de 0. buz&ana, que re¬ 
sultou da recombínação de Rhaxia leuzeana Bcmpl. 

Candolle (182$ bí menciona que o nome Serto/o/iia {Raddi, 16201 homenageia 
0 professor de botânica Ãntonio Bertoloni e que já havia sido utilizado em famílias 
distintas. Salienta que este gênero está identificado no herbário de Martíus sob o 
dome de Triblsmma R. Srown fnortf* nudj e, em seguida, tece comentários a res¬ 
peito dos caracteres morfológicos do gênero de Raddi* principalmente quanto ao 
cálice o ao fruto, o qual* segundo Candolle, constitui a verdadeira característica do 
Género. O epíteto Bartolpnia Raddi é considerado nom, cons, [Wíllís, 1980), e, por- 
^nta, legitimo para a família Melastomataceae. 

Leman r em 1828, menciona que Candolle ftec citj f baseando-se no material deposi- 
ta ^o no herbário de Martíus, assinalou que o gênero era sinónimo do género 

Bmobnia. Àprasentã as características morfológicas deste género baseado nas obser- 
v aç5es de Candolle floc. c/f./e nas espécies 8, nymphaeifotia, B. ovaíae 8, leuzeana, 

Sprengel, em 1830. posiciona o gânero Tribfemm&nú grupo d&çandria monogy- 
nía * apresentando para este gênero uma sucinta diagnose e como sinônimos os gê¬ 
nero* Rhexis e Bef toíonia, 

Martius, em 1831, menciona as características morfológicas do gênero de Ra d- 
do habitat em que as espécies s5o encontradas e, logo ü seguir, redescreve e 
ilustra B. macufêta DC. 

Don, em 1832, redescraveo gênero Bertolonia e as espécies B . nymphawfotia, 
ova ta, B. buzeana e B . maculata. Relata algumas condiçóes adequadas para o 
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cultivo destas plantes, salientando que elas podiam ser facilmente multiplicadas por 
divisão vegeta tive ou por sementes. 

Chamisso, em 1834, assinala a peculiaridade da forma do fruto para o gênero 
Battobniao descreve duas novas espécies — 8. ac autise 8. bngífoUa — que são, 
atualmente, sinônimos de Eríocnsma hiiariana Naud. e Safpínga longifotia Triana, 
respdctivsmentei 

Spach, em 1835. após uma breve caracterização morfológica do gênero Benp- 
hnia, salienta que este pertence à flora do Brasil, e que das quatro espécies conhe¬ 
cidas, B. nymphaeifotia e 8. maculata são as mais notáveis» pela beleza de suas 
flores, Em seguida, apresenta uma sucinta descrição morfológica destas duas es¬ 
pécies 

Meisner, em 1838, assinala na própria chave analítica elaborada para identificar 
os gêneros as características morfológicas de cãda um dastes. Distingue o gênero 
Betlolonia, principalmente, pela antera com ápice uniporoso, Cápsula tri alada, lo* 
culicida e com três valvas, citando ãO final, o Brasil como local de ocorrência, 

Endticher, em 1840, não só aceita 0 gênero Berlotonta, como apresenta uma 
breve descrição morfológica do mesmo. 

Gardner, em 1343, cria a espécie B. acuminata e menciona que, apesar de es¬ 
tar próxima de B. tauzaana, trata-se, porém, de uma espécie multo distinta. 

Walpers, em 1843» aceita também o gênero Benobnta, listando prime iram ente 
B. acautis Cham. e 8. longifotia Cham. com uma breve descrição e apenas citando 
o noma de B. macula ta. No suplemento I acrescenta, acompanhada de descrição, 
a espécie B. acuminata Gardn. 

Naudín, em 1844, num trabalho de adição ás Melas toma té ceas da flora do Brasil 
meridional, apresenta uma breve descrição do seu gênero Eriocnema, criando es 
espécies £■ fulva e E. hilariana, e questiona a possibilidade de haver uma analogia 
desta com o gênero Bettobnk r, cuja autoria ele atribui erroneamente a Candolla 
Entretanto; salienta que não haveria dúvida em distingui-los, em virtude da forma 
incomum do cálice e da cápsula de Betiobnia. Menciona, ainda» que o modo de 
deiscência do fruto neste género é angular, em comparação aos demais gêneros 
da familis» 

Naudín, em 1843, cria mais duas espécies para o género Eriocnema — E.?mar- 
morata e £.? aenea — salientando, entretanto; ser esta posição duvidosa, uma vez 
que, pela forma do fruto, ambas muito se aproximam das espécies do gênero J3er- 
tohnij, cuja autoria ele atribui ainda a Candolla. Explica, ainda» que a afinidade 
destas novas espécies ao seu género deve-se â semelhança dp porte e ê estrutura 
da flor, mencionando também que, ao estabelecer o gênero, os exemplares dispo¬ 
níveis não possuíam frutos, enquanto que os do Banobnia só tinham frutos e ne¬ 
nhuma flor. Deste modo, não descarta a possibilidade de um dia integrá-las ao gé¬ 
nero Bartobnia após ter conhecido melhor suas espécies, colocando-as, portanto, 
provisoriamente no gênero Erbcnama, 

Hooker & Smith, em 1850, aceitam a espécie B. maculata de Cendolis e cha¬ 
mam a atenção para a beleza de suas folhas discolores, relatando que esta planta 
foi recebida, em Kew Gardens, do Sr. Henderaon, sob o nome da Eriocnema ae- 
neumNaudin, Entretanto, afirmam que esta espécie pertence ao gênero Bartobnia 
e salientam como característica marcante deste gênero a forma incomum do cálice 
e do fruto, descrevendo sua peculiar morfologia; também assinalam o singular as- 
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pecto do pedúnculo floral quando em frutificação. Citam que esta espécie de Nau- 
õin é F certamente, a B. macuiataóe Candolle (1828 a), redescrita por Martius (toe. 
ciij é a discutem, ainda, a possibilidade do epiteto macula ta estar inadequado, em 
virtude da cor verde intensa da face superior das folhas. Hooker & Smíth ressal¬ 
tam, ainda, que sua ilustração 6 exatamente Igual àquela da Martius f/oc. c/tj, re¬ 
presentada em seu estado nativo, e, ao final r apresentam não só uma breve descri- 
ç5o desta espécie como também as condições de cultiva 

Naudin, em 1851, continuando sua monografia sobre as MeKastomatâceas do 
herbário do Museu de Paris, mencione, erroneamente, Candolle como autor da es¬ 
pécie genérica (B* nymphaeifolia) e estabelece duas espécies noves para o género 
Si Qrtobnía, ao transferir para este suas espécies duvidosas do gênero Eriocnama 
(E-? mafmçtraiâ et7 a&n&af. Entretanto, supõe que sua espécie 5. aaoaa seja a 
BL macutata DC. P baseando-se na afirmaçSo feita por Hooker 6 Smíth (bd citJ - 
Ao final, relaciona B. ovala, B. tauzeana, B. ma cu Jata aucinon DG. (Martius, 1331) 
0 B. acuminata numa adenda da espécies duvidosas, 

Leniairq, em 1351, ilustra B. macula ta como uma pio n ta para cultivo e já introduzida 
na Europa. Apresenta uma breve descrição do género Bartotonia> baseando-se em En- 
cflícher /toe, dt,í e de B. macuiaia, em Martius ttoe . dt.f, seguida de sinonimía. Desco¬ 
nhece a histúria precisa da espécie acima citada, mas menciona que esta parece ter 
sido descoberta por Martius na Bahia e 00 Espirito Santo e, posteriormente, por GarrJ- 
em Pernambuco. Comenta sobre os diferentes matizes de cores ancontredos nas 
folhas, também como consequência do cultivo, e sobre a coloração da inflorescència, 

Plenchon, em 1351-52, apresente as características do gênero Bertotonia 
ha$eando-se em Naudin (1851], e as de B. maculata em Martius (bd cit.K Cria duas 
variedades, BL macutata var. a&neas B . macuíata ver marmorata , e assinala, poste- 
riormeote, a observação feita por W, Kooker, que mencionou a possibilidade das 
espécies Efiocnama a&naa e £, marmoratattrv m idênticas â S. macuíata DC, Des¬ 
creve as tonalidades de cores encontradas na foce ventre! des folhas, relacionando- 
a s com os epítetos a&n&aç matmomta pare fins de horticultura e salienta a nature¬ 
za singular do fruto 80 descrever suas peculiaridades morfológicas. Esclarece,, ein- 
que g ilustração foi feita a partir do exampter cultivado por Van Houtte; porém, 
apresenta na legenda desta figure o nome Erfacn&ma mâimorata Naudin sphalm 
tnarmotea. Ao final, fornece as condições ideais pare cultivo. 

Grey, em 1854, lista pare o gênero Bartoíonia apenas duas espécies — fi. 
ftympha&ifofia e B, teuzaana — mendonando suas sínonfmias e os respectivos lo¬ 
cais de ocorrênda no Brasil. 

Triana. em 1865, propõe um ensaio à classificação das Melastomatàcsas, apresen- 
tondo-o no Congresso Internacional de Botânica, em Amsterdam. Neste trabalho o au¬ 
tor cria a tribo Banptonl&m t sem descrevê-la, e na chave elaborada pare identificar as 
posiciona-se junto da tribo Sonsnlaaa fündl I Benth, Ambas as tribos estão ca¬ 
racterizadas pelo fnito frequentemente tríquetre. anguloso, com o âpíce coroado por 
lobos expendidos, sementes retas ou quase retas, não codeares. Diferenciam-se, po- 
pela tribo Benoíonleae ser rwogea (do Novo Mundo) e SonerSeae ser palaogea 
too \feiho Mundo). Em seguida lista todas as tribos com os respectivos géneros a, pare 
algumas. assinala características que distinguem es gêneros entre 

W&wre, em 1866, aceita e descreve a espéde ff. marmorata Naud., sendo o 
Primeiro autor a assinalar que esta espécie é distinta de B , macula ta, pelas formas 
diferentes das snteres e sementes. 
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Hooker, em 1867, assinala para o gênero Bertolanía a ocorrência de seis espé¬ 
cies na Aménca Tropical Austral, baseado no$ trabalhos de Hooker Er Smith [1850), 
Qonpfand (1823), Martius (1831) @ Naudin (1351), Menciona também que B. hirsuta 
Bentb. é uma espécie do gênero Triofena Naud. 

Triana, em 1371, reconhece para o gênero Beriofania sers espécies, listando-as 
com seus respectivos autores, referências bibliográficas e, às veses, sinônimos o 
material examinado. 

Baitton, em 1377, apresente um estudo sobre as costelas receptaculares do fruto 
de Beriotonia, principal menta de B . marmorata, comumente cultivada em estufa. 
Descreve o desenvolvimento morfológico do hipanto e, conseqQ entemente, do fru¬ 
to, analisando, detalhadamente, as trfrs faces que caracteristicamente se formam, 
em função de distribuição das costelas e posição das sépalas 

Esse mesmo autor, em 1879, discute os limites do gênero Bartüionia e salienta 
a importância que os estames têm na distinção dos gêneros afins ( Tríoí&na Naud, f 
Safpinga Mart ex DC., Dblena Nau d., Macruc&nírum Hook. e Monotma Tris na L 
citando suas características morfológicas, principalmente em relação âs Bertolo- 
nías. Assinala a aparência externa e o porte da planta, a superfície @ configuração 
das folhas e a forma em cometa do hipanto como principais características que se¬ 
param Bertoíonia daqueles gêneros afins. 

Baillon, em 1S30, salienta que, pelo porte; as espéçíes dos gêneros Eriocrtema, 
Cèsírefelfa IVaud. e Lllhobium Bong. assemelham-se às BertolonTas e, em seguida, 
comenta algumas particularidades morfológicas floraFs destes gêneros, descreven¬ 
do cada um deles, 

Çogniaux, em 1886, continuando sua monografia sobre as Mefastomatáceas 
brasileiras, descreve pele primeira ve? a tribo Benotonieae, integrando apenas os 
gêneros Bartofonia, Macrücarrtmm e Satpinga. Redeserave mais detalhadamente 
o gênero Bsrtofonia , essinalendo novas características, tais como o tipo de póien 
e us formas do estilete s estigma. Reconhece, para este gênero, nove espécie^ sendo 
R rnos&niiG B, angustifolia de sua autoria, a&sím como duas variedades, e apre¬ 
senta, pela primeira vez, uma chave dicotômica pera identificar estes nove táxons, 

Lígnier, em 1887, nos seus estudos anatômicos comparados sobre espécies de 
Melastomatáceas, aborda as características morfológicas de 8. mkmtda e 8, aanaa^ 

Cogniaux, em 1891, apresenta uma monografia da família Meiasiomataceae (Ma- 
lastomãceaa), abrangendo todas as espécies até ent3o coletadas, e reconhece para 
o gênero Bartolonia 10 espécies, entra elas & utaai, sua espécie mais recente, des¬ 
crita no capítulo Addanda &t Emandanda, e duas variedades, 

Kra$seí, em 1893, descrave as características morfológicas mais distintas do 
gênero Bartolonia, assinalando a ocorrônda de nove espécies para o sul do Brasil, 
$em r entratanto, discriminá-las. 

Pâlêzieux, em 1899, estudando a anatomia foliar de espécies de Melastomatá- 
ceas. discorra, detalhadamente, sobra a epiderme, o mesofllo, as nervuras, os cris¬ 
tais e os tricomas. Deste modo, descreve para Bartobnia macula ta e ff. marmorata 
estas carecteristícas anatómicas, com algumas particularidades específicas, ressal¬ 
tando as semelhanças entra elas, 

Ziegler, em 1925, numa contribuição ao conhecimento do androceu e desen¬ 
volvimento dos estames de algumas M elas tomatá ceas, comenta sobre as cara cie* 
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rfstícos morfológicas da B. marmoiata a de uma outra espécie híbrida de Bertolo- 
nia, «am, entretanto, identiírcá-Ea. 

Sugíure, em 1940, prosseguindo nos seus estudos eariofógicos de píantas su¬ 
periores, assinala o número de cromossomos n-14 para B. macuiata, Menciona, 
também, que Ruys, em 1925, contou 12 cromossomos na meio se para 8. marmora- 
ta, enquanto Heitz, em 1926, encontrou de 28 a 32 cromossomos somáticos em 
B, mar mora ta var. asnea, sem citar, porém, as obras destes dois autores. 

Wilson, em 1950, estuda a vascularização do estame das Melastomatáceas, 
Com algumas implicações fitáticas, Adota ss categorias taxonómicas estabelecidas 
por Cognlaux (1891) e, ao abordar a tribo Bertofomaaa, assinala que, do material 
disponível, somente Safpingamargarítacea (Naud.l Triana è merecedora de comen¬ 
tários. 

Reitz, em 1950, estudando a vegetação nativa do morro do Baú no estado de 
Santa Catarina, assinala o oCOrrãnde de B . acominata o B. acominatavar. echinata 
Brade (nom. nutíj em vegetação primária de mata hTgrófila megatérmica (mata 
pluvta!). 

Rizzini, em 1953-54, em sua lista preliminar dos eormófiíos da Sena dos Ór¬ 
gãos, assinala a ocorrência de B. acu/nina ta, B. angusti folia e B. nymphaaifoiia, 
entre outras Melastomatéceas. 

Brade, em 1956, continuando seus estudos sobra novas Melasiomatáçeas bra¬ 
seiras, cria para o gênero Bertofonia mais cinco espécies, B. santos-fimaa para o 
estado do Río de Janeiro, B. formosa e B. fovaotata para O Espirito Santo, 8. hoah- 
n 8an& para São Paulo e 8, raulínoi para Santa Catarina. 

Wurdack, em 1958, estudando as MeEastomatâceas das regiões montanhosas 
das Guianas e áreas vizinhas, cria a espécie B. venaiuelensts, frequente nas «tear» 
pas íngremes do território amazônico da Venezuela. Segundo este autor, esta fis- 
Pócie representa o primeiro registro do género Beríolonia fora dos limites do Sudes¬ 
te brasileiro e peio seu hábito, ela muito se assemelhe és várias espécies do Brasil, 
distinta, entretanto, pelo caule densamente ferruglneo-piloso e folhas acumingdas, 

pubeocentofc 

Leinfeliner, em 1958, estudando a morfologia dos estames de Melastomatáceas, 
observa a ontogènese do estame da B. macuiata e de uma espécie híbrida de Bar- 
toionia, indeterminada. Sobre estas espécies este autor descreve, principalmente, 
a formação dos (óculos das anteras e do coneetivo e seu apêndice, comentando 
também sobre s vascularização destas estruturas. 

Hed, em 1958, faz um estudo Sobre o gineceu de B, marmora (a, apresentan- 
do^ rnicialmente, uma breve caracterização morfológica da flor e de suas estruturas. 
4 seguir, disserta sobre a ontogenia e o suprimento vascular, além de outras deta- 
Ihes relacionados ao desenvolvimento do ovário. 

Crété, em 1960, continuando os estudos de embriogenia das Melastomatáceas, 
apresenta o desenvolvimento embriológico de 8. maculara. 

Wurdack. em 1962, estudando as Melastomatáceas do estado de Santa Cata- 
rirta, apresenta o gênera Bertofonia com uma curta descrição e, em seguida, dislin- 
9ue e descreve as espécies 8. mosoniis B. acuminaia, aí encontradas. Entretanto, 
salienta que apesar de Cogniaux (1886 e 1891) ter assinalado a ocorrência de B. teu- 
foana para Santa Catarina, ele não registrou coleta alguma desta espécie no estado. 
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Wurdack, em 1963, num estudo sobre as Melastomatáceas novas do estado 
do Paraná, cria B. acuminata sobsp. paranamsis sphattn paranansis. 

Pereira, em 1966, continuando seus estudos sobre as Melastomatáceas da Gua¬ 
nabara, apresenta nove gêneros com 37 espécies, além de uma chave dicotômica 
pare distinguir os 14 géneros ocorrentes nassa érea. Pare o género Bartobnía men¬ 
ciona que sêo conhecidas 14 espécies brasileiras, ocorrendo na Guanabara apenas 
8. mosenii e B. teuieana. Distingue estas espécies pela forma, base e ápice das 
folhas. 

Whiffin €r Tomb, em 1972, utilizando microscópio eletrônico scanníng e ópti¬ 
co, interpretam o significado sistemático da morfologia das sementes de frutos 
capsulares das Meiastomatá ceas neotropicais. Ressaltam que este estudo confir¬ 
ma a existência de cinco tribos, já estabelecidas por Cogniaux (1091), pare a 
família, e propóem 5 tipos básicos de sementes, entre eles o tipo "bertoioniôide". 
Integrem todos os gêneros da tribo Bsrtolofiteaa neste tipo básico da semente, 
salientando, entretanto, que podem ser distinguidos amplas variações. 

Wurdack, em 1973, na sua monografia sobre es Melastomatáceas da Ve- 
nexuela, cita o gênero Bertolonia como nomine consetvanto e menciona que 
todas a$ espécies deste gênero, exceto uma, encontrem-se restritas ao sudeste 
do Bre£l iv. Wurdack, 1958), sendo várias destas espécies cultivadas como plan¬ 
tas ornamentais por sua folhagem. Apresenta, também, uma descrição do gêne¬ 
ro e de sua espécie 8. vanasueiensis, salientando que o fruto desta è desconhe¬ 
cido. 

Soft & Wurdack, em 1990, apresentam o número de cromossomos para diver¬ 
sas espécies de Metastomatácees. Dentro da tribo Bartoionieas listam 8. macula ta 
e B. marmorsiav ar, aenea (Naud.l Cogn., ambas com n=14. Ao final, tecem con¬ 
siderações sobre as afinidades entre algumas tribos e7ou gêneros. 

Barroso atai, em 1984, estudam a sistemática das Melastomatáceas brasilei¬ 
ras e posicionam, na chave analítica, o gênero Bertolonia próximo de Sstpinga, di¬ 
ferindo deste pelo apêndice do conectivo curto, e tendo como características co¬ 
muns flor com cinco pétalas, ovário triloculsr e cápsula com ápice dilatado, tf iva I- 
var. 

Wurdack, em 1906, utilizando o recurso da míc/oscopis eletrónica, apresenta 
um atlas sobre pêlos de M ele stomatá ceas neotropicais. Salienta que nenhum dos 
sistemas de classificação de pêlos abrenge, em date lhas, a diversidade encontrada 
nas espécies desta família, particularmente o espectro stiaggy (polis massifs, zot- 
tan J, Lista 46 tipos de índumentos encontrados, Com breves comentários tgstonô- 
micos referentes a cada tipo, e assinala para Bertofonfe maculata, a única espécie 
deste gênero examinada, a presença de glândulas longo-pediceladas com cabeças 
constituídas de células com paredes delgadas; glândulas curto-pedlceladas com ca¬ 
beças curtes ou alongadas, ambas constituídas de células com paredes delgadas; 
e pêlos alongados, levemente ásperos. 

Baumgretz (1983-85), estudando a morfologia dos frutos e sementes de Me- 
lastomatáceas brasileiras, agrupa os frutos em seis tipos morfológicos, criando o 
tipo^bertolonrdio” dentro do conceito amplo de cápsula. Inclui neste tipo o gênero 
Bertolonia, Satpinga mârgarítacaa (Naud.) Triana e S. iongifolia Triana e discute a 
morfologia seminal, caracterizando a forma das sementes deste gênero e destas 
duas espécies de abovada a clavada. 
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Ilí, MATERIAL E MÉTODOS 


Nesse estudo texonómíco utilizou-se material botânico herborizado, recente- 
mente coletado e fixado em RA. A, (Johansen, 1940), examinando, quando possí¬ 
vel, os tipos dos tâxons. As exsícatas examinadas pertencem aos herbários, nacio¬ 
nais a estrangeiros, designados peias siglas a seguir, de acordo com o Index Herba- 
ríortim (Holmgren, Keuken ô Sehofiefd, 1981)í SM, 8R, C, CEPEC, F, Fl, FLOR, 
G, QH, GUA, HB. HBG, HUEFS, fPA, K, L, M, MBM, MO, NY, P, R, RB, S, SP, 
U, UB, UC, UEC r UPS, U$ r WeWU. 

Mo estudo da nervação e epiderme foliar foram escolhidas folhas desenvolvi¬ 
das, provenientes do sagundo uu terceiro nó $ baixo do nó tormínaE, em virtude do 
tíulç s&r, fraquentemente, áírlo em direção è base, 

0 padrão de narvaçlo fgJjar foi obtido utilizando-s* o método mecânico citado 
Por Peixoto (19791. O número de nervuras assinalado para o padrão de nervaçSo 
não inclui as duas nervuras para falas aos bordos, qua são, frequentemente,. Incons- 
pfcuas em direção ao ápice, 

Na diafanização de folhes e fragmentos foliaras do terço médio, base e ápice, 
empr&ggu-se a técnica de Strittmattar (1973), coro pequenas va ria ç fi e s usadas 
por Silva (1979), As vezes, no início do processo, colocou-se uma lâmina sobre 
o material, como um recurso técnico (Baumgratz, 1994), a fim de impedir o enro¬ 
lamento do fragmento ou folha. Em seguida esta material foi corado com safreni- 
m hidroalcoólica a 5% e montado, provisoriamente, em glicerina 50%. Deste 
roiodo r observaram-se H em viste frontal, detalhes da nervaçüo da base, margem 
e ápice foliar. 

No estudo das epidermes foliares utiJizou-se material herborizado dissociado 
peto reativo de Jeffrev {Johansen, 1940), corado com safra nina hidroalcoólica a 5% 
e montado em glicerina 50%. Em alguns casos, porém, usaram-se os próprios frag¬ 
mentos foliares diafanizados. 

No estudo da nervação e morfologia externa das folhas adotou-se o conceito 
de Hickev 11974), e na classificação das domácias, o de Stace {1365}. Para a obser¬ 
vação dasdomâcias utilizou-se material drafanizado e, às vezes, material herboríza- 
do, previamente fervido em água corrente, 

No estudo dos tipos de estômatos adotou-se a classificação referida por Wil- 
ttnson (1973), 

Pdra uma melhor análise da morfologia floral clarifica ram-se as peças florais 
em uma solução aquosa de hidróxido de Sódio a 5%, lavando-as, em seguida, em 
âgua corrente, corar do-as. com safranina hidroalcoólica a 5% e montando-as, pro¬ 
visoriamente, em glicerina 50%, entre lâmina e laminula, para observação em vista 
frontal. 

Os cortas anatómicos foram realizados a mão livre; com material fixado em 
F. A.A. ou mcentemante coletado, diafanizados com hidróxido de sódio a 5%, la va- 
cios em água corrente, corados com safranina hidroalcoólica a 5% e montados, pro¬ 
visoriamente; em glicerina 50%, entre lâmina e tamínulâ, 

Faia a descrição do tipo de indumento encontrado nas espécies estudadas, 
s dotaram -se conceitos de Harrfngton & Ou r reli (1957), a para o estudo dos tipos 
de in florescências, baseou-se no trabalho de Bríggs õ Johnson (1979), 

A interpretação dos tipos de tricomas e emergências ocorrentes nas espécies 
de Bsrtohnia baseou-se nos conceitos de Upbof (1962). 

A caracterização dos tipos de esclerócitos observados em algumas lâminas fo- 
liare se peças florais baseou-se no trabalho de Rao & Jacques-Félix (1378) e da Rao, 
firemer 6 Naidu (1983). 
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O termo liíoma, utilizado para caracterizar certas estruturas do eixo vegetati- 
vo, foi interpretado de acordo com os conceitos de Aeschímann & Bocquet [1980), 
Camefort (19771 e Troll (1973). 

A forma da semente foi estabelecida sem levar em consideração o rostro e ob¬ 
tida em vista lateral, uma vez que as sementes são, frequentemente, achatadas la¬ 
teralmente [Baumgratz, 1983-85), 

Os dados referentes ao habitat das espécies e os períodos de floração e frutifi¬ 
cação foram obtidos nas etiquetas do material de herbário et em alguns casos, através 
de observações realizadas no campo. 

As abreviações usadas na citação do material examinado foram: s.leg. - sem 
coletor; s,d, = sem data de coleta; s.n. = sem número de coleta. 

Os desenhos de macro e micro morfologia que ilustram o presente trabalho fo¬ 
ram realizados, respectiva mente, em microscópio estereoscópico Wílld e microscó¬ 
pio óptico Cari Zeiss, com suas câmaras ciaras e em diferentes escalas de aumento. 


IV. RESULTADOS G DISCUSSÕES 

IV.1, Distribuição geográfica 

O género gsrto/enk ocorre excluavamente no domínio neotropical (Rg. 1), tanto 
em zonas tropicais e subtropicais quanto em zonas temperadas. 

As espécies deste gênero ocorrem no Brasil (94% das espécies) e na Venezue¬ 
la (somente B. venezueionsísi e estão distribuídas em três regiões, de acordo com 
g classificação do mundo em unidades floristisas ÍGood, 19741: pj região da ama- 
zflnía, b) região sul-brasileira, ç) região dos pampas. Ma primeira região ocorre ape¬ 
nas 8- vçno 2 uelan sis, e nas outras duas, as espâcies brasileiras, 

No território brasileiro, as 18 espécies ocorrem apenas em três regiões: nordes¬ 
te, sudeste e sul, sendo o sudeste a que concentra maior número, ou seja 81 % (Ta¬ 
bela 1). Neste território, einds. a distribuição da maioria das espécies está restrita, 
geralmente, a um ou dois estados. B. mosenü é a que apresenta padrão de distri¬ 
buição mais amplo, sendo encontrado em cinco estados. O estado do Rio de Janei¬ 
ro é o que apresente maior número de espécies (44%), seguido de São Rãulo (31%1 
e Espirito Santo (25%). 

As espécies de Bsrioionia habitam frequentemente, as formações florestais da 
mata atlântica; porém, algumas espécies podem ocorrer também em restingas ar¬ 
bórea como por exemplo B. marmorsta, Somente 8. vsnezu$l6nsis ocorre em cam¬ 
po de altitude, na Hitéa Amazônica. 

EssõS espécies crescem próximas de cursos d'água ou às margens destes, no 
soto ou sobre rochas que recebem constantemente respingos d'água, e em grotões 
sombreados e frescos. Desenvolvem-se também, frequentemente, em substratos 
onde predomina o solo humosa que por sua natureza tem capacidade de reter água. 
Assim, ocorrem, gere Imente, em locais onde há disponibilidade de âgua, eviden¬ 
ciando exigências no que concerne é umidade. 

Outras considerações especificas sobre a distribuição geográfica, bem como carac¬ 
terísticas do habitat são referidas nos comentários respectivos a cada uma das espécies. 

IV.2. Considerações sobre o eixo vegotetlvo 

Durante a coleta de algumas espécies de Bertotonfa no campo ( B , acumimia, 
B. cermoi, B. fúrmpsâ, B. fovsoiata e B. sanguínea var, sanguíneo) poete-se obser¬ 
var, em detalhe, alguns aspectos morfológicos do eixo vegetativo. 
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As Bgrtglonies possuem um sistema de fixação constituído de ume rak axial 
integrada Ou não a estruturas rizomáticas, ocorrendo, porém,, ambos os casos em 
uma mesma espécie. Q sistema radicu lar autónomo está representado por uma raiz 
axial lenhosa a sinuosa, de onde partem as numerosas raízes secundárias,, também 
sinuosas e ramificada s. 

As estrutures rizomáticas são lenhosas e com crescimento plagiotrópico. Os 
rizomas podem ser curtos fFig. 2 a, òi ou longos (Fig. 2 rí H delgados ou espessos, 
retilíneos ou sinuosos e nodosos, em virtude, neste caso, dos entrenós curtos e das 
cicatrizes foliares; apresentam, ainda, raízes adventíceas sinuosas, geralmente ra¬ 
mificadas, Sítuam-se sobre a superfície do $oEo, com a porção distai íreqüentemen- 
coberta por uma camada de húmus, ou sob o solo, logo abaixo da superfície. 

Quando essas plantas ocorrem sobre troncos ou paredões rochosos, como por 
exemplo em B r &cumín&ta+ nota-se que os rizomas estão, geruímenta, cobertos por 
uma defgada comede de musgo ou limo. 

Pode-se observor também, nassas estruturas caulinares, que a porção distai 
riegenera-se grada tf vamente com a idade da planta {Rg. 2 d), A região proximal, 
por sue vez, continua q crescimento e através de gemas vegetatívas forma novos 
ramos aéreos e raízes adventíeeas. 

A morfologia estorna dos rizomas é, em alguns casos, muito semelhante à do 
caule aéreo (Fig. 2 rí, prindpaEmente quando aqueles se focalizam na superfície 
cio solo. Nestes casos, nota-se a semelhança não sá pela coloração, és vezes, um 
Pouco mais escura, mas também pela espessura, fomna e por ser pontuado espar¬ 
sa mente com tr pç ornas glandulares. 

Guando os rizomas ocorrem sob o solo, apresentam-se gera Imente, curtos e 
muito intumescidos, com a superfície rugosa e estriada, conferindo-lhes um aspec¬ 
to robusto (Fig, 2 b) e levando a supor que sejam órgãos de reserva. Experimentos 
Gizados para detectar a presença de amido, pdo reativo do tugol Uohansen, 1940), 
em rizomas recentemente coletados de B, formosas fl, fwmtem deram resultados 
negativos. Entretanto, outros testes mlcroquEmicos devem ser feitos e, se possível, 
todas as espécies, s fím de verificar se essas estruturas rizomáticas armazenam 
^0uma substância. 

Desse modo, é evidente que a formação dos rizomas propícia a reprodução 
dessas plantas também por muEtipfTcação vegetatí vb, além da reprodução sexuadd 
0ue nsíuralmente ocorro 

O cauta aéreo é frequentem ente ereto, ás vezes dacumbente, raro rastejante 
em B m v&n&iveiensis, produzindo nestes dois últimos casos, geral mente, raízes ad- 
^ntíceas. Em virtudé, provavelmente, do seu crescimento blastotéEíco, torna-se fifilo 
* nodoso em direção à base 

Qs ramos são simples, ás vezes ramificados, porém escassos e localizados sem¬ 
pre na região apícaE do caule. 

IV'3, Nervaçio a opidormâ foliar 

A fonmçâo 

O padrão de nervaçãoê do tipo aeródromo basal, na maioria das espécies (Fig& 
3-4 $-fi t e supra basal apenas em a vãtefU&ans (Fig. 4 g\ e 8. ven&zu&tensis (Fig. 4 
Ambos os tipos são de desenvolvimento perfeito, constituídos de três e nove nan¬ 
ares principais, medianas, subparaEelase nitidamente salientes no dorso. Dentre es- 
ks, a nervura mediana é sempre mais espessa em relação às laterais consecutivas. 

De um modo geral, a rede de nervação, no gênero, ê laxa, podendo-se, porém, 
Anatar afgumas diferenças. Em B, acumírwíB (fig, 5 a), B. ârtgu$tifoiia{ Fig. 5 5), 
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8. foveofata (Fig, 5 c), B. grazieiae (Fíg. 5 d), B. leuzeana ÍFIg. 5 e). B. vaíenteana 
(Fig. S fl e B. wurdackiana (Fig. 5 g) a rede ô acentuadamente taxa, com numero¬ 
sas malhas freqüentemente destituídas de terminações vasculares, e outras com 
apertas urna ou duas terminações vasculares no seu interior. 

Em 8, carmoi (Fig. 5 h), B. formosa (Fig. 5 â, fi. macuíata [Fig. 6 a), B. mar- 
morata [Fig. 6 PI, B. mosenií (Fíg, 6 Cl, 8 . nymphaeifotia (Fig. € di a B. paranaensis 
(Fig. Gele rede è laxa, enquanto que em B, hoehneana (Fig. 6 f), B. sanguínea 
(Fig. 6 g}a 8. venezuetensís (Fíg. 6 fi ela é mais densa. Nestas espécies as malhas 
apresentam, freqüentemente, de uma a cinco terminações vasculares, exceto em 
8. venezuetensís, cujo número é, nitidamente, mais elevado, 

Na região do bordo a vascularização è aberta em B. acuminata (Fig. 7 aí, 8. 
formosa (Fig. 7 bf, B, grazietae (Fig. 7 c), B. teuzeana (Fig. 7 d), 8. mosenfí (Fíg. 
7 a), B. nymphaeifolia (Fig. 7 f), 8. paranaensis (Fig, 7 gte 8, venezuetensís t Fíg. 
7 h); aberta com trechos anastomcsados, os quais podem ou não ter Ramificações, 
em B. carmoi (Fíg. 7 l), B. hoehneana (Fig. 8 aí e B. sanguínea (Fig. 8 £>); anasto- 
mosada, com ramificações esparsas, em B. macuiaiai Fig. 8 cie na base da lâmina 
foliar de B. vaíenteana (Fig. 8 d'í; anastomosada, com ramificações ao nivet dos 
dentes das margens, em 6. angustífotia IFig. 8 aí, B. foveotatai Fig. 8 fi, B. marmo- 
ratal Fig, 8 g); B. valenteana (Fig. 8 d/e fl. wurdaçkiana (Fig. 8 hl; eanastomoseda 
na base da lâmina foliar em 8. angustifotia (Fíg. 8 o'), B. grazietae (Fig. 7 cV e S. 
teuzeana. 

Em 8. acuminata e B. paranaensis ocorre a penetração do feixe vascular até 
o acúmem dos dentes dos bordos, formando, neste caso, verdadeiras emergências 
vascularízadas. Já nas demais espécies, a vascularização ocupa somente a sinuosi¬ 
dade da margem, não penetrando no acúmem dos dentes. 

Nas espécies B, carmoi, B , grazietae, B. leuzeana, 8. mosenii, 8, nymphaaifo- 
tia, 8. sanguínea, 8. venezuetansis a B- wurdacktana ocorrem terminações em for¬ 
ma de pincel, característica esta já observada em Melastomatéceas do género Mi- 
conta Ruiz Et Ffcv, por Qaumgratz & Ferreiro (1334). 

Em todas es espécies as terminações vasculares são, frequentemente, simples 
e múltiplas (bífidas), com um ou dois traquefdes finais ÍFigs. 9 e-cfl, Em 8. para - 
naensise B, sanguínea ocorrem, és vezes, até trés troqueides finais, e em 8. hoeh- 
neana (Fig. 9 e), até quatro traqueídes finais. Nesta espécie (Fig. 9 fi e em B. vene- 
zuúíensis (Fíg. 9 g\ ocorrem também terminações vascuEares trifidas. 

Troqueides de reserva são observados apenas em B, sanguínea var. sanguínea 
(Fig, 6 h, hl e B, venezuetensís (Fig, 6 /, i‘h 

2. Epiderme 

Epiderme adaxial, em vista frontal, constituída por células de contorno poligo¬ 
nal regular, exceto em B. wurdackiana, que pode ser também irregular, de quatro 
a oito lados, com paredes anticlinais retas, curvas e/ou (evemente curvas (Figs, 10 
a 17; Tabela 2). Nesta face da lâmina foliar as células são papilosas em 8. carmoi 
(Fíg. 10 cl, B. maculatal Fig, 11 cJe 8, marmorata (Fig. 11 di, A presença de papilas 
na epiderme a d axial da lâmina foliar de algumas espécies de vários géneros de Me- 
lastomatáceas, entre estes Benotonia. é assinalada por Metcalfe & Chalk (1365), 
em B. marmorata por Palézieux (1333) e em uma espécie híbrida (B. mirandaeij por 
Lignier (13871. 

Epiderme abaxral, em vista frontal, constituída por células de contorno poligo¬ 
nal regular, de quatro a 10 lados, com paredes anticlinais retas, de contorno semi- 
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lunar ou em forma de U, quando em tomo dos estõmatos, ou irregular, por sarem 
a$ paredes antidinais de curvas a sinuosas IFigs. 10 e 12; Tabela 3}. Neste casa 
o número de lados das células, que representam as áreas de contato entre células 
vizinhas, varia de quatro a 14. Nesta epiderme as células sá o papilosas apenas em 
macutata (Rg. 11 cl e B. marmarata (Rg. 11 dl; e em B. carmoi ; somente ao 
nível das nervuras (Fíg. 44L 

Os estõmatos está o presentes apenas na face abaxial da lâmina foliar, tendo- 
se encontrado o$ tiposdtadtico, anísociticoeenomocítico. Estõmatos vizinhos são 
&ncon , uadosem33% das espécies e estõmatos contíguos apenas em B . hoehrtea- 
na (Tabeta 31, 

O tipo ani&odtico ocorre em todos os táxons estudados, enquanto que o tipo 
diacítico ocorre em 94% das espécies, ou seja, exceto em B. vanezu&tan sis. Nesta 
ftspécieos estómatos estão acima do nível das Outras células da epiderme, enquan¬ 
to que nas demais espécies eles estio no mesmo nível. Já em B.. maculata e BL 
tnêrfrtornta, em virtude da natureza papílosa das células epidérmicas (Figs. 11 de 
11 rf7, os estõmatos localizermse, aparentemente, acima do nível das demais célu¬ 
las da epiderme, quando observados em vísta frontal. 

O tapo de índumento encontrado nos táxons estudados é um caráter distintivo 
entre algumas espécies ê entre grupos de espécies. A natureza deste caráter, sob 
® pomo de vista anatômica também auxilia na identificação de alguns destes táxons 

Em £? P õfjgustifofía ambas es superfícies foliares sáo desprovidas de estruturas, 
tais como tricomas ou emergências. 

Nas demais espécies, em ambas as epidermes, exceto na epiderme adaxial de 
®- v&nazueíonsts, ocorrem tricomas glandulares pedicelados (Figs. 13 e 141, Varia¬ 
res destas estruturas secretores podem ser assinaladas, sendo algumas específi¬ 
cas de determinados téxons (Tabela 4] + 

Na maioria das espécies a haste desses tricomas glandulares ê constituída de 
duas a três células; em B. maçuíata çta pode ser também unicelular; em fl. mamo- 
rata e 0, sanguínea gla pode ter até quatro ou cinco células, respectivamente. Em 
0- 'v&nozuetensís a haste pode ser pluricelular unteseriada, bisseriada ou até pos- 
^ír três séries de células (Figs. 14 l-ril. 

A cabeça desses tricomas está constituída, na maioria das espécies, frequen¬ 
temente, de duas a seis células. Entretanto, em B. carmoi, fl. foveofatae fi. leuzaa 
fraela pode apresentar até oito, 10 e 12 células, respectivamente; em 8 . vatent&ana 
ela pode ter também até 10 células; em 8. hoehnaana o número de células varia 
de oito a 14. Somente em B . sangvin&a observa-se uma só célula distai, orbicular 
*Fíg, 14 d) H cu, como em outras espécies, de duas a quatro células formando a ca- 
b^ça glandular (Figs. 14 &, fl. Já B. veneiueíensís é a única espécie á qual se pode 
Assinalar a ocorrência dê uma cabeça pluricelular, uma vez que a porção distai è 
muito alongada e constituída de numerosas células (Fíg. 14 ti . Nesta espécie, po- 
f ém, q cabeça pode também ser formada de um menor número de células f sendo 
o mínímo de cinco (Rg. 14 n). 

Essa porção distai do tricoma glandular pode variar também na forma, a qual 
Sridopende do número de células que a constituí. Em fl. hoehneana IFig, 13 i é ft, 
B r nymphaaifoíía ÍFig. 14 W, áfc sanguínea (Fíg. 14 a) e B. vatenteana (Fig. 14 h-k) 
formas subrenifontie e oblata são as que melhor se aproximam da configuração 
^rídàgica da cabeça glandular. As demais formas encontradas nos tricomas glan- 
dulares. das espécies estudadas são orbicular, suborbicular, obovada, oblonga e 
õblongo-alongâda (Tabela 4), 

Os outros tipos de apêndices epidérmicos observados são as emergências, eím- 
pies e/ou glandulares, e os denominados, a príoti do tricomas pluricelulares, umã 
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vez que a natureza de sus origem è um tanto duvidosa, evidenciando a necessida¬ 
de de estudos mais acurados de onto génese. 

Em ff, foveoiata {Fig. 15 g) e B. pansnaensisí Fig. 15 bja epiderme ãdaxiâl apre¬ 
senta emergências simples, vascularizadas, enquanto que na abaxial estas não $3o 
vastuíarizadas e ocorrem, principalmente, ao nível das nervuras principais e secun¬ 
dárias transversais. 

Em B. carmoi pode-se também assinalar, em ambas as epidermes, a ocorrên¬ 
cia de emergências (Fig. 22 b). uma vez que se observa a participação de células 
subepídérmicas na sua constituição (Fig, 15 c), porém não vascularizadas. Seme¬ 
lhantes estruturas são observadas também em ff. maculara (Fig. 2 2 c) 6 ff. marmo- 
raia, espécies muito afins daquela, em cujas emergências, também evidentes no 
cálice e hipanto, ocorre a penetração de um feixe vascular e/ou um feixe de escle- 
rócitos, como será mencionado mais adiante, no estudo das peças florais. Em to¬ 
das estas espécies as emergências podem ser simples ou glandulares e, nesta caso, 
apresentam uma cabeça pluricelular ns porção distai, cujo conteúdo é, frequente¬ 
mente. denso. Ügnier (13371 assina ta, na epiderme abaxial de B. mirandaeiie spéeie 
híbrida), a ocorrência de longos tricomas; que podem receber um pequeno feixe 
IJbero-lenhoso, 

Os tricomas pluricelulares ÍFigs. 15 d-h] são encontrados em ambas as epider¬ 
mes, em ff. açuminatâ, B. mosenii, B. sanguínea var. santos-limas, B. venaxuafen- 
sis e 3, wurdãckün#; apenas na adaxial, em B, formosa , B, grazíal3d, B. ieuzeana 
e B- sanguínea var. sanguínea; ás vezes, na epiderme abaxial, em B, vatenteana. 

3. Idioblnstos Crístallferos 

Em todas as espédes ocorrem idiobtastos cristalíferos ídrusas) na ISmlna fo¬ 
liar, exceto em B. hoehneana e, às veres, em ff. valenteana, Estas estruturas tam¬ 
bém são observadas nos pecíoíos de ff. angusiifotia, B. camoi, B. feuzeana, ff. ma- 
cufata, ff. marmorata, B. mosenii, B. sanguínea, ff, valgnteana a B. wurdackiana. 

A, Esctarócitos 

Ao nível das nervuras principais de ff. formosa, B. fovsolata e ff. graziefae 
observa-se a presença de escFerócitos, frequentemente tetragonais (retangulares), 
com paredes muito espessas. Em ff. venozuoiensis os numerosos escleródtos es¬ 
tão dispersos em toda a lâmina foliar a possuem também paredes espessas. Entre¬ 
tanto, nesta espécie, os escleródtos situados ao nível dos nervuras principais, se¬ 
cundárias transversais e terciários são fusiformes (Fig, 15 á, enquanto que aqueles 
localizados no limbo têm forma suborbicuiar, subtetragonal (Fig. 15 /) e irregular 
— neste caso, como ramificações (Fig. 15 kh 

IV.4, Brácteas, bractéoJas e peças florais: características anatómicas 

Os tricomas glandulares observados nas estruturas que serão trotadas a se¬ 
guir são morfologicamente semelhantes àqueles encontrados nas respectivas lâ¬ 
minas foliaras de cada uma das espécies estudadas. Em algumas espécies, po¬ 
rém, são encontradas variações deste tipo de tricoma em determinadas peças 
florais. 

t 

1 . Brácteas 

£m todas as espécies observam-se, em ambas as faces, tricomas glandulares 
pedlcelados, 
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Trieomas pluricelulares esparsos são encontrados também,, em ambas as fa- 
cés, em ft acuminata; 0 apenas na face abaxial, em B. íoveobta e B. wurda- 
ckíana. 

Em B. moseníi, B. patanaensís, B , sanguínea e ft. vaíenteana ocorrem estõma* 
los somente na face abaxial, sendo do tipo anomodtico e anísocítico em B . para- 
naensis e, nas demais espécies, também do tipo diadtico. 

Em 8 . acumínêta, 8. foveofàta, B. hoehneana, 8 . buzeana e ft, wurdackíanp 
os estômatos ocorram em ambas as faces, em direçSo ao ápice, sendo do tipo ano- 
mocitíco e anísocítico e, âs vezes, diacíííco. 

Somente em ft. mosanií nota-se a presença de papitas com cutícula estriada, 
&m direção ao ápiee^ em ambãs as epidermes. 

Numerosos idíoblastos cristaliferos tdnjsas) ocorram no limbo de ft acumina* 
^ B, fov&olata, B. ieuzeana, B. mosanií, B. sanguíneas, sanguínea a ft vaienteana. 

Nas brécteas podam-se encontrar de uma a três nervuras principais em ft acu- 
tninata, B. foveoíataiFtgs. 16 a-d e ft hoehneana; duas a três nervuras, em ft, mo- 
seniUHg, 16 trê$ nervuras, em ft. ieuzeana, B. paranaensíst Fig. 16 gl, 8. san¬ 
guínea (Fig* 16 h,íir ft vaíenteanae B. wurdackiana. Essas nervuras podem se ra- 
mãficar eanástqnio$ar r formando malhas e ( por vezes, pequenas redes de nervação 

Em ft sanguínea oconem terminações vasculares em forma de pincel, na díre- 
Çâp dos dentes dos bordos (FTg. 16 fi. 

Em todas essas espécies podem ocorrer terminações vasculares simples e, ès 
^e 2 e$, múltiplas (bífidas), com um ou dois traqueídes finais. 

2, Bractéoías 

Em todas as espécies estudadas as bractèolas são providas de trieomas glan¬ 
dulares. pedi cela d os. Com exceção de B , carmoí e 5. marmomta, que sô possuem 
trieomas na epiderme àbaxíal a$ demais espécies os têm em ambas ãs 
epidermes. 

Esses trieomas glandulares também são encontrados nas margens em B. car- 
17 d,e I, ft formosa (Fig. 17 b,c), B. grezíeíae (Fig. 17 ò t B. Ieuzeana, ft 
maculam (FTg. 18 a,b,d,) r B. marmorata (Fíg. 17 ml, ft moseníí, ft. nymphaeifotia 
(Rfl. 17 ís) p ff r sanguínea, ft vafani&ana e ft wurdackíana. 

Em ft venezualensis ocorrem raros trieomas pluricelu tares, em ambas as epi¬ 
dermes. 

Na epiderme adaxtaJ e nas margens, em ft macufaia, ocorram, geralmente, 
emergências simples e/ou glandulares, nSo va seu lar fiadas, as quais podem apra- 
■wtar um feíxe de escleròcitos. Em ft carmoí (Fig. 18 g) s ft marmorata ÍFíg. 17 
o ápice pode ser também gJandulosõL 

Os astOmatos ocorrem em ambas as epidermes efe ft acuminata, ft formosa 
e ft sanguínea; apenas na epiderme abaxial em ft carmol B, fcv&otata, ft grazíe- 
^ ft hoehnaana, ft feuzeana, ft macutata , ft mamorata, ft mosoníí, ft nymphaaí- 
folia, ft paranaenses, ft, vabntesna, B. venazuetensís e ft wurdackiana . 

Estâmefos do tipo anomodtico, anísocítico e diacíiiço $3o encontrados em ft 
formosa,, ft foveofata, ft sanguínea (Rg. 18 k), ft, va/snteana e ft wurdackiana 
^9- 19 W; do tipo enomocítico e anisodtico, em B. carmoí, B. hcehnsana, ft teu- 
z&ana, 8 , macutata, ft marmorata, ft mosanií o ft pamnaensis; do típo anisodííco 
0 íiiacíticOi èm ft. venazueíensis; apenas do tipo enomocítico, em ft r gmzi&Iae e B , 
n ^mph3Bífolía; e apenas do tipo enisocítico, em S. acuminata* 

Estõmatos viiínhos são observados em ft, acumínata , ft, macula (ar, ft. mo$&- 
B. nymphaGÍfotia, B. wurdackíana e B. sanguínea; somente em ft macula ta nota- 
** 3 ocorrência de estflmatos contíguos. 
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A vascularização das brectédas é constituída, frequentemente, de um só feixe 
vascular, ddgado, que pode se ramificar no ápice ou desde a base até o ápice ÍFigs. 
17 e 18] . Entretanto, em R acumhata, B. patanaansisl Rgs, 17 o-q) e B. sanguínea 
{Rg. 18 ji podem ocorrer da um a três faixes vasculares que se ramificam e, às 
veies, se anastomosam em direção ao ápice; em B. carmot pode-se nio observar 
feixe vascdsf afgum (Rg. 17 dl» 

É válido salientar que as bnactéotos situadas nas extremidades dos remos das 
inflonescêndas s3o desprovidas de estômgtos e de feixes vasculares, Fossivelm an¬ 
te, nestes casos, estas característicos estão associadas às dimensões extremem en¬ 
te reduzidas de tais estruturas, 

A presença de idiobfastos cristalíferos (drusos) no limbo é observado em R 
acutnínata, B- C&rmoi, ft formosa r B. foveoíatà t R hoehnsana, R teuzeana, B» ma¬ 
culara, B . marmorata, R mosanU, & nymphaeífotía, 8. patanamsis* B» sanguínea, 
B. vaisnteana, B. venezuefansfe e 8. wvfrfackiana. 

Papilas com cutícula estriada ocorrem em ambas as fòces das bractéolas de 
0L c3rmoí, fi. formosa , B. faveolata* B. hoehneana, ft. mosem, B. nymphamfoíía, 
B. paranaense B. sanguínea e R vafenteana* 

Em B. wufdackiana e B- von&zuef&nsts os células epidérmicas, em ambas os 
faces, apresentam cutícula estriada. Nesta última espécie também ocorrem esde- 
ródtos no limbo. cuja forma varia da orbicubr & subtetragonal (Fig. 15 fl; em R 
paranasnsis também podem ocorrer esc lerá eitos na base, tetrag onais ou sub tetra- 
gonais (Rg, 15 n) e em R macutata, um fdxe de escleráçítos (Rg. 18 e,fl. 

3. Peças Florais 

3.1. PEPICiLO 

Em todas as espécies ocorrem í ri comas glandulares pedi ceia dos. 

Em B. vanazuefensis também ocorrem tricomas pluricelulares e em R carmpi 
e B . macula ta, emergências simples e/ou gtandutares, nflo vascularizadas- 

3.2. HIPANTQ 

Em todas as espécies ocorrem tricomas glandulares pedãcelados, 

Em B. grazíeiae e R formosa ocorrem emergências simpEes e/ou glandulares, 
não vascularizadas, inteires ou ramificadas (Rg H 19 &fi r Nestas emergências tam¬ 
bém se observem, para a primeira espécie, idiobtastos cristalíferos fdrusas) e trico¬ 
mas glandulares pedicelados; p&ra o segunda, papilas com cutícula estriada em di¬ 
reção ao ápice e tricomas pedicelados na base. 

Emergências simples e/ou glandulares,, não vescutarizadae, inteiras, também 
estão presentes em R maculara t R marmorata e, às vezes, em R carmoL 

Tricomes pluricelulares $5o encontrados, na face externa, em R foveotara, R 
mos&nii, R peranaensis e R vatenteana e r às vezes, em R acumínata, B. leuzeana 
e B» vsnezualensis» 

Em 8. vanezuslensísn otam-se na epiderme da faca externa do tubo do hipan- 
to não sã células com cutícula estriada (Rg. 15 ej), mas também estõmatos dis¬ 
postos em grupos e do tipo anomocEtico p anisociticq e diaeftico; e, és vazes, estõ- 
metos vizinhos, ■ 

Estômatós anomocíticos e ani&ocíticos ocorrem, rara mente, na epi derme da 
face interna do hipaníü de B. paranaansis» 

Em R ftoehneana, R mos^nií (Fig. 19^) e B. nymphasifoUa pode-se assinalar 
a presença de papilas com cutícula estriada na face extema do hipantã 
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A ocorrência da idioblastos cristalíferos (drusas) 6 observada em B. acumina- 
ta, B. grazielaa, B. hoahmana, B. teuzeana, B. mosanít, B. paranaensís, B. sanguí¬ 
nea, 8. v$t&nteana, B. venezuôtensís e B. wuttiaekiana. 

Em B. formosa fFig. 15 m] e 8, wurdackiana (Fig. 15 o) sSo observados nume* 
rcso$ «derócitos, cuja forma varia de suborbicular a tetregonai; também em B. 
fovaotata podem ser notados raros eecleróritos no ápice do hipanto, com formas 
semelhantes As anteriormente citadas. 

3-3. CÁLICE 

Em todas as espécies ocorrem, em ambas as faces, tricomas glandulares pedi- 
celados. Em R acuminatae B , paranaensis, porém, estes tricomas podem apresem 
far também haste pluricelular, unisseriada ou bisseriada, sendo encontrados ape¬ 
nas na fece interna (Fíg. 19 h,fl. 

Tricomas pluricelulares, situados na face externa e entre os lacínlos do cálice; 
s3o encontrados em 8. foveotata e B. wvrdackiana. 

3- 3.1, Lacínlos Simples 

Cálice com lacinios simples é observado em 8. açuminala {Rg. 20 a), B. car- 
moí (Fig. 20 ri,e), B. formosa {Fig, 20 tfi, 8. foveolata {Rg. 20 e), £f. graziotaa [Fig, 
30 g), fi. hoehneana (Rg. 20 f\, 8. tauzeana (Fígs, 20 h-k), B, maculãta {Fig. 20 

A, B. marmorata {Figs, 21 a-di, B , mosmii (Fig. 21 e), 8. paranaensís (Fig. 21 gi, 
3- sanguínea (Fíg. 21 ti, B. vaíenteana {Fig. 21 bi e 8, wurdackiana (Fig. 21 i). 

Em todas estas espécies ocorrem tricomas glandulares pedicelados em ambas 
as epidermes dos lacinios. Em B. foveotata, porém, são encontrados também, na 
face abaxíal, tricomas pluricelulares, 

Nas margens dOS lacinios de B. grazíaSaú ocorrem emergências simples, vascu- 
farizadas ou não na base (Fig. 20 g\, sobre as puais também podem se desenvolver 
tricomas glandulares pedicelados. 

Emergências simples, não vasculerizadas, também são encontradas nos bor¬ 
dos em 8 . tauzeana , 8, wurdackiana e 8. fontiosa. Nesta espécie, estes apêndices 
epidérmicos também são observados na face sbaxial e apresentam, na base, trico¬ 
mas glandulares pedicelados. Já em B> wurdackiana as células epidérmicas destas 
emergências apresentam cutícula estriada (Fíg, 22 ri}. 

Em ambas as epidermes e nos bordos, em 8. carmoi (Rg. 22 ri), S. m 3 cu ta ta 
(Fig. 22 c) e 8. marmorata ocorrem emergências simples e glandulares, não vascu- 
larfeadas e, às vezes, vasculárizadaS apenas na base (Figa, 20 ri e 20 á. Estas emer¬ 
gências podem apresentar papilas com cutícula estriada {Rg. 22 ri} ou lisa. 

Em B. macula ta observa-se, ás vezes, no interior das emergências, um feixe 
<fa esderôcitos {Rg. 22 d, a), 

Estõmatos do tipo anomooitico e enisocítico. em ambas as epidermes, ocorrem em 
& acumínala, 8 esmoí (Fig, 22 ai, 8. formosa (Fig. 22 ff, El fovectala, 8. gwiaiae. 

B. tauzeana, B. macutata, B . paranaensis n B. sanguínea. Entretanto; em £ camtoi, 3. 
formosa, 8. tauzeana e B. sanguínea podem ser encontrados também estõmatos do 
tipo diacittco, enquanto qua em S. grazmtaa a a macutata, estõmatos vizinhos. 

Em 8. carmoi também podem ocorrer estõmatos Só no faca abaxíal. 

Em B. hoehneana, 3. marmorata, 8. mosanít 8. vaíenteana e 8. wurdackiana 
estõmatos localizam-se apenas na face abaxíal, sendo do tipo anomodtíco e ani- 
soeítíco. Nestas duas últimas espéeíea, os estõmatos podem ser também do tipo 
diacitico; e em B. hoehneana, eles estão, gerei mente, acima da epiderme; podendo 
®* r encontrados também estõmatos contíguos. 
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A vascularização desses tacinios é constituída» frequentemente, de vòs feixes 
que se ramificam e anastomosam em direção ao ápícç, formando» g erg í menta, pe¬ 
quenas malhas e redes (Figs. 20 e 21}. Em B. marmotata pode-se notar, ás vezes, 
a presença de cinco feixes entrando nos íaclnios. 

Com exceção de & hoohneana, em todas as outras espécies pode-se observar 
a ocorrência de ídioblsstoe crístalíferos Idrusas) no limbo. 

Em B. carmoi, B. hoehneanô, B, maculais, 5, marmorata (Fig. 22 g), B, mosa- 
nff f B. paransensis a B. vatentaana notam-se papilas com cutícula estriada em am¬ 
bas as epidermes. Já em 3. wurdackianaa presença de células com cutícula estria¬ 
da ô observada no ápice de ambas as epidermes, 

Esc ler òcí tos de forma suborbícutgr e subtetragonal são encontrados nos Iscí- 
nios de B. formosa (Fig. 15 m] e 8. wunfackiana (Fig. IS o) e, rara mente, em B. 
fo voolê ta, na base. 

Essas espécies ainda apresentam» interna mente aos larfnios, uma bainha sinuosa, 
resultante, provavelmente, da redução de lobos internos do cálice. Esta bainha não 
é vasculariiáda e apresenta, em ambas as faces, t rico mas glandulares pedi c cia dos. 

3-3-2. Lacínios Bilobados 

Cálice com Íaclnios bilobados ê observado apenas em 5, nymphaaifoíía (Fíg. 
,21 fi e B. vsnezuQfapsis IFig. 21 

A. Lobos Internos 

Em ambas as faces destes lobos ocorrem tricô mas glandulares pedicelados. 

Apenas os lobos internos de 8 . vanezusfansis apresentam uma vascularização 
laxa. Nesta espécie observam-se também tricomas pluricelulares e células com cu¬ 
tícula estriada na face ahaxíal» papilas com cutícula granulosa nas margens (Fig, 
22 d e, ás vezes, células com cutícula levemente estriada na face adaxi&l. 

Em 8. nymphaeifoHa também ocorram papilas com cutícula estriada na face ebaxial. 

Nestas espécies nota-se também a ocorrência de idioblastos crístalíferos (dru- 
sas) no limbo. 

B. Lobos Externos 

Tricomas glandulares pedicelados ocorrem em ambas as faces dos lobos de 
B. venezuetensts (Fig. 14 (ffll e, apenas na face abaxi&l, em B. nymphadifolía. 

Em B - venazuelsnsis também são encontrados tricomas pluricelulares em am¬ 
bas as faces. 

Estfl matos do tipo anomodtko e anisocitíco ocorrem em ambas as faces, em 
R venazuel&nsis e somente na face abaxial, em B. nymphaeifotia. 

A vascularização desses lobos é constituída, frequentemente, de 3 feixes que 
se ramificam e anastomosam em direção ao ápice, formando, gerai mente, peque¬ 
nas malhas. Em B- venazuatspsis, porém, estes feixes são indivisos e onastomosam- 
se no ápice, formando um único feixe vascular. 

IdíObíastOS crístalíferos (drusas) São encontrados a penas em B. nympháQifplia, 
no limbo. Nesta espécie são observadas, ainda, papilas com cutícula estriada em 
direção ao ápice e margens, em ambas as faces, e em B. vanezuetensís, células com 
cutícula estriada em ambas as epidermes (Fig. 14 i m). 

I 

3.4. PÉTALA 

Nas pétalas osostómatos encontram-se, frequentemente, no ápice. Em B, car¬ 
moi (Fig. 23 dl, 8. foveotata, S. hoehnaapa, 8. macufata, B. marmorata, B. nym- 
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pbsBífoüa, B. paranaansis, 8, sanguínea e 8. valentaana elas ocorrem em ambas 
as faces, enquanto que em 8. acuminata, 8, huzeanas B. mos&nii, apenas na face 
abaria], 

Esses estõmalos são dos tipos enomocitico e anisodtfco; porém, em 8, hooh- 
neana e 8. mosenii, ocorrem também estõmalos do tipo diacítico; nesta primeira 
espécie também ocorrem estõmalos contíguos. Em B. formosa, 8. graziataa, B- vo- 
rtezuelúnsis e B. wurdackiana na o se observa e presença de esto matos. 

Somente em 8. grazfaias e 8 mosanii (Fig. 23 g) são encontrados tricomes 
glandulares pedicelados, em ambas as facas, na região basal. 

No ápice, em B* a comina ta [Fig, 23 a), ff carmoi (Fíg. 23 d, ff. formosa (Fig. 
23 e), ff. macuiata, B. marmoraia e ff, wurdacktana podem ocorrer emergências 
simples, cujas células epidérmicas apresentam papilas com cutícula estriada. Ás ve¬ 
ias, estas emergências podem estar inseridas no épica da faca abaxial, caracteri¬ 
zando uma posição subt seminal, e em ff. carmoi, ff. macuiata e ff. marmoraia (Fig. 
23 h) ajas podem ser também glandulares, 

A vascularização das pétalas é feita por três feixes que se dividem imediata¬ 
mente na base. Estes, por sua vez, se ramificam e anastomosam em direção ao ápi¬ 
ce, formando, gera Imente, malhas e redes. 

Papilas com cutícula estriada são encontradas, em ambas as faces, em direção 
«o ápice; em ff. carmoi (Fig. 23 d), 8. formosa, ff, fovaolata, 5, grazíetaa, ff. hoeb- 
osana, B. huzaana, ff, macuiata, B. marmoraia, B, mosenii (Fig. 23 g), ff. sangui- 
n °a (Fig. 23 i), B. vatsnteana e ff. wurdackiana; e somente na face abaxial, em 8. 
nymphaaifoiia, Em 5. formosa (Fig, 23 ff e ff- wurdackiana estas papilas, pela colo- 
ração, apresentam um conteúdo denso, conferindo â superfície da pétala uma con¬ 
juração de numerosos mamilos. 

Papilas com cutícuta lisa são encontradas na face adarial em ff. acuminata (Fig. 
23 b) e ff, paranaansis, e em ambas es foces das pétalas de ff. venazueiensis. 

Idioblastos cristaliferos [drusasl ocorrem nas pétalas de ff. carmoi, ff. mosanii, 
®- fiymphasifoiia, B. venazuetensis e ff. vaiBnteana. 

3 S. ESTAME 

Os estames síSq vâscuEarizados por um íeíxts va$cul^r r que percorra o filete 
ao longo da região mediana e H em seguida, a antera peta região do conectivo (Hgs. 
27é2SK 

Mo concetivo, este feixe pode emitir uma delgada e curta ramificação vascular 
5171 direção ao apêndice dorsal, como é observado em ff. formosa ÍFig, 27 b), ff. 
Stazieiaa (Rg. 27 d), ff, mosanii IRfl, 27 f), ff nymphaaífoha (Fig. 27 g), ff. para- 
naensis (Fig, 27 h), 8. vgfontaana (Rg. 28 cf o ff. wurdackiana (Fíg. 23 d}. Em ff. 
l&uzBana (Rg, 28 e/esta ramificação pode ser inconspícua ou, mais freq Dentem en- 
ausente. Jê em ff. acuminata (Rg. 27 ai, B, fovaolata (Rg. 27 c), 8. hoahneana 
'Rfl. 27 g) e fl. sanguínea (Fíg. 28 b) as ramificações são bem desenvolvidas e al¬ 
cançam, geralmente a base do apêndice do concetivo. 

Em fl. carmoi (Fíg. 28 fí, ff. maculara (Fíg. 28 g), ff, marmorata (Rg. 28 h) 
e & venazuetensis (Rg, 28 ií não ocorre ramificação do feixe vascular. Mesta última 
es Ptó^ porém, o feixe apresenta-se mais espesso justamente na região situada abai- 
x ° da calosidade do conactivo, onde, naquelas espécies, ocorre exatamente a rami- 
fícação. 

Papilas com cutícula estriada sJo observadas no ápice dos filetes de ff. acumi- 
0. formosa, ff, graziataa, fl. paranaansis, ff. vatentaana, ff venezuelansis e 
wurdackiana, e desde o ápice dos filetes até, aproximadamente, 2/3 do seu com- 
Pnmento em direção â base em fl. fovaolata, fl. teuzeana e ff. mosenü. Estas pa- 
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pilas t&mbém podem ser encontradas no prolongamento e na base do apêndice 
do conectívo em R gfaziet&a, R isuioana e R mosenti 

Em 0. vafenteana notam-se cáluias epidérmicas com cutícula estriada no apên¬ 
dice do conectivo, e em R nymphaaffúfia, idioblastos cristatlferos (drusasí nas cé¬ 
lulas dos ! óculos das anteras. 

3,6, GINECEU 

A vascularização dos carpeEos é constituída de numerosos feixes, que se rami¬ 
ficam em direção ao ápice e, às vezes, so anestomosam, podendo formar rarss ma¬ 
lhas (Figs. 24 e-eA 

Em R carmotQ R nymphaaifolta fFíg. 24 £ g) observa nv$e tricomas glandula¬ 
res pedí cela dos no ápice dos lobos do ovário. Em B carmoí r entretanto, estes tríco- 
mas s3o mios e têm a haste constituída de duas a sete células. Nesta espécie ocor¬ 
ram também, no ápice, pepitas com cutícula estriada. 

Em B. fovoafsta, R macula tà, R pamna&nsis a R vanazuslansís o ápice do 
ovário ê constituído de papilas com cutícula estriada, 

IdiobEastos crista]íferos (drusas) são encontrados nos carpefos de ft aeumína- 
ta, B. càrmoh B formosa, R foveola ra, B. grszbtaq B, hoahneana, 8. teuzeana r, 
R maoz/afo, R mosenii, B. nymphaelfQliS, B. paranaensis, 8. sanguínea, B. vefen- 
teanaa 8. venezu&fensti. Drusas também podem ser observa das nos sisos pfacerv 
tá rios da B. mosenii a fí. nymphamfblía, 

Na maioria dás espécies, o estilete é vascutarizado por três feixes indivisos, que 
não alcançam a região estígmátíca (Fig. 24 h}* Somente em R foveoíaía observam- 
se dois feixes vasculares, 

Tricomas glandulares pedicátados s3o encontrados na base do estilete em B. 
formosa, B- grazieíaet, fl, mermoratae B. mosaniL Nesta última espécie, porém, es¬ 
tes tricomas podem ocorrer até a região mediana do estilete, enquanto que em ft 
marmorata eles podem estar ausentes. 

Somente em R nymphaelfoííaè assinalada a ocorrência de idíobtastos crista ií- 
feros (drusasl no estilete. 

0 estigma é constituído da papilas unicelulares em todas as espécies estuda¬ 
das. Em B. venezuatensfs todas as papilas têm cutícula lisa IFig, 52 n£ enquanto 
que nas demais espécies a rogião estígmátíca apresenta as papilas da base meno¬ 
res, com cutícula estriada , e as do ápice, maiores e com cutícula lisa (Figs. 34 t 
« <t 46 h f 43 a e 54 kh 

IV. 5. Tipologia das inflorescências: considerações evolutivas 

As in florescências, dentro do gênero Bertobnia, são acrópetas e terminais, euf- 
dendando p neste caso, e condição antoféííce lou monotéllca} do eixo vegetai iva 
Entretanto, na meíoria das espécies (75%}, elas podem, também, assumir uma po¬ 
sição pseudolatenal (ou pseudoaxltar}, uma vez que o eixo vegetativo continua a 
crescer além da região de floração, Indicando, portanto, uma condição blastotélice 
(ou polaléücah Pode-se considerar, então, o comportamento do eixo vegeta ti vo co¬ 
mo um exemplo da flexibilidade entre as condições antotálica/bíastotélica. Um com¬ 
portamento análogo a este â assinalado por Briggs 6 Johnson (1379} para inflorev 
câncias de Myrtaceae, 

Esta posição pseudo lateral, todavia, só é observada quando as ínflorescências 
já estão num estádio dá fruláscênda muito senil, com cs frutos sem somente algu¬ 
ma ou já deteriorados e pertíalmente ausentes, podendo-se denominá-las de fru- 
tescências residuais. 
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As iníforescâncias são acrescentes; na frutificação, tento os frutos quanto o 
pedúnculo e a roque apresentam um tecido esponjoso, desidratado, que possibilita 
uma longe duração de frutescênda no ramo floraL O eixo vagetativo, pela condi¬ 
ção blastotèlíce exposta acima, origina novas folhas e a próxima floração- conse¬ 
quentemente, e frutescênde residual passa da posição terminal para a posição 
pseudoLaíeraL 

Judd (1986) assinala que espécies dos gêneros Chdúmia, Lçsndra, Ossãea e 
Myrmedon^ desenvolvem inflorescêncías p&eudolatenpis, uma vez que a natureza 
terminai da ínfiorescàritía é obscurecida peto desenvolvimento precoce de uma g&- 
^ axilar, que continua o crescimento do ramo, Este tipo de desenvolvimento pre¬ 
coce n3o é observado nas Bertolonies. 

A compfexa terminologia das inflorescênelas ê notória, uma vez que decorre 
de estudos morfológicosy essencialmente descritivos, e de estudos fKogenéticos mais 
acurados. 

Portanto, torna-se às vezes trabalhoso relacionar os tipos de ínflorescênda en¬ 
contrados no grupo de plantas em estudo com aqueles já estabelecidos na literatu¬ 
ra. Em alguns casos, novos termos $3o propostos, a fim da traduzir, numa lingua¬ 
gem lógica e precisa, a caracterização morfológica da infiorescènds. Concorda-se 
com Briggs ô Johnson (toe. clh) quando afirmam que novos termos são necessá¬ 
rios em uma terminologia biomorfolúgíca, 

As ínflorescêndas são divididas em dois tipos principais; a) determinado, mo- 
notéiicQ ou antotâlico; e b] indeterminado, politéiico ou biestotélico (Troll, 1964; 
Webeiiing, 1965 e 1985; Briggs & Johnson, toe. dth 

Troll (toc dL) assinale, pare as Malastomatácaas, a ocorrência da sinflores- 
cênciaa monotéiicas e; am 1963, aceita a proposição de MâgaJi de que a partícula 
P^de ser o tipo geral, básico de ínflorescênda nas Angiospermas, Briggs & John¬ 
son ttok cíf.) salientam qua esta termo panfcule fora definido da modo amplo e 
P° r êsta razão ínefui o tipo tirsóide por eles proposto, que caracteriza um tirao de- 
tSfmlnado 

No gênero Bertotonía as infiorescêndas s3o do tipo antotélico e a cimeira es- 
corpíôide è o tipo básico predominante. Este tipo de infiorescância pode ser consi¬ 
derado, então, a unidade de inflorescênda" para este grupo, sendo encontrado 
f^mbérn, frequentemente, em espécies dos demais gêneros da tribo BertdQnÍe3& 
Entretanto, uma flexibilidade entre as condições antotélrca/blssfotêJica pode ser ot>- 
Sfirvsda nas iníEorescêndas de algumas espécies deste gênero. 

Segundo Wagner {apud Proença, 1966b o estado primitivo de um caráter para 
üín determinado grupo, provavelmente, estará presente em muitos representantes 
da grupos próximos e será mais e impiamente distribuído num grupo do que qual- 
duer estado derivada Deste modo, podemos supor que a evolução das inTEores- 
clnçfas no gênero fie/totonto ocorreu por um processo de redução e a partir de 
Uf h tirsâide primitivo, originando padrões derivados de ínflorescêndas do tipo um- 
k^-as, dicáslos simples e tríades ÍFÍg, 25). 

A pertir, então, de um tipo primitivo de iireóide (Fig. 25 aj, consíituido de uma 
^ade de cimeiras escorpÊóides no nó distai e de dicásios de cimeiras escorpióides 
h ° 3 nós inferiores, em disposição werticüede, ocorrem reduções de nós, entrenós 
e ramos florais secundários 

Pode-se observar uma condensação desse tiraóide, resultante de uma redução 
Parda! dos entrenós do eixo floral {Fig, 25 p|. Neste caso, a disposição verti dia da 
d Ps ramos florais ainda se mantém; porém, nota-se a redução de alguns destes ra> 

para cimeiras escorpióides. Este comportamento permite caracterizar a inflo- 
lB scêncfa como um tirsóide umbelíf orme P uma vez que os ramos inferiores apresen- 
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tem um comprimento acentuado, alcançando os ramos do nó distai. Posteriormen¬ 
te, sucessivas reduções de nós, entrenós e ramos florais, neste tipo de inflonescên- 
cia, podem formar desde umbelas de cimeiras escorpióides (Fig. 25 dí e tirsóides 
intermediários (tirsóides em processo de redução) atá tirsóides, tris des e dieásios 
de cimeiras escorpióides (Fig. 25 m, th 

Em outros casos, porém, pode ocorrer redução, de ramos florais secundários 
a partir do tirsóide primitivo, formando um tirsóide com ramos decussados (Rg, 
25 hl Este tirsóide é constituído de dieásios de cimeiras escorpióides nos nós infe¬ 
riores e de ume tríade de cimeiras escorpióides no nó terminal. Posteriormente, no¬ 
vas reduções de ramos e entrenós originam ínflorescências dos tipos tríades de ci¬ 
meiras escorpióides e, consequentemente, dieásios de cimeiras escorpióides (Fíg. 
25 /, ml 

Em algumas espécies, porém, o nível de redução da ínflorescSncía avança mais 
um grau na evolução, vindo a formar dieásios simples (Rg. 25 n), etá verdadeiras 
tríades, Inflorescéncia s constituídas apenas de três flores, que podem apresentar 
uma fior mediana (Fíg, 25 ol Estas trés flores estão situadas, cada uma, sobre um 
curto sntopódio; e este tipo de inflorescéncia pode originar-se de uma tríade de 
cimeiras escorpióides cu de um diessío, simples ou de cimeiras escorpióides, Briggs 
& Johnson (toe. cif.) efirm&rn que e tríade pode ser fíiogenetícamente derivada de 
um dicâsio. 

Nas ínflorescências dicasíais, bem como naquelas constituídas da tríades de 
cimeiras escorpióides, a flor mediana pode estar abortada. As umbelas ocorrentes 
em B. vmôiustensis podem apresentar, também, uma fior mediana. 

Entre estes tipos básicos do inflorescéncia s (tirsóides, tríades e dieásios, de ci¬ 
meiras escorpióides) são encontradas várias formas intermediárias que exemplifi¬ 
cam diferentes estádios no processo evolutivo de redução des iníloreseêneias. 

Em algumas Ínflorescências nota-se que, geralmente, na porção inferior do pe¬ 
dúnculo, ainda persiste um ramo correspondente a uma cimeira escorpióíde sim¬ 
ples, cuja espessura é extrema mente reduzida, em comparação à dos demais ra¬ 
mos florais. Acredita-se, neste caso, tralsr-se de um ramo fioral reduzido íFig, 25 
kl resultante do processo de redução do sistema ds ramificação da inftorescénáa. 
No fado oposto á inserção desta ramo pode ocorrer ou não uma bractôola que indi¬ 
ca, possivelmente, uma redução total do ramo oposto ao que ainda persiste. Em 
8 venazualensis esse tipo de ramo pode estar reduzido, ainda, a apenas uma flor. 
Semelhante interpretação pode ser feita à bractôola situada no lado oposto ao pe- 
diceio de cada flor, que pode indicar, neste caso, a redução de uma flor. 

Podem-se considerar alguns tfpos de inflorescéncia, encontre dos em apenas duas 
espécies de BettoSonis, como um exemplo de flexibilidade entre as condições anto- 
tôlica/blastotéíica. Em 8, vanetuetensis observa-se não só dicásio, como umbela de 
cimdres escorpióides. Este tipo de inflorescéncia é indeterminado; porém, produz 
ramos determinados (Rg. 25 d/, Em 8. sngustrfolia formem-se, também, inflores- 
cénelas do tipo umbela ou tirso de umbelas, constituídas de quatro a 10 flores, situa¬ 
das, cada uma, sobre um Curto antopódio — eixos determinados (Fíg. 25 e, th 

Em B, cârmoi. B. maculata, B. matmoiata, B, nymphaeifolia e B. sanguínea, 
as Ínflorescências são, frequentemente; dieásios simples ou compostos, de cimei¬ 
ras escorpióides, cujos ramos secundários podem, também, se ramificar dicotomi¬ 
camente. Deste modo, supfle-sa que estas espécies alcançaram um grau de estabi¬ 
lização, com a extinção do padrão tirsóide e a formação constante de um padrão 
gerai com ramificação diçasial. 

Em B. nymphaQífotia e B. sanguínea este padrão geral de inflorescéncia possui 
ramos em cimeiras escorpióides (Fíg. 25) s deriva, provavelmente, de um tirsóide. 
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As sucessivas reduções de nós, entrenós e ramos florais originam, gradativa mente, 
dicásos intermediários tem processo de redução), compostos e simples, de cimei¬ 
ras escorpióides e, raramente, cimeiras escorpíóides simples (Fig. 26 fl. 

Em B. carmoi, 8. macufata e 8- marmorata, porém, o grau de redução ó mais 
acentuado, pois pode-se assinalar como padrio geral um dicásio composto de ci- 
rneiras escorpióides (Fig, 26 cK a partir do qual originam-se dicésios de cimeiras 
escorpióides e cimeiras escorpióides simples (Fig, 26 & fL 

Nestas cinco espécies a flor mediana, ocorrente nas ramificações dicotômicas, 
pode estar abortada, e ramos florais reduzidos podem ser observados no pedúncu¬ 
lo (Rg. 26 b /. 

O acima exposto ilustra, hipoteticamente, o padrão gerar de evolução das in- 
ilorescências no género Banoionia, através de um processo de redução do seu sis¬ 
tema da ramificação. Daste modo, a partir de Um trrsóide primitivo, com ramos ver- 
tidlados, formam-se inflorascências muito reduzidas, representadas pelas tríades de 
cimeiras escorpióides, dicásíos, simples ou compostos, da cimeiras escorpióides, 
tiicásíos simples e tríades (inflo reacendas triíloras). 

|h ^6, Estames: morfologia externa x vascularização — implicações evolutivas 

As flores das Mela stomatá ceas mostram diversas tendências evolutivas: de hi- 
PAginia para periginia e epíginia, de numerosos óvulos para poucos, de placenta- 
Ç3 q axilar para basal e redução do número de estames (Wilson, 1950). 

Os estames das espécies dessa família encerram, naturalmente, um conjunto 
caracteristrcasextremamente diversificado. A interpretação de sua variação mor- 
fológíca, sob o ponto de vista também anatômico, mais precisa mente da vosculari- 
zação, possibilita a esse autor traçara evolução das estruturas esta minais na família 
Melastomataceae e em alguns de seus géneros com bases filo genéticas, embora 
de maneira hipotética. 

Wiisonl/oc. cit.lt baseado na teoria do t elo ma de ZJmmerman, sugere que os 
apêndices encontrados nos estames das Melastomatêceas $3o, evolutivamente, re¬ 
manescentes de estruturas outrora proeminentes nos estames de ancestrais deste 
Brupo de plantas. Considera como principal evidência para esta suposição a natu- 
fera da vascularização dos estames. 

Esse autor, nesse seu trabalho, assinala que os apêndices são de dois tipos 
" central e dorsal — e podem apresentar feixes vasculares vestigiaís, que se ramifi- 
Cam a partir do feixe axial existente no conectivo. Entretanto, em algumas espè- 
cujo concetivo não possui apêndice, estes feixes vestigiaís podem, ainda, ser 
er >ccm trados no tecido do conectivo. Por outro lado, esta ramificação vascular po- 
tis desaparecer com a progressiva redução do órgão, o que pode explicar a ausèn- 
Cia de um suprimento vascular no apêndice ventrai da maioria das espécies estuda¬ 
das, 

Wilson t bc, cü.\ menciona, ainda, que e natureza e a ocorrência dessas feixes 
Ves tigiais necessitam de uma explicação com bases filogenéticas e que, consequen¬ 
temente, as caracteristicas estruturais externas e internas do órgão necessitam ser 
observadas, 

Esse autor salienta que o uso de feixes vasculares vestigiaís para assinalar es- 
buturas remanescentes não è um recurso recente nos estudos de anatomia floral. 
^® tes estudos baseiam-se, amplamente, na interpretação de que feixes vasculares 
estruturas mais conserva ti vas do que caracteres morfológicos externos; e que 
órgãos jé hâ muito desaparecidos podem, ainda, estar representados pelos rema- 
H&scentes de seus suprimentos vasculares. Com base nesta Interpretação têm sido 
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consideradas a origem do ovário infero e da placentação central livre, a natureza 
do aquênío, a supressão de partes florais, tais como pétalas, carpatos e estames, 
& natureza de certos nectários, assim como outros aspectos de redução em flor. 

Desse modo, Wilson Uoc. cit .) considera, para a família Melastomataceae de 
um modo geral r o apêndice dorsal um caráter primitivo e r a ausência deste, um ca¬ 
ráter derivado. Assim, podé-sa supor que o feixe vascular vestiglal é uma estrutura 
conservatíva que mantém resquícios de sua origem, Wilson rejeita, ainda, a inter¬ 
pretação do surgimento do apêndice do conectivo como um árgão que teria apare¬ 
cido "de novo" 1 , presumível e taidiamente na evolução da família. 

Sob o prisma da hipótese da Wilson citada acima, pode-se assinalar, para as 
espécies do gênero Benotenia, a existenda de quatro condições morfológicas de 
estame, levando-se em consideração a morfologia externa e a vascularização, e que 
o gincm tenha origem monofllétlca: 

1. Estames com apêndice do conectivo e feixe vascular vestigial evidentes, po- 
dando este feixe, em algumas espécies, alcançar a base do apêndice (Figs. 27 e 
28 3-dir Observados em 8. scumihaw, B. formosa, B, faveotata, R grazigím, R 
hoehnaana, B. mos^níi, B. nympha&ifoíta, R patanaensis, B. sanguin&a, R vat&n- 
teana e R wurdackianâ, 

2, Estames com apêndice do conectivo evidente e feixe vascular vestlgíaE írv 
cospícuo ou, mais frequentemente, ausente. Observados apenas em R t&uz&ana 
(Rg. 28 el 

3, Estames com apêndice do conectivo evidente e faixe vascular vestigiel au¬ 
senta, Observados em R carmoí (Fig. 23 fj. 

4. Estames inapendíeulados, com o conectivo giboso ou caloso na base e/ou 
com um curto calcar e sem feixe vascular vestigial ou com um espessamento do 
feixe vascular axial na região a baixo daquela onde haveria um epêndica dorsal (Figs, 
28 g-ifr Observados sm B. macuíatâ, B. rnarmúrõtâ a B. YOnezuaí&úsiS. 

Em contrapartida, esses apêndices também têm sido, geralmente, considera¬ 
dos como estruturas que surgiram em conexão com a polinização das flores por 
insetos (Morley, 1953; Wilkinson, apuds Martins, 13341; consequentemente, a hi¬ 
pótese de Wilson (toe. cit .I é rejeitada. 

Moríey (foc cit) considera improvável essa teoria de Wilson, uma vez que a 
evidente especialização des Melastomatáceas pode ser encontrada em diversas ca¬ 
racterísticas da família e que será pouco provável encontrar resquícios de estrutu¬ 
ras primitivas em suas peças florais. Concorda-se inteiramente com este autor quando 
menciona que os dados referentes a mecanismos de polinização em Melasfomatâ- 
ceas não são muito extensivos. Este autor ainda assinala que, embora estes dados 
sejam poucos, s3o suficientes para mostrar que na polinização os estames desem¬ 
penham o papel principal e que, deste modo, é de se esperar que ocorram modifi¬ 
cações secundárias das estruturas estamínais. Martins ffoc. cit* i cita que a ausên¬ 
cia de nectárioa nas Melastometáceas reforça, provavelmente a importância dos 
estames na polinização. Entretanto, Renner {1986) assinala que, aproximadamente, 
50 espécies neotropicais desta famííía têm flores que produzem néctar. 

Essa teoria de Wilson não convence também outros botânicos, como James 
{19561, Leinfellne? (1958) e Jecques-Félix (1381K Esta autor, estudando os estames 
dás Qsbeckteãe capsulares africanas, mendona ser mais dmples admitir que a for¬ 
mação desses apêndices e do prolongamento do conectivo (por ete denominado 
pé-do-conectivo) resulta da um crescimento oposto ao d obra mento dos estames 
no botão, 

Nas Melastomatáceas ou estames possuem, realmenta, uma importante fun¬ 
ção no processo de polinização {Ziegloc 1825; Perdvab 136S; Feegri & Píjl, 1971; 
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Proetof Er Yeo, 1975; Rçnner, 1034; Baumgratz & Silva, 19&6-SÊ); a pode-se dízar 
que o$ apêndices dos conactívos tâm a função, entre outras; de promover a atra* 
ção doa insetos, bem como facilitar o seu pouso, levando-se em consideração a 
disposição espacial do androceu. 

Estes estames fornecem alimento para os insetos, representado pelos grãos 
de pólen, e por esta razão apresentam atributos, frequentemente visuais, que atuam 
como atrativos para animais visitantes, polinizadoras ou não polinizadoras. 

Um desses atrativos 6 a cor, que nos estames das Melsstomatáceas se apre¬ 
senta de modo muito diversificado. Em algumas espécies o estame pode possuir 
todas as suas parles constituintes de uma só cor ou com diferentes nuances desta 
única cor {por exemplo, em espécies dos géneros Micania e teandra). A alteração 
da cor do conectivo, neste caso, pode atuar como um marcador para os insetos, 
indicando um sistema de pés-polinização, como â observado por Baumgratx & $11- 
(toc. cf'f.1 pera Miconia stenostacbya DC. Mesta espécie não há formação de apên¬ 
dice estaminaJ, o conectivo 6 espesso e o fruto do tipo bacidio- 

Em outras espécies de Mel as tomará ceas, entretanto, observa-se uma divisão 
da trabalho dos estames, representada pela presença de dois tipos morfológicos, 
que se diferenciam em tamanho e/ou cor e, às vezes, quanto ao tipo de pólen tfér- 
Ns ou estéreisI. Neste caso, os estames maiores podem ter a mesma coloração 
do$ menores ou possuírem uma coloração diferente; os menores são considerados 
como estames de nutrição, com a função de atração, e os maiores, estames de re¬ 
produção, com a função de poiinização ÍSegler, toe. cit Percivaf, toa c/f,; Faegri 
** Pijl, ?oc, cit.; Procter 6r Yeo, toc. cit; Almeda, 19771. 

Mas espécies de Bertoionia a cor dos estames tem, de um modo geral, um 
Padrão uniforme, variando de alvo a amarelo. Em 8. sanguínea var, sanguínea o 
fiiete a os Ióculos da antera são alvos, enquanto que o conectivo e seu apêndice 
amarelos; em 8. formosa a cor do filete é alva, a dos lócutos da antera è amare¬ 
la ® a do conectivo varia de alva a a ma neto-esmaecido; em B. moseniio filete é alvo, 
levemente amarelado para o ápice, e a antera de cor bege; em B. acuminata os es- 
tames são de cor amerela. Pelos dados obtidos nas etiquetas de material de herhá- 
ri °r as demais espécies tém os estames com um padrão de cor alvo-amarela da 
Estas características relativas à cor, juntamente com a disposição espacial das 
Pétatas e dos estames, possibilitam classificar as floras de Benotonia como melító- 
fí, as. Ê válido salientar que levando-se em consideração apenas a disposição das 
Pétalas, as flores apresentam uma típica simetria radial, o que segundo Penei vai (toc. 
Cil -'i é um dos padrões, relativos â forma, mais facilmente perceptíveis por abelhas. 

outro lado, nota-se, também, um eixo de simetria bilateral definido pelo deslo¬ 
camento do estilete e dos estames para um mesmo Jado na flor. Este tipo de sime- 
íría r segundo Faegri & Pijl (toc, cit), além da cor alva e amarela de peças florais, 
ovário pl uri ovulado e disposição espacial dos estames como uma plataforma são 
kmbém características de floras melitéfilas. 

Desenvolvimento do fruto — morfologia externa e considerações 
an atômicas 

Os frutos encontrados nas espécies do gênero Bertoionia tipificados como ber- 
toionfdios (Baumgratz, 1983-85) apresentam uma forma muito peculiar que os dife- 
^ncia singularmente dos frutos dos demais gêneros da família Melastomstaceae 
n ° Brasil (exceto no gênero Monolena e em duas espécies de Saipinga). Tratam-se 
frutos secos, de forma obtriquetra (Rg. 30 //, cujas três deiscências loculicidas 
e ^Ptifragas só são observadas em visão polar (Fig. 30 k). 
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0 processo de maturação está caracterizado por uma nítida transformação da 
forma ova do-subtri angu lar do ovário carnoso para a forma obtriquetra, seca e de 
textura esponjosa, do fruto. Ao longo deste processo observa-se, também, Que o 
hipanto, de consistência membranácea, degenera-se, permanecendo apenas suas 
nervuras fibrosas dispostas, na base, como um anel de cerdas. 

A descrição do desenvolvimento dessa processo, aqui apresentada, é resul¬ 
tante de observações feitas no campo em 8, acuminaia e B, sanguínea var, sanguí¬ 
nea, durante o período de frutificação. Complementando esse estudo são feitas, 
ainda, análises de secções transversais de ovário proveniente de botão em prâ-sntese 
(que é semelhante ao da flor) e de fruto imaturo, a fim de esclarecer e ilustrar algu¬ 
mas particularidades do gineceu e deste processo, 

O ovário está unido ôo hipanto, na base, por um tecido paranquimático des¬ 
contínuo, uma vez que se observa a presença de cavidades IFig. 23 b), que no bo¬ 
tão floral alojam os ápices das anteras. Neste nível, em secção transversal, podem- 
se observar, ainda, os 10 feixes que vascularizam o hipanto, pequenos feixes mar¬ 
geando doisalmente aos lóculos, que constituem a nervação das paredes do Ová¬ 
rio, è 0$ três faixes que vascularizam o eixo central. Num nível mais acima, no ta-se 
que os três feixes do eixo centrai unem-se em um só IFig, 23 cf, posteriormente 
formando, num nível superior (aproximadamente no terço médio), um anal vascu¬ 
lar, do quai partem três feixes em direção aos respectivos eixos píacentários (Fig. 
29 d). Aqui, numerosas ramificações são emitidas destes trés feixes, irrigando os 
inúmeros óvulos. 

Na região apical, antes de se individualizar o estilete, observa-se na direção 
correspondente aqa ângulos formados pela parede do Ovário (que nesta fase são 
ainda ínconspícuos) a presença de trés fendas que representam a continuação de 
cada um dos lóculos; ainda nesta porção apical, os três feixes do eixo centrai estão 
novgmente individualizados e irão vascularizar, posteriormente, o estilete (Fig, 29 
a, a). Heel, em 195®, estudando a esmogênese do gineceu de 8. marmorata, assina- 
ta também a presença de três fendas semelhantes, na porção ápiceI do ovário. 

Deve-se ressaltar que a extremidade apical do ovário prolonga-se em três lo¬ 
bos camosos, eretos (Fig. 29 a). Em secção transversal, ao nível em que o estilete 
já está individualizado do ovário; observa-se que estes lobos são unidos pardalmente 
entre si, uma vez que se pode visualizar entre eles as trés fendas apicais citadas 
ante dormente í Fig, 29 f). Ainda neste nivei nota-se, no estilete^ a presença dos três 
feixes, intercalados com três pequenos, orifícios, os quais evidenciem a comunica¬ 
ção do canal do estilete com os três lóculos do ovário; estes três orifícios unem-se, 
posteriormente, em um só, formando o canal do estilete Heel (foc. cif.) assinala 
em fí. marmorata a presença de um canal no estilete, que se comunica com cada 
um dos lóculos do ovário; índependentemente, através de três pequenos canais. 

Anatomicamente, observa-se que o ovário apresenta, nas regiões angulosas, 
um tecido constituído de pequenas células com paredes espessas (Fig. 29 gí. Um 
tecido semelhante também é observado nas extremidades dorsais, nas regiões da 
união dos lobos do ovário, local onda se encontram as fendas, delimitadas por uma 
nítida epiderme (Fig. 29 h}. Este tecido constituído de células pequenas, provavel¬ 
mente, tem a função mecânica de Impedir o rompimento do ovário, na face exter¬ 
na. durante o processo de formação do fruto, uma vez que as fendas situadas entra 
OS lobos participarão; posterior mente, das aberturas loculiddas do truta. Já bs ex¬ 
tremidades ventrais, localizadas nestas mesmas regiões de união dos lobos, assim 
como as regiões compreendidas entra as tendas a os lóculos (que estão num níveí 
mais abaixo) apresentam um tecido de células muito pequenas, com paredes del¬ 
gadas, que constituem, provavelmente, uma zona de fraqueza, visto que no pro- 
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cesso de deiscência, do fruto ela se rompe, permitindo as aberturas locuficidas do 
fruta 

Heei Uac. dt) assinala que, em 8. marmorata, um parênquima comprimido, 
do células pequenas, encontra-se em torno das trâs fendas, assim como entre os 
septog ç o eixo centrei; a que se conecta com um tecido parenquimático situado 
na região dorsal a cada um dos lôcuios, Segundo este autor, tais características 
levam, consequentemente, a supor que o gineceu formará um fruto com deiscên- 
das do tipo loculicída e septifraga. 

0 inicio da maturação do fruto pode ser observado pela expansão do hipanto, 
anteriormente tuhuloso IFíg. 30 ah prmçípelmente na região mediana. Esta expan¬ 
são è decorrente do crescimento do fruto jovem, cujos ângulos tomem-se agora 
acentuados (Figs. 30 bdh 

Em secção transversal, na regfóo mediano-superior, nota-se que o$ três lúcu- 
lós têm uma forma triangular-subuJado e que ocupam, nitidamente, os três ângu¬ 
los anteríormente mencionados; observam-se, também, os trés feixes do eixo cen¬ 
tral individualizados e os feixes que va seu la rijam a parede do fruto e a do hipanto 
(Fig. 30 eh Numa secção ao nível da região subapícal observam-se as três fendas 
nos respectivos ângulos a um m&íor número de feixes vasculares margeando dor- 
saimento os I óculos, alguns em tomo das fendas; neste nivel os três feixes do eixo 
contrai estão alternados com os três Ióculos IFÍg, 30 fh 

No ápice do fruto os três lobos expandem-se centrífuga mente, em virtude de 
Ur n crescimento adicional que ocorre, principal mente, na região venlral, Este lobos 
fornam-se, consequentemente, subpatentes e as paredes do fruto mais largas do 
Oue longas (Fig, 30 t). 

A parede do hipanto, que no botão e flor é nitidamente afastada do ováríoi 
n essa etapa está coalescente ao fruto jovem, mas n3o conerascente [Fig, 30 eh 
tornando-se cada vez mais delgada e acentuando nitidamente suss nervuras À me¬ 
dida que o fruto amadurecei, mais a parede do hipanto se adelgaça, podendo-se 
notar eté, por transparência, a tênue nervaç3o das paredes do fruto. Os 10 feixes 
vasculares do hipanto distribuem-se, agora, em função das três faces do fruto e 
Sempra na seguinte disposição: uma face com quatro feixes, e cada uma das ou¬ 
tras duas com três feixes (Fig. 30 st fl. 

Assim, cada vez msís os três ângulos característicos se acentuam, constituin¬ 
do verdadeiras alas, e os laclnios do cálice apresentam-se bem evidentes no ápice 
*o fruto (Fig. 30 g, h). 

O fruto imaturo tem uma consistência crassa, nâo sucosa, e ao final da 
matumçSo começa a sofrer um processo de desseca mento. A parede do hipanto, 
muito delgada, degenera, e por um rompimento drcuncíso ou irregular do 
â Píce do hipanto, o cálice e seus iacínios frequentemente caem. O fruto. por 
SU3 vez, ao desidratar-se, inicia o processo da abertura, que ocorra exatamente 
noa três ângulos ou eias, caracterizando as deiscências loculicidas. Concomitante- 
men te, as faces ventrais compreendidas entre duas atas consecutivas também 
dessecam e afasta m-sa do ai xo central, caracterizando as deiscências septifragas 
fFig. 30 kf m o a septos, que se localizam nestas regidas, também se rompem irre- 
(julafmente, permitindo um melhor afastamento das valvas e a comunicação dos 
tóculos entre si. 

Exrernamente, a parede do fruto maduro apresenta suas nervuras proeminen- 

tes - formando um mosaico (Fig. 30 Jh em virtude desse processo de destacamen¬ 
to. 
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IV.3. Tratamento taxonómico 


1. Posição sfstsmâtfcs o afinidades genéricas 

Ao criar o gênero Bàrtofonia, em 1820* Raddí menciona que este pertence â 
família das Múíastoma; porém, n3o fez qualquer comentário sobre a sua posição 
sistemática nesta família. 

Bonpland, em 1823, reúne o gênero Bertotonia com o gênero Rhext3 r Oeste 
modo, sinonimiza o género de Raddí ífoc . cít) ao fazer a combinação Rhexia 
nymphaaifoíia. 

fiaddi, em 1828, restabelece o gênero Bertofonia, apresentando novas carac- 
teristica$ morfológicas vegetativasé florais, e ressalta a diferença morfológica entre 
as cápsulas deste gênero e aquelas do gênero Rhaxia, N3o faz qualquer menç3o, 
ainda, sobre a posição sistemática de seu gênero na famíFia Melastomataceae. 

Candolle 11829a) situa o gênero B&rtolonia entre Satpinga e Malsneria, e na 
tribo lavoisiereae, pela antera uniporosa, ovário livm, n3o aetoso, cápsula seca e 
semente angulosa, com hilo linear, lateral. 

Candolle (1828b) mantém a mesma posição sistemática do gênero Bertotíb 
nia f apresentada por ele mesmo em 1328(a). Ressalta, porém, uma maior afínida- 
de deste gênero com Satpinga, pela forma escorpídide da iníEorescéncia e por 
ume de suas espécies também possuir raizes adventíceas e cápsula com valvas 
espessas no ápice. 

Don (1923), Chemisso (1B34J e Spach (1835) mantêm a mesma posição siste¬ 
mática do gênero Búrtotonia proposta por Candolle (1828a). 

Meísner, em 1938, situa o gênero B&rtolonia na subtríbo Lavoisíaieae caracte¬ 
rizada, príncipalmente, pelo fruto seco, capsular, regularmente deíscente, semente 
angulosa, com hilo linear, lateral, ovário livre, com ápice nlo setoso. Petos caracte¬ 
rísticas do fruto, uma cápsula triatoda, separa este gênero do mais próximo, Safpin- 
ga T cujo fruto è urra cápsula cilíndrica, n3o alada. 

Endlicher (1840} e Welpors I1B43I também posicionem o gênero B&rtobnía na 
tribo Lavoisí&re&&, porém, entre os gêneros Salpinga e Uthobium. 

Em 1851, Naudin situa o gênero Beriohniam subtríbo SonerUeaCí caracteriza¬ 
da por flores trbguadrimeris, dispostas, frequentemente, em ratemos escorpióides, 
com taciníos do cálice simples ou duplicados, ás vezes, quase obsoletos, estames 
dê formas diferentes e com ápice poroso, fruto cápsula, trilocular e trivalvar, raro 
baga indeiscente* Posiciona este gênero entre Satpinga e Lithobium, slêm de inte¬ 
grar nesta subtríbo os gêneros Tnoiena, Diofana, Briocnema, Spbaemgyns (=Tococa 
AubU, Phyüagathis Blume e Gravssia Maud. 

Planchon, em 1851-52, posiciona o gênero Banoloniana tribo Sonarifeas (LindU 
Benth. 

THana, em 1865, cria a tribo Bertolúnroae e af situa, alám do gênero Bartattb 
oiã, os gêneros Satpinga* Tnoíana, Dioíena, Maçrocen tf um ç Dipiarpea, 

Hoofoer, em 1867, posiciona o gênero Bartolonia na série Americana# (da tribo 
Soneríteaâ l, caracterizada pelo ovário trilocutor e pétalas, frequentemente, em nú¬ 
mero de cincOt Distingue este gênero, principal mente, petos anteras sublguo is e ba¬ 
se do conecíivo simples ou tuberculadà, e situa-o entre os gêneros Safpínga e Ma- 
çiuçentnjtn. Integra nesta série, além do gênero Monofena, os mesmos gêneros 
posicionados por Tris na (toe. dtj na tribo Beriohnieaa. 

Triana, em 1871, mantém o gênero Bertoionia na tribo Bartolonfeae reunindo 
nesta os mesmos gêneros posicionados por Hooker üoc. ciU na série Amerkanaa 
Distingue esta tribo por ele criada de mais próxima, Sonerikae principal mente pe- 
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fas flores anisõmeras, com estames iguais ou desiguais, inapendiculados ou provi¬ 
dos de apêndices ventrais ou dorsais, em número duas vezes o de ladnios do edli- 
ca, posicionando o gênero Bertoionia próximo de Macrocentrvm. 

Baillon, em 1873, discute sobre os limites do gênero 5erto/íin^ r mencionando 
due Incluiria, neste, na categoria de seçSo, as espécies dos gêneros Triofana, Sal- 
pinga, Dipfona, Macfocentrum e Monolana. Salienta que a configuração dos esta¬ 
cas, baseada no apêndice do conectívo, foi fundamental para a distinção destes 
gêneros; porém, mostra que a morfologia destes apêndices varie muito numa mes- 
►n® espécie, evidenciando a pouca consistência do caráter. 

Em 1880, esse mesmo autor sínonímiza os gêneros Salpinga, Macmcentrum, 
Diplarpea, Monotena, Diotena, Trbt&na e Aulacktium Rich. ex DC. (= MaCfucanmjnü 
com Bertoionia , salientando que todas estas plantas sêó herbáceas e originárias 
da América tropical. Situa este gênero na sua subséríe Bsrtoloniées, peies estames 
c om conectívo provido de apêndices ou inapendiculados, ovário tril ocular, fruto cáp¬ 
sula e sementes retas, e entre os gêneros Eriocnema e Gravasia, assinalando que 
es t0 ê "a Bertoionia com ovário de cinco lúculos". 

Cogniaux, em 1886, posiciona o gênero Bertolonia na tribo Bertolonieae, ca¬ 
racterizada, principal mente, pelo ovário e cápsula tri-penta loba dos ou tri-pents lados, 
c °m os vértices dilatados e esculpidos. Diferencia este gênero de Macrocentrvm 
e Salpfaga peto dorso do conectívo e base da antera se apresentarem tuberculados 
0|J apenas calcara d os. 

Em 1831, Cogniaux mantém o género Bertoionia no tribo Bertoloníeae, carac¬ 
terizada, agora, principalmente peias flores anisõmeras, com circo, raro quatro pè- 
^Tas, estames frequentemente desiguais, ováriotrilocular e fruto cápsula, Conser- 
^ este gênero próximo de Macmcantrum e Satpinga, além de integrar nesta tribo 
t&mbém os gêneros Diplarpea, Monolana, Dlolena e Triolena. 

Krasser, em 1883, também mantém o gênero Bar to tonta na tribo Bertoloníeae 
e utiliza apenas a característica morfológica do conectivo para distinguir os gêneros 
desta tribo entre si. Situa nesta tribo os mesmos gêneros considerados por Cog- 
n ' a ux (toe. cit.f, além de Er io enema. Separa o gênero Bertolonia dos mais próxi¬ 
mos, Macrucentnjm e Satpinga, por apresentar na base da antera o conectívo gi- 
boso Ou indistinta mente apendículadõ. 

Wurdacit, em 1373, situa 3 tribo Bertolonteae dentro do grupo de gêneros com 
fruto cápsula, ordenando-os segundo as afinidades entre si: Dtblena, Tateanthus, 
Satpinga, Macmcentrumê Bertolonia. Entretanto, na chave analítica, posiciona es- 
,e fjênero próximo de Diotena, por apresentar cápsula triquetra, e distingue-os pe- 
estames ísomórficos, sem apêndices ventrais. 

Neste trabalho adota-se a classificação de Cogniaux (1831) para a famitía Me- 
^stomataceae, por ser a monografia mais recente e completa da família. Apesar 
de datar do século passado, ainda tem sido a base dos estudos taxonõmicos poste- 
tiormente realizados rvo grupo. 

2. Descrição da género 

Bertolonia Raddi (nom. cons.i 

Baddí, Mem, Mat. Fís. ín Atti delia Ital. deile Scien, 18: 384, fig, 3,1820: idern. 

Delta Soc. Ital. delia Scien. 20: 5, t- 6, fig. 2, 1828; Candclle, Prodr, 3: 113. 
^28: idem, Mem. Fam. Melast.: 25. I82B; Leman, Díct. $d. Mat. 55:190. 1828; 
J^artius, Nov. Gen. Spee. PI. 3(2): 116, t. 257. 1831; Don, Gen. Hist. Dicbl. PI. 2: 
740 . 1832; Chamfeso, ünnaea 9I3): 383,1834; Spach, Hist, Nat. Veg. Phan. 4: 220. 
,& 35; Meisner, PI. Vau. Gen. $ec. Ord. Mat.: 114. 1838; Endlicher, Gen. Pt. Sec. 
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Or(J. Nat.: 1209, 1840; Walpere, Repert, Bot. Syst. 2; 121. 1843; HooKer & Smith, 
Curt. Bot, Meg. ser, 3(81, t. 4551, Í850; Naudín, Ann. Sd, Nat, ser. 3(151:317. 1851; 
Lemaire, Le Jard. Fleuc 1; 26, pi. 78. 1851; Pianchon, Fl. Ser. Jprd, LfEuip. 7: 291. 
1851-52; Triana, Bult, Cong. (nt. Bot. Am st.: 457. 1865; Wawra. Bot. Erg. Reis, 
Maxm.; 20. 1866; Hooker in Bemth. & Hook., Gen, Pf. 1(3); 755, 1867; Tríana, Trans, 
Unn. Soc, Bot.2fi: 79.1871; Baíllon, Buli. Mens. Soc. Unn. Paris 1(17): 130. 1877; 
idem, Adansonía 12: 93. 1879; ídem, Hist. Pt. 7; 10, 44, fig. 14, 15. 1880; Cogniaux 
ín Martius, R. Bros. 14(4): 49, t, 12, 13. 1866; idem fn A, & C. De CandoIJe, Mon. 
Phan, 7: 530. 1ÔS1; Kiasser in Engler & Prantl, Nat, Pfianzen. 3(7): 171, fig. 75 b. 
1893; Wufdack, SeNowia 14: 140, fig. 3 d-g. 1962; Peneira, Rodríguéste 25(37): 182. 
1966; Wurdack, Fl. Venez. 8(1): 262, fig. 36. 1973. 

= Tnbtgmms R, Brown ex Spnengal, Gen. PI. 1; 342. 1630; Candolfe, Prodr, 3: 
113, 1828, pró s/n.; Martius, toe. cif., pro syn.', Don, toc, çÍL, ptosynr, Dalla Torra 
ô Harms. Gen. Síph,: 355. 1907, pn> syn. 

= Rhaxia Bonpíand in Humboldt Er Sonplsnd, Aflon. JWelast- 2(2): 1, 1823, p.p: 
Sprengei, toc. cit., pro syn. THbtemma; Hookerin Bentham & Hooker, toc, dt, p.p., 
pro syn.; Triana, toc. cit. r pp-, pro syn . 

Ervas a subarbustos, perenes, eretos ou prostrados, raro rastejantes (B, vsna- 
zusfensis ), frequentemente terrestres, rupicolas, epifitos oo semi-epífitos, glabros 
(fl. angustifofia), com órg3os vegetativos e florais apenas pontuados de diminutos 
tricomas glandulares (glandutoso-ponluados), ou, além deste tipo de indumento, 
também pilosos, vilOsOS, hirsutos, tomentosos* estrigosos, glanduloso-pílosos, 
glandufoso-vrlgsos ou sertoeo-ferrugíneos, com sistema de fixação constituído por 
raiz axial, integrada ou n3o a estruturas riiomáticas, Raiz axial e ad ven tí ceas ramifi¬ 
cadas, sinuosas. Rizoma, quando presente, subtetragonal, levemente sinuoso e no¬ 
doso, nítido ou ínconspicua mente glanduloso-pontuado e em 8. carnot, B. macu- 
l a to e B- marmota ta, também esparso ou densamente glanduloso-pifoso ou glan- 
dulo&o-viloso. Caule e ramos, simples ou ramificados, de herbáceos a lenhosos, sub- 
cilíndricos, tetragonais ou subtetragonais, geralmente áfilos e nodosos em direção 
à base, glabros (fl, angustifoiia), apenas glanduloso-pontuados ou também com 
um dos demais tipos de indumento acima citados, tardiamente glabrescentes, ás 
vazes, caule reduzido em B. carmoi, 8. matuta ta e B. marmorata. Folhas simples, 
decussodas, alternas nas porções rastejantese mais velhas do caule de fl. vonezue* 
ia n sis, pela queda de uma folha de cada por e, ás vezes* aparentemente rosuladaS 
pela reduçSo dp caule em fl. carmoi, B. macufata e fl. marmorata, pecioladas, sem 
estipulas, hipoes to míticas. FecEolo te trago na I, geralmente com um sulco mediano 
ventral, costado ou nâo, glebro (fl. angustifoiia), apenas glanduloso-pontuado ou 
também com um dos demais tipos de indumento anteriormente citados, ás vezes, 
tardia mente glabrascente. Lâmina foliar com a superfície plana, Jevemente ondula¬ 
da ou nitidamente bula da (fl. fovaolatae S. wurdackianaí, membro nicea, rigido- 
membranácea ou papirécea, elíptica, orbicular, lanceolada, ovada, oblanceolada ou 
obovada, ás vezes, sub orbicular, raro oblonga, com base aguda, cuneada, decor¬ 
rente, obtusa, arredondada, truncada, cordada, cordado-lobsda, ás vezes, subcor- 
dada ou cuneada, com ápice agudo, acuminado, atenuado, obtuso, arredondado, 
truncado, emarginado, ás vezes, mucronado, truncado- mucronado ou arredonde do- 
mucronedo, com margem inteiro, obscuramente dentada ou crenulada, serrada, ser¬ 
rada ou crenulada em direção ao ápice e inteira ou crenulada em direção á base, 
gerafmente cílietía; ambas as faces glabras, apenas glanduloso-pontuadas ou, além 
deste, com um dos demais tipos de indumento anteriormente citados, com a face 


ea J.F.A. 8aumgr*(z 


dotsa! provida ou não, na base, da doméci&S axilar-primárias, do tipo "tufos da pé- 
tos" ou "marsupíforme esi3 «m forma de V, em virtude da saliência das nervuras 
principais, rasa, porém sem membrana ou com uma ínconspfcus membrana; pa¬ 
drão de nerveção aeródromo basal ou suprabasal (0. vatantsana e 8. veneruelen- 
sis), com 3-5-7-9 nervuras principais, medianas, subparalelás a nitidamente salien¬ 
tes na face dorsal, ocorrendo, ainda, duas nervuras paralelas aos bordos, conspí¬ 
cuas na base e inconspícuas em direção ao ápice. 

Inflorescêndas em cimeiras escorpíóides; em dicáçsios, simples ou compos- 
tos, tríadas e tirsóides de cimeiras escorpíóides; em tiraóídes de dicásíos e de tríe- 
desde cimeiras escorpíóides; ès vezes, em dicásíos simples, tríadas, umbelas a um¬ 
belas de cimeiras escorpíóides, ram em tírso de umbelas; terminais, ás vezes, pseu- 
dolaterals quando em frutescàncias, íreqüent emente secundifloras, de desenvolvi¬ 
mento d reinado, acrópetas; pedúnculo e raquetetragonais, às vezes, costados, gla- 
br os [ 8 . angustlfoila) , e penas glanduloso-pontuados ou também com um dos de- 
ftrais tipos de indumento a nteríormente citados, geralmente de glabríúsculos a gla- 
bros na frutificação, raque, is vezes, ausente em 0. angu$tifo!i$. Bráctee, quando 
presente, séssil ou pedolulada, localizada, geralmente, na porção mediana do pe¬ 
dúnculo, is vezes, na base de raque, frequentemente, caduca na frutificação, mem- 
branácea, is vezes, um tento carnosa, ovada, oblonga, elíptica ou obovada, com 
base aguda, obtusa ou arredondada, ápice agudo ou obtuso, margem serrada, den¬ 
tada, às vezes, ci liada, com ambas as faces apenas glanduloso- pontua das ou tam¬ 
bém com outro tipo de indumento, ás vezes, ievamente papilosas, com uma a três 
nervuras principais, subparalelas e salientes no dorso. Bractèúla membro nácea ou 
Arnosa, localizada ne base do pedicelo, no ledo oposto a este e ns bese dos ramos 
Bda raque, ás vezes, no pedúnculo 1 B. acuminata e B. mosanili, persistente ou ca¬ 
duca na frutificação, lanceolada, elíptica, oblonga, ovada ou obovada, com ápice 
a audo, acuminado. atenuado, obtuso ou arredondado, ás vezes, trílobado ou gían- 
dulosç, com margem inteira, dentada ou in conspícuamente lo ba da, embss as fa- 
Ce s glanduloso-pontua da s Ou também pilosas ou vilosas. papilosas, raramente la¬ 
deada, na base, por duas evidentes glândulas [B. vanúzu&f&nsis], Flores perfgínas, 
Mntameras, displotémones, com pedicelo cilíndrico, às vezes, costado, glanduloso- 
iwntuado ou também glanduloso- vi loso 10. csrmoi e 0, macula ta), raro piloso (0 
vtí/razdjefersis), Hípanto cupuliforme, campa nu lado ou tubulcso, nítido ou Obscu- 
•Smerne 10-costado, glanduloso-pontuado ou também com outro tipo de indumento, 
às vezes, papiloso. Cálice membranáceo ou carnoso às vezes, crasso, glanduloso- 
Pontuado ou, raromente, também esparsamente piloso entra os lacínios, os quais 
bodem ser bítobados ou simples; internamente aos lacínios simples ocorra uma bai- 
nha sinuosa que, provavelmente, seja resultante da redução de lobos internos do 
cálíc é; estes lacínios slo de subpatentea a reflexos, vascularízados, oblongos, obo- 
vedos ou ovados, com ápice acuminado, atenuado, obtuso, arredondado ou trun¬ 
fo, margem Inteira e/ou cranulada, serrada, lacíniada ou glanduloso-vilosa, com 
ambas as faces apenas glanduloso-pontuados ou também com outro tipo de indu- 
rn entQ [ às vezes, papilosas, face dorsal plana, ás vezes, costada em Õ. formoso e 
S- fov&olatif, lacínios bilobados a penes em 0. nymphaeifolia e R vencmalensls, com 
0 “°® externos subpat entes, lanceolados ou como uma evaginaçào do lobo interno 
■ ni B- nymphaeifolia, vascularízados, com ápice agudo e dentado ou arredondado, 
^rgem inteira, face ventral glabra ou glanduloso-pontua da, face dorsal glanduloso- 
P^ntuadã ou também esparsamente pubérula, com lobos internos largamente ova- 
d °5i, vascularízados somente em 0. venfuuelensis, com ápice obtuso, arredondado 
trancado mangem inteira ou nitidamente cranulada, ás vezes, popiloaa. com am- 
“ 3s as faces glanduloso-pontuadas, às vezes, papilosas, porém em 
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B . vún&zuetensisUçQ dorsaHambémespansamantepubêrula^ Corola et va, rúsee ou 
lilás; pétala plana ou Igvemente côncava, patente, subpatenteou ereta, elíptica, obo- 
vada, ovada ou suborb-icutar, às vezes, assimétrica, com. a base, às vezes, curta- 
mente unguicuíada, ápice agudo, b cu minado, obtuso, arredondado ou truncado, 
ás vezes, dorsalmente a piou lado* margem inteira, raro Fncúnspicuamentè d liada no 
ápice (R acumínataí, com ambas as faces glabras ou com esparsos trícomas glan¬ 
dulares, ás vezes, também papilosas ou com papilas somente na faca ventraL Esta¬ 
mes subiguaís em tamanho, inclusos em fi. nymphê0íYQÍia e R sângumaa ou exser- 
tos; filete alvo, achatado, dilatado na base, curvo no épíce, raramente reto (R ma- 
sanai, glabro, às vezes, papiloso e rara menta com duas calosidades no ápice da 
face ventral |R cannoà; antera obíonga, oblongo-lânceolada ou linear-falciforme, 
curva ou levemente curva, às vezes, rete* com um sulco mediano ventml desde á 
base até a região subapical, às vezes, até o ápice, com dois lóculos amarelos, pia- 
nos, nítidos ou levemente ondulados, ápice uniporoso, oblíquamente truncado, for¬ 
mando um inconspicuo ou curto tubo, com poro íntrorso, ou raramente truncado- 
emaiginado, com poro apical IR maculata), ou hiporoso, fendido em dois lobos 
arredondados, com poros extrorscs (R mosànifi, com as margens levemente con- 
volutás, às vezes, também espessadas, raro nitidamente convotutas e espessadas 
formando duas evidentes protuberâncias mtrorsas (R marmorata) ; conectívo alvo 
ou amarelo, lavem ente prolongado abaixo das tecas (exceto em B . earmoí), às ve¬ 
zes, levam ente papiloso nesta região, rara mente giboso e caloso na base, inapçndi- 
cu fado em ft macutata e & vanazuetansisou com um inconspEcuo calcar ou nítido 
apêndice dorsal na base, carnoso, curtamente iigulífonne, de ápícs agudo, acumi- 
nado, bilobado, frilóbado, obtuso, arredondado^ emarginado ou truncado, às vezes, 
papítosa Ovário mediano, ovado-subirianguEar, com a porção apícaE prolongada em 
três lobos carnosos, que sa unem parcialmente entre si p na direção dos ângulos 
da parede do ovário, formando intemamente três nítidas fendas, arredondados, trun¬ 
cados, ou e marginados no ápice, de margem inteira F crenada ou lobada, glabros 
ou raro com trícomas glandulares (R carmoié R nympbaatíoSa\ r ás vezes, papilo- 
S0$, trilocutar, raro com quatro Ióculos, pluriovulado, com septos membranácaos; 
estilete inteiro, terminal* cilíndrico, subuJado ou filiforme, curvo no ápice, glabro ou 
com tricomas glandulares na base, estigma capitado, papiloso; plaoentaçâo axilar 
óvulos ã/iátropos, alvos. Fruto bertolonídio (Baumgratz, 1933-851, obiríquetra, raro 
subtetrsgonab com trôs, raro quatro alas, pedfcelado* do textura esponjosa, com 
as nervuras do hípanto inidalmente aderentes ás paredes do fruto e, posteriormen¬ 
te, livres, linear-subuladas; nervuras das paredes do fruto salientes, formando um 
mosaico ns regílo mediano-basal das foces e rios ângulos; eixo central emitindo 
inconspícuos prolongamentos em direção ao$ lóculos, onde se localizam os respec¬ 
tivos eixos placentários, e com ápice espessado, cilíndrico ou triangular em vista 
lateral; eixos placentários triangular-subuledos, lisos, rugosos ou frmbriados, em vir¬ 
tude, nestes casos, da pereístêncía dos inconspícuos ou evidentes funfculos alvos. 
Semente de parda a castanho-escura, às vezes, âmeralads, rostrada (exceto em R 
angusüfútia e R vaíanteana\ t frequentemente achatadas fatera!mente p de ohovade 
a clovada, raro oblonga, com a face dorsal arredondada ou angulosa, formando, 
neste caso, faces planas tombem nas laterais; com épica arredonde do, horizontal 
ou oblíquamente truncado; rostro inconspEcuo ou evidente, com a superfície áspe^ 
ra, ápice de obtuso a arredondado, voltado para a face ventral e posicionado vertí- 
cal, horizontal ou obliquamente ascendente ou descendente; testa coriácea com 
tubérculos e papilas dispostos seriada menta nos ângulos e/ou dispersos ou aden¬ 
sados em direção ao ápice, nas faces laterais e dorsal; tegma membranéceo e trans¬ 
lúcido; rafe expandida na face veniral, ao longo de todo o seu comprimento ou 
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desde a base até a região mediana. Ou, raramente, também basal em B. angusdfo- 
fe; hilo termina! ou subtemninal; embrião alvo-amarelado, contínuo, reto, raro tam¬ 
bém levemente curvo no ápice íft csrmot e B. maculata), tras$o r de obovado □ 
obFongo + raro ovado, com ápice de arredondado a truncado, com dois cotilédones 
inconspícuos, ocupando toda a cavidade seminífara. 

Espécie-tipo: Bertoíonia nymphaaifbtlê Raddi. 

3. Chave para a Identificação das espécies & variedades 

Base da lâmina foliar corda da ou cordadoriobada, às veies, sub corda da 

ÍFigs, 31 c, 33 a 35 c 36 ç, 38 & 40 ç, 42 c 45 c, e 47 c); 

2, Lâmina foliar com a superfície plana ou levemente ondulada; 

3. Caule e lâmina foliar apenas glanduloso-pontuadas ou, rara mente, caule 
também hirsuto somente ao nível da inserção dos pecídos, e lâmina foliar 
também pilosa para 0$ bordos na face ventral e ao nível das nervuras prin¬ 
cipais na face dorsal; margem dá lâmina foliar n3o cilrada; hipanto e cáííce 
apenas glanduloso-pontuados (Fig$_ 31 d, í 33 et 35 ladnios do cáli¬ 
ce com margem inteira (Figs. 31 g, 33 d f 35 í; 

4. Pecíolo além de glanduloso-pontuado, também hirsuto na base (Fíg. 
31 ah ou, às veies, desde a base atè a região mediana ou ao longo 
de todo o seu comprimento; lamina foliar com 5-7-9 nervuras princi¬ 
pais (Rg^ 4 b, d t e} r de largam ente ovada ou elíptica a orbicular 
(2,8-17 p 7cm de Largura); pétalas de Ê p 0-15,5mm de comprimento e 
6,5-9,6mm de Fargura # com a base n3o unguicuíada (Figs, 31 e, 34 
£>!; estames de 7,0-19,Omni de comprimento, com antera formando 
um breve tubo no ápice (Figs. 27 g t 28 a 4 32 a, 34 d; estilete de 
S^IS.Omm de comprimento, subulado (Figs. 32 c, 34 e\‘ t fruto com 
eixos placentários de 2,0-3,0mm de comprimento, densamente fím¬ 
bria dos (Figs, 32 h r 34 H; tricomas glandulares pedlcetadOS com cabe¬ 
ça constituída de uma a cinco células, de forma orbicufar ou suborbi- 
culaç ás veies, oblata (Figs. 14 b é d-ft; 

5. Caule e lâmina foliar apenas glanduloso-pontuádos; lâmina foliar com 
7-9 nervuras principais; hipanto Fargo-çampanulado (Fig H 31 df, fl- la- 
ciniQs do cálice bilobados, com os lobos externos apresentando-se 
como uma evaginaçâo dos lobos internos e formando uma pequena 
e rasa cavidade, com ápice arredondado (Fig. 31 g ); pétalas com ápi¬ 
ce de obtuso a arredondado (Fig, 31 ç fl; estames de 7,0-10,5mm 
da comprimento; ápice do ovário com tricomas glandulares; estilete 

da 8,Q-8,5mm de comprimento ...... 

...**»**»*.*»»».„,„..- 1 — B. nymphaeífofía 

5' Caule atém de glándutoso-pontuado, também esparsamente hirsuto 
ao nive! da inserção dos pecídos; lâmina foliar esparsamente pilosa 
em direção aos bordos na face ventral e, â$ vezes, ao nível das nervu¬ 
ras principais na face dorsal r com $-7 nervuras principais; hipanto tg- 
buioso (Fig. 33 d; ladnios do cálice simples, largamente ovados, pa¬ 
tentes, de ápice agudo (Figs. 21 f r 33 d); pétalas com ápice agudo 
(Fig. 34 j b); estames de 18,0-19/ümm de comprimento; ápice do ová¬ 
rio glsbro; estilete de 12,5-I3,0mm de comprimento; 

6. Pecíolo gtánduloso-pontuado a Nrauto na base da face ventral (Fig. 
31 ai; às vezes, desde e base até á região mediana; face dorsal 

da lâmina foliar apenas glanduloso-pontuada ... 

.....-.2 — B . sanguínea var. sanguínea 
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6“. Fecioto glanduloso-pontua do e hirsuto ao longo de todo o seu 
comprimento na face ventral; face doisaF da lâmina foliar 
gland u lg &o-po nt u a da e pilosa ao nível da& nervuras principais, 

desde a base até a região sub-apical ... . . 

.«....«...3 — B. ssnguln## var, s^ntos-límae 

4". Feciolo apenas glanduloso-pontuado; lâmina foftgr com 3-5 nervuras 
principais (Fig, 3 ri} f de ovada a estreitamento ovada r raro largamente 
ovada (1,4*7,Ocm de largura); pétalas de 6,3-7Jmm de comprimento 
e 3,7-4,5mm de largura, com a base curtamente unguiculada (Fíg. 
35 g f til ; estames de 5 i 5-6 c 0mm de comprimento, com antera náo 
formando um tubo no ápice [Figs. 27 &, 35 /); estilete de GjO-fiySrnm 
de comprimento, filiforme (Frg. 35 kl; farto com eixos placentários 
de 0,84 ,ümm de comprimento, rugosos (Fig. 35 nj; trioomas glândula- 
nes pedicelados com cabeça constituída de oito a 14 células, de forma 

subfêni forme ou oblate (Fig. 13 £ j) ...... L ,* 

. .* i *■ +P + h-I i *«■«■ fc * É .« «4 "™ B r 

3\ Caule e lâmina foliar além de glanduloso-pontuados, possuindo, nitida¬ 
mente, outro tipo da indumento (glanduloso-pitoso ou glanduloso-vüoso, 
hirsuto Ou piíosc); margem da lâmina foliar esparsa ou tíensgmenle çilia- 
da; hipanto e cálice além de glanduloso-pontuados, frequentemente vilo- 
sos ou esparsos ou dansamente gtandutoso-pílosos ou glanduloso-vllosos 
(FFgs. 36 f g f 38 í 40 4 Sr 42 e); lacínros do cálice com margem 
tacíniáda (Figs. 20 tf, 37 b) ou gtanduloso-pilosa ou glanduloso-vilosa IFIgs. 
20 ft c, 20 £ 21 a-rf, 38 £ 40 e, 42 tf, e); 

7, Caule além de glanduloso-pontuados, também esparsamente hirsuto 
em direção ao ápice; lâmina foliar com a face ventral, às vezes, além 
de glanduloso-pontuadas, também pilosa; ffores de 17,0-22 l 0mm de 
comprimento, com pedicelo de 2 r 8-3,2mm de comprimento; hipanto 
fargo-campanufado, além de gEanduloso-pontua dos, também densa¬ 
mente vilosos ÍFÍg. 36 £ g]; lacínios do cálice com □ face dorsal costa¬ 
da e margem eurto*lsciníada [Fig. 37 b); pétalas com a base curtamen¬ 
te unguiculada (Fig. 37 c r d); fruto com eixos placentários densarnenta 

fimbriados (Fig. 37 M .*-....*, 5 — B. formos# 

7\ Caule e lâmina foliar além de glanduloso-pontuados, também glandu* 
loso-píiosos ou glanduiloso-viJaso; flores de 8,0-18,0mm de comprimento, 
com pedicelo de 0 r 5-1 p Dmm de comprimento; hipanto cupuliforme, 
glenduloso-pontuado, esparso ou densa mente gfanduloso-prbso ou 
gíanduloso-vilosos (Figs. 33 f f g f 40 e e g, 42 é; lacínios do célíce 
com a face dorsal não costada e margem glonduloso-pilosa ou 
glanduloso-vilosa ÍFigs, 33 £ 40 e, 42 tf, e); pétalas com a base mio 
unguiculada ÍFigs. 33 ri, 40 f, 42 fl; fruto com eixos placentários lisos 
(Fig. 43 g/l ou rugosos ÍFigs, 33 ri, 41 b); 

8. Antera com ápice truncado-emarginado, poro apical (Figs. 23 g , 

39 a} de margens lave mente convolutas e espessadas; conectivo 

mapendiculsdu (Fig. 39 e), ás vezes, levem ente gihoso na base, 
nunca catcerado^...6 - fl. macubta 

B^ Antera com ápice obliqua mento truncado, poro infrorso ÍFigs. 

40 j s fc, 42 g* fl de margens levemente espessadas ou nitida¬ 
mente convolutas e espessadas, formando, neste caso, duas 
evidentes protuberâncias IFig r 40 kl; conectivo nitidamente 
apendiculado ÍFig. 42 g, rilou conspícua mente giboso e CO¬ 
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Ioêõ na base e r às vezes, com um inconspicuo calcar (Figs, 
2B A, 40 /; 

9 + Pétala de 6,5-S r Qmm de comprimento; filete de 2,0-3,6mm 
da comprimento; antera de 1 r 8-2,5mm de comprimento, 
oblonga, com I óculos conspícua mento ondulados (Fíg. 40 
fi r poro com as margens nitidamente convoSu tas e espes¬ 
sadas, formando duas evidentes protuberâncias introrsas 
(Rg. 40 k\; eonectívo pralongado de ü,1£M),15mm de com¬ 
primento, conspícua mente giboso e caloso na base (Fig. 
40 fi e, às vezes, com um inconspícuo Calçar de 
0,02-0 r 06mm de comprimento (Rg F 28 ri); estilete de 

4,8-6,Gmm de comprimento* 1+K+s+í+ „.. 

.**«*.***.-.... 7 — B r mamxmt s 

9\ Pétala de 8,4-13,0mm de comprimento; filete da 
4,5-5,2mm de comprimento; antera de 3,7-4,3{mrn de com¬ 
primento, linear-fald forme, com Ióculos plenos lFg r 42 
g} t às vezes, levemente ondulados, poro com as margens 
levemente espessadas e não formando protuberâncias 
IFig- 42 rt; conectivo não prolongado, com um apêndice 
de 0,1-0,Imm de comprimento (Fig. 42 g # ri), nem giboso 
nem caloso na ba$e; estilete de 6,0-1 l,0mm de compri¬ 
mento ... 8 — a c&moi 

2 r . Lâmina foliar com a superfície nitidamente balada (Rgs. 45 ê f 47 ah 
10. Caule e pedalo além de glanduíoso-pontuedos, também vilosos; lamina 
foliar além de glanduloso-pontuada, com a face vantral também esparsa- 
mente vilosa e a face dorsal vílosa ao nível das nervuras; lacínios do cálice 
com margem inteiia (Fígs. 20 e, 45 eh pétala com a base curtamente un- 
guiculeda (Rg. 45 /); estilete fififorme [Fig. 46 a|; fruto com éxo$ piacen- 
tários esparsamente fimbriados (Fig, 48 e) „., +j+ h+. + * + ^. +1+ .,. + 

*..*.*»„*p*.... 9 — fl. fQveofata 

Iff. Caule e pecfolo além de glanduloso-pontuados, também tomentosos; lâ¬ 
mina foliar além de glanduloso-pontuada, com a face ventral também 
esparso-estrigosa e a face dorsal esparsamente pifosa; lacínios do cáfíce 
com margem longo-faciniada <Figs. 21 h 47 g t 43 ri); base da pétala nio 
unguícufadá {Fig. 47 rt; estilete subulado [Fig. 47 ri); fruto com eixos pla- 
centários densamente fimbríados (Rg. 48 d) 

*.»i*.»«*n k *i*.*»**+.*.*,„***,».„'«**»*»**+„.+«+.*«*-«„» 10 — 8, wuFd3Ckiãn& 

Base da lâmina foliar aguda, euneada, obtusa ou arredondada ÍRgs, 48 c f 
50 c, 51 c , 52 c< 53 c, d. 54 c r 55 c a 56 d; 

11- Caufe e pecíolo g fabros ou somente glanduloso-pontuados; 

12 . Caule, pecfolo e folhas glabros; íámina foliar de 0 f 6-2,8mm de largura., 
de estreitam ente elíptica a obíanceolada (Rg. 3 d, com ápice acu mina¬ 
do ou atenuado (Rg. 75 a), nervuras terciárias e quaternárias indistintas 
na face dorsal (Figs, 3 c. 49 a); ínjtescências em umbelas ou tírso de um¬ 
belas; fruto de 8,0-14,0mm de comprimento, longo-pedícelado [Fig, 43 
dl, com pedicelo de 6,8-7,5mm de comprimento; semente não rostrada 

ÍRg. 49 fi -11 — B. $ngustifol& 

12'. Caule, pecíolo e folhas gianduloso-pontuados; lâmina foliar com a face 
ventral também esparsa ou densa mente pilosa, de 1,8-7,80171 de largura, 
de elíptica a obovada (Fig. 3 gr, fl, com ápice de agudo a obtuso (Figs. 
50 ri, 51 ri), nervuras terciárias e quaternárias frequentemente evidentes 
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no face dorsal; frutescéneiasemtirsàides, di cá si os ou tríades,, de cimeiras 
escorpróídes ou tírsóides de dicásios, de cimeiras escorpióides; fruto de 
6,0-9,0min de comprimento, curto-pedieetsdo (Fígs. 501, m. 51 â, com pe- 
dicelo de 2,Q-4,5mm de comprimento; semente rosírada (Rgs. 50 o, 51 n|; 
13, Hipanto glanduloso-pontuado, ás vezes, também piloso na porção api¬ 
cal das costeies iFg. 50 A ladoios do cálice com margem irregular mente 
serrada (Rg. 20 h, /, *1, às veies, obscuramente oranuiada, raro intei¬ 
ra/ pétslí Qvsds, gl^biz_J2 — B, feuzssns 

13 ' Hipantoalém de glandulosQ-ponluádo, também densomente glandu- 
loso-viloso íFFg. 51 dl; lacínios do cálice com margem nitidamente Ja- 
cinTada (Figs. 20 g, 51 di; pétala obovada ou de largamente eírptíca a 
suborbicular (Rg. 51 A, com esparsos tricomas glandulares na base de 

ambas es faças ....._13 — B. grsiisiss 

li'. Caule e pectofo além de glandutoso-pontuados, tsmbám pifososi, gfanduloso-pi- 
losos ou sé rí ceo-ferrugineos; 

14. Caulet pecfolo e foiha densamente seríceo-ferrugineos; lâmina foliar com 
numerosos esderõcitos fu$s formes <Rg, 15 í ao nível das nervura sede for¬ 
ma suborbieular, subtetrogonal (Fg, 15 j) e irregular com ramificações (Fig. 
15 k) no limbo; bractéota ladeada, na base. por 2 glândulas suborbiculeras 

lFg r 52 d, e); ladnios do cálice bilobados (Rgs. 21 k, 52 t ..... 

. ......................... 14 — B. venozuelsnsis 

141 Cauk pedalo e folha pitososou glanduloso-pi losos; lâmina foliar sem e$- 
clerócitos; bractéda nSo ladeada por glândulas; laçínios do cálice simples 
(Fgs, 20 8 ,21 

15. Cau I e e peciolo g landu 1 oso-pilosos, lâmina foliar ovada ou la rga mente 
elíptica, âs vezes, suborbicular, raro obovada; hipanto campanuiado 
(Fig. 53 a); pétala com tricomas glandulares na base de ambas as ta¬ 
ces; antera com áptce fendido em 2 lobos arredondados, com 2 poros 
extrorsos (Rg. 53 r); estilete filiforme (Rg, 53/, com evidentes trico¬ 
mas glondularas na base ou desta até a região mediana ............... 

..............16 — B, mosanii 

15', Caule esparaamente piloso para o ápice ou apenas ao nível da inser¬ 
ção dos pecíolos; pacíolo esparso ou densamente piloso, ás vezes, só 
no ápice; lâmina foliar de estreita a larga mente elíptica ou bnceolada; 
hipanto tubuloso (Figs. 54 d, a. 56 éi; pétala glabra; antera com ápice 
oblíqua mente truncado, com um poro introrso (Fgs, 54 g, 55 g, h, 56 
ti, /); estilete subulado (Fgs. 54/ 55/56 r), glabro; 

16. Caule e peciolo esparsa ou densamente pilosos, principal mente em di¬ 
reção ao ápice; lâmina foliar com 1,3-9,(km de largura, margem niti¬ 
damente serrada, curto-ciliada ou longo-ciliada (Figs. 3 a, í), 4 c, 54 
b, c, 55 b, d; padrão de narveçBo acródomo basal (Figs. 3 a, b, 4 o, 
54 o, 55 cl; lacinios do cálida com margem inteira {Figs. 20 a, 21 g\ ou 
com 1-2 dentes inconspicuos; semente rostrada (Figs. 54 o, 55 o); 

17. Lâmina foliar glanduloso-pontuada, com a face ventral tam¬ 
bém esparsamente pilosa, com tricomas pluricelulares de 
0,03-2.3mm de comprimento, face dorsal, és vezes, também 
pilosa, principal mente ao nivel das nervuras principais, com 
margem curta mente d liada IFg. 3 a, bi; pétalas de 7,0-8,0mm 
de comprimento e 4,0-4,6mm de largura; estames de 

3,B“5,5mm de comprimento .... 

.... 16 — 0, acumtnata 
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17'. Lâmina foliar glanduloso-pontuada, com a face ventreI também 
esparsa ou densa mente prlOâa (Rg. 55 #h com emergências va^ 
cularizadas (Fig. 15 W qu© medem de 6,Ü-12,Qmm de comprimento, 
face dorsaí também evídêntemeníe pilosa nas nervuras principais 
© secundárias transversais (com emengâncias não vascularízadas), 
com margem longo-cíli©da (Fig, 4 c); pétalas d© 8„{M2,0mm de 
comprimento © 5 r G-7,5mm da largura; estames d© 5.8’7,Gmro de 

comprimento ..17 — & pa/snsensts 

16'. Caule píloso ©penas ao nível da inserção dos pecioíos e estes pilosos 
somente no ápice; ISmína foliar com G,5-2,2cm de largura, margem 
inteira ou crenulada desde a base até 1/3 do seu comprimento © ser- 
rada 2/3 do rastante de seu comprimento (Flgs. 4 g, 8 4 56 t f 

cl; padrão de nerv&çlío aeródromo supra ba sal íFígs, 4 g r 56 d; lacf- 
nios do cálice com margem diminuto-serrada (Fig. 21 h) t às vezes, 
aó com dentes na base © inteira ou crenulada em direção ao ápice 

(Rg. 56 fi; semente n3o rostrâda (Fig. 56 nf___... 

.....13 — B. vatsnteans 


4. Descrição das espécies 

1. Búrtolonia nymphaetfofiã Raddi (Figs. 4 b, 6 d t 7 f t 12 a f ê% 14 b, 17 r f s T 21 
/, 24 ( g, 27 g f 31, 32.) 

Raddi, Men. Mat. Fis. in Attí delia Soo. Itaf. delle Sei. 18: 384, t. 5, fig. 3, 1320; 
idem, Mem. Delia Soe. Ital. delle Sei, 20: 5, t. 6, fig. 2. 1828; Candolle, Prodr, 3: 
113. 1B2B; idem, Mem. Fam. Melast.: 25. 1828; Leman, Dict* ScL Mat. 55:191.1828; 
Don, Gen, Hist DichL PL 2: 740. 1832; Spach, Hist. Nab Veg. Phan. 4: 220. 1835; 
Naudin, Ann. ScL Nat sèr: 3dSk 318. 1851; Cray, Unit St- ÈxpL Exped. 1: 596. 
1854; Trfana, Trans. ünn, Soc, Bot 28:79.1871; Cogniaux in Marlius, Fl r Bra$- 14{4); 
50. 1886; idem in A. & C, D© Candolle, Mon. Phan 7 : 531, 1891* 

= Rhexianymphmifotià (Reddsl Búnpland in Humboidt & Bonpland, Mon. M©- 
last. 2í2f: 140, t. 53, 1823; Raddi, toc. cít. 1828, p/o syo r * 

Candoíle, Prodr. 3: 113. 1828, pro syn; Don, too. dt: 741, pro syn,; Spach, too. 
dt, p/o syn r ; Naudín, toe dt* pro syn.; Cray, fóc, dt r pto syn .; Triana, too dt* 
pro syn.; Cogniaux in Martius, toC- dt, pn> $yp v ; idem in A, & C. De Candolle, too. 
dt., pro syn. 

Erva d© 10,0-30,Ocm da altura, com rizoma de 9,0-20 r 0cm de comprimento, 
caule de 2,5-9,Ocm de comprimento, d© sub cilíndrico a sub tetra gonaL Folhas com 
pecíolo de 3,0~l6,6cin de comprimento, costado, glanduloso-pontuado, hirsuto na 
base da face ventral e, è$ vezes, des d© a base até a região mediana; lâmina da 
Bp5-T9 r 5cm de comprimento © 7,247,7cm de largura, rlgido-membranácea, de lar¬ 
gamente ovada ou elíptica a orbícutor, base cordado-íobada, ápice frequentemente 
©marginado, às vezes, agudo, obtuso, truncado ou ©rredondado r ram truncado- 
mueronado ou arredondado^mucronado, margem diminuta © esparsa mente serra- 
da ou crenulada, com 7-9 nervuras principais, ambas as faces também marcadas 
d© pontuações, ás vezes, inconspteuas, 

Dieásios simples ou compostos, de cimeiras escorpióides, raro cimeiras escor- 
pibídes, de 7,7-20,2cm d© comprimento, alcançando na frutificação d© l5.6-2l,0cm; 
Pedúnculo de 4 r 0-11,7cm d© comprimento © raque de 1,7-HjDcm de comprimento, 
©Fcançando na frutificação, respectiva mente, de 4,0-12,5cm e 6,5-13,5c m, ambos 
■costados; bractéola de 0,9-1,7mm de comprimento e 0,4-O,6mm de largura, mem- 
branácea, oblonga ou ove da, às veze^ lanceolada, com ápice de obtuso e arre- 
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don da do, margem inteira. Flores de 12,0-15,Omm da comprimento, com pedicelo 
de 2,0-2,6mm da comprimento; hipanto de 3,5-4,Omm de comprimento e 5,4-6, Omm 
de largura, largo-campa nu la do, papíloso em direção ao ápice; cálice de 1,5-2,5mm 
de comprimento, membranáceo, lacínios com os lobos externos da 0,8-1, Omm da 
comprimento e 1,7-1,9mm da largura, apresentando-se como uma evogí nação do 
lobo interna e formando uma pequena e rasa cavidade, com ápice arredondado, 
lobos internos de 1,2-2,3mm de comprimento e 2,6-3,0mm de largura, largamente 
ovados, com ápice de obtuso a arredondado, margem inteira, papilosos; pétalas 
de 8,0-11,Qcm de comprimento e 6,S-7,ímm de largura, levemente côncava, ereta, 
obovada, ás vezes, assimétrica, com ápice de obtuso a arredondado, margem intei¬ 
ra, gíabra, papílosa na face dorsal e apenas no ápice da face vential; estames de 
7,0-10,5mm de comprimento, inclusos, com filete de 4,0-5,2mm de comprimento, 
antera de 2,5-4,5mm de comprimento, oblongo-Subutada, curve, com lóculos on¬ 
dulados, ápice formando um breve tubo, conectivo prolongado cerca de 0,5-0,7mm 
de comprimento, com apêndice de 0,4-0,7mm de comprimento, de ápice agudo; 
ovário de 2,7'3,0mm de comprimento e 2,Q-2,5mm de largura, com lobos de 
0,7-Q,flmm de Comprimento, ápice com tricomas glandulares, estilete de 8,0-8,Smm 
de comprimento, subufado, glabro, com óvulos de 0,2-0,3mm de comprimento, Fruto 
de 7,0-10,Omm de comprimento e 6,0-9,Omm de largura, com o ápice do eixo cen¬ 
tral triangular, eixos piacentários de 2,0-2,6mm de comprimento, densamente fim- 
briados, com funtculos de 0,3-0,6mm de comprimento; semente de 0,5-0,Gmm de 
comprimentoe Q,28-Ü,35mm de largura, com rostro de 0.10-0,13mm de comprimento; 
embrião de 0,35-0,45mm de comprimento, 

Tipo: "TrovàsineíBoschi vfcfno ai Torrontísu/ío Montagne d'£st(éfla, úove fio- 
risco nei mesi di Manto e Aprifo" 

Distribuição geográfica: Brasil, nos estados de Minas Gerais, Rio de Janeira 
t 33o Paulo, 

Comentários: Raddi, em 1828, revalida o gênero Bertvionia e, consequente¬ 
mente, B. nymphaaífoiia. Assinala como sinônimo a espécie de Bonpland, fíhexia 
nymphaaifoiia. 

B. nympha&ifoiia, peto hábito e morfologia das folhas, é muito afim de 8, san¬ 
guínea, diferindo desta, principalmente, pelo hipanto campanulado, com as coste¬ 
las bem evidentes, lacínios do cálice bilobados, mambranâceos, com os lobos ex 
temos apresentando-se como uma evaginaçáo do lobo intemo, formando uma pe¬ 
quena e rasa cavidade, de ápice arredondado, a peto maior comprimento das péta¬ 
las, estames e estiletes. 

Por outra lado, esta espécie de Raddi está próxima de B. boehnsana por apre¬ 
sentar o caule e a lâmina foliar apenas glanduloso-pontua dos, desprovidos de qual¬ 
quer outra tipo de indu mento. Difere, entretanto, pela forma das folhas, hipanto 
campanuladot cálice com lacínios bilobados, maior comprimento das pétalas, esta¬ 
mes e estilete, além dos eixos piacentários fímbria dos, entre outros caract eres. 

Nessa espécie o pedúnculo e a iaque s3o, nitidamente, costados; porém, ás 
vezes, estos costeias estão muito desenvolvidas, como se fossem estreitas alas. Neste 
caso, estas estruturas da inftorescância podem ser caracterizadas como suba la das. 

Em virtude da presença de dcatrizes na região mediana do pedúndulo, em in- 
florescéndas de alguns exemplares, admíte-se que em 8, nympbaeífotá também 
ocorram bráctaas. 

As folhas dessa espécie estão marcadas de pontuações, em ambas as faces. 
Semelhante característica foi observada por Baumgratz (19821 nas folhas de 3 es- 
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pécies de Miconia. Em '1334, Baumgratz & Ferreira, estudando as epidermes folia¬ 
res destas três espécies, assinalam que estas pontuações correspondem à ocorrên¬ 
cia de idioblastos cirâtalíferos (drusasl e que se localizam na camada subepidérmi- 
co. 0$ autores também observam que estes cristais podem estar ausentes, perma¬ 
necendo 3 célula sem conteúdo algum; e que ao nfvel dastes pontuações, as célu¬ 
las epidérmicas e osppliçécfícas, qua estão em contatos com estes idioblastos, são 
menores. 

Qs diminutos triqpmas glandulares pedícelados encontrados nessa espécie tâm 
e haste constituída da duas a trés células e a cabeça de forma oblata (Fig, 14 b\, 
com duas a cinco células, 

Essa espécie cresce em lugares sombrios de mata primária, és vezes, em bar¬ 
rancos, sobre solo humoso, florescendo nos meses da janeiro a março, novembro 
e dezembro; frutos são observados em material coletado nos meses de janeiro a 
março, outubro e dezembro. 

O epíteto nymphaeifoíío é derivado do latim nymphaeae, pela semelhança com 
as folhas das Ninfeáceas. 

Matorial ntmiiudt: Min» Corai*: Diamantina, XI.1317, Dr. lífifflfin. |LI Rio d* Jtntlni 
Serra da Estrala, 22.lli.teeS, Glozkfu KB2IR R, C, BR, Kl; ibid,. prés dos MandrOCí». Ü6.XM.1S84. kiern 
W.fiMÍP, G, C, BR, F, K); fcW., Xíl.tfl43. *. ta u . 905 <R): Ud.. 11.1.1932. A. C. Bmóe II 3£J|R, GUI; 
bid„ 10.Kr.iaSt. G. Pübíts.fí. (Ra US1; ibid,, 04,1.1351, A , P Dwnoin, (RB); wna do Tlnguá, 11 . Fí. 1943. 
F Cu w™ s-n, (F1B): ibid.. Í11.X.1946. A, C. Brado 18.008 ÕAP Dvme t.n. [PtESI; Canuyalo. 1832. 
fOedels.». (F, Kl; ibid,, *jd„ t. leg. «3Í; 1520, LangsdoHf &./i. (GM, Ui, M0,FJ; t.d., Gundkhaud 16.241 
(Kl; ln umbro sySvaa. s.d.. s Icg. (L>. SSo Paulo: Ubaluba, ll.tEBS, M. GvSlwnin íJ3(P), Local nSo 
Indicado: Brasília, s.d., Langsdorffs,n. 1US>; ibid., s.d., fíútdeís.n. <US, K, Wí; íjíd-, s.d., Raddísn. 
<GH, a NY, MO, F, Fl, t UC - fccopafiíwl, 

2. Bertolonia sanguínea Said. ex Cogniaux var. sanguínea (Figs. 4 d, 6 
g,K 8 h, 12 aX 14 rf,í 16 hX 18 iX 21 í 23 ç 24 c, 28 a,b, 29, 30, 33 a 
34) 

Cogniaux in Martius, Fl, Bras, 1414): SI. 1386; idem in A, & C. De Candollq, 
Mon, Phan. 7 : 531. 1831, 

~ 8. sanguínea Saldanha (num. fiüífj 

Erva de 10,0-40, Ocm de altura, com rizoma de 5,0-54,0cm de comprimento; 
caule de 1,3-12,Sem de comprimento, de sub cilíndrico a subtetragonal, glandutoso- 
pontuado, raro também esparsamente hirsuto ao nível da inserção dos peeiaios. Fo¬ 
lhas com peciolo de 1,0-12, Ocm de comprimento, costado, glanduloso-pontua do, 
hirsuto na base da face ventrel, és vezes, desde a ba se até a região mediana; lá mina 
de 4,5-24,5cm de comprimento e 2,8-16,0cm de largura, rfgído membranéoea, de 
íargamente elíptica ou ovada a orbículaç base cordado-iobada, com os lobos imbri¬ 
cados ou nlo na face ventral, épíce agudo, obtuso, arredondado, truncado, emar- 
9’nado e/ou truncado-mucronado ou anedondado-mucronado, margem diminuta 
9 esparsamente serrada ou crenulada, com 5-7 nervuras principais* ambas as faces 
mercadas de pontuações, às vezes, ineonspícuas, face ventrsl além de glanduloso- 
Pontuada, também esparsa mente pifosa em direção aos bordos. 

Drcésios simples ou compostos, de cimeiras escorpfóides, raro cimeiras escor- 
piórdcs, de 7 , 0 - 25,5011 de comprimento, alcançando na frutificação de 14,0-27,Ocm; 
Pedúnculo de 4,5-18,4c m de comprimento e roque de 1,Q-7,0cm de Comprimento, 
alcançando na frutificação, respectiva mente, de 9,5*20, Ocm e 2,5-12,5c m, ambos 
costados; bréctea de 16,0-35,Omm de comprimento e 10,0-24,Omm de largura, com 
PecíoíulQ cerca de 5,0mm de comprimento, elíptica a ovada, com base e ápice 
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agudos, margem serrada, cam três nervuras principais evidentes; bractêola de 
0,7-5,5rr»m de comprimento e 0,4-1,8mm de largura, carnosa, ovada, oblonga ou 
tanceolada, com ápice egudev obtuso ou arredondado, margem inteira. Flores de 
18 ,0-23,0 mm de comprimento, com pedi ceio de 1,5-3,0mrrt de comprimento; hi¬ 
panto de 4,0-6,4mm de comprimento e 2,5-4,5mrr» de largura, tubufoso; cálice de 
l,8-3,0mm de comprimento, carnoso, com lacinios de 1,0-2,5mm da comprimento 
e 2,0-2,6mm de largura, largamente ovados, com ápice agudo e margem inteira; 
pétala de 13,5-15,5mm de comprimento e 8,5-9,6mm de largura, levemente cônca¬ 
va, ereta, obovada, com ápice agudo, de reflexo e revoiuto, margem inteira, papilo- 
sa no ápice de ambas as faces, glabra; estames de 18,0-13,0mm de comprimento, 
inclusos, com filete de 8,0-9,0mm de comprimento antera de 9,0-10,Gmm de com¬ 
primento, oblongo- subulada, curva, com ióculos ondulados, ápice formando um 
breve tubo levemente curvo paia o dorso, conectivo prolongado de G,8-1,Smm de 
comprimento, com um apêndice de 0,7-1,1 mm de comprimento, de ápice agudo; 
ovário de 3,0-4,Omm de comprimento e 2,0-3,0mm de largura, com os lobos de 
0,8-1,2mm de comprimento, estilete de 12,5-13,0mm de comprimento, subulado, 
glabro, com óvulos de Q,30-Q,3Smm de comprimento, Fruto de 5,0-11,0mm de com¬ 
primento e 6,5-11,0(11™ de largura, com o ápice do eixo central triangular, eixos pla- 
centários de 2,5-3,0mm de comprimento, densamente fimbriados, com funículos 
de 0,4-0,6mm de comprimento; semente de 0,6-0,7mm de comprimento 6 0,3-0,4mrn 
de largura, com rostro de 0,10-0,l3mm de comprimento; embrião de 0,3-0,4mm de 
comprimento. 

Tipo; "Habitat Inter Bar/eira do Coberto et Banana prov 
Rio de Janeiro: J. de Saldanha N. 6.814 in herb, Eichl." 

Distribuição geográfica; Brasil, no estado do Rio de Janeiro, 

Comentários; 8, sanguínea v ar. sanguínea ô muito afim de B, nymphg&fofü, 
porém, distinta, principal mente, pelo hipanto tubuloso, cálice carnoso, Com íací- 
nios simples, patentes, de ápice agudo, largamente Ovados, pétalas de ápice agu¬ 
do, ápice do ovário gfabro e maior comprimento dos estames e estilete. 

O pedúnculo e a roque, às veies o peciolo podem apresentar 5-6 costelas bem 
desenvolvidas, essemelhando-sfi a estreitas alas, COmO se observa em 3, nympbaei- 
fofia. Entretanto, em virtude do desenvolvimento circinadoda mílorescénçia, as cos¬ 
telas internas são mais estreitas do que as externas. Neste caso, estas estruturas da 
planta também podem ser caracterizadas como subalsdas. 

Numa população de B. sanguínea v ar. sanguínea ocorrente em Magé (teg. Baum- 
grotz 296, 297, 233 e 344 Et at.) pode-se observar, principalmente sobre o hipanto 
e o cálice dos botões e na raque, a presença de espécies de formigas dos gêneros 
7ãp/rroma Isubfamilia Dolichodárínaaí e Btachymyrm&k (su bfa m ÍIÍ3 Formicinaeí, am¬ 
bas da família Formicidas. Submetendo os botões e a roque ao teste do vermelho 
neutro (Vogei, 1963), notou-se que os diminutos tric ornas glandulares que revestem 
essas estruturas da planta tomam-se intensamente corados, indicando Serem regiões 
de imensa atividade metabólica, que liberam odor. Provavelmente, estes tricomas 
secretam uma substância que oferece às formigas algum tipo de alimento. 

Esses tricomas glandulares têm a haste constituída de duas a cinco células e 
a cabeça de forma orbiculer, suborbicular ou oblata (f ig. 14 d,f), com uma a quatro 
células. 

As flores são eretas e a disposição das pétalas confere à corda uma forma de 
cúpula (Fig. 33 e), que mantém os estames inclusos. Esta característica floral. 
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con &eq ü $ nt emen te, estabelece uma síndrom a de polinização, e a credita-se que O 
efetivo polinizacfor deve ter um tamanho reduzido, 3 fim de retirar os grãos de pólen 
com sucesso, 

Essa espécie, de hábito prostrado ou ereto, cresce na mata primária e secun¬ 
dária, em lugares sombrios, barrancos e A margem de córregos, sobre solo humoso 
e/ou argiloso, rochas ou apoiada em troncos de árvore. Floresce nos meses de ja¬ 
neiro, novembro e dezembro; frutos são observados em material coletado nos me¬ 
ses de agosto e dezembro. Entretanto, através das observaçdes realizadas na popu¬ 
lação ocorrente em Megê, pode-se afirmar que o período de frutificação, neste ca¬ 
so, está compreendido entre os mesas de janeiro a maio, aproximadamente, Esta 
frutificação, porém, pode permanecer na planta até a floração seguinte, num está¬ 
dio de maturação muito senil. 

0 epíteto sangutn&a deve-se r provavelmente, à coloração vinosa, por vezes púrpura 
ou lilás, da face dorsal da lâmina foliar. Cogniaux [iSS6f descreve-a como " $ubtu$pvl- 
c/iffl pUfpürtiQ-s&ngifineis *,". Entretanto, analbando este caráter na população encon¬ 
trada em Magé e riu mg outra pequena população ocorrente na serra dos Orgáos, em Te- 
resópolís* nota-se que é muito variável e, portanto, sem valor taxonâmica A coloração 
dessa face da lâmina foliar pode também ser verde-claro ou de um tom rúseo-esnnaacido, 
tanto em folhas jovens como em adultas de um mesmo exemplar. O pedúnculo, a raqua, 
o hípanto e o cálice também apresentam toda esta variação de cor acima citada. 

sMatüíial axâmmado; Ría da Jandro; Bârraid do RiãSúbdrt»a Bafilmdl,. I. 1SB3. i Síüdanhã 
— húlâiipo, GH, 14 Y, MO, F — foiogriri5»!j fckl, Q4J.1Sí& r el l^y. \Hl; ™o r Tiíwápolb, *m* 

Ú^o Ej Ê.d., £. Ptimii a Alt, iHB); ibki., Banrata. Í0.XIM94B, «tem A.R Duma & S.A . (A&, 
IW. HB r US, M01j íbid ir Barroírg do Soberba tub-wde ckí í^que Naciunaí da dos Órfãos, fiaal 
caminho qu B conduz ac Poça UftrdA, ca. 420 03.III.19SS, J.F. A, BaumçrBti 3&t & l.SL 5* 

tatoybã mim. Magá. CfKTtro do Primatologia do Rio Ó9 Jansiro/FEEMA, maigair direita dü r» fo- 

^ fi^hdüo «Tftho aptea bwragem, 27.V1H.im ktom&G, flSL Amújo&tf. (FlBJj tatdL, 09.XI.1984. 

j/ ffíflj 1 ; i&kf., nwgânn «quarda db Pvàfc) Ob acima?, ipta e barragem saguirnío ao 
kntjo d* uma canakita aítificiaE a tubutag^o, 14.XJ. 1384, kímr? 2ttó, Ântfm&Iú, H,C. Lirm & Ü&t 

lhid, P 10.XJi.1335, Jcfom $44, Guinwfm & V-L G. Xftwi mfll 

3. Bottofonta sangum&s var. S3ntos-ifms& (QradeJ Baumgratz, rrov. 
cpmb. iFig. 4 el 

= Banobrila santos-ltrr jae Brade, Ârq, Jard. Boi. Río Jan. 14:223, est 8.1956. 

Difera da variedade típica pelo pedolo, aíám de glanduloso-pontuado, também 
hirsuto ao tongo de todo o seu comprimento; face dorsal da lâmina foífar, além de 
glanduFoso-pontuacTa, também pilosa aa nível das nervuras principais, desde a ba- 
^ até a região subo picai. 

Ttpo: "Brasília, estado do Río de Janeiro: Santa Magdalena, Sena da Furquí- 
Iha. Leg, Joaquim Sanfos Uma n“ 233. Novembro de 1934, Typus: Herbário Jar- 

Botânico do Rio de Janeiro Ní 45.551." 

Comentários: Brade ítoc. cil ( assinala que fi. santos-hmae é próxima de B. 
Sângumeã, diferindo, entretanto, pelas folhas com pedalas mais longas, nervuras 
Prosas na face inferior e base arredondada* não corda da. Destes caracteres, so* 
^entg 3 pilosidade da face dorsal da lâmina foliar poda ser considerada de vaíor 
taxonômico na distinção destas duas espécies, mas não o suficiente para se esta- 
h^&cer uma espécie. Nestes dois táxons o comprimento dos pedolos é semelhan- 
íü e a base da íámma foliar cordado-lobada. Por esta razão, rebaixa-se a espécie 
tfe Brade à categoria de variedada 
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Essa variedade é restrita ao município de Santa Maria Madalena, no estado 
do Rio de Janeiro, e pode-se supor que seja endêmica deste Jocal. 

0 epíteto santas*lim&& ê uma homenagem ao Farmacêutico Joaquim Santos 
Uma, um admirador da natureza, que coletou muitos espécimes raros da flora lo¬ 
cal, ançjtandp^os ao herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeira 

Mifllflfíil uvmlnidú: Rlftdfl Jjn*ira: imin. Santa Maria Mada-dna, F&tpjilha, Xí. 1334 r J Sêí i- 
tas Umâ2S3m - telétipo. F - lÒDflflnflH); feW. P Santo Antonks do Imtt, XII .1332, ktm i n,/BR p 
Rf; íijjtí., ÍV. 1932 P A.C. Br ad# TT, 73S'Éf J. Suníod Lftu ■íRJ; ífaid^ Porque Estadual úo Dfrtcti-i&anQ, sorra 
dfl Agulha, Fazqnda Agulha do Irnbè, antra Sama Mâria Madülónâ * Sânló ArUonki dó Imbá, apro*. 
2t* 6F S, 41* E2 d W. alt. cs. 4»m, B.II.1SB3. T Phwmsn & H,C. iirrwíUS, F]; ibid., P*r<nja 
Estadual do Daserujano, frrM P picada pana d Fftdra ds Agulhínhn,, T.QQOm/í. m., 18Vht38&, G. Mwthatf 
11752 & tf. [RBJ- flio da Janaürdi, «81- Gterfou 19+343iC. BR, Kl Local nBo Indicado: *.d. r Gtarift/ 

ÍQ- 

4. fferfo/oníí ftoahneans Brade (Figs, 3 h, 6í 8e, 9$í 11s,a; I3r’i 17£ 20Í 27$ 351 

Brada, Arq, Jard. 8ot Rio Jan. 14: 225, e$t. 10. 1956. 

Ervs de 25,0-45,Ocm da altura, com rizoma cerca de 6,0-10,Qcm de comprimento, 
caule de l5,0-3Üem de comprimento, subtetragonel. Folhas com pecíolo de 1,2-7,6cm 
de comprimento; lâmina de 3,0-11,3cm de comprimento e 1 f 4-7,0cm de largura, 
rígido-membranáceíi, de ovada a estreitamante ovada, raro largemente ovada, ba¬ 
se cordado-lo twda, ápice agudo ou atenuado, às vezes, acuminado, margem 
diminuto-ser rada, com 3-5 nervuras principais, 

Tfrsóides de cimeiras escorpióides e de dicâsíos de cimeiras escorpióides, às 
vezes, tirsáides corimbiformes de cimeiras escorpióides, de 4,1-9,Ocm de compri¬ 
mento, alcançando na frutif cação de 6 f 1-10,0cm; pedúnculo de 2,7-5,Sem de com¬ 
primento e raque de 1,l-4,2cm de comprimento , alcançando na frutificação^ res¬ 
pectiva mente, 4,0-7,Ocm e 2,8-5,5cm; bráctea de 3,5-13,0mm de comprimento e 
1,£W,5mm de largura, séssil ou com peololulo de 1,0-4,5cm de comprimento, es¬ 
treitam ente ovada, cOm basa arredondada, ápice agudo, margem diminuto-serra da, 
com trás nervuras principais evidentes; bractéola de 0,40-1,25mm de comprimento 
e 0,15-0,45mm de largura, um tanto carnosa, de oblonga a tanceolada, com ápice 
de agudo a arredondado, margem inteira, com ambas as faces papilosas. Flores de 
10,0-13,0mm de comprimento, com pedioelo de2,0-2,7mm da comprimento; hipanto 
de 2,4-2,7mm da comprimento e 2,0-2,5mm de largura, tubuloso, papíloso; cálice 
de 1,4-1,7mm de comprimento, carnoso, com laclnios de 1,2-2,5mm de comprimento 
a 1,4-1,6mm de largura, largamente ovados, com ápice agudo, margem inteira, pa- 
pitosos em ambas es faces; pétala de 6,3-7,1 mm de comprimento 6 3,7-4,5mm de 
largura, plana, sub patente, de elíptica e obovada, com base brevemente unguicula- 
da, ápice agudo, margem inteira, glabra e papüosa em ambas as faces; estames 
de 5,5-6,0mm de comprimento, com filete de 2,8-3,2mm de comprimento, antera 
de 2,3 2,7mm de comprimento, de oblonga a obiongo-subulada, levemente curva 
para o ápice, com lócufos levemene ondulados, conectívo prolongado cerca da 
0,10,2mm de comprimento, com um apêndice de 0,1-0,3mm de comprimento, 
de ápice agudo ou trilobedo; ovário de 1,7-2,2mm de comprimento, e 1,5-2,Qrnrn 
de largura, com lobos de 0,3-0,5mm de comprimento, estilete de 6,0-6,5rnm de com¬ 
primento, filiforme, glabro, com óvulos de 0,17-O.ISmm de comprimento. Fruto de 
5,0-7,Omm de comprimento e 5,5-7,Omm de largura, com o ápice do exo central 
triangular, eixos plecentârios de 0,8-1,Omm de comprimento, rugosos em virtude 
dos inconspicuQs funículos; semente de 0,4-0,5mm de comprimento e 0,25-0,30mm 
de largura, com rostro de 0J0-0.15mm de comprimento; embrião de 0,3-0.4mm de 
comprimento. 
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Tipo: "Brasília: estado de SIo Paulo: Alto da Serra. Leg. Augusto Cehrf, 
2JI.192Z Herbário do instituto de Botânica S3o Paulo N? 10,996 — Typus: Herbá¬ 
rio Jardim Botânico do flío de Janeiro M? 39,24fi" 

Distribuição geográfica: Brasil, no estado de São Pdulo. 

Comentários: Brade, em 1956, assinala que o material dessa espécie foi dis¬ 
tribuído pelo Instituto de Botânica de São Pauto;sob o nome de Benotonia mosanii 
Cogn rp mas que pela forma das folhas e outros caracteres, sua espécie em muito 
diferia da de Cogníaux. 

B. hú&hnçana tçm & base da folha nitidamente corda do-lofrada, enquanto que 
em B. mosenfiv la pode ser aguda, agudo-cuneadã ou de obtusa a truncada, raro 
subcordade. Outra característica que a distingue sem dúvida alguma de 3. mosanií 
ê a antera, Esta espécie tem antera bíporosa, com o ápice fendido em 2 lobos arre¬ 
dondados, enquanto que em B . hoahnoana ela è uni porosa. 

Essa espécie de Brade está próxima de 3, nymphaeifofía e 3. sanguínea polo 
caulq, folha, hípanto e cálice apenas glandulgso-pontuados* sem qualquer ootra 
tipo de indu mento, e também poJa margem da folha rujo d liada e LgcFníos do cálice 
com margem inteira. Entretanto, difera destas duas espécies, prinçipalmente, peio 
pecfolo apenas gionduloso-pontuado, pétalas menores, com a base curtamente un- 
Qulcuiada, estames e estilete menores e fruto com ei sos p!a cêntá rios menores e 
njgosos. 

Os diminutos tricomas glandulares pedícebdos, em 3, hoehneana, têm a has¬ 
te constituída de duas a três células e a cabeça de forma subreníforme ou oblata 
tEig. 13 í,fi, com oito a 14 células. 

Peto material examinado, restrito ao estado de São Pauto, supõe-$e que essa 
espécie seja endémica deste estado. 

O epíteto hoehnaanaè em homenagem a F.C, Hoehne, botânico que muito 
trabalhou em prol da scíentía amabilis, 

M□ teria F*JtamÍMdo: sao Pauto: Alto da Serra, iriata da EsEíç5q Golpea, 02=. II. 1322, A. Gõftft 
*■ ÍRB — holàtipa NY, OH — aólipos, F. SP - foEografiaslr Pbranüpbcaba [via ítrrea $3o Paylo 
~ Sancotí, Eíiac3fl SiQJòg*H, lí A ,1970, Q US, K]; AHn da Sflfrs de Paf&nap*acobi. 

°1J-19SB, LE.At. Filho l&m r.íM íHí; Santos, Ftaij da S*rra. 2S.XÍ,1S07 h tUMWHftff i fí, {BMl 

S . Bertotonta formosa Bradei Figs. 2 b, 3 a, 5 i] 7 t r 10 13 d t 15 m, 17 b,c, 

19 f* 20 d, 22 £ 23 *X 24 h, 27 ò, 36, 37) 

Bradei, Arq, Jard, Bot. Rio Jan. 14: 224, est. 9. fíg. 1. 1956, 

Erva de 10,0-40, Ocm de altura, com rizoma de 4,5-38,0em de comprimento, 
caule de 2,5-l9,Ücm de comprimento, subcilíndrico ou subtetragonal, glanduloso- 
Pontuado e esparsamente hirauto em direção ao ápice, prinçipaímgnte, ao nível 
ria inserção das inflo rescénc ias e dos pedotos. Folhas com peclolo dê l*8^2Ü,5cm 
rie comprimento, costado, glanduloso-pontuado e esparsamente hirsuto no ápice; 
és v^es, da região mediana até o ápícei tardiamente glabrescente; Eâmína de 
6,0-22,5cm de comprimento e 3,3-13, Qcm de largura, membranâcea, de estreita 
a largamente críptica ou ovada, raro oblonga, base cordadoJobada, ás vezês, 
s ubcordada, ápice agudo, obtuso, arredondado, emarginado ou truncado- 
^ucronado, margem diminuta e espansamente serrada ou crenulado-cíHada, com 
^■noo^ às vezes, sete nervuras principais, foce ventrab às vezes, além de glan- 
duloso-pont ua da, também pilosa, face dorsal provida de domácías do tipo mgrsu- 
piformêr 
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Tiraóides, dicásios Ou tríades, de cimeiras escorpióides, de 4,5-7 r 5cm de com¬ 
primento, alcançando na frutificação de 10,5-17,8cm; pedúnculo de 1,2-4,5cm de 
comprimento ç roque de 1,5-4,5cm de comprimento, alcançando na frutificação, 
respectivamente, de 3.0-9,4cm e 3 r 5-l3,Qcm, ambos glanduloso-pontuados e e&- 
parsa mente pilosos nos ângulos e densamente na área de inserção dos ramos flo¬ 
rais; bractéolà de 3,0-7, Omm de comprimento e 0,5-0,7mm de largura, membraná- 
cea, linegr-oblonga, margem inteira ou com dois a quatro dentes agudos no ápice, 
ambas as faces papiioses. Flores de l7,0-22,Qmm de comprimento, com pedicelo 
de 2,8-3.2mm de comprimento, leuemante 1 0-costado; hipanto de 4,8-5,2mm de 
comprimento e 6,0-6,5mm de largura, largo-campanulado, glanduloso-pontuado e 
densamente viloso, cujas emergências não vascularizodas, simples, inteiras ou ra¬ 
mificadas, ocultam as 10 costelas carnosas; cálice de 4,0-4,5mm de comprimento, 
rígido-carnoso, com facJritOS de 3,2-3,7mm de comprimento e 3,9-4,Omm de largu¬ 
ra, largamente de oblongos a ebovodos, com ápice arredondado, margem curto- 
laciniada, com três costelas na face dorsal, carnosas, vilosss, sendo a mediana mais 
desenvolvida; pétala de 8,0-13,Omm de comprimento e 7,5-11,Omm de largura, pla¬ 
na, patente, a ssi métrica menta obovada, com a base brevemente unguiculada. ápl- 
ca conspicuamente assimétrico, papífoso em ambas as faces e apresentando, fre¬ 
quentemente, um apiculo no face dorsal, com a margem inteira, gtabra; estames 
de 8,0-9,7mm de comprimento com filete de 4,5-5,5mm da comprimento, eviden¬ 
temente papítoso para o ápice, antera de 3,5-4,7mm de comprimento, de oblonga 
a cbforgc-subulada, reta, às veies, levemente curva, com um sulco mediano ven- 
tral desde a base até o épico, tóculos ondulados, conectivo prolongado de 0,2-0,3mm 
de comprimento, com um apêndice de 0,4-0,5mm de comprimento, de ápice agu¬ 
do; ovário de 2,8-3,Omm de comprimento e 2,0-3,5mm de largura, com lobos de 
0,7-O,8mm da comprimento, estilate de7,5-S,0mm de comprimento, filiforme, com 
raros tricomas glandulares na base, óvulos dá Q,2G-Q,30mm de comprimento. Fruto 
de 6,0-9,Omm de comprimento e 7,0-9,2mm de largura, com o ápice do eixo cen¬ 
tral, frequentemente, triangular, eixos placentários de 1,8-2,Omm de comprimento, 
densamente fímbria dos, com íunículos de 0,5-0,7mm de comprimento; semente 
de 0,50-0,85mm de comprimento e 0,30-0,45mm de largura, com rostro de 0,1-0,2mm 
de comprimento; embrião de 0,3-0,5mm de comprimento. 

Tipo: "Brasília, estado do Espírito Santo: Vargem Alta 60Qm s.m, do mar, ter¬ 
restre na mata virgem. Leg. AC. Brada N? 19.418 — 3.IX.134$. Typus: Herbário 
Jardim Boténíco do Rio de Janeiro NT 64.183 — Idem leg, AC, Brado N? 19,771, 
10.V.1949 - Herbário Jardim Botânico do Rio de Jeneíro N? 67,096" 

Distribuição geográficâ: Brasil, no estado do Espirito Santo. 

Comentários: B. formosa ocorra no mesmo local que B. foveolata, diferindo 
deste, princípa Imente, pelo caule e pecioto esparsa mente hirsuto em direção ao épícet 
Ulmina foliar com a superfície plana e, és vezes, também pilosa, flores maiores, hi¬ 
panto largo-campa nulado, densamente viloso e larinios Ho cálice com margem curto- 
laciniada, costados no dorso. 

Brade, em 1956, assinala que pela coloração das folhas, essa sua espécie 
assemelha-se â ff. sanguínea, diferenciando-se; porém, peia sua forma. Salienta 
também que não teve possibilidade de coletar exemplar em floração. 

As flores s3o descritas no presente estudo, portanto, pela primeira vez; 
diferenciam-se, em muito, das floras de B. sanguinsa, principalmente pelo hipanto 
densamente viloso, laclnlos do cálice com margem curto-lacíniada, costados no 
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dorso, pétalas com a La se curtamente unguiçulada e ápice conspicuamente asa- 
métrico, apresentando; freqüentemente, um apículo na face dorsal. 

O indumento da hipanto é constituído de numerosas emergências nSo vascu- 
larizatias, amplos, inteiras ou ramificadas, que ocultam as 10 costelas carnosas. Mes¬ 
tas emergências ainda ocorrem papilas com cutícula estriada, principaímente em 
direçjfo ao ápice, e diminutos tricomas glandulares pedi calados na base. Mo estilete 
também podem ser observados, na base, raros tricomas glandulares pedicetados. 

Estes tricomas glandulares, em B. formosa, têm a baste, constituída de duas 
a três células e e cabeça de forma oblonga (FTg. 13 d), com duas a seis células. 

Nesta espécie as folhas discoiores apresentam a face superior de verde-clara 
a verde-escura; e a face inferior, verda-dara, ou de rósea a vinosa. Nesta face ocor- 
■em, ainda, domácias do tipo maraupifomris, à semelhança das que ocorrem em 
3. m$cufa!d. 

8. formosa o corre em matas primárias, entre 60Q'90Qm/s.m., em locais muito 
úmidos, barrancos ou beira de córregos, crescendo diretamente sobre solo humo- 
50, com argila e calcário, sobre troncos de árvores em decomposição; apoiadas em 
troncos de árvores (condição de semfepí fitas) ou fixadas direta mente em estrpe 
de ptaridófitas arborescentes (condição de epífit3s). A época de floração está com¬ 
preendida nos meses de janeiro e fevereiro; frutos são observados em material co¬ 
letado nos meses de maio e setembro. 

Pelo material examinado, restrito so estado do Espirito Santo, supõe-se que 
essa espécie seja endêmica deste estada 

O epíteto formosa ê derivado do latim “formosus, a, um = formoso, belo", 
demonstrando a impressão causada a seu primeiro coletor. 

(MiKriiiiKiniipwio; Eipliito Santo: m«jn, Alta iCichotifi da Itaparrwiml. Varg&m At- 

tqeWWa.m., 0Q.tX.t94a. A.C. Brada M.4&1 RS - tíôtóbjxi. F - fotografia): W<T, r 65&mfc.m_, tt.V.1949. 
^rr }$.77i LRB - paritipo, F — fotografia); ibid,, morra S, Carlos, 21.XII.1949, M, Moreira & Domini ■ 
(RB); íjwj,, SteiBírn AJta, tãm (fo Notai Casar 5o jm tfiroçto 4 cWatto (te 1 wnta, frota estrada 
condor 4 to m da TELES! a S&SOOm/f.m., 15.1,1388, J.F.A. Beu/npaU 5« a 351 & AG, SAa (RB|. 

6. Bartoionia maculara DC, IFgs- 3£ 6 a, S c, 11 çc', 13 m,n, 18 a-l, 20 t, 22 
c*, 28 g, 38, 39) 

Candolle, Prodr. 3: 114. 1828; Mertíus, Nov. Gen. Spec. Pl 3(2): 11$, t, 252, 
1331; Oon, 6en. Hist. Oichl. Pl, 2: 741, 1832; Spach, Hist. Mat. Veg. Phan. 4: 220, 
1S3S; Waipers, Repert. 8ot. Syst. 2: 121, 1843; Naudsn, Ann. Sei. Mat. ser. 3(15): 
319. 1851; Triana, Trans. Linn. Soe. Bot, 28: 79, t. 6, fig. 78 a. 1871; Cogniaux ín 
Manius, Fl. Bras 14(4): 52, 1886, p.p.; idem ín A, & C, De Candoile, Mom Phen. 
7: 532, 1891. p.p- 

“ Trihtemma maculatum Martius {nom, nud.); Don, bc, cit., pro syn.; Cog- 

in Martius, bc. ctL pro syn.; idem in A. & C. De Çandolle, bc~ dfc, pro syji„ 

■ B h moeufatevac õsn&aiNQud.} Planchon, R. Ser, Jatd. UEurp, 7:291.1851-52, 
syn. nov. 

Erva de 4,029.00^11 de e^ture, com rizoma de 5,0-17,5cm de comprimento, 

uloso-pontuado e espersemente glanduloso-piloso ou granduloso-viloso, coute 
0 p 5-6,0cm de comprimento, subtetragonaE, glanduloso-pontua do e glanduloso- 
Piloso ou glanduloso-vi loso, principaímente em direção ao ápice. Folhas,, às vezes, 
aparentemente roeu ledas pela reduçSo do caule: pecfolo de 0,3-8,0cni de compri- 
■^Qnto, glanduloso-pontuado e esparso ou densámsnte glanduloso-piloso ou 
0íanduloso-viloso; lâmFna de 2,0-15,0cm de comprimento e 1,5-10. Ocm de largura. 
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embranácea, ds larga mente elíptica a ovada, base condado-loba da,, com os lobos 
imbricados ou não na face ventral, ápice de obtuso a arredondado, mno agudo, mar¬ 
gem obscura mente d entada ou cranulada, esparsa mente ciJiéde, raro densamente 
dliada, com 3-5 nervuras principais, ambas as faces gI and uloso-pontuadas e 
glanduloso-pilosas ou glanduloso-vilosas, ou raramente a face ventral glanduloso- 
pílosa openas ao nível da nervura principal mediana, às vezes, também do bardo, 
face dorsal provida gu náo de domácias do tipo marsupiforma. 

Cimeiras e&corpiõides e/ou dícácios, simples ou compostos, de cimeiras es- 
corpiúides, de 5,0-10,0 cm de comprimento, alcançando na frutificação, de 
6,0-2â,0cm, com pedúnculo de l,&-7,5cm de comprimento e raque de 1,0-4,5cm 
de comprimento, alcançando na frutificação, respectiva mente, 3,544,5cm e 
3,0-15,5cm f ambos glendulG&o-pontuada$ ê densamente gEenduEoso-pilosos ou 
glanduloso-vilosos: bracíéola de 1,5~3,8mm de comprimento e 0,4«0,7mm de lar¬ 
gura, membranáceo, de linear-lanceolada a elíptica, geral menta glandulosa no ápi¬ 
ce, ás vezes, glanduloso-piJosa ou glanduloso-vilosa na face veniral e nas mar¬ 
gens, papilosa em ambas es faces, Flores de 11,0-13,0mm de comprimento, com 
pediceto de 0,54,ümm de comprimento, glanduloso-pontuado e glanduloso-pàloso 
ou glanduloso-viloso; Npanto de 2,&-4 í 0mm da comprimento e 3,2-4 r 3rnm da 
largura, cu pulí forme, glanduEoso-pontuado e glanduEoso-piíoso ou glanddoso-vilo&o; 
cálice de 2,2-3,1 mm de comprimento, membranáceo, com Escfnlos de 1,4-2,9mm 
de comprimento e 0,&4,8mm de largura, estreitos ou lergamente ovados, com 
ápice geralmente arredondo do, às vezes, obtuso, margem e ambas as faces 
gígnduloso-pontuadas e glanduloso-pílosas ou gfanduloso-vilosas, papilosas; pé- 
tata de ? r Ü4Ü,Gmm de comprimento e 3 f 5^5Jmm de largura, plana, patente, obo- 
vada, estreita ou larga mente elíptica, com ápíce agudo, apresentando, geralmen¬ 
te, um apículo glandular e/ou, às vezes, simples, raro com vários a piai los glandu¬ 
lares, margem inteira, com ambas as faces gfabras e papüosas; estames de 
5,8-S,7mm de comprimento, com filete de 3,(M,8mm de comprimento, antera 
de 2,8-3,3mm de comprimento, linear-oblonga, levemente curva, com lóculos pla¬ 
nos, às vezes, leve mente ondulados, épica tmncado-emerginadó, com poro apí- 
caí, de margens levemente coiwdutas e espessados, com o conectivo prolongado 
cerca de 0,1 mm de comprimento, inapendiculado, âs vezes, levemente giboso na 
ba$e; ovário de 2,8-3,0mm de comprimento e 2 f 43,Qmm de largura, com lobos 
de 0,8-1,2mm de comprimento, de ápice papilo&o, com estilete da 7 t {K7 p Gmm de 
comprimento, filiforme, QÍabrü, com úvulos de 0J2&-Q,38mm de comprimenta Fruto 
de 4,5-7,Qmm de comprimento e 7,0-lT,3mm de largura, com o ápice do eixo 
central cilíndrico, eixos píacentérios de 1,4-2,5mm de comprimento, lisos ou rugo- 
sos, neste caso em virtude dos ínconaprciros funlcuJos ou calosidades; semente 
de 0,50-0,82mm de comprimento e O^-Q.Sarnm da largura, com rostro de 
0,08-0,17mm de comprimento; embrião de 0,4-0,7mm de comprimento, reto ou 
levemente curvo no ápice* 

Tipo; '7rt syívis udfe umbrosis montium prov. Bahfonsis et Spk Sâncti Brêsi- 
fias. Tribfemma macutetum Marti herb. f *. 

Distribuição geográfica: Brasil,, nos estados da Bebia e Espirito Santa 
Segundo Cogniaux (18861, esse espécie também ocorre no estado do Rio de 
Janeiro. 

Comentários; £t macufata è muito afim de B. carmoieB, msrmorats, princr- 
pa Imante, pelo hábito, formg e coloração de$ folhas e tipo de indumento. 
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As folhas destas espécies podem ser caracterizadas como variegadas, cujas 
manchas ou faixas coloridas apresentam uma tonalidade slve, verde-clara ou ró¬ 
sea, por vezes, até vermelha, conforme dtaçSo da Hooker e Smíth (1850), e con¬ 
trastam com o verde-escuro do restante do limbo. Âs vezes, estas manchas estão 
representadas por inúmeras pontuações coloridas, que se adensam ao longo des 
nervuras principais e que r consequentemente, formem nítidas feixes ao longo do 
comprimento des folhes. Ê em virtude desta característica da lâmina foliar que Mar¬ 
tins criou 0 epíteto macufatum e que Ca n do lie [lB2Sa] baseou-se para denominar 
sua espécie 8. maculata. 

Entretanto, essa característica da lâmina foliar é multo variáveJ e de pouca con¬ 
sistência taxonômica, uma vez que pode se apresentar pouco evidente ou até mes¬ 
mo inexfstir em um único exemplar. Supõe-sequs esta variação seja resultante das 
influências das condições ambientais locais. 

Nesse pequeno grupo de espécies, porém, é o estame, principaímentea mor¬ 
fologia da antera ^ o caráter diagnóstico de cada um dos láxons. Em B . maculata 
a antera tem q ápice truncado-emarginado, poro apical, de margens levemante com 
volutas e espessadas, com conectivo i na pendi cu lado, âs vezes, ievemente giboso 
na hasa Candolíe Uoc* c/f.), baseando-se em material herborizado, depositado no 
herbário de Martrus, descrave a antera com ápice truncado, uni poroso, com base 
atenuada, nfio auriculada. Don £1332) também apresenta esta mesma caracterEsti- 
ca, enquanto Martíus (1831] assinala antera com ápice atenuado em rüstro tênue, 
«marginado e fendida 

Planchüfi (1351-52), baseando-se no trabalho de Martius (foo títX orla B . ma 
culatava r, aan&a t considerando-a, entretanto, como a espécie típica, uma vez que 
«saneia como sinônimos as espécies fl. meculata, R sanea e Ertecnema? amee, 
Esta variedade n3o 6 aceita no presente estudo e trata-se, provavelmente, de um 
nomg supérfluo para R maculata, sendo, deste modo, sinonimizada com esta es¬ 
pécie. 

Cogniaux (1886, 13311 cita, na rei açu q do material examinada para 8. macula- 
ís, a coleta de Gardner 1.009, que pela forma dâ antera é, sem dúvida alguma, um 
exemplar de R marmofatê* 

O tipo de indumento encontrado em algumas peças florais de R maculata é 
multo peculiar. 0 pedi ceio, hipanto e cálice estão revestidos por emergências sim¬ 
ples e/ou glandulares, que podem apresentar um feixe de esderácitos no seu inte¬ 
rior. Já nos laeínios do cáíicet feíxês vasculares podem penetrar na base destas emer- 
Qê nelas. 

0$ diminutos tricomas glandulares pediceiados encontrados em fl. maculata 
côracterizam-so pela hasta constituída da uma a t/ês céluías e a cabeça de forma 
orbicular, oblonga ou oblongo-alongada (Fig, 13 m,n), com duas a sete células, 

Wurdack, em 1986, assinala para esta espécie a presença de glândulas fongo- 
pediceladas, com cabeças constituídas de células com paredes delgadas, no hipan¬ 
to; glândulas curtc^pediceladas com cabeças curtas ou alongadas ambas consti¬ 
tuídas de células com paredes delgadas também no hipanto; ê tricomas alonga¬ 
dos, fevemenie ásperos. 

Nessa espécie pode-se observar, às vezes, a presença de domácias do tipo mar- 
^upiforma Neste caso, entretanto, nâo há formação de uma membrana entra as 
nervuras principais, mas a penas uma rasa cawdsde resultante da proeminência destas 
nervuras, Baumgratz (19841 assinalo este tipo de domácia em espécies do gênsro 
Mlctmlá e tece algumas considerações sobre a ocorrência destas estruturas foliares 
na família. Em alguns exemplares de S. maculata observa-se a presença de diminu¬ 
tos ovos e casulos no interior das domácias. 
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Esta espécie ocorre em matas de encosta e em metes perturbadas de floresta 
higrófila sul baiana, crescendo sobre solo humoso, troncos apodreci dos, afloramentos 
rochosos ou na base de troncos de árvores. Floresce nos meses de janeiro a março 
e de julho a dezembro; frutos são observados em material coletado nos meses de 
julho a setembro a em dezembro. 

È válido salientar uma variação morfológica observada nas folhas de um único 
exemplar visto dessa espécie {leg, J. Almeida 259 & T.S. Santos}. As folhas, na 
face ventral, SáO glanduloso-pitosas apenas ao nível da nervura principal mediana, 
ás vezes, também nos bordos, e apresentam as margens densamente femjgíneo- 
tiliadas (Fig. 38 s). A inflorescénda, por sua vez, è um perfeito dicásio composto 
de cimeiras escorpióides, diferindo das infloroscèndas dos demais exemplares, que 
$ó apresentam cimeiras escorpióides simples ou dicásios simples de cimeiras escor- 
pióídes. 


lYlildriit examinado:, Bahia; intyMs udis umbro&is moothifn matitimotk rracJum, ptov. Sahian- 
fii of Spirictuy Sencti. XI M 3 rtk 1 tS.fi. (M - Nolótipol; Jn Sylvií Opáds supm g/anitia ad Hum. 
itahfpo, XI.I, tàoms.n. (Ml; mun, Iiamorajú, Faiímda Pau-BrasS. ca. Sun a KW do ItumarÉjú. 19.IX. 1373, 
S. Morí «.686, LA. tf, Süva&TS. Santos WB. US r CEPEC, NY); EunApoli*, tabela, Guara tinge, 04,VII, 
1970, TS. Símüí©7(RB. CÊPÊCI; rodovia BR-6, lOtmsoS de Eunipolit, plantaçBoda «M U , 2B.lX.1966, 
flfl. Belóm2.&)&£t fí.S. Rinhéirtyi UB, CEPEC); PbrtO SegUNX ttKrva da CEPIAC, 26 XI. 19 A), t.EM. 
Filho 2,947 õ M. Emmerích 3.465 (CEPEC); Sana Cruz da Cabral ia, Reserva Biológica do Pau-Brasil, 
24,1.1072, A. Epunino í 641 CEPEC): ibid-, ârcadoiw dl Est. Ecológica da Pau-Brasil (ca. 17km a W da 
Parto Seguro}, estrada valha de Sta C. de Cabralia. 4-6km a E da sede de Eatoç2<i. t9.X.l978, S. Morr 
10.864, T.S. Santos & C.S Thompson (CEPECI; ibid., T7km VJ fnm Porte Segura <m Kr» road 10 Euni- 
pofii, all. 0-20m, 39?12*W, 16?25 J S, 12.li.t3W, RM. Hortay 16.139. SA. /fenvofe* C.M. bsHir »1 C.A. 
Sughton ÔR.S. PütiVmw» (CEPEC, NY. UI; Entra Eunâpolt a I ta bala, +. Ibkm. 2H.XI.197b, LEM. Filho 
2389 ò M. Stnmttkh 3827 (CEPECÍ; ibid,, 2B.XI.1970, idem 2.333 6 idem 3.831 I CEPEC); Sarda de 
EunApolis fl Itamarajú, BR-101, «UH de Itamarajij. 1fl.lX.19GS, J, Almeida 33 & T.S , Santos (CEPEC, 
)PA); trwn. Una, km 27 da rod. S3o Josó (anuoncainento de BR-f (Hl/Una, próximo a Faz. Píadado, 
20.VJ1.1S81, LA.M. Silva 1.232, J.L Hage 0E.B. Smfo* tUS. CEPEC, HUEFS); in woods tSong iroed 
ánmCamflcá to Rio Parda úits&lnff boad CO PftJ-BfWil), trail tsading toa fmshly loggod ntgiün. 20,1.1975, 
R.W. Read3.562 C.S. Daniels 0 T.S. Santtxs (USJ; nabype, e-d., Uastíussn., (Gl; Saída de Camacan 
a SAojbSò da Partülính*í. 29.XI.196S, J. Almeida 259 & T.S. Santos (CEPECl. Espirito Santo: No ma¬ 
to do Mimo», 07.X1 ,1895, E, Ules.n. IR, HBG, BR); divfca doi muna. de Linhares a 53o Mateus, Re*er- 
v3 Biológica d» Soorotama, lagoa do Macuco, cerce de 30mfcm„ 1S.V.1977, G. MarUoeBi 2.210 & al. 
fR8): ibid., mau de tabuleiro do Quirloa, 22.VH.19B9, D. Soem 5.733 (RB); ibid,, mata do "QuWnef, 
eO-BOrnysm., t2,V.1385^ G. Martmottl 10.3870at. (RB1; mun, Domingos Martine. mate óo Roberto Kautsky, 
6Ú0áDóm/s,m,, cultivada. 07V. 1935, idem 10.384 & aí IRBl; mun. Move Venéda, ttrrt doe Aymôrfis, 
15.X1.1953, A.P. Duarto3.708tfíB 1; ibid.. eem de Orna. tS.Xl.1953, idem3.923ÚJ.C. GúnWíS37(RB); 
«d., 15.xi.1934, WemaffitflRB): mun, Guarapari. S*J Miguel, 200m/e,m„ 22.X.1975L fl, KduOkyS12 
(Hé); mun. Santa Toteu. estrada para Santa Leopoltfina, ca. de lOk.rn da Santa Tarou, em barranco 
com «floramonto* lochoioe, 07.X1.1986, íJ. Murtineiti u.893&bI. (rrj. tocai nlo Indicado; Brasilia, 
bj„ FHadei 5Cff (US — in fissum wphsmpmpe Castel-Novo, puw Rio da Janeiro, segundo Cognúsux. 
tae«); ibid., a. d., idem s.n. <Wl; 26,XI,1838, e.leg. IBRJ; um dada (BRJ, 

7. Bortoíonia msnvotata (Nsuri.l Maudin (Figs. 3 k, 6 ó, £ g. 11 d,d', 14 a, 17 
m,n, 21 a-d. 22 g, 23 h, 24 b. 20 h, 40, 41) 

Naudín, Ann. Sei. Mát. ser. 3(15}: 318, 1851; Wawra, Qot. Erg. Reis. Maxm,: 
20. 1366; Triana, Trans. Unn. Soe. Bot. 28: 79, t, 6, fig. 78 b. 1871; Baíllon, Hist. 
Pi, 7; 11, fig. 14, 15. 1880; Cogniaux rn Wcrtius, Fl, Bras. 14{4|: 53.1836; idem in 
A. & C. Da Candollq, Mon. Fhan. 7: 532, 1831. 

* Erioenema?marmomta rjaudin, Rev. Hort. ser. 3(2): 332. 1843; idem, Ann. 
Sei, Nat. scr. 3(15): 318. 1851, pro syn.; Pianchon,, Fl. Ser. Jard. UEurp, 7: 291, 
1351-52, prosyn. B. macuíata var, marmomiâ Planch.; Wawia. loc. cit., prosyn 
Triana, hc* cií. f prosyn.\ Lindley & Paxton, B. GartJ. 1: 20, fig, 14, 1882; Cogniaux 
in MsrtÍLis, ioc. Cit, pro syn. - idem in A. Çt 0, De Candplfç, loc, cít. pro syn. 
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— Eríocnpma? sanea Naudin, Rev. Hort. ser 3(2|: 333. 134B; idem, Ann, ScL 
Nm. set 3051* 318.1851, prosyn. 8. aeneaINaud. Naudin; Plane hon, toc. c/r., pto 
syn. 8. macufata var, aenea (Naud.) Planeh.; Triana, toe. dt., prosyn. - , Cogniaux 
in Marti us, toe. dt, pro syn. 8. marmorata Naudin e B. marmorata var ee- 

noa (Naud) Cogn.; idk-m in A. & C. De Candolle, toe. dt., p/o syn. 8. marmorata 
vat a$n$a (Nauíf.) Cogn. 

= 8. aenea Naudin, toe. dt; Plane hon, toe. dt., prosyn. B. macula ta var sa¬ 
nea Planch.; Triang, toc cft, pto syn.; Cogniaux in Mertíus. loc- crt, pto syn. a 
marmo/Btg INeud.) Naudin e a matmúrata var. atmaa Cogn.; idem in A. f* G. De 
Candolle, toe c/t., pm syn, 8. marmoreta var. sanga INaud.) Cogn, 

«* B, mgrmorata var, genuína Cogn, ín Martius ÍOC. dt.: 54; idem in A, & C. 
De Candolle. toe. dt., syn. nov. 

= B, marmorata. var aenea (Naudl Cogn. in Martius, toc. d r f,; idem ín A, & 
C, De Candolle, loc. dt. t syn. nov. 

= B. maculais var. marmoralaiN aud.) Planchon. loc. cít.; Wawra, Bot. Erg. 
fieis. Maxm,: 20. 1366, pto syn.; Triana, toc. dt., prosyn.; Cogniaux in Martius, 
toc. cif., p/o syn.; idem in Â. & C. De Candolle, loc. c/t, pro syn. 

*> B. macula ta auct non DC.: Hooker Et Smith, Curt. Bot. Mag. $at 3(6), t, 
4,551. 1850; WiSwia. toe. dK pro syn. 

- B. maçufeta auçt non DC.: Lamaire, Jaid. Fleur, 1:26, pl, 73. 1351, syn. nov. 

Erva de 9,Q-29,0cm de altura, com rizoma de 5,0-7,0cm de comprimento, 
glanduloso-pontua do e esparsamente glanduloso-piloso Ou glanduloso-vtloisa caule 
de 0.5-8,8em de comprimento, subíetragonal, glanduloso-pontuado 0 glanduloso- 
piloso ou glanduloso-víloso, principalmente em direção ao ápice. Folhas, ás vezes, 
aparentemente rosuladas peia redução do caule; peciolo de 0,7-7,5cm de compri¬ 
mento, glanduloso-pontuado e esparso ou densa mente glanduloso-piloso ou 
glanduloso-viloSO; lâmina de 2,5-13,0cm de comprimento e 1,8-9,2cm de largura, 
membranácea, de ovada a largamenie elíptica, âs vezes, suborbícular ou orbfcular, 
base cordado-lobada, com os lobos imbricados ou não na tace ventrel, raro de arre¬ 
dondada a truncada, com ápice de obtuso a arredondado, às vezes, truncada mar¬ 
gem inteira ou obscuromente dentada, esparsamente ditada, com 3-5 nervuras prin¬ 
cipais, ambas as faces glanduloso-pontuadas e glandutoso-pilosas ou glanduloso- 
Vnlosas, e a face dorsal provida, és vezes, de domâcias do tipo marsupiforme. 

Cimeiras escorpíôides e/ou dicásios simples, de cimeiras e&corpióides, de 
6,0-13,0cm de comprimento, alcançando na frutiíicaç&o de 14,0-24,Ücm; pedúncu¬ 
lo de 3,G-9,0cm de comprimento e toque de 1,5-8,0cm de comprimento, alcançan¬ 
do na frutificação, respectiva monte, 4,0-10,5cm e 7,5-17, Ocm, ambos glanduloso- 
pontuados, às vozes, também esparsamente glanduloso-pilosos ou glanduloso- 
vilosos; braetéoia dtí 0,8-ü,9mm de comprímonto e 0,2-0.3mm do largura, membra- 
nág&a, lanceolada, glandulosa ou não no ápice, com a margem inteira, papilosa em 
ambas as faces. Flores de 3,0-13,0mm de comprimento, com pediceio de 0,5-0 r 9mm 
de comprimento; hipanto de 2,4-3,Omm de comprimento e 2,0-3,5mm de largura, 
cupulf forme, às vezes, além de glanduloso-pontuada também glandutoso-píloso ou 
glanduoso-viloso ao nível das costelas; cálice de 1,2-2,2mm de comprimonta mem- 
branáceo, com loclntos de 0,8-1,8mm de comprimento e 0,8-1,5mm de largura, de 
oblongos a Levemente obovados, às vezes, largamente ovados, com ápice arredon¬ 
dado, És vezes, obtuso ou truncado, margem gkmduJoso-pifosa ou glanduloso-virosa, 
desde d base ou apenas no ápicei com ambas as faces papilosas e, ás vezes, além 
da glanduloso-, pontua das, também glandu loso-pil osa s ou glanduloso-vilosas; pé¬ 
tala de 6,5-8,0mm de comprimento e 2,5-4,Omm de largura, plana, patente, obova- 
dã ou larga mente elíptica, com ápice agudo, apresentando, geralmente, um apículo 
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simples ou glandular, com margem Inteira, ambas as faces papilosas e gl abras; es¬ 
tames da 4,0-6,0rnm do comprimento, com filete de 2,0-3,fàmm de comprimento, 
antera de 1,8 2.5mm de comprimento, oblonga, levemente curva, com lôculoa cons- 
picuomente ondulados, poro com as margens nitidamente convolutas e espessa¬ 
das, formando duas evidentes protuberâncias, conectivo prolongado deO,1CMJ,l5mm 
de comprimento, conspícua mente giboso e caloso na base e, às vezes, com um 
in conspícuo calcar de 0,02-0,06mm de comprimento, de ápice arredondado; ovário 
de 1,5-1,8mm de comprimento e 1,2-1,5mm de largura, com lobos de 0,5-0,6mm 
de comprimento, de ápice, âs vezes, papiloso, com estilete de 4,3-Ê.Õmm de com¬ 
primento, filiforme, glabro ou com raros tricomas glandulares, com óvulos de 
C,23-0,35mm de comprimento. Eruto de 4,0-7,Omm de comprimento e 6,0-11,5mm 
de largura, com o ápice do eixo central cilíndrico, eixos placentários de l,8-2,0mm 
de comprimento, lisos ou rugasí»s t neste caso em virtude dosínconspícuos funícu- 
los ou calosidades; semente de 0,5-1,1Emm de comprimento e 0,35-0,60mm de lar¬ 
gura, com rostro de 0,2-0,Smm de comprimento; embrião de Q,4-0,8mm de com¬ 
primento. 

Tipo: "In Brasília septentrionali prope Bahiam toeis hum&tis. Ptantam vivam 
accapímus a dor, Morot boíanophiio propo Parísio^'. 

Distribuição geográfica: Brasil, nos estados de Pernambuco e Bahia. 

Comentários: Nessa espécie O estame está caracterizado peia antera com 16- 
culos conspícua mente ondulados, poro com as margens nitidamente convolutas 
e espessadas, formando duas evidentes protuberâncias intrersas, com o conectivo 
leve mente prolongado, conspícua menta gíboso e caloso na base e, ás vezes, com 
um inconspicuo caícar. Estas características diferenciam 3. marmorata de B. car- 
more B. maculato. Entretanto, o ápice da antera obliquâmente truncado e o poro 
introrso são características que ainda a diferenciam de 3, maçufata. 

Naudin, em 1848, caracteriza o estame de Erioçnema? marmorata pelas ante¬ 
ras com lóculos ondulados, uniporosas, conectivo não prolongado, com um tubér¬ 
culo na base. Neste mesmo trabalho Naudin assinala que Eríocnema? aenaa á mui¬ 
to semelhante a E? marmorata, diferenciando-se desta peia coloração verde-escura 
e brilhante das folhas, caule um pouco mais curto e piloso, pedúnculo mais espes¬ 
so com duas cimeiras escorpióídes na extremidade, As floras de embas as espécies 
são também semelhantes, sendo, porém, as de £7 oenea um pouco maiores. 

Em 1851, Naudin transfere essas duas espécies para o género Bertoionia, 
mantendo as mesmas características diagnósticas. Assinala, agora, que as pétalas 
em 0. aenaa são um pouco mais longas. Baseando-se na afirmação dã Hooker 
& Smiíh (1850), Naudin menciona haver possibilidade desta espécie ser a B. ma- 
eufoto. 

Os holâtipos dessas duas espécies de Naudin encontram-se depositados no 
herbário de ftrris ( PI. Através de correspondências com a Proff Dra, Alicia Lour- 
teig, obteve-se uma xaiocópia destes holótipOs, que são constituídos apenas de 
fragmentos, estando montados na mesma exsicata, num mesmo envelope, ao lado 
de manuscritos do próprio autor Estes fragmentos são compostos de pequenos 
ramos das inflorescêncías que Naudin retirou das plantas cultivadas rio jardim do 
Sr. Moral e levou ao Museu de ^ris para seus estudos. Segundo s Prof ? Lourteig, 
apesar das flores de ambas as espécies terem se misturado no envelope, ela não 
observa diferença alguma na forma dos estames, o que confirma serem a mesma 
espécie. Nos manuscritos de Naudin, fixados nessa exsicata, nota-se o desenho 
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de algumas peças florais em detalhe, entre elas o do estame, cuja antera tem um 
curto calcar na base e os Ióculos evidentemente ondulados. 

Deste modo, considerando-se que Naudin {toc. citA não assinala diferença al¬ 
guma entre os estames das duas espécies criadas por el% cuja semelhança é con¬ 
firmada pela análise dos holótipos, e que estes estames sSo distintos, morfologica¬ 
mente* daqueles de fl. mâCul&ta, propõe-se também B* aanea como sinônimo de 
fi tnarmoralê. 

Hooker & Smith {1S50I, m sua breve descrição do gênero Bertobnia , mencio¬ 
nam que a antera é ovada, uni porosa, com a base atenuada, mal ou não auricula- 
da. Lemaire (1851) caracterize o conectívo como pouco proeminente para este gé¬ 
nero, Ambos os autores apresentam, ainda, uma sucinta descrição da espécie B- 
macufa examinada por eles, baseando-se também na obra da Murtius [18311* sem 
mencionar, porém, as características estaminals descritas por este autor. Martius 
ítoc. çit I não assinala a presença de qualquer proeminência ou aurícula na base 
do concetivo de B . maculais, cuja ausência pode ser confirmada pela análise de 
sua estemps ilustrativa. Entretanto, nas estampas que ilustram p& trabalhos de Hooker 
& Smith o Lemaire, adma citados, pode-se observar no desenho do estame g pre¬ 
sença nítida de um curto calcar dorsal, na base do conectívo, além dos lóculos on¬ 
dulados * 

Examinando-se o material coletado por Gardner IN? 1,009), em Pernambuco, 
nota-$e que as anteras apresentam (óculos nitidamente ondulados e um inconspí- 
cuo calcar, que identificam a espécie B> marmorafa, entre outros caracteres, Hoo¬ 
ker & Smith itofr citA mencionam este material como B, mâcutetae, portanto* face 
ao exposto acima, pode-se afirmar que tanto Hooker & Smith como Lemaire exa¬ 
minaram, na verdade* exemplares de B r marmorata e não de B. macu/aia, baseando^ 
se, principal mente, em características vegetativas para identificar a espêcíe. 

Planchon, em 1851-52, cria B. macufata^n^ marmoíata, baseando-se no traba¬ 
lho de Martius {toe. citA e no exemplar cultivado por Vari Houtte, que serviu* ainda* 
de modelo para s ilustração do sou trabalha Me legenda desta estampa consta o no* 
me Eaocnêma nwmoraaNaudin; porém* em outrosexemptares deste mesma obra 
de PEgnchon* observa-se na legende o nome Btítiotonia macula ta marmorata. Neste 
trabalho Planchon faz, também, ume breve descrição do gênero Bertofoniae assina¬ 
la que o conectivo é dorsalmente tuberculedo ne base de antera. Entretanto este au¬ 
tor incorre no mesmo lapso de Hooker õ Smith (toâ cttA e Lemaire (toe. citA t ao ig¬ 
norar também as características este minais descritas e ilustradas por Martius Itoc. 
c/r.) para 8 . maculatê. Deste modo, levando-se em consideração a característica es- 
tamEnal descrita por Planchon,, neste seu trabalho, para o gênero* bem como a utiB- 
zação do nome Eríocnema marmoma para designar sua ilustração, acredita-se que 
este cutor tenha examinado, também, um exemplar de B. marmorata. Assim* propôs 
se também B. macula ta var. marmota ta como sinônimo de fi marmota ta, 

Wawra {18561, comparando o material botânico que dispunha coma ilustração 
do trabalho da Martius (toa citA, assinala que ft matmoraüa è distinta de B, macu- 
fata pela forma diferente da antera e semente 

Cogniaux {1886* 1391) distingue 5. marmorata de B. macula ta por caracteres 
de pouca consistência, tal como a forma e o ápice da lâmina foliar, a densidade 
a o tipo da indumento do hipanto, embora assinale, na descrição da primeira espé¬ 
cie, anteras com lóculos bem ondulados e ápice atenuado. 

Em B. marmorata também podem ocorrer emergências simples e/ou glandula¬ 
res* não vascularizadas, no hipanto e cálice. Os diminutos tricomas glandulares pe- 
dlcdados encontrados nesta espécie caracterizam-se por apresentar haste com duas 
a quatro células o cabeça de forma orbícutar íRg, 14 a), com duas e seis células. 
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Nessa espécie também podem ocorrer domácias do tipo maísupíforme, à se¬ 
melhança das que ocorrem em 0. macula ra. Entretanto, observa-se, âs vezes, a pre- 
sença de uma inconspícua membrana entre as nervuras principais. 

Essa espécie ocorre em lugares sombrios da mala, às vezes, próximo a cachoei- 
re$, em solo humoso, ou em restingas arbóreas, de $olo arenoso. Floresce nos me¬ 
ses de março, julho, e de setembro a dezembro; frutos sfo observados em material 
coletado nos meses de junho, Julho, setembro, novembro e dezembro. 

De acordo com a descrição da espécie Erbcnema? mamprata feita por Nau- 
dín (1843], o epíteto marmorata deva-se ã presença de faixas alvas ao longo das 
nervuras principais, na face ventral da lâmina foliar, Este autor descreve esta face 
das folhas como "marmoreadas de branco". 

Material examinado: Porrtiffibuco; Catucá, Xk 1837. Gardn&r k009 ÍBM. K); Quipãpâ, 
Engenho Brejinha, J2.I1I. 1$07, 4. Uma 67*4.975 (IPA)j foid_ r próximo s cachooim. CKZ.IX.19S0. 
Zoé Brito 2P1IRA}, Bahia: Btés/i saplpntriõrtal pfüv, <te Bahia, donná par M, Mütül hüftfcuiftiuf 
4 Püm s.cS., Morpf s,n. ÍP — bolótipoSj mun. Valança, ftstiada Valençj -■ Guaíbin, km S a E da 
VUwiça. 27,711,1861. A.M. Cãrvàtho S20 & Jt GaWiUS. CEPC. S. IPA, HlUEFSí: ibFd 27.Vli.1381, 
kiemS2Ü — A & J r Úifflii US, CEPEC, S, 1PA|; S. Torerinha. serra da Giboia, alio da montanha 
Siibrndo pelo engelho, 2Ô.L1Ô77, fl. W- Wintiisth & A, GNtíúmy Cjíi (HS!i, U.S.A.: Cultivuied 
Bt WÚrdack hcxrs^ &eitsvflfe, Md. frorn píanis lufitisàúd by thê New York BotãfítCãl Garden r vóu- 
ctier for GfrFomaBQfT}# fHtfnber* 26-VtMSffiL d-J- Wurdack 2.578 (tiSk Sbid., 17.VII.1&71, idém 2.659 
{US, S). Local nfio Indicado: s.d,. fisco &S, <51; 17.IX.tM0, Auray Btsin JLJl. ÍNV); impoíed 
from Btâzrf. XII .1894, sJflg. 1K1. 

8. Bertotonie cermoi Baumgratz, sp. nov. ( Figs, 2c 1, 3d, 5 /í, 74 9d, 10c, c', 
13í>, c, 15 c, 17 d, 0 , 20 b, c,22a,b.23c, d, 24 a, 28 f, 42, 44} 

Harta glanduloso-punctata et sparse vai densa gianduioso-piiosa, intetdum- 
vittosa, I5,0-30,0cm alta; rhizomate 3,5-12,0cm longo; caule subtetragono, 
1,0-9,5cm longo vat multo redacto Folia petiotate; petioio 1 t Q4Q f 0cm longo; 
lamina membianacea, elíptica usque suborbicuiarí vel ovata, basi corda to-lobe ta, 
interdum mtundata vel suhcordata, apice acuta usque obtusa, raro rotundata, 
margine obscura dentata remoteque ciiiata, 3-5-nervia, 5,0-16, Ocm longa, 
3,0-12, Ocm lata. 

InflofBscentiâã scorpioldes vai dichasia cymis scorpioidibus composita, 
5,0-l8,5cm longae. Bracteoia menbranacea, ianceotata usque augusta ovata, 
0,5-1,5mm longa, 0, 1-0,4mm ta ta. Flores I2,0-l$,0mm iongi; pedicelfo raro 
gtanduloso-piloso vel — vifloso, 0,7-1,Omm longo. Hypanthium cupuUforme, 
glanduioso-punctatum, interdum sparsa gíanduloso-pilosum vel — viliosum, 

2.5- 3,8mm longum, 2,0-3,5mm latum, Ca/yx membranaceus, 2,0-4, Omm lon- 
gus; lacinttsmaigineglanduloso-pifosis vel-viliosis, 1,5-2,7mmlongis, 1,3-2,8mm 
fatie. Pétala etüptica usque angus te ovata, raro obovata, apice acuta, ba$i non 
unguicutata, 8 , 4 - 13 ,Omm longa, 3,5-8,7mm lata. S lamina 8,2-9,5mm longa; fi- 
lamentis interríum duobus apice caiiosis, 4,5-5,2mm longis; antheris tinear- 
fatcifotmibus, íocufis pianís interdum levitar undutotis, paris introrsis, 3,7-4,3mm 
longis; connectivO non producto, appendice 0,1-0,2mm longo. Ovarium 

1.6- 3,4mm longum, 1,5-2,2mm latum; stylo filifomu, glabro, 6,0-11,Omm longo. 
Fructus 4,S-7,6mm Iongi, 8,0-11,Omm lati, axibus placentiferís taavibus vei ru- 
gosis, 1,5-2,5mm longis. Semina Õ,6Õ-0,85mm longa, G,28-0 f 40mm lata, ros- 
trata Õ,15-0,24mm ionga; embryo meto, interdum levitar apice curve to, 
0,50-0,65mm ionga 
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Erva de 15*0-3Q*Gcm de altura, com rizorm de 3,542*0cm de comprimento* 
glanduloso- pontua do e esparso ou densamente gJanduJoso-pilOSO Ou glanduEúso’ 
vííoso, caule 1,Q-9,5cm de comprimento, subtetragonal* glondo loso-pont.ua do e 
glanduloso-piloso ou glanduEoso-viíoso, principal mente em direção ao ápice. Fo¬ 
lhas, ás vezes, aparentemente rosutadas pela redução do caule; pedo lo de 
1*0-1 Ü,Qcm de comprimento, glanduloso-pcntuado e glandulü&o-píioso ou 
glanduloso-viloso; lâmina de 5,Q-15,Qcni de comprimento e 3,0-12,Ocm de largura, 
membrgnácea, de elíptica e suborbfcular. estreita ou largam ente ovada* base 
cordado-lobada* com os lobos imbricados ou não na faca ventral, ás vezes* sub- 
cordada. ápice de agudo a obtuso, ás vezes, arredondado, margem obscuramente 
dentada, espansamente ti liada, com 3-5 nervuras principais* ambas as faces 
gbnduloso-pontuadas e glandufoso-pâíosas ou glanduloso-viloses* ás vezes, gla- 
briüsçuEas, conspícua mente mercadas de pontuações Ou nSo, face dorsal provida 
ou não de domátias do tipo marsupíforma 

Cimeiras escorpióEdos e/ou diçásios simpEes, de cimeiras escorpióides, 
de 5 r 0-18,5cm de comprimento, alcançando na frutificação de 11.8"39,Qcm* 
com pedúnculo da Q,5-8,5cm de comprimento e raqua de 1*344,5cm da com- 
primento. alcançando na frutificação. respectrvamente, 1,(M3*Ücm e 3,0*26,7cm, 
ambos glanduloso-pontuados e, às vezes, esparsamente gFanduloso-pilosos 
ou glanduloso-viEosos, principalmente na base do pendúnculo; bractéola de 
Q p 5-I.5mm de comprimento e 0,1-0*4mm de largura, membranácea, de lanceo- 
lada a estreitamento ovada, geralmente glanduEosa no ápice,, com margem 
inteira e esparsamente gtanduioso-pontuada, papítosa em ambas as faces. 
Flores de 12,Q-18,0mm de comprimento, com pediceto de 0,7-1 *Omm de com¬ 
primento. raro além da gtanduloso-pontuado, tembém esparsamente glanduíoso 
plo$õ ou glanduloso- viloso; hipanto de 2,S3 # 8mm de comprimento e 2,0-3,§mm 
de largura, cupuliforme, âs vezes, além de glanduloso-pontuado, também es¬ 
parsamente glanduioso-piloso ou glanduloso-vlioso; cálice de 2,0-4*Omm de 
comprimento* membrenácoc, com lacínigs de 1,5-2*7mm de comprimento e 
1,3-2,Bmm de largura* oblongos, ovados* âs vezes* íevemente obovados* com 
ápice de obtuso a arredondado, margem glanduloso-pilosa ou gtandúloso- 
vilosa. ambas as faces püpilosas; pétala de 8.4-13.Omm de comprimento O 
3*5-6,7mm de largura, plana, patente, de elíptica a estreitamente ovada, às 
vezes, o bovada* com ápice agudo, apresentando um apícuio simples ou glan¬ 
dular. margem inteira, com ambas as faces glabras e papilosas; estames de 
8,2-9,5mm de comprimento, com filete de 4,5-5*2mm de comprimento, às 
vezes, com duas calosidades no ápice da face ventral, antera de 3,7-4,3mm 
dg comprimento, linear-fel ciforme, com lócuEos pianos, ás vezes, levemente 
ondulados, poro com margens Íevemente espessadas, com conectívo Pio pro¬ 
longado, com um apêndice de 0,1-Q,2mm de comprimento* com ápice de 
arredondado a truncado; ovário de de comprimento e 1,5-2,2mm 

de largura, com lobos de 0 , 8 - 1 , Omm de comprimento, de ápice, ás vezes, 
papiloso, com estilete de 6 , 0 - 11 , Omm de comprimento* filiforme, glabro, com 
óvulos de Q,25-D,38mm de comprimento. Fruto de 4,5-7 i 6mm de comprimen¬ 
to e 8 * 0 - 11 , Omm de largura, com o ápice do eixo central cilíndrico* eixos pia- 
ementários de l*5-2,5mm de comprimento* lisos ou rugosos, neste caso em 
virtude dos Ln conspícuos funleulos ou calosidades; semente da 0*60-0,BSrrim 
de comprimento e 0,28-0*40mm de largura, com rostro de 0,15-0,24mm de 
comprimento; embrião de 0,50-0,6Bmm de comprimento, reto, às vezes, leve¬ 
mente curvo no ápice. 
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Tipo: "Bra&il, Bahia, município deleperoá. Rodovia Taperoá-Wsnça, Km 13, 
ramal em direção ao povoado da Serappí, A 3 km a W da entrada do ramaL PJanta 
vegetando no solo orgânico da mata. Folha discoto r. tom face inferior rose da, al¬ 
vacenta. Flores com pétalas rosadas, Leg. dL Hage4V t André M, ÇarvafhQ & 
LA, Mattos Silva, 1Q.XIM380: holôtipo - RB 257.356, isótípos - ÇEPEÇ* HUEFS"* 

Distribuição geográfica: Brasri, no estado da Bahia. 

Comentários: 8 - carmoí pode ser distinguida de B. maculara a B, marmorata, 
espécies muito próximas, pela antena com lóculos planos, ds veies, levemente on¬ 
dulados, poro introrso. conectivo não prolongado, mas com um evidente apêndice 
na base. Em relação a B, matmorara ela é einda distinta pelo comprimento nitida¬ 
mente maior de algumas peças florais, como a pétala, o filete, ã antera e o estilete: 

As folhas de B. carmui também podem ser variegadas, apresentando conspí¬ 
cuas faixas coloridas ao longo das nervuras principais, na face ve rural. Numa pe¬ 
quena população desta espécie, observada no município de Iteceré (BA, leg. Baunv 
gratz 292,293 & aL) t nota-se que estas faixas, quando presentes, sâo alvas e o res¬ 
tante do limbo verde-claro, verde-escuro ou verde-acastanhado, A face dorsal apre¬ 
senta uma coloração verde-pálida, rósea ou uma variação de rósea a lilás. Em al¬ 
guns exemplares faixas levemente alvas, ao longo das nervuras principais, na face 
dorsal, também podem ser observadas* Nos exemplares localizados em áreas som¬ 
breadas, porém, estas faixas &3o extremamente inconspícuas e até mesmo ausen¬ 
tes, o que confirma não ter esta característica valor taxpnômíco no génçro. 

Nessa espécie ss epidermes da lâmina foliar são uni estratifica das, revestidas 
por ume delgada ou espessa camada cutícular, e possuem tricomas glandulares 
pedicelados. 

Em secçSo transversal, ao nível do limbo (Fig, 44 ai t as células da epiderme 
adaxial apresentam a forma subtriangular, em virtude da natureza papilosa das cé¬ 
lulas. Nesta face, a cutícula é nitidamente mais espessa do que na face inferior. Já 
na epiderme ab&xlâl, as células fim forma mais ou menos retangular e estão reves¬ 
tidas por uma delgada camada cuticular; nota-se, também, nesta epiderme, a pre¬ 
sença de estômatos com suos respectivas câmaras subesfomáticas. Neste corte 
pode-se observar, ainda, no me&ofilo, parSnquima paEiçâdico uniestrafiflcado abai¬ 
xo da epiderme adãxiãl, parênquima lacunoso com células hetenodimenslonaís, de 
paredes delgadas, # idíobíastos crista fiferos (drusasl. 

Já ao nível das nervuras (Fíg. 44 h}, m\ secção transversal, ambas as epider¬ 
mes apresentam células papilosas; porém, as da face inferior são menores e pouco 
pronuncia da Abaixo da epiderme adaxial observa-se um parânquima palíçádldo 
uniestretiflcado, seguido de um parênquima Ia cu no so constituído de células heta- 
nodimensionaiSx com paredes delgadas, aidloblasfos cristallferos (drusasb Nota-se, 
também, s presença de um característico feixe vascular bicolateral, à semelhança 
do que ocone no pedoío, e de um tecido colenquímatoso de espessamento angular, 

Os diminutos tricomas glandulares pedlcelados encontrados nessa espécie têm 
o pé constituído de duas a três células e a cabeça de forma orhtcutor ou oblonga 
(Fíg, 13 b t d, com duas ê oito células. 

No ápíce dos lobos do ovário ocorrem papilas com cutícula estriada. Entretan¬ 
to, somente em dois exemplares dessa espécie (leg, T,S. Santos 1.044; leg. S. Nlori 
12.751) observa-se também a presença detricomas glandulares pedíceíados (Fíg, 
43 d cuja haste é constituída de duas a sete células. 

Nessa espécie também podem acorrer domácias do tipo marsupiforme, à se¬ 
melhança das que ocorrem em 8 , maculata e S marmomía. 
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8 . carmai cresce em lugares sombrios e úmidos da mata hígrófíla sul baiana, 
às vezes, em lugares mais abertos da mata, onde se dá uma maior incidência dos 
raios solares sobre o estrato herbáceo. Encontrada sobre solo humoso, às vezes, 
argila-si! icoso, troncos de árvores apodrecidos e rochas com uma delgada camada 
de humo. Floresce no mês de fevereiro e de maio a outubro; frutos são observados 
em material coletado nos meses citados anteriormente para a floração. 

Pelo numeroso material examinado e restrito ao estado da Bahia, supõe-se que 
esta espécie seja endêmica deste estado. 

O epíteto carmotè em homenagem á mestra Maria do Carmo Mendes Mar¬ 
ques, cuja dedicação exemplará ta xonomia das FoJygalaceae eà formação cientifi¬ 
ca de novos botânicos é de valor inestimável. 

Mlttlill «Kaminado; Bahia: Colónia da Gcngugy, Q9.XJ913, HM, C«7»í) 65S [fj Y-par ÒlipO. GHi; 
mun. Una, Mirada quaiiga s rod, BR Ml l$9g Jgs*) com 8A-215, a 17 fcm da tsntrada, 17.VI.1373, S. Mors 
tO. 185, F. Banton ô t. Wbitoi RB - parâcipo, CEPEC. N Y. USI; mun. ItacarA, acuso I torra da Enbnul, 
entradi ê tfirsita da rod. libai taba- 1 tacar i, 24.iX.1S77. T.S. Santos 3.138 & L-A.M. Situa fCS [CEPECl; 
fcid., ramal da torra da Cmbratsf, no km 42 da rod. Itacar* — Ub.iilaba, 16.11.1378, Jttam 3.139& idam 
Í52 (CEPEC-par áopo, USJ; ibid., ramal da Britda Émbraiei, comaitads no km 15 da rod UUaitabí- 
Itacarè (BR 6S4I, 21.VH.1S84, J.F.A. BaumgrOti SSL 293. A.M. Carvalho & T.SL Santos [RB -paridiM, 
CEPEC I; ibid,, Babada qua figa a urr* da Embra tal com a «nada SR-tDI - liacarô. a B.Skm da armada, 
carta 25kma SE do UbaíwSw, 15.VI.1979, S, Mori 12.017 8 AM. Carvalho [CEPEC--par Atipo, USI; ibid., 
aproximadamente 200-3QOm <la dlh., 2i,X.ig7$, ifam 12 $S3 & E MwICEPECI; mir. itsbuna, cores 
de 3fcma NW de Juçarl, 200m doallrL, 87V.1978, «iam tít.079 ü J.A. Kalhjnkl (CEPEC—parátipq, MV. 
USI; Rod. Uno a Xapuri, OondhKvoo S/A, Fu. Iguaçu. 28X1971, fí.S. Finhaào 1.678 [CEPECl; rrtun. 
Ufuçuca, rodovia que I 39 o povoado do Sana Orando [litoral) A Uruçuce, km 3 a 3, ramal A direita, iH 
ca, 3Q0m, 07VIII.1300, J.LHag*375& L.A.M. SHua [CEPEC—parStipo. USI; fcid., «irada Uruçuco-Sorrs 
Grande, Km26. 40tn/s.m. 16.X1I.13S2, G. MartineHi8.959 B A.M. Carvalho [RS - paràlipg, CEPEC); fe*d„ 
km 25 da estrada Uruçuca-Sorra Gnrrrda. mal* ou manos 250m da altitude 26.VI 1.1973, J.F.A. Baumgmtz 
ta®, G. MartirvSi6.062Boi. 1RBI; mun. TêpofoA-Wença, km 13, ramal em d!reç3o ao povoado de Sara- 
psí, 3kfnaWdaDnlrí»dadorarniSl r 10.X1I.1980. JtL Hógo4l7. A.M. Carvalho & LA.M. SiivútRã-haUiúpo, 
CEPECe HUEFS-isdtiposJ; JáuuaquárB a Apuaramfl, 04 X1972, RS. Pinha9o 1.976 \CEPEC — pa?i6po, 
USI; Camamu, Acerai, tl.VH1.1957, S.G. Vtoha78BRS Pinheiro223, (CEPEC); U&jiiabs. Ibirapltanga. 
31.VIIU967, T.S. Santòt l.M (CEPECl; mun. Muraú. Fazenda Agua Boa, BR-030, a 22km a E da Uhaibt- 
ba, ca. tOOm de aHituda, 2S.VI 11.1979, £ Morí Í2 75/(CEPECl; Ilhéu®, e.d., Btenchet s.n. [O; ibid.. rma 
*rad. tais. MaximiUsm n. Brasa, Ní 388, 1359-68 Wtnvro a Maty s.n. (W). 

9. Beríoionts íovaotata Brade {Fígs. 2 c. 3 f, 5 c, 0 f. t0 e, 13 $ 15 a, 16 a, 
ti, 17 l 20 « 27 ç, 45 e 46} 

Brade Arq. Jard. Bot, Rio Jan. 14; 226, est. 9, fígs, 2, 3, est. 12. 1956. 

Erva de 15,0-5Q,Qcm de altura, com rizoma de 30.0-65,Ocm de comprimento, 
caule deS,0-15,0cm de comprimento, subcilíndrico, glanduloso-pontuado e densa- 
mente viloso em direção &o ápice, giabrescente em direção á base. Folhas com pe- 
cíolo de 0,7-6, Ocm de comprimento, glanduloso-pontuodo e viloso; IS mina de 
7,0-22,0cm de comprimento e 3,O»ff,0cm de largura, com a superfície nitidamente 
bula da, membranáceo, de estreita a largamente elíptica, ás vezes, ovada, base cor- 
dada ou cordado-lobada, ápice agudo ou obtuso, às vezes, arredondado, margem 
serrada, curto-ciliada, com 3-5 nervuras principais; ambas as faces glanduloso- 
pontuadas, face ventraf também esparsamente vilosa, face dorsal também vilosa 
ao nível das nervuras, provida ou não de domácias do tipo "tufo de pâlos^. 

Tirsóides de cimeiias ascorpiúides ou de dicásios ou de tríades, de cimeiras 
escorpióides, de 7,5-l3,5cm de comprimento, alcançando na frutificação de 
9,3-1G,5cm; pedúnculo de 3,0-3,5cm de comprimento e raquede l,5-8,0cm de com¬ 
primento, alcançando no frutificação, respectivãmente, de 6.0-10,0cm e 3,2-t0,5cm, 
ambos glenduloso-pontuedos e la xo mente vilosos; brâctea de 5,0-25, Omm de com- 
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prímentoe 5,CM1,0mm de largura, com pecfolulo de 0,5-2 r 0mm de comprimento, de 
elíptica a obovada, com base de obtusa a arredondada, ápice agudo, margem serra¬ 
da, curto-cilíada, face dorsal além de glanduloso-pontuade, também esparsamente 
vilosa nas nervuras principais, com uma 9 três nervuras principais evidentes; brac- 
tóola de 1,2-4,8mm de comprimentos 0,3-1,2mm de largura, membranáeea, linear- 
oblonga ou obovada, ás vezes, fanceoleda, com ápice de agudo a acuminado, às ve¬ 
zes, obtuso, margem inteira ou levemente esparso-denta da. Rores de 9,0-12, Omm 
de comprimento, com pedicefo de l.é-I.Gmm de comprimento; hipantode2,3-2,5mtn 
de comprimento e 1,8-2,Omm de largura, curto-tubuloso, glanduloso-pontuado e es¬ 
parsa mente píloso no ápice, ao nivei das costeies; cálice de 1,4-1, 8 mm dg compri¬ 
mento, esparsamente píloso entre os lacinios, membranáceo, com lacinios de 
1 , 3 - 2 ,Omm de comprimento e 0 , 5 - 1 , 3 mm de largura, de estreitamento ovado a oblon- 
goi, com ápice atenuado-acuminado, margem inteira, face dorsal com uma costeie 
esparsa mente pílosa; pétala de 5 , 5 - 7 , 2 mm de comprimento a 2,3-7,Qmm de largura, 
plena, subpatente, de elíptica a obovada, coma base brevemente ung ui cuia da, ópi- 
ce agudo, margem inteira, ambesas faces papilosaseglabras; estames de 5,5-8,Omm 
de comprimento, com filete de 3 , 0 - 3 , 5 mm da comprimento, evidente mente papílo- 
so no ápice, antera de 2 , 4 - 2 , 8 mm de comprimento, de oblonga a oblongo-subulada, 
reta ou curva, com um sulco mediano ventrai desde s base até õ ápice, (óculos on¬ 
dulados, concetivo prolongado de 0 , 3 - 0 , 5 mm de comprimento, com um apêndice 
de Q,3-Q,5mm de comprimanto, de ápice agudo; ovário de 2,0-2,3mm de compri¬ 
mento e 1,3-1 r 5mm dê largura, com íobos de de comprimento, estifete 

de 5,0-5,5mm de comprimento, filiforme, glabno, com óvulos de 0,18-0, 22 mm de com¬ 
primento, Fruto de 5,0-7,Omm de comprimento e 6,0-7,0mm de largura, com o ápi¬ 
ce do eixo central triangular, eixos piaeentários de 1 , 0 - 1 ,4mm de comprimento, es- 
parsa mente fimbriados, eomfunfcutos deü,4-0,5mm de comprimanto; semente de 
0,5-0,7mm de comprimento e 0 , 3 - 0 ,4mm de largura, com rostro de 0 , 1 - 0 , 2 mm de 
comprimento; embrião de 0,3-0,5min de comprimento. 

Tipo: "Brasília, estado do Espírito Santo: Vargem Afta, mata virgem na beira 
de um córrego. Leg. A.C- Brade hl" 19.411 — 2, IX,1948. Herbário Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro Nf 64.154 — fdem (exemplar florífero), leg. Mario Moreira 
22,XJI,154â, Typus: Herbário Jardim Botânico do Rio de Janeiro, N" 68,398" 

Distribuição geográfica: Brasil, no estado do Espirito Santo. 

Comentários: B. foveofáta ocorre na mesma região que R formosa, diferindo 
deste, principelmente, pelo caule e pertolo densamente vüosos em direção ao ápi¬ 
ce, folha bule da e vilosa, hipanto tubuloso, esparsamente píloso no ápice e lacinios 
do cálice com margem inteira. 

Essa espécie de Brade está próxima de B. wurdackíana pele superfície bule da 
da ESmina foliar. Entretanto, difere desta espécie, principal mente, peio caule, pecio- 
ÍO e lâmina foliar vilosos, cálice com lacinios de margem inteira, pétalas com a base 
curta mente ung Circulada e estilete filiforme. 

O índumento da face superior das folhas é constituído de emergências sim¬ 
ples, vascularizadas, enquanto que na face inferior estas emergências não são vas- 
culariz&das e ocorrem, principal mente, ao nível das nervuras principais e secundá¬ 
rias transversais- 

Os diminutos tricomas glandulares pedicdados ocorrentes nessa espécie têm 
a haste constituída de duas a trâs células e a cabeça de forma orbicular ou suborbi- 
culer (Fig. 13 a), com duas a 10 células, 
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Brade, «m 1956, assinala que 8, foveolata è uma espécie ''muito estranha por 
causa das folhas íoveoíadas" As folhas são discoloras, com a face superior verde 
Ou verde-acastanhada, com longos tricomas alvos que refreiem, em conjunto, uma 
cor prateada quando expostos ao sol, podendo ocorrer, ainda, ao longo do nervura 
prinçip&L mediana uma faixa verde-clara. A face dorsal é nitidamente foveolada en¬ 
tra as nervuras secundárias transversais, de cor rósea a vinosa e, ás vezes, provida 
de domácías do tipo "tufo de pêlos", em virtude das inúmeras emergências que 
também ocorrem nas axilas formadas pelas três nervuras principais medianas. 

Essa espécie cresce em matas primárias, entre TOO-SOOm/s.m., sob a$ mesmas 
condições ambientais de ff. formosa. Ocorre em barrancos ou à beira de córregos, 
direta mente sobra solo humoso, troncos de árvores em decomposição ou apoiada 
em troncos deárvoras. Sua floração parece anteceder â de ff. formosa pois ocorra 
no mês de dezembro; frutos imaturos em estádios bem jovens s3o observados em 
matfcriaJ coletado no mâs de janeiro, enquanto que, em estádios mais avançados 
de maturação, são observados em material coletado nos meses de maio, novembro 
e dezembro. 

Pelo material examinado, restrito ao estado do Espirito Santo, supôa-se que 
8. foveolata seja endêmica deste estado, 

O epíteto foveolata é derivado do larim **foveatu$, a, um = tendo fóvsas, fos- 
setas" e de "foveota, a &= diminutivo de fov&a: covinha", em alusão ás folhas fo- 
veotadas, 

Mitflrlll examirudoL Espirite SflrUp; myn r Vsrjjgm Alta, Vaígem Aüte, 22,XI I1343 r M. Moreira 
5 Dominkjiur&n. IRQ - hõlútípo, F -foi&gralia)r bW ap 02JX 154S r AC fctf? 1941 f íflB-parâlípo, RB 
H Ha—isopafâlffKJSÍí fctd., 1fi.l.l9B6 r 13tm dq Hotel Casará em ditarão a Ipqnha, p&líi asVlda Cpie QOQÓul 
i lOffô da T£LEST. SEO-SOOm^m., AFA. Bauitfgmiz352a365& A.G. Silvam); Üb*f., 7Ú0m t 05-V.l^, 
A,C. Bmde fftâ). 

10. Bertofonla wurdacklãno Baumgratz, sp. nav. fFigs, 4 i 5 g t 8 h, 9 a,c, 12 

iV 14 a 15 h, a 19 s, fe 21 /, 22 b, 24 tf, 28 tf, 47 e 48} 

Herha gteftdufOSO-puPCtôta, f5,Q-35,Qcm afta; rhUomate 7,0-12 f 5cm longo; caule 
subtetragono ai tomentoso, 3,0-27 è 0cm longo. Folia patíolam; petíofo tomentoso, 

8.5- 5, Sem longo; lamina buflata, membranacea, angus te ova ta usquo /are etfippca 
Interdum suborbicufad basi cordato-iobata, ápice obtusa usque rotundata, margi¬ 
na serrata et dilata, SS-nervia, supra sparse strlgosa, subtus margine sparsa piJo- 

5,8d5,0cm longa , 3 t Õ-8,0cm lata, 

fn fiorascan tIse thyrsoideae vel triadis cymis scorpioldlbus composlta, sparse 
pHosae, 4 t 0-5,Õcm longas?, Bractea membranac&a, effiptica, ba$i obtusa usque ro- 
timdata, apica acuta â cima 11,0mm longa st 5,0mm lata, petiolub 0, 5-1 Qmm lon¬ 
go, Bractaola memb&nac&a, oblonga, 1,9-3 t 2mm longa , 0,3-0 t 7mm lata. Flores 
lO t Q-12 f Õmm fOngí, pedi cal to l$-2,0mm longo. Hypmlhium tububsum, 2,7-2,9mm 
longum f 2,4-2,6mm íatum. Calyx membran&ceus, mrius inter fadniês pilosus, 

5.5- 3,3mm íongus; facMb obfongis, margina facmiatís* 2,3<J r Qmfn bngis, 1,0-1,3mm 
fefe. P&tda efllptica usqtte obov3ta r apica acuta, glabra , 7,8-3,3mm longa, 3,8-4,Gmm 
bta, Stamina 5 f 6-6,6mm longa; fítamentis 3 s 3-3 r 3mm bngis; antheris oblongo- 
subufatis, túctfS vai levitar arcuatis, loeufis undulatis, poris introsis, 2.3~28mm lon- 
Qis; connactivo 0,1*0,3mm longo produeto, appmdlce 0 f 3-0,5mm longo , Qvorium 
Z (F2,2mm longum, 15-17mm latum; lobis 0,7-0,8mm bngis; stylo subulato, gla- 
bro, 5,3-5 t 5mm longo; ovuüs 0,20-0,23mm tongls. Fructus 5, Q-S,Omm longí at lati; 
axibusplacsntif&risd&nso fimbriatis, 1,7-2,Qmmbngis. Semlnapapüoso-tuberculata, 
0 f 4õ-0,53mm longo, 0,3-0,4mm lata, rostrata 0,hO r 2mm longa; embryo 0,3-0,4mm 
longo. 
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Erva da 15,0-35, Ocm de altura, com rizoma da 7,0-12,5cm de comprimento, caule 
de 3 ( Õ-27,0cm de comprimento, subtetragonal, glanduloso-pontuado a tomento- 
so. Folha com pedoío da 0,5-5,5cm de comprimento, glanduloso-pontuado e to- 
mentoso; lâmina de 5.8-15,Ocm de comprimento e 3,0-8,0cm de largura, com a su¬ 
perfície buíada, membranácea, da estreita mente ovada a largamente elíptica, ás ve¬ 
zes, suborbicular, base cordado-lotada, ápice de obtuso a arredondado, margem 
nítida ou obscuramenfe serrada, curto-ciliada, com 3-5 nervuras principais, ambas 
as faces glanduloso-pontuadas, face ventral também esparso-es.tr igosa e a face dorsal 
esparsamente pilosa em direção às margens, ao nivet das nervuras, 

Tirsókfes ou tríades, de cimeiras escorpióides, de 4,0-5,Ocm de comprimento, 
alcançando na frutificação de 7,(M5,6cm, com pedúnculo de 1,5-2,3cm de compri¬ 
mento e raque de 2,3-2,7cm de comprimento, alcançando na frutificação, respecti¬ 
vamente, de 2,3-5,0cm @ 4,0-l0,6cm, ambos glandutoso-pontuados e esparsamen¬ 
te pilo sos: bractéa com cerca de 11,ümm de comprimento e 5,Qmm de largura, mem¬ 
branácea, pecEoiuFo com cerca de 0,5-1,Omm de comprimento, elíptica, com base 
de obtusa a arredondada, ápice agudo, margem serrada, curto-ciliada, com a face 
dorsal além de glanduloso-pontuada, também esparsamente pilosa e com 3 nervu¬ 
ras principais evidentes; bractêola de 1,9-3,2mm de comprimento e 0,3-0,7mm de 
largura, membranácea, oblonga, com ápice atenuado, margem inteira ou com in- 
conspicuos lobos no ápice das menores e com longos dentes agudos no ápice das 
maiores. Flores de 1Q,Q-12,Qmm de comprimento, com pedicelo de 1,8-2,0mm de 
comprimento; hipanto de 2 , 7 - 2 , 9 mm de comprimento e 2,4-2,6mm de largura, curto- 
tubuloso; cálice de 2,6-3,3mm de comprimento, membranácea, rara mente píloso 
entre os Ladnios, com lacinios de 2,3-3,Qmm de comprimento e 1,0-1,3mm de lar¬ 
gura, oblongos, de ápice arredondado, margem Jongo-laciniada; pétala de 7,8-8,3mm 
de comprimento e 3,9-4,Omm de largura, piana, patente, de elíptica a obqvada, com 
ápice agudo e dorseImente apiculado, giabra, com ambas es faces pepilosas; esta¬ 
mes de 5,6-6,6mm de comprimento, com filete de 3,3-3,9mm de comprimento, evi¬ 
dentemente pgpila50 no ápice; antera de 2,3-2 r Bmm de comprimento, oblongo- 
subulada, reta ou levemente curva, com láculos ondulados, conectivo prolongado 
cerca de 0,1-0,3mm de comprimento, com um apêndice de 0,3-0,5mm de compri¬ 
mento, de ápice truncado; ovário de 2,0-2,2mm de comprimento e 1,5-1,7mm de 
largura, com lobos de 0,7^0,8mm de comprimento, com estilete de 5,3-5,5mm de 
comprimento, subulado, glabro, com óvulos deQ,20-0,25mm de comprimento. Fruto 
de 5,0-8,Qmrn da comprimento e largura, com o ápice do eixo central triangular, 
eixos placentários de 1 , 7 - 2 ,Qmm de comprimento, densa mente fimbriades, com fu- 
nfculos de 0,3-0,4mm de comprimento; semente de 0,4Q-Q,53mm de comprimento 
e 0.3-0,4mm de largura, com a face dorsal frequentemente angulosa, ás vezes, ar¬ 
redondada, Com rostro de G,1-0,2mm de comprimento, testa geral mente com evi¬ 
dentes tubérculos e papiles dispostos seriadamente nos ângulos e no ápice; em¬ 
brião de 0,3-0,4mm de comprimento. 

Tipo: "Brasil, estado do Espírito Santo, município Domingos Martins; Campr- 
nho, próximo s fábrica de guaraná Coroa. Altitude 60Cm/s.m. Erva umbrófile, mui¬ 
to frequente no interior da mata aberta, em solo úmido com muita matéria orgâni¬ 
ca em decomposição. Folhas rugosas, na parte superior com listas cinzentas, nó 
dorso manchadas de vermelho e verde. Flores rosa-ciaras a quase brancas. Leg, A , 
Luna Peixoto N" 447, Qsweldo L. Peixoto et R. Kautsky, 19,1.1977: holótipo — RB 
172.182". 

Distribuição geográfica: Brasil, no estado do Espirito Santo. 
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Comentários: B. wurd&çkwnaG&è próxima de flt fov&otetó, como já mencio¬ 
nada anteriormente nos comentários dessa espécie, diferindo, porém, principatmente 
pelo caule e pedolos tomentosos, lâmina íoiíar com a face ventral esparso-estrigosa 
e a face dorsal esparsamente pilosa, cálice com lacinios simples, de margem longo- 
laciniada, base da pétala náo ungulcutada e estilete subuíado. 

Esta nova espécie também está prâxíma de 8* formosa, distinta, porém, pelas 
foi ria$ bula das, principalmente em direção ás margens e ápice, com b face ventral 
■espatso-ostrigôsa e a face dorsal espa rsa menta pilosa, flores menores, hipanto tu- 
buloso e apenas pontuado da diminutos trkomas glandulares, base da pétala n3o 
ungüiculada e estilete subutado, glabro, entra Outros caracteres. 

Em ambas as epidermes foliares e na face externa do cálice, entre os lacinios. 
Observa-se a presença detricomas pluricelulares. Jà nos bordos dos lacinios do cá¬ 
lice ocorrem emergências simples, nâo vascularizadas, cujas céJulas epidérmicas apre¬ 
sentam cutícula estriada. 

Os diminutos tricomasglanduiares pedicelados encontrados nessa espácfa têm 
a haste constituída de duas ã três células e cabeça deforma orbicular, suborbicular 
ou oblonga (Rg. 14 o,}, com duas a seis célutas. 

As folhas são disoolores e também podem ser caracterizadas como variega¬ 
da^ pois mesmo em material bõrborizado nota-se, na face ventral, ao longo das 
nervuras principais medianas, a presença de manchas ou faixas de coloração dife¬ 
rente do restante do limbo. De acordo com os dedos fornecidos pelas etiquetas de 
herbário, a cor destas faixas pode ser vende-dara ou a rg entea na face superior e 
verde-clara ou de rósea a vinosa, ás vezes, castanho- arroxeada, na faca inferior. 

Essa espécie ocorre em altitudes compreendidas entre 55ü43QQrn/s,m P(r cres¬ 
cendo em lugares sombrios e muito úmidos da mata; ás vezes, na entrada de grcb 
tBes rochosos, sobre solo com multa matéria orgânica em decomposição. Floresce 
no mês de janeiro; frutos sSo observados em material coletado nos meses de janai- 
maio, junho e setembro. 

Pelo material examinado, restrito ao estado do Espirito Santo, supõe-se que 
A wurdackiana seja endêmica dessa estado, 

O epíteto mmiacki3n& è em homenagem ao ilustre Prof. Dr. John J. Wurdack, 
do Smithsonian Institution, EUA, por seus valiosos estudos sobre a família Melas- 
tomataceae* 

Mjtsrial Cücsminpdo: Espirita Sirttú; imirt. Dgrrwigw Mflítins, Domingos Mar Uní r 17.Vl.1S47, 
í- Ktkyer 12GE $.\ífl ÍRS-|W**»I; Btfd ( Bn&a .majam/*jii. ri Q2.V.1974. G Suoa LC Avufe 

* ft Koutsky WS/; AW., Campinh^ camisa t C^ ( I&W.1975, J.P.P, Qrrüuia tS09 (PB - 
Pârâdpo): ibtei-, Camphnho. prâramo A fábrica da çvaran4 Coroa, alcic K)Om/*.niL, 19.1.1977, AL 
r ° 447, Oi. Peixoto & fí. Kau&ky íR0--bQlôíipoO; ibi-d.. Con&oiç5o da Ca-stala, Fbi. çjo Líba^lrfiQ F»gd, 
70Ckn/i.m fcp 04 V,l$S3 r G. Martineftf 7,m A ttmHÊky & £ ífiB-p*r§ cip* U$h msia 0r r 
l^aulsky, «JMSDifWkm.. 07^1366, G. MortàuM ÍQM4-Â & oi. ins^paríl^oS, 

11* Berto/onla angustifoUa Cugniaux (Figs, 3 ^ 6 b £ 8 4 et 10 i>, í> J , 49) 

Cogniaux in Martíus, R. Bras. 14 (4): 56. t. 12, llg. 2. 1886; tdem in A, & C. 
De Cendolle, Mon, Phan, 7; 534. 1831. 

Erva de 12,0-31,Ocm de altura, com rizoma de 1,0-2,5cm de comprimento, caule 
9 í 0-25,0cm de comprimento, subtetragonal, glahro, revesti do, geralmente, de in¬ 
crustações amorfas, femigtneas. Folha com peefoio de Q,4-2,7cm da comprimento, 
fllabro, ravestído, gera [mente, de incrustações amorfas, fumigineas; lâmina de 
2,5-10,7001 de comprimento e 0 p 6-2 a 3cm de largura, membranâcea, estreitamento 
elíptica ou oblancéoiada, base cuneada, ápice acu minado cu atenuado, margem 
Snteira desde a base etê 1/3 do seu comprimento e Eevementa serrada, às vezes, 
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crenuladçi o$ 2/3 restantes do seu comprimento, com ambas as facas glabras, face 
veníral, geral mente. com manchas alvas a amorfas, face dorsat, geralmenfe, com 
diminutas incrustações amorfas, esparsas e fsrrugíneas, com tfès nervuras princi¬ 
pais; nervuras terciárias e quaternárias indistintas na faca dorsal, 

UmbeEes ou tirso de umbelas, na frutificação, alcançando de 2.6-5,6cm de compri¬ 
mento; pedúnculo de 1,6-4,4cm de comprímapto e raque de 1 P 0-1,2cm de comprimen¬ 
to ou ausente, ambos revestidos da incnistaç5e$ amorfas, ferrugineas. Flores não vistes 

Fruto longo pedicetado. de S.Q-14,Gmm da comprimento e 5,0-7. Qmm da lar¬ 
gura. com pedi ceio de 6,&-7,5mm de comprimento, com o ápice do eixo central 
triangular, eixos placentários de 1.3-2 p Omm da comprimento, fimbriados. com funí- 
culos de 0>0,2mm de comprimento; semente aio rostrada. de 0,5-0,6mm de com¬ 
primento e 0.25-Q,3ümm de largura, com a face dorsal e es lataraâs, geralmente, 
planas, teste com tubérculos e papilas, frequentemente, dí$po$tõSseriadamente nos 
ângulos e ápice, com rafe basal ou expandida até a regíio mediana na face ventreI; 
embrião de O.S-O^mm de comprimento. 

Tipo: "tfdbítat in syfvis prímaevis inter ssxs farontò umbrusi ad Soro/ucaba 
pwpe Santos prov* S< Pauto: Mosên fi- 3.785 tn herh Hofm/' 

Distribuição Geográfica; Erasil, no estado de São Paulo, 

Comentários; 8. õngustifufíêè&ú nica espécie do gênero desprovida de qual¬ 
quer tipo de Índumento, até mesmo dos diminutos tricomas glandulares. O que $e 
observa, geralmente, no caule, pocSolo. folha, pedúnculo e raque são pequenas in¬ 
crustações amorfas, ferrugíneas, esparsas ou adensadas. Cogniaux (1SS6) assinala, 
porém, para o caule o a faca dorsal das folhas"... primum pubsrutis dçmum gla- 
brfc,,/'e que a face ventral das folhas e a inflorescênda são glabras. 

Não há material florifero para análise e no material tipo, que está somente em 
frutificação, os frutos dispflerrvse em umbela ou cm tirso de umbelas. Os frutos 
são evidentemente [ongo-pedicalados, com pedícelo de6,8-7,5mm de comprimen¬ 
to e as sementes desprovidas de rostra Estas características, além da ausência de 
qualquer tipo do índumento. da largura das folhas o sua forma de estreitamente 
elíptica a oblanceolada, distinguem- m de 8. fauzejnj e 8 . giazietea 

B r angu$tií 0 íia também está próxima do & vatenwsna, pela semelhança do 
hábito, morfologia das folhas e sementes desprovidas de rostro, Diferencia-se, po¬ 
rém, desta espécie, principal mente, pela ausência de qualquer tipo de índumento 
nas partos vegetatfvas; folhas com margem inteira na base e levemente serrada ou 
crenulada em direção ao ãpice; padrão de nervação aeródromo basal; nervuras ter¬ 
ciárias e quaternárias indistintas na face dorsal da lâmina foliar; in florescências em 
umbelas ou tirso de umbelas; e peio fruto maíor em comprimento, longo-pedicelada 

Apesar de não ter sido examinado material florifero, E angus ti folia é mantida 
no gênem B&rto/onia, não só pelas características estruturais do fruto, como pela 
semelhança do hábito e da morfologia foliar e seminal com os de B* val&ntearía. 
No gênero Salpínga, o mais próximo da B&rtofonia á não se observa espécie alguma 
com o tipo de fnflorescáncia, a morfologia foliar e seminal (semente desprovida de 
no st rol verificados em B. ãngustifofía. 

O epíteto angustifolia ê derivado do latim "angustus, a, um = estreito" + M /b- 
iium f i - folha'; em alusão á forma estreita das folhas. 

Mala ri a! Hnfiirurudo^ Si O PâuIOL SanUM, SíraíJCBtMIv krtúfsSxá torninta umim?st t iJt. cã. 3Ú0m. 
2Q.V,ie7ã f hf. Mosto* 3,735 (S- hotòcitfo » itóipo; Efl, UP3 r * ?-kò^xh 
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12, Barto tonta iauzeana IBonpl.) DC, (Fígs. 3 /, 5 « 7 d, 9 b, 11 b,b', 13 k, /, 17 

k, K 20 /i-Jt, 20 a, 50) 

Candolle, Prodr. 3: 113. 1328; leman, Díct. Sei. Nat* 55: 131. 1323; Don, Gen, 
Hist. DichJ. PJ. 2:741, 1832; Nsudin, Ann. Sd, Nat* ser. 3(151; 313* 1351; Cray, Unit. 
st. Expl. Exped. 1: 596, 1854; Triuna, Trona Unn. Soc* Bot. 23: 79* 1871; Cogniaux 
in Marti us, Fl, Broa 14(4); 54. 1885; ídem In A* Ô C* da CandoNei Mon* Phan. 7: 
533* 1891; Pereira. Rodriguésís 25(37}; 133, 1966* 

= Rhaxia teuzeana Bonpland in Humboldt & Bonpland, Mon. Meiast. 2(2}: 144. 
t* 54, 55. 1323; Da Candolle; toe. dt, pro syn.; Leman, toe. e/r., pro syn.; Don, 
toe, dt., pro syn.; Naudin, toe. dt, pro syn.; Cray* toe. cit., pro syn.; Triana, toe. 
dt., pro syn.; Cogniaux in Martius, toe. dt., pro syn.; idem In A* fr C* De Candolle, 
toe. dt., pro syn. 

- Meias lo ma enanaVel (., Fl* Flum. Ic. 4, t, 117. 1831 (1827) et in Árch. Mus. 
Mac. Rio Jan. 5: 171. 1881; Cogniaux in Martius, toe dt., pro syn.; idam in A, & 
C. De Candolle, toe. dt., pro syn * 

Erva da 2S,0-37,0cm de altura, com rizoma da 10,0-16, Cem de comprimento, 
caule de 5,0-21,5cm de comprimento, tetragonal. Folhas com peciolo de 1,0-7,Bem 
da comprimento, costado; lâmina de 7, 5-17,Ocm de comprimento e 3,1-7,Bem da 
largura, rigido-membranácea, de elipitica a obovado, base agudc-cuneada, ás ve¬ 
zes, agudo-decorrente, ápice de agudo a obtuso, margem serrada, inconspicuamente 
ciíiada, com três nervuras principais, face ventral além da glanduloso-pontuada, tam¬ 
bém esparsamente pilose e com diminutas manchas alvas, amorfas, principalmen¬ 
te ao nível das nervuras, 

Tirapides, dicásios compostos ou tríades, de cimeiras escorpióides, ás vezes, 
tiíãúkfes de dicásios, de cimeiras escorpióides do 2,8-5,6cm de comprimento; al¬ 
cançando na frutificação da 5,6-l0,4cm; pedúnculo de 1,5-2,4cm de comprimento 
e raque de 1,3-3,2cm de comprimento, alcançando na frutificação, respectiva men¬ 
te. 1,7-6,Ocm e 3,0*7,3cm: bráctea com cerca de 3,0mm de comprimento e 1,2mm 
de largura, séssil, elíptica, com base aguda, ápice obtuso, margem serrada, com 
três nervuras principais evidentes; bractêola da 1,3-1,9mm de comprimento e 
0,2-0,4mm de largrua, membranácea, de oblonga e tanceolada, com ápice agudo, 
margem inteira. Floras de 10,0-12,Omm de comprimento, com pedícelo de 0,5-0,8mm 
de comprimento; hiponto com cerca de3,5mm de comprimento e 3,6mm de largu¬ 
ra, estreitamento campanulado, às vezes, além de glanduloso-pontuado, também 
piloso na porção apicaí das costelas; cálice de 3,5-3,9mm de comprimento; mem- 
branáceo, com lacínios de 3,4-3,8mm de comprimento e 3,D-3,8mm de largura, lar* 
gamente ovados, com ápice de agudo a obtuso, margem irregularmente serrada, 
Ss veies, obscuramente crenulada, rara inteira; pétala da 6,0-7,Omm de comprimento 
e 5,0-6,Omm da largura, plana, subpatente, ovada, com ápice agudo e levemente 
pepiloso em ambas es faces, margem inteira, glabra; estames de 5,0-5,6mm de com¬ 
primento, com filete de 2,5-2,7mm de comprimento, nitidamente papiloso desde 
a regíáo mediana até o ápice; antera de 2,4-2,8mm de comprimento, de oblonga 
a oblongo-subulada, levemente curva para o ápice, com Ióculos ondulados, çonec- 
6vo prolongado cerca de 0,1 mm da comprimento; papiloso nesta regiáo, com um 
apêndice de 0,4-0,5mm de comprimento, de ápice agudo a obtuso, papiloso na ba¬ 
se; ovário com cerca de 2,Omm de comprimento e 1,9-2,0mm de largura, com 
lobos de 0,2-0,3m da comprimento, estilete cerca de 5,Omm de comprimento; eu- 
bula do, glabro, com óvuios de 0,15-0,17mm de comprimento. Fruto de 6.0-8, Omm 
de comprimento e 7,0-9,Omm de largura, com o ápice do eixo central triangular, 
eixos píacentários de 2,0-2,3mm de comprimento, fimbriados, com funicuios de 
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0,2-0,3mm de comprimento; semente de 0 , 4 - 0,60101 da comprimento a 0,20-0,35mm 
da largura, com tostro cerca de 0,fmm de comprimento; embrião de 0,3-OAnm de 
comprimento. 

Ti p o: "Cerre planta est assaz commune dans to for&ts mon tagnsusss et húmi¬ 
das, prés de Rio Janoiro, partieuBètwnen t sur to Serra d'Estreita". 

Distribuição geográfica: Brasil, nos estados do Rio de Janeiro e São Paulo, 

Comentários; B. teuzeana é muito afim de B. grazielae, príncípalmente peto 
hábito, forma elfpitica ou obovada e o tipo de indumento da folha e tipo de inflores- 
CÊncia. Entretanto, diferencia-se desta eSpéde, principalmente. pelo hípanto ape¬ 
nas glanduloso-pontuado, âs vezes, também pitoso na porção apical das costelas, 
lacEnios do cálice com margem irregularmente serrada, âs vezes, obscura me me cre- 
nuiada, raro inteira e as pétalas ovadas a giabras. 

Pode-se observar no hípanto, às vezes, 8 presença de tricomss pluricelulares 
no ápice das costelas- Já nos lacinios do cálice OCOrrem emergências simples, não 
vascularizadas. Os diminutos tricomss glandulares que ocorrem em B. teuzaana têm 
a haste constituída de duas a trás células e a cabeça de forma orbicutar |FÍg, 13 
k , I ), com duas e 12 células. 

De acordo com Cognlaux (1386, 1831) a Pereira (1966), B. isuzeana também 
ocorre no estado de Santa Catarina. Entretanto, até O momento, não se registrou 
coleta alguma desta espécie no estado. Semelhante afirmação é feita por Wurdack 
(1962), no seu estudo sobre as Melastomatáceas de Santa Catarina. 

O material examinado, além de escasso, contém etiquetas com dados incom¬ 
pletos, qua impossibilitam qualquer discussão sobre a fenctogia desta espécie. En¬ 
tretanto, flores e frutos são observados no material examinado e, através destes 
poucos dados, pode-se observar que essa espécie ocorre em matas de altitude, em 
lugares sombrios e úmidos, sobre solo humoso 

0 epíteto leuzeanaé em homenagem ao St Ddeuze, pelos serviços que pres¬ 
tou às ciências e ás letras {Bonpland, 1323), 


Material anamEnadq: flEa do Janoiro; Sorra do TinQuâ, t,d„ Sctoott 4,14$, [NY, Wl; C.G., i.d., 
s.ltg. 1.037. (G); Local nío IndíceOa, G.d„ I p l, St® Paula: Entra $3c» Pdulo a ftio, 1881-3; J. 

41 IKJ, 

leal r»3o Indicado: Braça*, *j d., Riedot JSfflUSI; ibU,, t.d., kfam s.o. (NY, K, W). 

13. Bertolonía grazielae Beumgratz, sp. nov. (Figs, 3 g r 5 d, 7 c,c' 10 1,V, 13 
f-li , T7 h r i r 19 * 20 g, 27 de 51) 

Hetba glanduioso-punctata, 15 t Õ-2Õ t 0cm sita; rhizomate cirta ll.Ocm longo; 
caule tctragono, 8 r 5-J4,Scm longo. Folia pstiolata; petioto 1,0-5j0cm longo; lamina 
tigldo-membranacea, obovata intsrdum glliptica, basiacuto-cuneata interdum lavi- 
ter dacunonti, apice scutâ usque obtusa, margine serrata excepto basin versus in¬ 
tegra et temuitar remota dita ta, trinervia, supra sparse pílose , 3,2-l7,6cm longa, 
18-7,Sem lata. 

Inflorescentiaa thyrsoideee ve! dichasia cymis scorpioidibus composita, 
2, 8-4,2mm iongae. Bracteota membmnacaa, oblonga usque ianceotata, 1, 
longa, 0,2-0,3mm iata. Flores f 1,042, Omm longi; pedicallo 0,8-1, Õmm longo. Hypan- 
tíiium cempamilãtum, ghnduloso-punctaium et densa gianduloso-viitosum, 10- costis 
in tomento Qceultis, 2, 5-3,2mm longum, 3,Õ-3,5mm tatum. Calyx membranaceus, 
5,2-6,3mm krngus; taciniis margine evidentar ladnietis, 4,5-4,7mm longis, 5,0-6, Õmm 
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latis. Ps tala obovata vffttete otlíptiça usçaa saborbíçular/a, basf utrlhqua $parç&gfan- 
dufosa, ?,0-7 r 5mm longa, 4,Ú-6,Ômm lata. Stamina 6,3-7 f 2mm longa; fttam&ntis 
3,Q-3 f 5fnm longís; antharis oblongis* Imitar arcuatis, apíç& att&nuatis tubis br&vl- 
bus form&ntíbus, poris intror$is r 3,3-3,6mm longís; connaetivo hvitar producto, ap- 
Pêndice 0 f 2-0 t 3rnm tango. Ovariam 2 r 8-3 f 0mm longum, £ 2-2,4/n/n latam, styfo fí- 
lífúrmi, b&sísparsê gi$nduío$a t círca GMmm longa Fnictus 7Q-9,Qmm tangi ot latí; 
axibus pbc&ntif&ris fimbriatiSi 1,8-2, Qmm longís; funlctilis Q f 2-Q,3mm longís. Semí- 
na 0,45-0,50mm longa, Q f 28-0,36mm lata, msfrata OJO-OJZmm longa; ambiyo 
<?, 25-0,55/n/n longo. 

Erva de 15 ri Q-2O,0cm da altura, com rizoma cerco de 11,0cm de comprimento^ 
caule de 8,5-14,5cm de comprimento, tetragonak Folhas com peciolo de 1,Q-5,0cm 
de comprimento; lâmina de 3,2-17 r 6cm de comprimento a 1,B-7,5cm de largara, 
rígido-membranácea, oboveda, ás vezes, elíptica, base agudo-cuneada, às vezes, 
lavemente decorrente, ápice de agudo a obtuso, margem diminuto-serrada para o 
ápice £ Inteira desde a base até 1/17-1/3 do âeu comprimento, fnconspícuamente 
tiliada, com trás nervuras principais, face ventral atém da glanduloso-pontuada, tam¬ 
bém densamente pilosa nas folhas jovens e «spoisimente nas folhas adultas, 

Tirsórdes de cimeiras escorpíõides ou de dicá^OS, de cimeiras escorpióídes, de 
2/8-4,2cm de comprimem o, alcançando na frutificação de 5,1-7,Ecm, com pedún¬ 
culo de 1,3-3,0cm de comprimento e raque de 1,2-1 t 5eft) de comprimento, alcan¬ 
çando na frutificação, respectfvamenío, 2,6-3,7cm e 2,5-3, San; bractéola de 
1,l-1 # 3mm de comprimento e 0.2-0 d 3mm de largura, membranácea* de oblonga a 
tanceolada, com ápice agudo, margem inteira. Flores de 11,Q-I2,0mm de compri¬ 
mento,, com pedicelo deÜ,S-1,0mm de comprimento; hipantode 2,5-3,2mm de com¬ 
primento e 3,0-3,5mm de largura, curto-campanulado, glanduloso- pontuo do e den- 
Mwvte glanduíoso-viloso, cujas emergências, não vasculerizades, simples ou glan¬ 
dular^ Inteiras ou ramificadas, ocultam as 10 costelas carnosas; cálice da 5,2-6,3mm 
da coitipímenta membr&nôceo, com lacinics de 4/5-4,7mm de comprimento e 
5,O6.0mm de largura, largamente orados, com ápice egudo-acuminedo.margem 
nitidamente latiníada; pétala de Í.Q-^Smm da comprimento e 4,Q-6,ftmm de largu¬ 
ra, plana, patente, obovada ou da larga mente elíptica a suborbicular, com ápice 
agudo-ecuminado, margem inteira a papilo&a em direção ao ápice, com esparsos 
tricomas glandulares na base da ambas as faces; estames de 6,3-7,2mm de com¬ 
primento, com filete da 3,ü-3,Sfnm de comprimento, papUoso no ápice, antera de 
3*3-3,6mm de comprimento, oblonga ou obEongo-subulada. levemente curva, com 
Jóculos ondulados, ápice formando um brevíssimo tubo, conectivo prolongado cer¬ 
ca deO/lmm de comprimento, levemente papiloso nesta região, com um apêndice 
de 0,2-0,3 mm de comprimento, de ápice obtuso e com a base leve mente papilosa; 
ovário de 2,8-3,Gmm de comprimento e 2 # 2-2,4mm de largura, com lobos de 
0 r 7-Ú,8mm de comprimento, com estilete cerca de 6,Ümm de comprimento, filifor¬ 
me, com esparsos tricomas glandulares na base, com óvulos de 0 r 20-0,23mm de 
comprimento. Fruto de 7,0-9,Omm de comprimento e largura, com o ápice do eiso 
central cilíndrica, IrMobedo, eixos plocentários de 1,8-2, Qmm de comprimento, lim- 
briados, com funícutos de 0.2J),3mm de comprimento; semente de O^B-O^EOmm 
da comprimento e 0,28-0,36mm da largura, com rostro de O,10-O,12mm de compri¬ 
mento; embrião de O,25-0,35mm de comprimento. 

Tipo: "Bnuil, Rio, leg. A . Gtazbtí 19*344 [1831]: holótipo K; isótipos — BR, 
C, 

Distribuição geográfica: Brasil, no estado do Rio de Janeiro. 
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Comentários: B. grszí&Iae ê muito semelhante a B. feuzeana, como já men- 
donado anteriormente nos comentários desta espécie, diferindo, porém, pelo hi- 
panto, além ds glanduloso- pontua do, também densamente gfandu toso-vfloso, lad- 
niosdo cátice com margem nitidamente lacinTada, pétala obovada ou de largamen¬ 
te elíptica a suborWcular, com esparsos iricomas glandulares na base, em ambas 
as faces. 

Nessa nova espécie o hípanto está constituído de emergências simples e glan¬ 
dulares, nào vescula rijadas, inteiras ou ramificadas, que ocultam as 10 costelas car¬ 
nosas. Já nas margens dos lacínios do cálice as emergências são simples, vaseule- 
rizadas ou não na base, sobre as quais também podem desenvolver trícomas glan¬ 
dulares pedíce lados, Estes tricõmas, por sua vez, em B, grazíafaa têm a ha$te cons¬ 
tituída de duas a três células e a cabeça de forma orbícuíar, suborblcular, oblonga 
ou oblongo-alongada ÍFigs. 13 f-h) f com duas a seis células. 

Essa espécie ocorre em matas primárias da região de Macaè de Cima, no mu¬ 
nicípio de Nova Friburgo, e no floresta da Tijuca. O número extremamente escasso 
de coletas nSo permite uma análise abrangente da fonologia desse espécie, que flo¬ 
resce no mis da novembro; frutos maduros sêo encontrados em exemplares cole¬ 
tados nos meses de novembro e dezembro. Pelo material examinado, restrito a es¬ 
ses locais, supõe-se que B. grazieteQ endêmica do estado do Rio de Janeiro. 

O epíteto gtazfela&è em homenagem è mestra Froff- Pra. Grazieb Maciel Bar¬ 
roso, por sua valiosa obra legada à dênçía Botânica e inigualável dedioaçêo em trans¬ 
mitir seus conhecimentos â formação de novos pesquisadores, 

MatadaI examinado: Rio de Janairió; Alto Matafr, 3Q,XJ.1891. Gfüziou 19.344 [K - holótiiKi, fl, 
C, Bfl, e K — iflOEijpgaf; Ftattta da Tljuca, picada tfo Rapa-gato, lO.XIS.lâBa, ftfám 2.SZ2d RB - paritk 
pOL P, C a K — teo puá^M b Aniro, 1S.VU1B68, ictem 2.S721 <RR parâiipú]. 

14, Bertafonia í/anãztistensis Wurtíack IFigs* 4 h r 6 ç i\ 7 h r 9 g t 12 q 14 
l n t 15 e-g, W, 19 c, d, 21 k t 22 i r 24 e, 23 / H 521. 

Wurdgck in Magulre & &L e Mem. New York Bot. Gard 1(M1): 11T, fig, 12 b f £ 
1958; idem r FU Venez. 3(1): 238 r fig. 3S. 1973. 

Erva de 10,0-15.0 cm de altura, rastejante, cúm caute de 12 É 0-29,0cm de com¬ 
primento, subciíandrico, levemente sinuoso, glanduloso-pontuado o densamente 
ssriceo-ferrugíneo, Folhes decussadas nos ramos jovens e eretos, alternas nas por¬ 
ções rastejantes e mais velhas do caule, peia queda de uma folha de ceda par, com 
pedoío de 2 r 0-9,5 cm de comprimento, gkmduloso-pontuado a densamente sericeo- 
f&migíneo; lâmina de 5,0-13,6cm de comprimento e 3, Q-G ,1 em de largura, rígido- 
membranácea, elíptica, ès vezes, ovada, com bese arredondada, ás vezes, obtusa 
ou truncada, ápice acumínado, margem inteira, às vezes, cranulada, curto cl lia da, 
com ambas as faces densamente serieeoderrugineas* face dorsal também 
gfanduloso-pontua da ao nível das nervuras, podendo apresentar domadas do tipo 
marsupiíorme r com tricomas esparsos; padrao de nerveçflo aeródromo supra basal, 
com cinco nervuras principais. 

Dicásios ou umbelas, de cimeiras escorpíóides, de 12,5-21,2cm de comprimen¬ 
to, com pedúnculo de 8,Q-lS,0cm de comprimento e raque de 3 r O-6,2cm de com- 
primento, ambos sBriceo-fefrugíneos; biactéola de 0,7-1 P 0mm de corriprimento e 
Ü P 30-0,45mm da largura, persistente nos frutos imaturos, membranácea, oblonga 
cu estreita mente ovada, com ápice agudo, às vezes, trilobado, margem inteira, com 
ambas as faces es^arsamente pilosas e raramente glanduloso-pontuadas, ladeada, 
na base, por duas glândulas suborbi cu lares, sésseis, de 0,5-0,6mm em seu maior 
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comprimento. Flores de 12 r O-lS,Omm de comprimento, çom pçdíççlo de 2,(M, 5mm 
de comprimento, raramente, além de glanduloso-pontuado, também píloso; hipa ri¬ 
to de 1,7-3,0 mm de comprimento e 2,5-4,5mm de largura, campanulado, glanduloso- 
pontuado a esparsamente püoso; cálice de 2,4-3,Omm de comprimento, membra- 
náceo, laclnios com os lobos externos de 0,84,0 mm de comprimento 0 0,4-0,5mm 
da largura, crassos, Isnceolados, com ápice agudo e dentado, com a face ventral 
glabra, face dorsal glanduloso- pontua da e esparsa mente pubérula, lobos internos 
de 0,íH,3mm de comprimento e 2,2-2,8 mm de largura, imbricados, largamente 
ovados, com ápice de arredondado a truncado, margem nitidamente crenulada e 
papilosã, fece ventrèl glandulosa apenas na base, papilosa, face dotsai g lendo loso- 
pontuada e esparsa mente pubérula; pétala de 7,04Q,Qrnm de comprimento 6 
5,6-10,Omm de largura, plana, subpatente, largamenta obovada ou suborbicular, com 
base brevemente ungüiculada, às vezes, assimétrica, ápice arredondado, ás vezes, 
truncado, margem inteire, glabra, densamente papilosa em embas as faces; esta- 
me$ de $,3-7,Imm de comprimento, com filete de 3,2-3,8mrn de comprimento, pa- 
piloso da região mediana para o ápice, antera de 2,$-3,2mm de comprimento, 
oblongo-subule de, levemente curva, com lóculos ondulados, conectivo prolonga' 
do de 0,1-0,3mm de comprimento, inapendiculedo, porém levemente giboso e ca¬ 
loso na base da face dorsal; ovário de 1,S-2,1mm de comprimento e 1,3-1,5mm de 
largura, com lobos de O r 5-O,6mm de comprimento, de ápice pepilóso, com estilete 
de 5,0-7,3mm de comprimento, subulado, glabra, com óvulos de 0,25-ü,30mm de 
comprimento, Freto não vista 

Tipo: "Prostrate herb, pelais very pale pink insídet darkar without, stamens 
yaHow, locaüy frsqusní on ascarpment slopes east of Camp 3alav. 1$G0 m, Certo 
da la Neblina, Terr. Amazonas , Venezuela, Jan 24, f$54, Bassst Maguífa, John J. 
Wufdack, Ér George $, Buntíng 37,370 iNY), Per&typas (sama bcalityf; Dec 27, 
t9$3, Maguifii, Wurdack, & Bonting 36.351, 36.947 

Distribuição geográfica: Venezuela, no território de Amazonas, "Cerro de 
la Neblina". 

Comentários; B- vapszuolansísiuma espécie muito singular dentro do género, 
n3o só pelo próprio local em que ocorre, como também por apresentar algumas 
características morfológicas peculiares. Distingue-se, nitidamente, das demais es¬ 
pécies, pelo caule, pecfolo e lâmina foliar apresentarem indumento sericeo-ferreglneo 
e petas bractèolas estarem ladeadas, na base, por duas glândulas suborbiculares. 

As cicatrizes encontradas nas porções rastejantes e mais velhas do caule evi¬ 
denciam a presença da folhes, tendo o ramo, na verdade, filotaxia dgcussada. En¬ 
tretanto, em virtude da queda destas folhas, o ramo apresenta filotaxia alterna. 

Na região mediana do pedúnculo observa-se também o presença de cicatrizes, 
que podem ser consideradas como indidos de ocorrência de brácteas. 

Analisando-se as glândulas em vista frontal, com o auxilio do microscópio Óp¬ 
tico, observa-se que a epiderme apresenta numerosos estómatos do tipo anísodti- 
co eanomodtico, além de estrias epicuticulares e tricomas pluricelulares; na região 
sub epidérmica nota-se a presença de esderócítos a de um delgado feixe vascular. 

Wurdack (1958) caracterizou os laclnios do cálice de tuberoulado-dentedo ex- 
te mamente. Analisando material diafanizado, pode-se observar que este dente ex- 
temo é nitidamente vssculsrizado por três feixes principais, à semelhança dos lací- 
níos simples das demais espécies e do lobo externo dos lacínlos de B. nymphaaífo- 
lia. Por esta razão, eon$idera-se esse dente como um lobo externo dos ladnios do 
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cálice, constituído por umè densa vascularização, cujos feixes se anastomosam, no 
ápice, em um só. Os lobos internos são muito desenvolvidos em tamanho e Laxa- 
mente vascularizados (ume exceção dentro do género Bttrtclpnia) e têm a margem 
nitidamente crenuieda, constituída de papilas com cutícula granulosa. 

Diminutos trícomas glandulares ocorrem na lâmina foliar, somente na face dor¬ 
sal. Em B. vsneiuetensis estes trícomas têm a haste constituída de três a numero¬ 
sas células (pá pluricelular) e a cabeça de forma oblongo-alongada, com cinco a 
numerosas células — pluricelular (Fig, 14 /-n), Observam-se também trícomas plu¬ 
ricelulares (Fíg. 15 e-g) em ambas as faces des folhas e dos lacínios do cálice e na 
face extema do hrpanto. 

Outra característica muito específica é a presença de numerosos esclerócitos 
na lâmina foliar. Os situados no limbo tèm forma suborbicular, subtetragonal e irre¬ 
gular (neste caso, com ramificações), enquanto que aquelas localizados ao nível 
das nervuras principais, secundárias transversais e terciárias são fusiformes. Prova¬ 
velmente, a presença de tais estruturas está relacionada com as condições ambien¬ 
tais em que ocorre essa espécie, 

Apesar de não ter sido analisado o fruto de 8. venezuetensis, o hábito, as ca 
racteristicas morfológicas dos estames e do ovário justificam, com segurança, sua 
posição taxonômíca na gênero Beríotúfíia. 

Essa espécie cresce somente em altitudes compreendidas entre 
1.600-1.700m/s,m., frequentemente nas escarpas íngremes, no "Cerro de la Nebli¬ 
na" (Wurdock, 1973). O pequeno número de cole tas nlo permite uma análise abran¬ 
gente da fenologta dessa espécie, que floresce nos meses de janeiro e dezembro. 

Peto material examinado, restrito á área do "Cerro de la Neblina", na Venezue¬ 
la, supõe-se que essa espécie seja endémica deste local. 

O epíteto ven&zuelensis é em alusão ao pais em que a espécie ocorre. 

Mittriál «ximínddG; VanoiuGl*; TttrrIÓriQ do Amazonas, "Corro dfl la Noblina", rio Yatua. 
tocaUy fnquent cm «sa>rpent,n t stopes aasf oi C-tmp 3 . etev, 1 . 6 O 0 m. 34 , 1 , 19 &l, 8 . Magtiim, J. J. 
WurdjcS: ft G. S. Bvnling 37.370 (N Y — hotóripO; RS, $ fl G — rsílipOS; US — fçUografia); ibict,, fllev. 
I.TOOm, 27 .Xlf.T 9 S 3 . iifom 36967 INY-parâtlpol: ibfd„ elsv. T.SOCM.TOÜm, 27 .X 11 . 1953 , Wam 36.951 
{tit-gmràtipQl 

IS. BertoSonm mosentt Cogniaux (Figs. 4 a, 6 c, 7 0 , 11 e, s r , 14 g, 16 e, f, 17 
a 19 ff 21 e, 23 g, 27 f. 53). 

Cogniaux in Martius, Fl. Sras. 14(4): 55 t, 12, ffg. 1. 1836; idem in A ô C. De 
Csndülle, Mon. Pham. 7: 533- 1391; Wurdack, SeJIowia 14: 142, fig, 3 d-g. 1962; 
Pereira, Rodriguésia 25(37); 132. 1966. 

Erva de 5,0-30,0 cm de altura, com rizoma cerca de 1,5-28,0cm de comprimen¬ 
to, caule de 2,5-13,0cm de comprimento, tetra gonal, glanduloso-pontuadõ e 
glanduloso-piloso nos ângulos*, tardia mente glabrescente. Folhas com peciolo de 
0,9-7,0cm de comprimento, glanduloso-pontuado e glanduloso-piloso, tardiamerv 
te glabrescente; lâmina de 1,5-I0,5cm de comprimento e 1,2-7,Ocm de largura, rigi- 
do-membranáces, frequentemente ovada ou Largamente elíptica, ás vezes, subor- 
bicuJar, raro obovada, base aguda, agudo-cuneada ou de obtusa a truncada, às ve¬ 
zes, subcordada, ápice agudo, obtuso, ás vezes, de arredondado a truncado ou e mar¬ 
ginado, raro mucronado, margem serrada, inconspicuamente ciliada, apresentan¬ 
do, geral mente, uma coloração vinosa, com três nervuras principais, ambas as fa¬ 
ces glandu toso-pontuadas, face ventral também esparsa mente piiosa em toda a sua 
superfície ou somente em direção ás margens, face dorsal raro também piiosa pró¬ 
ximo ás margens. 
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Cimeiras esqgrpiâídes e dicásios simples, além de tirséides, íücisios, simples 
ou compostos, e tríades, de cimeiras escorpidídes, de 1,7-f},5cm de comprimento, 
alcançando na frutificação de 2,3-10,4cm; pedúnculo de 1,0-4,5cm de comprimem 
to e raque de 0,4-6,5cm de comprimento, alcançando nã frutificação, respectivo- 
mente, 1,2-4,7cm e 1,0-7,Qcm, ambos g la nduloso-pontuados e esparsamente pHo- 
soe; bráctea de 1,S5-7,Qmm de comprimento e 0,4-4,5mm de largura, sèssil Ou com 
pecrolglo ceme de 1,0 mm de comprimento^ oblonga, elíptica ou obovada, com ba¬ 
se aguda, ápice de agudo a obtuso, margem serrada ou dentada no ápice, ambas 
as faces levemente paplloses em direção ao ápice e margens, com duas a três 
nervuras principais evidentes; braçtéola de 0,34,45mm de comprimento e 
0,2£-0,5mm de largura, ás vezes, localizada no pedúnculo, membranácea, de oblonga 
a lanceolade, com ápice de agudo a arredondado, margem inteira, com ambas as 
feees papiiosa s em direção eo ápice e margens, Ffores da 7,042,Qmm de compri¬ 
mento, com pediceio de 1,D-1,8mmde comprimento; hipanto de 1,5-2,6mm de com¬ 
primento e 2.0-3,0mm de largura, campa nu tado, papiloso, glanduloso-pontuado e 
esparsamente piloso nas costelas; cálice de 1,6-1,8mm de comprimento, carnoso, 
Com latfnios de 1,4-1,6mm de comprimento e 1,5-1,9mm de largura, torgamente ova¬ 
dos, com ápice de agudo a ecuminado, margem inteira ou, ás vezes, com inconspf- 
cuos dentes para o ápice, ambas as faces papilosas pera as margens; pétala de 
4,G-I0,0mm de comprimento e2.5-5,5mm de largura, plana, subpalente, de elípti¬ 
ca a obovada, com base breve mente ungüiculada, ápice agudo, margem inteira, 
face vçniral papiiosa na extremidade da porção apical e com tricomas glandulares 
esparsos na base, face dorsal papiiosa e com esparsos tricomas glandulares desde 
a base até 9 região subapical; estames de 3,6-8,8mm de comprimento, com filete 
de 2,3-5,7mm de comprimento, rato, papiiosa, antera de 1,2-2,4mm de comprimento, 
oblonga, curva, com um sulco mediano ventral desde a ba se até o ápice, com lúcu- 
los levemente ondulados, ápice bíporoso e fendido em dois lobos arredondados, 
com poros extrorsos, conectivo prolongado de 0,10-0,18mm de comprimento, papi¬ 
loso nesta região, com um apêndice de 0,17-0,50mm de comprimento, de ápice agu¬ 
do a arredondado; ovário de 2,B-2,9mm de comprimento e 2,0-2,2mm de largura, 
Com lobos de0,4-0,5mm de comprimento, estilete de 6,5-8,2mm de comprimento, 
filiforme, com evidentes tricomas glandulares na base ou desta até a região media¬ 
na, 6vutos com cerca de D,2mm de comprimento. Fruto da 5,0-9,Qmm de compri¬ 
mento e 6,0-9,Omm de largura, com o ápice do eixo central triangular, eixos placen- 
tárifls de 2,0-2,5mm de comprimento, fimbriados, com funlçulos de Q,1-0,3mm de 
comprimento; semente de 0,28-Q,65mrn de comprimento e 0,3O-0,35mm de largu¬ 
ra, com rostro de 0,05-0,14mm de comprimento; embrião de O,3-0,4mm de compri¬ 
mento. 

Tipo; "Hâbitât in soto húmido syívaa primaevae adSotorocaba ptope Santos 
prov. S. Paulo; Mosên n? 2.855 in herL Hoim; in pmv. fíio da Janeiro; Glazbu n? 
2,995 in herb. Bntx., Warm. et K&w, n? 6.147in herb. EichK et Warmin umbrosis 
humidiusculis ad Tijuco: Riedel fl? 3,009 in herb. Hort, Patrup. et Vmdob. — Floret 
Novambfi- Decambrí". 

Distribuição geográfica; Brasil, nos estados de Minas Gerais, Rio de Janei- 
fO, São Paulo, Paraná o Santa Catarina. 

Comentários: 8. mosenii é nitidamente distinta das demais espécies do gê¬ 
nero, principal mente pelas anteras com ápice hiporoso, fendido em dois lobos arre¬ 
dondados, com poros extrorsos. 

Suas folhas são discoiores, de cor verde, com a margem rnconspicuamente 
ciliada e, geralmente, de coloração vinosa. 
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Os diminutos tri comas glandulares pedícelados encontrados nessa espécie têm 
o haste constituída de duas a três células e a cabeça de forma suborbículaç obova- 
da ou oblonga (Fig. 14 gl, com duas a sete células. 

8. mosenii cresce em matas primárias e secundárias, em altitudes compreen¬ 
didas entre 10-1.25Om/s.m., em locais sombrios e úmidos, próximos a curso cTágug, 
em encostas ou barrancos, sobre pedras e troncos de árvores cs idos, em estípes 
de pteridóf itas arborescentes ou apoiadas na base de troncos de árvores. Floresce, 
frequentemente, tios meses de janeiro □ março e de setembro e dezembro. Entre¬ 
tanto, para o estado de São Paulo, pode-se dizer que a floração ocorre o ano intei¬ 
rai embora não tenha coleta de material florido no mês de abril. Frutos são obser¬ 
vados em material coletado em todos os meses do ano. 

Essas plantas apresentam o caule, peciolo, reque e ramos da infiorescêndo e 
as nervuras na face inferior da lâmina foliar de cor verde, castanha ou vinosa. As 
flores têm o pedicelo, hipanto e lacínios do cálice de cor vinosa; pétalas alves; esta¬ 
mes com filetes alvos, levemente amarelados para o ápice e anteras de cor bege; 
ovário verde-clarp. 

0 epíteto mosonfíò em homenagem a Karl W, H. Mosán, botânico sueco que 
realizou muitas coletas nos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo 
b que, posterior mente, dedicou-se ao herbário do Museu de História Natural de Es’ 
tocolmo. 


Metarial examinado; Minai Gerais; Rio Pardo, XI.1315. Df. Vfacifit í.n. tU, Rio da Jintirt: 
Flôrtüta daTijuca, ftxita ítr 8 doP. t9.XII.1867, (5Ih)M2S9SIBRôK — sintipw, C, Pa R — Eoséiiipos, 
F - foloffafíat; Wd-, 09.XII.t963. G. Pabst 7.4Í7IHB, NV)j Wd„ caminho poro a p*o d» TifuCS, 24.VD.1977, 
as. Araújo í,fiZ?(GUA); Md,. estrade entro Masa tfú Imperador a Alia da Boa Vfcta, 26.111.1959. £. 
ftmíí 4 5S3ÚA.P. DtwrM(HBl; iftW., Açuda da SoüdSo, T1.V.T96G, £.F. GuwatBes B{W, RB); Md-, 
Alta da Boa vista, estrada da Vsta Chinesa [entrada próxima da guarita a ao CSRJI, 23.VII.tS8t. CMG. 
lira 534 [US); ibid., Parque Nacional da Tijuca, caminho do úncânamento, 01.XII,1975, OS. Araújo 31$ 
Sr ai. [GUAi; Md, 8ieoda Papagaio, 0311932. A.C. Brade tl244i.fi), ibid., 24A1933, idam 15.038 (RB); 
Md., pico do Papagaio. l9.XU.19eE, N, Santo* f.n. [f?K; ibid.. 03.XI 1.1340, B. tutu 1. ZtO(RBL fi>; T|uai, 
30.X.1072, Glsiicm Ç,147\C. Pa RB - isüjim ipCSl; ibid.. in umtirusis subtnjmitis, Xl.1B.35. fíiedêi 3.003 
IW - slntlpo, PíK- feasfn tipos); ihW, XI.191B, FC Hoahnas.n. (SP); ibid, 20.ui.l93a. Gvr&ttrt. 
1RB)j TaresOpglis, seria do Mar. I.TBS7, £ Ufa s.njHBG lo tcg ralis); Valflfiço, Hcrb. John Mie*, 1979, 
s. teg. ÍBM, K); Itatiaia, Maoi, 13.XI11935, C. Pdno 2.838 i RB); Md, lota 25, I.TOOm, 25 )1.1936, A, 
C. Brado í£0«9[nB); ibid., 1 2Mm. 15,11,1945, ktem f7.W[R0); ibid, loto 60,11,1948. ktoms.n. IRB); 
Md, Casa do Pedro. 28.IV.1M2, A. Cssielitrn m 2J.3£»[GUA|j Tinfluâ. Boa Esperança, Cfl, 1.1957. L.5.M. 
Wra 1.i24\ R). Sio Paulo: Iguapa. Cáirwá, 1922, A.C. tírjdaS.Ogzm Ibid., irorrodü Iguapa, 2B.VII.1907, 
PA. Ustm&fèPl; a 8 km tò Iguapa fittm iho junctíon t vith tho S3o Paulo — Registro toad, ■)(. 250m. 
0(,D(.197(, PM. Davis 60.523 & ot. (UEC. SPI; Caverna do Diíhq, 40 km fmm Eldorado ftenestipne), 
ele. 400m, 09, IX .1976, «tem 60.942D al (UEC): Ilha do Cardoso; parto de Caneoèia, al t, mate ou menos 
Om, B2.il.1978, G.T. Ptanca $952, G.J. SfieplwnSB W.W, Bemon (ÜEC); Rodovia SBo Miguel Arcanjo 
e Sele Barras. 28.IX.1977. PE, GW» $.043St sl. [UECI; Sete Barras; Reserva florestai Sete Barras. 
12.V.197Í. M. Sakancs.fi. <SP|; Cúlâãia Capivari, 15 VIII.1B96, G EcW* rr. ISP); Juru-Mirim, 30.X.IB34, 
Idfgrsen £r G- E(MsS*.n. )SPi; EupteiSo loftenç. rod. paia Campos do JofdBo, ca. t,250m/i.m,, 14,1,1966. 
Q WartdjfD J./IffSPJ; Alto da Serra, Esiaç3o BíoIòoím, BOJ-SOOm/s,m., lat. 23‘47'S. long. afi-IS^V. 
15.11.1929, LB. SttMr I.9t7 ÍGHI; ibid., 26.11.1929. kfam 2.017\ GNl; Santos. Sororocaba. 2C.XII.1374. 
H. Mosén2.9SSlS - slotipo; CeUPS - isosimiposl; Md., 18.VIU9Ú1, £ HBrmmandortf 4S81RJ; Ipj- 
rarraa. Sena do Mar, 19Gi;m ár ftrrro sihusij, 21.1.1904, p Dvsén 2690a 1 BR): Ipofimgo, capucrira. 30 X1894. 
ComissSo GúoI. e Geoçr. 2.B23 [Bftl; Barrs Mansa, Hapeeirtea, ». I.OOOm/s.m., VI.1901, Wattsttin ft 
Schflfnofs.it. [W, WU); ibW„ aà "Brasso" Grande, ca. t.OOOm/s.n , V1.T901, «tem [WUI; Moji d»Cni- 
mt. EstaçSo BOfóglca da Boracoia, 28.1,1981, A. Um* £1 3 £58[IRAI; Satesopolis, EstacloExporirnen- 
tal tte Boraceto, picada do Caatelinho ao Observatório, 04 .Hi.1962, Q Travassos 340. [RB); Md., t9,XII,194C. 
A.$- Unré fi L SJwt a.f). [RB); tocai nSo indicado, 1816 a 1821. A. Smm-ttíam í ÍSOlPi. Paraná; mun. 
Capina Grande do Sul. rad. BR-2, Ribniríodo Cedro, 03.XH.TBEt, G. Hatscfihach3.710 <MBM, L|; ibid-, 
serra Virgem Maria, twsn oriontal da serre, 12.Xl.19®, idem 20,299 [MBM); Md.. RibwSo do Cedro, 
BH 2, sokrri de Curitiba, 12 X11961, Ú. Pabsí 6.737 0 5. P**>ira 6.911 (HB, RB); VWtn Grande, monte 
Merumbv, ca, SOOm/tt-m., 13.ll.1994, P. Dusòn 3.tS$OVP. S, BM); Md.. 13.X1I.1909, idem 0.6S7EUS); 
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Perto da Cima. 23.XM.t9GS. Idem 7.440 i 5); feid,. 20 X11.1910. idem 13.910 [US, S]; bSd., Serra da Mar. 
ca. attmfem., 041.1914, idem 14.3071 GH. S. WlOi; Partly (Serra), 30.XU.l3ll, ifeni», (St; mun. Gua- 
iaIliba, Pedra Branca de Araraquara, XXKJQCm/*.m., 06.XI.t303, & fla&cfitet* 7,5f5[KY, MBVI); Mun, 
Cgmugul. Sitia dó Mti^maudtbaw d* morro, alt 10m7«,m., 23.XM.1962. tdOfft$,G38iMÜW- ibid., 
morra Tahaqmera. mata da sneoâca, 09.1.1967, «dam 15.675 & N. Imaguiro (MBM. Ul; bid., piçadJa 
Cambará-Cot. Üineire, 20-KBmalL, 21.XL1967, Ú. Hatsúibacil T7.90ÍHUV, MBM, MO); mun, Arttoni 
na, ria Cada, 30.XI.196S. ktom (3.JÉPÍMBM); ibid., Cácatu, 25.IH.T966, idem í4.fSl (MBM); bid., no 
Lagoa Varmalha, 26VI 11.1381. idom «9721MBM|; bid., along mad to Cunrjçuorçaba ca. 2S>2D S. 48"« , W), 
ekv. ca. lOOrrs, Kl.XJI.l96t, landrum 4.002 ÍMBMi: mun. Guaraqueçaba, rio da Cedro, alL SOm/s.m., 
19,X.1967. G. Hitschbach CTflBIMBM); ibid.. Fa&ndà Ababmira. *Jc. 20-Mm/t.m.. 15.XIM967, diam 
0.157IM6M); ibid., $wn Nagra, llt BOm, 30.XI.19S3, kiem 47,557(MBM); mun. Mnriílos. Mcrretee, 
«rira PISo de Pedra e Catw» tanta. 27.H.19CE. idem 1Z«2I VlflM)- bid-, EU trica Marumti, 04.1.1966, 
Üam 13.424, A Lindúmen 6 H. Hess s.n. (U); bid., ria Ipiranga. 29.Xl.t966. d Hsíscfttxich f£2MiMBM>; 
bid., sarra Marumbi, picada do Olimpeg alt. T.ÜOOm/í.m., 19.1.1970, «tom 26.0Q7W&M. UC). Senta 
Catarina. Blumenau, m raJUr dor VWhá 06.X.13SB, E. SJIe U33 (BFI, HBG - fotogrenq); bid.. Bom 
Fletira, mata da Cia. itoing. 2S0m alt., 1S.XH.1969. fl. <tóâí 23401NV. LI; mun. Bruaqua. BnjsqLH. Azarv 
bui*, eldt. 60m/e.m„ Í7.V1.1B47, fl. Reiu J.7SÍ1US. RBI; bid., Dg.llJ.ISSZ, Jtíjm J.SÍBIRBI; Ibid., Bms- 
Ttia, mata da Mabchar, ca. 27*06'$, 4B°54'W. alt. 40-50m, 23.IU9S2, t. 5. Smiüi 5.773M, US), Ptotia- 
nòpolie, povoado Aniiipolra, beira da caminho dá maia, álm. 600m., 14.X1l.T972, fl- Klein, W.S86 6 
A. BmsoSn 1CC6J; Imarul. Alto Rb O Una. altit. 4fl0m, 15.1.1974, 4. Bnsotih 7,0941US>; lujal, XlJ.ieSS 
f. tffltf 443 IHBG - fotografia); ibid,, Mprio dá Farenda, gltii. 300m, 30.XI.19S4, fl. Klein 392. (NB): 
ibid,, marrada HtteMMda. nlliT. 15Qm/*,m., 20.XJI.195S. fl, Ruiu2.302 & fl. /ífevin (US); mun. Ibirame, 
Ibírame, H«nt> Roraslal, alt. 2SO-350m, 13 X1.1956. L.B. Smitft 7,503 & fl, Klein (US, NY|; Itapocu. 
04.IX.1897, f .(e®. FW, RBI; bid., PC.T897, e.Eeg. ÍRBJ; JoinviHa, Serra do Mar, od eathciiactem ÍSuviiPin- 
bn Piranga, SchwatA* 1.196 [RBI; mun. Pblhoqa. Raprasa doa PS0*í, 27JX.1950, AG. Kubimann s.n. 
IF1BJ; toid„ aln. 300m, TI. 1.1957, fl, X%w>£157FHB, US); SaUí, VkdaJ Rarra», alft. 750aVi-m. 31,XH,1967. 
fl. Klein 5.S77 ô fl. ReiU 1HB); Serra do Mar, mu matas. 1674, s.loy. [RI; sarra de Matador, Rb do 
Sul. alai. 6O0m/Artl., 29.XU.lB5B, fl. fleiría flOSJlHB, CCB); Sta. Liub, 04.XH.1950, £t Kens 427IR); 
t d., fl Mullúf tn. FR); *.A. s.lag. <R), Sem lotalidarf* c d., Butthen 3.375 (XI 

16. Bertolonia acuminaia Ga rdncr (fígs. 2 a, 3 3,b, 5 fl, 7 fl, TO 3,a' f 13 fl, 

15 tf, 17 a, T9 h,f, 20 fl, 23 a,b, 27 a, 54) 

Gartínaj' in Hooker, Lond. Joum. Bot. 2: 344. 1843; WaTpers, Repurt, Bot. Syst. 
2: 917, 1043; Triana, Ttans. Línn, Soe, Bot. 23: 79. 1371; Cogniaux in Manius, Fl. 
Bras. 14t4)j 50, t. 13.1886; idam in A. & C. De Candotta, Mon, Phan. 7; 533, 1891; 
Wurdack, Sellowia 14; 142. 1962. 

= Bertolonia raulinoi Brada, Arq. Jard. Bot. Rio Jan. 14: 226, est. 11. 1956; 
Wuníack, foc. cít., pto syn. 

Erva da 15,0-45,0 cm de altura, com ríiome de 0,5-39,0cm de comprimento, 
caule de de comprimento, tetragonal ou subtatragonaE, glanduloso- 

pontuado a piloso em direção ao ápice, princípalmente nos ângulos, tardiamente 
gtabra$centè. Folhas com pacíofo de 0,9-I0,0cm de comprimento, glanduoso- 
pontuado é asparsamante piioso nos ângulos; lâmina de 5,3-19,0 cm de compri¬ 
mento a 1,5-9,0 cm de largura, mambranácaa, de estreita a targamente elíptica, ãs 
vejes, lancaolada, base de aguda a obtusa, raro arredondada, ôpice agudo, agudo- 
Btanuado ou agudo-acu minado, margem nitidamente serrada, curto-ci liada, com 
trâs nervuras principais, ambas as facas glanduloso-pontuadas, face ventraf tam¬ 
bém esparaamente pilosa, cujos tricomas pluricalubrits medem de 0,03-2,3mm de 
comprimento, ou glabriúscula, face dorsal, às vezes, também pilosa, principalmen- 
la ao nível das nervuras principais. 

Trisóides, dícásios ou tríadas, da cimeiras escorpióides. ás vezas, tirsâides de 
dicúsios, de cimeiras escorpióides, raro tirsóides umbelíformes, de cimeiras escor- 
pióídes, de 3 r 9-l3 r 6cm da comprimento, alcançando na frutificação de 4,2-15,9cm; 
Pedúnculo da 1,4-6,Ocm de comprimento e raque de 0,8-II.Ocm da comprimento, 
alcançando na frutificação, respectiva menta, 2,1-8, Ocm e 1,4-13, Ocm, ambos gkm- 


Ú çQnor» Bertototile Raddl Ravlsáp Tuondmlçá 137 


dufoso-pontuados# esparsamente pifosos; bráctea de 13,0-21,017101 de compri¬ 
mento e 2,ü-5,0mm de largura, com pecíolulo de 0,5-1 ,0mm de comprimento, 
estreitamente elíptica, com base e ápice agudos, margem serrada, com anmbas 
as faces gíanduloso-pontuadas, e muito esparsamente pilosas, com uma a três 
nervuras principais evidentes; bractêafa de 0,5-3,0rrim de comprimento e 
0,2-0,‘tmm de largura, ás vezes, localizada no pedúnculo, carnosa, de oblonga 
a lanceolada, com margem inteira. Flores dq 9,0-16,Ocm de comprimento, com 
pedicelo de 0,7-2,Omm de comprimento, penta sub-costado; hipanto de 
1,6-2,8mm de comprimento e 1.5-2,7mm de largura, curto-lubuloso, âs vezes, 
slám de glandutoso-pontue do, também esparsa mente piloso nas costelas; cáli¬ 
ce de 1,4-2,Imm de comprimento, carnoso, com lacíníos de 1,1-1,6mm de com¬ 
primento e 1,(M,4mm de largura, estreitamento ovados, com ápice agudo, mar¬ 
gem inteira; pétala de 7,0-8, Ottijti de comprimento e4,0-4,6mm de largura, pla¬ 
na, patente, largamente elíptica, com a base brevqmente ungüiculada, ápice 
agudo, margem inteira ou inconspicua e esparsa mente ciliada no ápice, glabra, 
com a face ventral papiFosa, desde a região sub-ba sal até o ápice; estames de 
3,8-5,5mm de comprimento, com filete de 2,2-3,2mm de comprimento, Feve- 
mente papitoso no ápice, antera de 1,5-2,Imm de comprimento, oblonga, leve¬ 
mente ondulados, concetivo prolongado de 0,l-0,3mm de comprimento, com 
um apêndice de Q,2-0,4mm de comprimento, de ápice agudo, obtuso, acumi- 
nado, biíobado ou trifobado, ás ve 2 es, arredondado ou truncado; ovário de 
1,3-2,5mm de comprimento, e 1,0-2,Imm de largura, com lobos de O,5-1,0mm 
de comprimento, estilete de4,0-5,6mm de comprimento, subulado, glabro, com 
ãvulos de 0,23-0.25mm de comprimento. Fruto de 4,0*7,Omm de comprimento 
e 4,0-7,Emm de largura, com o ápice do eixo central triangular, eixos placentâ- 
rios de 1,3-2,0mm de comprimento, densamente fimbriados, com funículos de 
0,2-O,4mm de comprimento; semente de 0,4-0,5mm de comprimento e 
0,2-Ú,3mm de largura, com rostro de 0,05-0,1 Qmm de comprimento; embrião 
de 0.3-O,4mm de comprimento. 

Tipo: J 'G. Cardner 388, in shady virgin forests. R, Feb. and Marctí*. 

Distribuição geográfica: Brasil, nos estados do Rio de Janeiro, Paraná e Santa 
Catarina. 

Comentários: B, acuminata é mui lo afim de B. paranaeoais, diferindo, porém, 
principalmente pela lâmina foliar com a margem curta mente ciliada e a face ventral 
com tricomas pluricelulares, de 0,03-2,3mm de comprimento, e pelo menor com¬ 
primento das pétalas e estames. 

Esses tricomas pluricelulares podem ser encontrados em ambas as epidermes 
das folhas e brácteas e no hipanto. Já os diminutos tricomas glandulares pedicela- 
dos ocorrem tanto em partes vegecativas como florais e têm a haste' unissoriada 
ou bisseriada, constituída de duas a numerosas células I pluricelular), coma cabeça 
de forma orbicularou suborbicular (Fig. 13 a), com duas a seis células. 0s tricomas 
com haste bisseriada sSo encontrados, frequentemente, na face interna do cálice 
[Fig. 19 4, 

Brade, em 1956, cria 3. tauHnoí pura o estado de Sonto Catoring e salienta que, 
pelo hábito, esta planta assemelha-se a 3. acuminata, diferindo pelo tubo do hi¬ 
panto e pedúnculo alados. WurdSck, em 1962, examinando as coletas correspon¬ 
dentes e estas espécies nesse estado, n3o observou diferença significativa entre 
elas e. consequentemente, sinonimízeu a espécie de Brade com B. acuminata, 
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Pelo numerosa material examinado e coletado em diferentes estadas brasilei- 
ios,, nota-se que es costeies do hípanto pedem, em alguns exemplares, desenvolver- 
se um pouco mais* conferindo a esta estrutura uma característica costado-alada. 
Entretanto, este caráter na o 6 constante, variando, ás vezes, em um mesmo exem¬ 
plar q sendo, portento* de pouco vgíor laxonômicex Já no pedúnculo n3o se obser¬ 
va desenvolvimento tão acentuado que justifique denominá-lo "aladtf*» Oeste mo¬ 
do, aceita-se no presente estudo o sinônimo proposto por Wurdack {lac. Cfti para 
ft êCumin&tê, 

Essa espécie ocorre na mata pluvial primária, em altitudes compreendidas en¬ 
tre 5ÍM.10Qm/s.m., em encostas ou barrancos sombrios & úmidos ou â margem de 
rios, em tocais pedregosos, sobre soto humoso f rochas com uma delgada camada 
de musgos ou limo e, ás vazes, troncos de árvores e estipe de pteridófitasarbores- 
cantes. Sues folhas sâó díscolores, com a face ventre! verde-dara ou escure, e a 
face dorsal verde-ctare, rósea ou vinosa, Floresce nos meses de janeiro a março, 
novembro e dezembro; frutos cão observados em material coletado nos meses de 
janeiro a março, juJho e outubro a dezembro. Entretanto, petas observações realiza¬ 
das em populações ocorrentes na serre dos ÚrgSos* em Teresâpolís, pode-se afir¬ 
ma r qua o período de frutificação está compreendido, aproximadamente, entre os 
meses d& março a junho, e que es fmtescências podem permanecer na planta até 
a próxima floração, porém, num estádio avançado de senilidade, 

0 epíteto acuminsta è derivado do latim "âcuminatus, a, um * a cu minado, 
terminando em ponta aguda", em alusão á forma acuminada do ápice foliar. 

MiteríaIexamin*do; Riode Janftl ror mun. Rio de Janota, Ftorosta da Tljuca, 30. X/XJ,1973, Gím**/ 
GJ47ê (P p RI- mun, Terasópdls, Qt^aa Mct. r 3.00G fi.. 1.1637. Gfrtfw 338 (K-MAtipa UM. NY. G. 
Wa P^Mlfpoab Ibid., Sflrfa doa Úrglge, 1887. J[ fáoum £ n, [Rh ibíd., 16.1.1683, «. Icg. Wh ibid., 
VI 1.1878, 1 Mm 3.469 {Kj; fcid.. 10.IN. 1â58, £. JWra L£4ÜW&h ibid., (d,., foq. r e*Hoeb. Schvwc* 
te iV_*j£0?2(RB]; frkí_* Faj. Guinfla 22.1-1343* S, n. (RJ; tbitj-, estrada paia Friburga mar¬ 

eam do c6ffego da Represa GuinEe* H.IWW* J.F.A , 8êumçfau2?$, R, es & LA r Gartflpff(Rei; 
fcid., Parque Nacional da Serro dot C*gSoí, perlo da caacala, Faz, Comary, 23.I-W3* £4, Bn&no 39 
(RJ* foid.* Parq. Mea Ser. do» 0rg5of d rtpwa de Homioify, t3.IJ.1S44, £ Pesvifa 4741 RB); feid.* Psrq. 
Nat Ser. OrflSos, ãlt t.l5Üm P 14.M9S3. J. VbtaS tt.5.872 <R)■ ibid., Pürq. NíiC. S*f. Crgtas. rio Boja-flor, 
1-100m iltiL, 20.X.1S77, P.J, Ms** £353 & & MmtínsüHH Y, UI; fcid„ Parq, n k . Sw. ÚrgSo* margem 
do rio Bega-fkx WO-1-OOOm/i.m.* f0.1t.1SB3. G. MaitíntíBütfiO Ú E SimonislU, RB>: ibid., marga™ 
do riq eaja-ftoí; Í7.Vtll + t983, flm/mflraLr 2#í r G- Martinalli & C- 'ftjdzia ÍH0Í; ibid,* margon* do 
do Beija-fiar, 10.IVJ3B4, fí. Guúàtis £t LA. GânzagffCROb ibid.. Píirq. Nac. Ser. 

trühfl sobro urna tubuEaç^ü parar bIo ao rip que passa n* Harragem, 1MV1884, idsm ZSÍ. R. ÚiW- 
dfti O LjA. GtvjrjyJ CRBk »bid. r Parq. Mac, Sor. OrgSoa. trilha sobre a tubulação pararia ao do que 
Pá*6a na Barragem. 28J.1386. id#m 35$a 35$ è L £ Cbury(Ra); ibid. # 01.ll.t386, kfGmZW. 3G1 [RSI] 
b*dL f f&ll.138fi P ktefrt 3GZ 3SJÍRS);ibid., ca. I.IOChí.lSÜm^m., fl3.Bf.t9S0, ktem365* 3S7&LS. Sá 
Jafyòa ÍRBJí íbíd., Gsrr«iro H Escalavrodo, nas pedra» de um e&uenCB asquardD db np Sobarboi SO.X.fíF^, 
Ufrípnrf tOJ&WBl; l-d* a iW«ra^.4ffiJJIJC) ParanA: mun. Guâratuba. frorrj da Araraquara, A mar- 
9enri do íio r 100m/*.m. d 13.XIM36S. G. Hsschbacti 20.633ÍS, NY* MO* C* MBM* LI; tbkJ.* ecJ. LSmairo* 
23.XI 1.1371, ktefft 23.5£4ítâ BM. ÜCJ; ituin. Múrreteà. sana Marumbi, margens de ria altic 3Q0m/s.m. r 
25, H .19-70. kiotn 33.911 IC MBM. UQ; bid. N W» da GaviStx rjpIccLj, rag^o (to ma a, tiiyúHa, 08.ll.t94S 
m fclBMt; Wd., EstaçSü Marumfai, 10-11.1943, fí. Hafttít 321 1RB), L ibid. p Eslr. ArraW, igd. 
377. 17.1.1969. £ toLfiXíc/ífcacA 20.621?* J. ftwin/ij ja?(M3M, UCk: mun. Guaratt^çoba, Rio (to Ca 
*o. bIl BÚ.in/i.m,. 19.X,1967, kStm 17.469 (M3Ml; mun. PksquJtra, ran Cortado. 20.1.1970, Wom 
UC): mun, P&ranauuè, PicadSo Cambuft-col, Uratra, K^lOOm/hm.. 07.XI.1967, klom 
17,9/6 (UQ; Vbla Granito. M.uumbv, c- 6D0m/(.m., 13.11.1904, p í>wt^ 3.6^15, R)j Serra do Mar, 
Wrang»,0l.».tg04, ü(tom3L3S9(BR. HJ; Ibid., 77.IP.T9M, JdemJ.TWjS, Bfll; CubsLSo, 28.XII. 1911, xJofj} 
Ü.S671S1; Doivío, Ipiranga, TOOcti/*,m.. 06,11.1914. kSóm Í4.482ÍZ CHI; Ptwio (to Cima, c. ÍOCm/i.m., 
17.III.19ML H*m M.6771S. MOÍ; mun. Quatro B.vus. rio Ibquuf, 21.11.1969, C toWSS IMtSVIl. Sana 
Cttorina: mun. Ilhoa, mono do Bw, nontnmi o/ihotz, (a,28.'SíS,4flíSÍW,,<lt, 26&920<n, 30.XII.1964, 
i-á Smith, fí. fítiu ff fí. Ktoi/i W.fJÍ IR, GH, MV, M0, UC»; Mano do BaCi, 17.VII.1966. D.H. Htmt 
*3«<SP. X, MV, UC); Itajol, xtom, mait ou manos fiOÕm/E.m., 23.1.1946, fí fíeiu C-Z0S3 ÍRQ-ho- 
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lótipo da ft lautirwiòtaite, F-íottjtiOtòlipOl; Md., mal* Ou m«nos SOOm/s-m., 21.1.1953, idsm 5.177 |NY, 
UCI; Imarú, Alto Rio D’Una, alrii. 400m, 16.1,1974, A. Btmtoün ÍJHStUS); Wd., Alio Cechoeir* Grginte, 
Águas Mornas, afril. GüOiti. 17.1.1373, fí. Klein ã A. Brvsotín tô.7<I3<CCBJ: BoneJíio Novo, Al (a BanotN- 
ID. rtascwU do rio 25nco, allíl. 7G0m, 0B.XFI.1373, A. Brasalin SSS & Roca <U3); Binguaçu, Fathinal, 
aldL 3D0mA.m. r 18.M94S, ff, flito C4BJÍHB1, US); Blomonau. XI.18S7, t Ubin. [H0Q1; ix)-,09,X.13SS r 
tiem U37t. BR); fcld, Bom Retiro, mata ds GonvnmW* Horing, alLt. 2S0m, 1S.XII.13E9. ff. Klein 2.338 
[U$>; Ibirama, Morta Florestal I.M.P,. SWm/Ç-m-, 27 X11.135-1, WftnííS(Ha); Corrfia, Coropà, Jaraguâ 
<ÍO Sul, GOOm/s.m., 13,1.1368. ff, flato 6 )99 Ò ff. Kbm (MSh 

17. Ôertolonio pgranaensts {WurdJ Baumflratz, nov. comb. IFigs. 4 e, 6 e, 7 

g, 12 b, b: 14 ç, 15 b, n, 16 g t 17 o-q t 19 h, l r 21 ff, 27 h, 551 

= B. scuminàta su bsp. pa&ns&nsis Wurda ck, Pap, Aval, Herfa. Hatsch. 4. 1963, 
sphatm subsp. paranensis. 

Erva da 10,0-25,0 cm de altura, com rizoma de 1,Q-20,0cm de comprimento, 
caufe de 6,0-18,Ocm de comprimento, tetragonal, glanduloso-pontuSdo e esparsa- 
mente piloto, às vezes, gfabrescente. Folhas com pecíolo da 0,5-5,Ocm dê compri¬ 
mento, glandutoso-pontuado e esparso ou densa mente piloso, ás vezes, glabres- 
cente; lâmina de 2,3-14,0cm de comprimento e 1,3-7,Ocm de largura, membraná- 
cea, da estreita a largamente elíptica, às vezes, lance da da, com base de obtusa 
a arredondada, ápice agudo-acu mi nado, margem nitidamente serrada, longo-c ilíada, 
com trás nervuras principais, ambas as faces glanduloso-pontuadas, face vantral 
também esparsa Ou densamente pílosa, Cujas emergências, vascularizadas, medem 
de 6,0"12,0mm de comprimento, face dorsal também evidentemente pílosa ao ntvel 
das nervuras principais e secundárias transversais, 

Tirsóides, dicásíos ou tríades, de cimeiras escorpíòides, tirsóides de dicãsios, 
de cimeiras escorpíòides, ou tríades simples, 3.0-11.7cm de comprimento e na fruti¬ 
ficação de 4,0-8,2cm de comprimento, com pedúnculo de 2,0 6,2cm de compri¬ 
mento e raque de Q,3-5,7cm de comprimento e nã frutificação, respectivamentft. 
1,5-4,0cm e 2,5-4,2cm, ambos glanduioso-pontuados a pitosos; brâctea com cerca 
de 4,7mm de comprimento e 3,4mm dê largura, Sèssíl, largamente ovada, com ba¬ 
se obtusa, ápice agudo, margem serrada, apresentando trés nervuras principais evi¬ 
dentes; bractâola de 1,0-4,7mm de comprimento e 0,2-1,Ornm de largura, carnosa, 
de oblonga a Eancaolada, com ápice agudo a levemente papiloso, margem inteira. 
Flores de 10,0-16,Ornm da comprimento, com pediceto de0,8-1.2mmde comprimento, 
penta sub-costado; hipanto de 2,5-3,0mm da comprimento e 2,8-3,Zmm de largu¬ 
ra, curto-tubuloso, glanduloso-pontuado, piloso ao nível das costelas; cálice de 
2,2-2,7mm de comprimento, carnoso, com lacínios de 2,0-2,5mm de comprimento 
e l,8-2,0mm de largura, estreitamante ovados, com ápice agudo, margem inteira 
ou com um a dois dentes inconspicuos, ambas as faces levemente papibsas no 
ápice, principalmente, nas margens; pétala de 8,0-t2,Qmm de comprimento e 
5,0-7,5mm de largura, plana, patente, largamente elíptica, com base brevemente 
ungüiculada, ápice agudo, margem inteira, glabra, com a face ventral papilosa, desde 
a região sub-basal até o ápice; estames da 5,S-7,0mm de comprimento^ com filete 
de 3.2-4,3mm de comprimento, levemente papiloso no épice, antera de 2,1-2,9mm 
de comprimento, oblonga, curva ou levemente curva, com lúculos nitidamente on¬ 
dulados, com conectivo prolongado de 0,1-0,3mm de comprimento, com um apên¬ 
dice de 0,2-Q,5mm de comprimento, de ápice agudo, obtuso, trilo ba do ou emargí- 
nado; ovário de 2,5-2,6mm de comprimento e 2,0-2,1mm de largura, com lobos de 
0,8-t,0mm de comprimento, de ápice levemente papiloso, com estilete de 5,6-5,8mm 
de comprimento, subuledo, glabro, com óvulos de 0,20-0,23mm de comprimento. 
Fruto de 5,0-7 ,0mm de comprimento e 6,0*8,2mm de largura, com o ápice do eixo 
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central triangular, eixos placenláríos de l,l-1,5mm d a comprimento, densamente fím¬ 
bria dos, com funícufos de 0,2-0,3mm de comprimento; semente de Q,4-0,6ínm de 
comprimento e 0,23-0,35mm de largura, com restro da 6,08-1,Otnm de comprimen¬ 
to; embrião de 0,3-0,4mm de comprimento. 

Tipo: "G. Hatschbach 8.CC6 íholotypusUS 2.4(5,093; isotypus Herb. Hatsch- 
bach), coletada na Rod, BR-2, entre Jaguatirica e Ribeirão do Cedro, mun. Campi¬ 
na Grande do Sul, Paraná, Brasil, 3/12/961. Mata higrofila (pluvial), sobra troncos 
podras ou terrícola. Flor alva, anteras ama ralas. Verso da foi ba purpúreo". "Paraty- 
pus ; G. PBbst6.735 (£. Pereira 6,909, Herb. Bradeantim22£10), ns Rod. BR-2, pró- 
amo a Jaguatirica, 68km de Curitiba, Paraná, Brasil fH&rh, Biadeanum, NY, USí". 

Distribuição geográfica; Brasil, nos estados de S3o Paulo e Paraná. 

Comentários: 8, paranaansis, apesar de ser muito afim de B. acuminata peto há¬ 
bito, morfologia foliar e floral, & facilmente distinta peia presença de evidentes emer¬ 
gências, vascularízadas, de 6,0*12,0mm de comprimento, na faca ventrgl da lâmina 
foliar, Estas emergências, pelo seu acentuado comprimento, são imedietsmente ob¬ 
servadas e vista desarmada e, consequentemente identificam o exemptar em estu¬ 
do, Por ser este caráter constante nos exemplaras examinados, ás vetes, porém, 
com uma pequena variação de densidade por folha, o qua não invalida seu valor 
taxonómicoi efeva-se a subespécie criada por Wurdack (1363) é categoria de espécie, 

A margem Jongo-cíliade e a face dorsal evidentemente pilosa ao nível das ner¬ 
vuras principais e secundárias transversais da lâmina foliar, assim como o maior com¬ 
primento das pétalas e estames também são características que auxiliam a diferenciá- 
la de B. acuminata. 

Os diminutos tricomas glandulares pedicelados que ocorrem nessa espécie têm 
a haste constituída de duas e numerosas células (pluricelular) e cabeça de forma 
orbicular ou suborbiculer (Fig, 14 cl, com duas a seis células. A semelhança de B, 
acuminat3, esses tricomas, ne face interna do cálice, têm, às vezes, a haste bísse- 
riada (Fig. 19 r). 

Essa espécie ocorre nas encostes de meta pluvial, em altitudes que variam de 
BO-i00m/s,m., em lugares sombrios e úmidos, ás vetes, â margem de córregos, so¬ 
bra solo humoso ou troncos de árvores em decomposição. Suas folhas s3o dlscolo- 
res, com a face ventral verde e a faca dorsal de rosa-clara a vingsa, ás vezes, verde- 
clara, Floresce nos mesas de janeiro, novembro e dezembro; frutos $3o observados 
em exemplaras coletados nos meses de novembro e janeiro. 

Q epíteto paranaansis è em alusão ao local de ocorrência do exemplar tipo. 

Mamrial titmiflidt: 51o Paulo: Apiahy, XH.TB8S, Puiggsrí 353S\Pi. Loca) nüo indicado, í.d,, 
tíama,n., [P), Paraná: mun. Campina Granda do Sul, rod. Br-2, antro Jaguatirica o RtórJo do Cedro, 
K-X1MM1, C. Hatschbach ftfltflUS -hokitipo, M8M, F, CCB e U - iséiiposl; Na rod. Bfl-2, pr^imo 
a Jaguatirica, 63* m do Curitiba, 12.Xi.19S1, G, Pabst 8.735 BE, Pbtvfra €. SOS I MB — pôr 1 Líoü. US, NY 
0 RB —isopsrâtipoB-l; min. Antonina, rio Coda, 30.XI.13GS, G Haochtuch 13 ,fSO (US. NY. MUMJ; ibid., 
rio Raqueno, 10.(.1974, Mun. Guaraqueçata, riodoCadfO, oiiH, S0-iú0mri,m„ 

07,1.1870, ktoni 33.30S tr O, Guinwrtaê (MO, C, MUM, UC|. 

18. Bertolonla vaten fauna Baurngratz, sp. nov. (Figs. 4 g, 5 f, 8 d, d’, 12 d, d' 
14 h-k, 18 /, 21 h, 28 c, 561 

Hgrba gtandutoso-punctata, 11,0-15, Õcm alta; rhizomate área 1,5ctn longo; caule 
tôretíuscuh, püoso adpetiotíinsertionem, 8,0-14,0cm iongo. Folia p&tioteta; petiofo 
0,6-7, lem iongo, ápice pilaso; lamina tn&nbranacea, angustó afflptica vei iânceotala. 
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basi acu ta usque obtusa, apice attonuata, margina serra ta excopto basin versus in¬ 
tegra vei crenuiata, triplineryia, utrinqua sparse gbnduloso-puncma vel supra gia¬ 
bro vel subtus sparse pilosa ad nervos, 2,8-1õ,0an longa, O t 5-2,2cm lata. 

tnfíürvscentrae thyrsoídeoe vai dichesia çyniis scorpbidibus somposita vst tria- 
dis, Q, 61,2cm longas. Bractea membranacea, sessilis, oblonga vel elliptica, circa 
3,6mrn longa at l,2mm iata. Bracteola membranacea, oblonga, 1,Q-f,ô5mm fonga, 
£?, 3-Q r 4mm laia. Flores perfoctís non visis. Alabastrum hipanthio tubutoso- Calyx 
camosus, laciniis margine senatis interdum basí dematis et apice integris vaicmnu- 
latis. Petaia ovata usque elliptica, utrinque giabro, assimétrica. Slamina antheris 
obtongis-subuiatis, porís inhprsis, connecrívo leviter prvducio et appendiculato. Ova- 
rium íobis gfabris; styio subuiato, giabro. Fruclus 5,0-7,0mm longi et lati; exibus 
placentiferis fimbriatis, Õ,8-1.0mm longis; A mtuiis circa Ô,Jmm longis. Semina non 
rostrata, apice et dorso saepe rotundata, spatsa vel densa papitoso-tuberculata, 
0,5-0,6mm longa, 0,3Q-Q,4Smm iata; embryo 0 f 4õ-0,45mm longo. 

Erva de 1t, 0-15,0c m de altura, com rizoma cerca de 1,5cm de comprimento, caule 
da B,0-14,0cm de comprimento, subtílíndrico, glsndulosü-pontuado, pítosoao nível 
da inserção dos pedolos. Folhes com podo lo de 0,6-7,! cm de comprimento, 
glanduloso-pontua do, piloso no ápice; lâmina de 2,8-10,Ocm de comprimento e 
0,5-2,2c m de largura, membranáctó, estreita mente elíptica ou lanceolada, base de 
aguda a obtusa, ápice atenuado, margem inteira ou crenulada desde a base até 1/3 
do seu comprimento e nítida mente serrada os 2/3 restantes, com ambas as faces 
esparsarmente glanduíoso-pontuadas ou a face ventraE glabra, ou a face dorsal tam¬ 
bém esparsamente pilosa ao uivei das nervuras, podendo apresentar pequenas do- 
mácias do tipomarsupiforme; padrão de nçrvaçáo aeródromo supra basal, com três 
nervuras principais: nervuras terciárias é quaternárias evidentes na foce dorsal, 

TTrsóides ou dícásios, de cimeiras escorpíóidesj, ou tríades, de 0,6-1,2cm da com¬ 
primento, alcançando na frutificação de 1,4-3,Ocm, com pedúnculo da 0,5-0,Sem 
de comprimento e roque de O,l-0,4cm de comprimento, alcançando na frutifica¬ 
ção, respectiva mente, 1,0-1,4cm e D,4-1,5cm, ambos glanduloso-pontuados e pe¬ 
dúnculo também piloso no ápice e na região de inserção das brácteas; bráctea com 
cerca de 3,6mm de comprimento e 1 r 2mm de largura, membranácea, séssíl, oblon¬ 
ga ou eliptica, com base aguda, ápice obtuso, margem serrada, com très nervuras 
principais, sendo a mediana proeminente na fsce dorsal; bractêola de 1,0-1,65mm 
de comprimento e O,3-0,4mm de íarguro, membranácea, oblonga, com ápice de 
agudo a acurninado, margem inteira, com ambas as faces levemente papílosas em 
direção oo ápice Flores perfeitos não vistas. No botão o hipanto á tubuloso, glan- 
duloso-pontuado, esparsamente piloso entre os lacEnios do cálice; cálice carnoso, 
com laclnios largamente ovados, com ápice de agudo a acu mi na do, margem dimi- 
nuto-senada, âs vezes, só com dentes na base e inteiro ou crenulada em direção 
ao ápice, com ambas as faces levemente papílosas em direção ao ápice; pétafa de 
ovada a elíptica, assimétrica, com ápice agudo, margem inteiro, ambas as faces gia- 
bras e Ievemente papilosas na extremidade da região apical e em direção às mar¬ 
gens: estames com filete Ievemente papiioso no ápice, antera obiongo-subulada, 
Conectivo Ievemente prolongado, com um apêndice Ievemente papiioso, com ápice 
de obtuso a arredondado; ovário com lobos de ápice giabro, com estilete suhulado, 
giabro. Fivto da 5,O-7,0mm de comprimento e largura, com o ápice do eixo central 
triangular, eixos pfacentários de 0,8-l,0mm de comprimento, fímbria dos, com funl- 
culos cerce de 0,1 mm de comprimento; semente não rostrada, do 0,5-0,Gmm de 
comprimento e 0,30-0,45mm de Jargura, com o ápice e a face dorsal frequentemen¬ 
te arredondados, testa geralmente com tubérculos o papilas esparsos, às vezes, aden¬ 
sados no ápice; embríSo de 0,40 0,4Gmm de comprimento. 
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Tipo: "Rio de Janeiro, Ilha Grande, Serra do Papagaio, Bico do Papagaio, cerca 
de9QQm/s_m r Nervuras violáceas na página inferior. Rasteira. Frutos vermelhos. Ció- 
fila. Leg. JLP.P. Cantotfi2.9r\, 2a.Vl.l378: holôtipo GUA 14.174; isôtipos - R, HH, US", 

Distribuição geográfica: Brasil, no estado do Rio de Janeira 

Comentários: B, val&ntçanaê afim de B. angustifotia, messe diferencia, prín¬ 
cipe Imente, peio caule além de glanduloso-pontuedo. também piloso ao nível da 
inserção dos pecíoíos e estes pítosos somente no ópice; folhas com as nervuras 
terciárias e quaternárias evidentes na face dorsal; e peio fruto menor em compri¬ 
mento, com pediceEo de 2,0-2,5mm de comprimento. 

As folhes, entretanto, podem ser glebres na face ventral e a face dorsai pode 
apresentar pequenas domáciasdo tipo ma rsu pi forme, à semelhança des que ocor¬ 
rem em B. maculatâ* 

As características das peças florais apresentadas na descrição de B. vateniaa- 
na estão baseadas no exame de botões em pró-a ntese. A morfologia do estame 
Ovário, fruto e sementes respaldam, com segurança, a posição taxonfimlca desta 
espécie dentro do género Bertofonte, 

Os diminutos tricomas glandulares pedicelos ocorrentes nessa espécie têm a 
haste constituída de duas a três células e a cabeça de forma suborbicular, subrenj- 
forma ou oblate ÍFig, 14 b-*), com duas a 10 células. Tricomas pluricelulares são 
observados na face externa do hipanto e, âs vezes, na epiderme abaxíal da lâmina 
foliar. 

Pelo material examinado, restrito ao estado do Rio de Janeirq, supõe-se que 
ff. vai&ntaana seja endêmica dessa estado. 

Essa espécie é o ma homenagem â mestre Maria da Conceição Vjient* pelos 
seu$ valiosos ensinamentos na área da anatomia vegetal, que propiciaram ampliar 
nossos conhecimentos sobre as Melastomstáceas. 

Matarlil examinada: Aio d* Jlrttiia: Uh* Gfiadt Sorre da POpegakx Bi» rfo Plpignifl, eorC* 
S» 300m/s.m., 29.VI.197S, J.P.P. Carsuta 2.971 [GUA— hoJístjpc, R, M@M, H0, e US-tsilipQ*), 

IV.S. Espécie duvidosa; Baríoíonla o va ta DC. 

Candolle, Prpdr. 3:113. 1828; Triene, Trens, Linn. Soc. Bot. 28:79. 1871; Cog- 
niaux |n Martkis, Fl. Bros, 14(4); 52.1886; idem in A. 8 C. De Candolle Mon. Phan. 
7: 531. 1891. 

= Tribfamma nymphaaifafium Mart., nom, rtud. 

Candolle [foc. c/r.) cria B. ovata baseado em um material herborlzado que, se- 
Sun do este autor, foi denominado por Martius de Tribtenvna n yrnphaaífoiium (nom, 
nud.y e coletado no Brasil. Candolle Uoc. c/r.) e Cogniaux (1886) assinalam algu¬ 
mas características morfológicas, principalmente vegetativas, mas de pouco valor 
texonõmico; o Candolle menciona, ainda, que esta espécie é muito distinta de B. 
ftymphaQífoita Raddi. 

O único exemplar herborizsdo e identificado como ff. ovara (herbário BRI está 
apenas em frutificação e tem e etiqueta ilegível. Pola análise de sépalas e bractéo- 
,a s deste material, observa-se que estas estrutures são muito semelhantes és de 
ff carmoí B. macufaia e fl. marmorata. 

Fotografias recebidas dos herbários F, GH, MO e NY correspondem a um mes- 
tio exemplar coletado pelo príncipe Neuwied, no Brasil, que difere do material cita¬ 
do acima, principal mentem pelas folhas. 
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Assim, tendo @m vista que as descrições de Candolle (toe. cft.) e Cogniaux 
(toe. c/f.) são insuficientes para caracterizar a espécie, que nã o se dispôs de mate¬ 
rial pera um exame criterioso, não constando o nome proposto por Mertius, Tp* 
biemma nymphaeifotium, e que os exemplares fotográficos são pouco elucidativos, 
de interpretação taxonômica imprecisa, considerai 0. ova ta uma espécie duvidosa. 

V. CONCLUSÕES 

0 gênero Bertolonia Raddi dist rí bui-se pela região neotropical e constitui-se de 
17 espécies e uma variedade, quase que exclusiva mente endêmicas do Brasil. So¬ 
mente B. vsnçzuetafisis, encontrada nas altitudes mais ei evadas, ocorre além dos 
limites do território brasileiro e è, provavelmente, endêmica do "Cerro de la Nebli¬ 
na", na Amazônia Venezuelana, 

No Brasil, es espêcies distribuem-se ao longo da costa atlântica, desde o esta¬ 
do de Santa Catarina até Pernambuco (em Sergipe e Alagoas não hó registro de 
coleta sj. A região sudeste, onde ocorrem 82% das espécies, é o provável centro 
de dispersão do gênero Acredita-S^ entretanto, que as espécies tenham uma fre¬ 
quência maior do que foi áté agora registrado, uma ve; que, em geral, suas espé¬ 
cies assemelhem-se a indivíduos jovens de outras espécies de Meíastomatáceas es¬ 
tando, por vezes, encobertas peio denso estrato arbustivo, o que as faz passar des¬ 
percebidas aos coletores. 

Apesar de terem-se examinado numerosas coleções durante este estudo, o ma¬ 
terial coletado esté representado, geral mente, por poucos espécimes, sendo muito 
escasso para poder oferecer uma avaliação precisa da delimitação geográfica dos 
táxonse, consequentemente, interpretar, com segurança, o fenómeno do endemismo 
no gênero. 

Considerando-se, porém, es informações obtidas até o presente, podem-se as¬ 
sinalar prováveis endemismos em: 3- grazfolao, B, sanguínea a 8. vafenteana no 
Rio de Janeiro; 8. carmoina Bahia; B. formosa , B. foveotata e B. wurtiackianõ no 
Espirito Santo; 8- angustífoiia e B. hoehneana em São Paulo; e ff. ven&zuetensis 
na Venezuela, 

Desse modo, a pouca representação do gênero nos herbários permite supor 
que as espécies são, na realidade, raras ou foram escasseando devido ã grande de¬ 
ve stação das matas ao longo dos anos, principalmente na região sudeste. Somente 
excursões periódicas às diversas regiões do país, com a atenção voltada para a co¬ 
leta da tais pequenas plantas, poderão fornecer alguma resposta a essas indaga¬ 
ções que, no momento, são meramente especulativas. 

Analisando a distribuição das espécies no continente, observa-se, ao norte, uma 
disjunção do gênero, representada pelos estados do Amazonas, Parâ, Goiás, Mara¬ 
nhão s Piauí, Supõe-se que as plantas dessas regiões ou não estão plenamente 
representadas nos herbários ou estes loceís apresentam fatores de natureza vâriSr 
desfavoráveis ao crescimento das espécies desse género. Neste caso, acredite-se 
que es condições ambientais adversas tenham sido resultantes das disjunções ocor¬ 
ridas na América do Sul, em virtude de levantamentos e perturbações geológicas 
durante os periodos Terciário * Quaternário, Esses fenômenos, juntam ente com al¬ 
terações climáticas, influenciaram extremamente na vegetação amazônica, visto que 
periodos muito secos sucederem ás gls dações pleistocênicas (Braga, 1987), 

Consequentemente^ todas essas bruscas mudanças ambientais provocaram al¬ 
terações significativas na distribuição da flora e formaram o que se tem denomina¬ 
do de "áreas de refúgio", "centros de endemismos" ou "centros de diversidade 
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específica"* Sob este prisma pode-se, então, compreender a ocorrência tio isolada 
de & vanaiuetensis no extremo norte do continente, em ralação è s demais espé- 
cies do gênero. 

Com relação aos caracteres morfológicos, pode-se assinalar que as folhes de 
algumas espécies são exemplos típicos de folhas variegadas, já observadas pela Prof * 
Dra. Gerto L. de Monetes (com, pess,, 1934), embora nâo possuam valor taxono- 
mica 

No género, as folhas são hipoestomáticas a os estòmatos são do tipo diecíti- 
co, anisocitico a anomocífico, tendo as células subsidiárias paredes enticlinais de 
contorno semilunar ou em forma de U. 

0 processo evolutivo de redução das ínflorescêndas, interpretado neste traba¬ 
lho, é exemplificado não só pelos tipos básicos definidos e como também pelas for¬ 
mas intermediárias encontradas. 

Endídos da redução de flores ou de ramos florais estão representados, prova¬ 
velmente, petas bracíéolas situadas no lado oposto ao patiícelo de cada flor e aos 
ramos florais reduzidos. 

Pela hipótese evolutiva de Wilson (1960) pode-se supor que B 1 maculata, 8. 
m&r/norara e E venezuel&nsis possuem os estames mais evoluídos dentro do gêne¬ 
ro, uma vez que houve a redução total do apêndice e do fe^xe vascular vestigiel 
No estame da última espécie citada é que se observa, provavelmente, o vestígio 
deste processo de redução, representado pelo espessa mento do feixe vascular axial. 

E teuíeana e E carmoi podem, então, Ser consideradas es espécies interme¬ 
diárias deste processo, visto que apesar de ainda apresentarem um apêndice nitida¬ 
mente formado, tém o feixe vascular vestígial desde bem reduzido até completa¬ 
mente suprimida 

As demais espécies podem, assim, ser consideradas as que possuem os esta¬ 
mes mais primitivos, Waste caso, estas espécies podem, aínda, ser separadas em 
dois grupos, peia natureza do comportamento do feixe vascular vestigiot: fa} espé¬ 
cies em que este feixe atinge nitidamente a ba$e do apêndice (em E acuminata , 
E feveolata, E hpôhneana, 8. sanguínea v ar sanguíneas B. sanguínea var. santos- 
íímae) e (b) espécies em que este feixe não alcança a base do spéndíce íem B. for¬ 
mosa, Br gr$zi$ías f E mosanii, BL nymphaeifolia, B. patanaensís, E valanteana e 
E wuídacktane). Estes dois grupos, embora diferenciados por um caráter de pouca 
consistência, representam, provavelmente; degraus muito próximos do processo evo¬ 
lutivo de redução do feíxe vascular vestígial q, consequentemente, do apêndice do 
conectivo, 

Se a formação do apêndice dõ conectivo for considerada um caráter evoluído, 
como explicar sua ausênçta ou seu tamanho extremamente reduzido em espécies, 
de alguns gêneros, que também apresentam ovário infero e fruto carnoso, oligos- 
pérmico, características estas murto evoluídas na família? É, por outro Ledo, como 
explicar, em espécies de outros gêneros, a ocorrência de apêndices estaminafs muito 
desenvolvidos e, portanto, com estames bem evoluídos, em flores com ovário su¬ 
pero ou mediano, que originam frutos secos, deiscentes, sempre polispênmícos? Estas 
características $3o assinaladas como menos evoluídas na família por Gaumgratz 
11983-851 e nas Angiospermas de um modo geral por Lewrence (1973) e Cronquist 
0968). 

Pode-se afirmar queo dímorfísmo dos esta mea, caracterizado também pela di¬ 
ferença de cof r é um fator preponderante no processo de polinização em Melesto- 
matâceas. Supõe-se, entretanto, que a cor das estruturas estaminais tenha mais 
relevância do que propriamente a presença ou ausência de um apêndice^ e que seja 
uma característica mais conservativa no processo evolutivo dos estames. Zlegler 
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[toe, cíf-1 concluí que a explicação pera o significado biológico da hetenoanteria nas 
Melastomatácees está relacionada, pelo menos, com a cor. 

Possivelmente; o apêndice astaminal mais desenvolvido; em algumas espécies, 
é um recurso secundário que se mantém para assegurar as visitas de polinize dores, 
Estas espécies, gerei mente, produzem flores portginias, frutos secos, deiscentes, 
com numerosas sementes, que dependem do vento pera sua dispersão, uma con¬ 
dição pouco evoluída dentro do fenômeno geral de dispersão de sementes (Ridley, 
19301, 

Entretanto, mesmo considerando-se a relevância dos estames no processo da 
polinização das Melastomatácees, não se pode negligenciar outras características 
morfológicas que também atuam neste processo e que, em conjunto; culminam, 
na verdade; em uma sindrome de polinização. Pela razão exposta, estudo mais acu¬ 
rados sobre ecologia da polinização e biologia da reprodução em espécies de Me- 
lastomatáceas se fazem ainda necessários, uma vez que são imprescindíveis na in¬ 
terpretação das hipóteses mencionadas acima. Muitas dúvidas, sob o ponto de vis¬ 
ta evolutivo, ainda persistam, tornando os resultados obtidos até o momento pou¬ 
co elucidativos. 

Dudley (1978) afirma que as MelaslomatáceâS têm origem monofilética e que 
O padrão de nervação do tipo aeródromo, bem como Os filetes genicubdos, são 
caracteres diagnósticos para a família. Segundo Wurdack fapud Dudley, foC- eíf.), 
essas características, juntas, indicam a origem comum das espécies atuais. Oeste 
modo, observa-se que essas conclusões corroboram, em muito, para se admitir a 
hipótese de Wilson {foc. cit.i que, embora não confirmada, foi traçada sob o ponto 
de vista filoganêtíca 

Assim, nenhuma hipótese apresentada sobre a evolução dos estames em Me- 
lastomatacaae deve ser, a priori, rejeitada; e corno bem afirma Martins (1994), de¬ 
pendendo da teoria aceita, os apêndices esta minais podem representar, atualmen¬ 
te, na família, um caráter primitivo ou evoluído. 

Fundamentado na forma do fruto, Raddi 113281 restabelece o gênero Bartoío- 
nÍ3, Esse tipo de fruto e sua textura esponjosa, encontrada também no pedúnculo 
e na raque das fruteiscánrias, afém do tipo de indumento, das floras pentâmeras, 
forma das anteras, do conectivo ependículado ou não na base. forma a número de 
[óculos do ovário, bem como a presença da três fendas na sua porção apical, e das 
sementes frequentemente rostradas, de obovadas a clavadas, raro oblongas, são 
as principais características diagnósticas do gênero. 

0 estádio final de maturação da fruto caracteriza-se pelo seu desseco mento, 
que lhe confere uma nítida consistência esponjosa, com deiscências loculicidas e 
septifiãgas apenas na porção apical, muito peculiar dentro da família Mela st om ata* 
ceas. Por não ter atrativo algum que evidencie a dispersão das sementes por ani¬ 
mais, acredita-se que a natureza deste tecido esponjoso, juntamente com os dois 
tipos de aberturas, permitem a dispersão das sementes pelo vento.' 

È válido salientar que o pedúnculo e a raque são acrescentes e na frutificação 
também adquirem textura esponjosa semelhante á dos frutos. Possivelmente, isto 
facilita muito o movimento das fruteiscèncias quando expostas ao vento e, conse¬ 
quentemente, contribui sobremaneira na Hberação das sementes. A presença defru- 
tecêndas com frutos deiscentes, morfologicamente intactos, sem semente algu¬ 
ma, vem ao encontro desta suposição. Estes frutos também não apresentam Indi¬ 
cio algum de terem sido visitados ou prededos per animais e persistem atà a flora¬ 
ção seguinte 

A persistência de frustescências até a floração seguinte estâ. evidentemente 
relacionada com a textura esponjosa adquirida ao longo de sua maturação. Deste 
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modo, o período de frutificação está, na verdade, compreendido, aproximo da men¬ 
te, entre três a quatro meses após o período da floração. Portanto, n3o se pode 
determinar o período de frutificação apenas por material herborizado, e mesmo da¬ 
dos mais seguros, como por exemplo a presença de botões florais, flores e frutos 
imaturos nos exemplares das exsicatas, além da data de coleta, permitem fazê-lo 
de um modo meramente dedutivo. 

Com retação ás sementes, observa-se que as diferentes posições s comprimen¬ 
tos do rostno estão relacionados com a localização da semente nos eixos placentários. 

Ao analisar todo o material herborizado disponível o ter feito observações de 
alguns indivíduos tn toco, comparando suas características mais marcantes, pode- 
se concluir que quatro táxons são novos para a ciência, dois ocorrentes na flora 
do estado do Rio de Janeiro (B. graiistas e B. valentsana), um no Espírito Santo 
(8. wuttíackiana) e outro na Bahia (B. cartnoik 

Após um estudo aprofundado, verflca-se, também, que a subespécie parvnaon- 
sts Wurdack, da B. acuminots, apresenta características suficientes para subir de 
categoria texonómica, tomando-se uma espécie autónoma. Ao contrário, B. santos- 
timae passa à categoria de variedade da espécie ff. sanguínea, uma vez que suas 
características diagnósticas não permitem conservá-la como entidade específica 
independente. 

Subordina-se, também, ff. raulinoi â sinonímía de ff. scuminala, tal como foi 
proposto por Wurdack (1962Í. 

Pela primeira vez, assinala-se a ocorrência de ff. mosenii e ff. nymphaaífotia 
no estado de Minas Gerais e de ff. paranaensis em São ftulo. 

Fina Imente, pode-se afirmar que o ovário, o fruto e as sementes, petas carac¬ 
terísticas morfológicas apresentadas, constituem alguns dos principais elos de liga¬ 
ção entre o género Bsnotonia e os demais gêneros da tribo Bertoíoní&ae. 
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Tabefo í 

Distribuição geográfica das espécies 0 variedades de Bertalonia Rsddi. 



RegiSfli 


Espécies 

bradadas 


Estados 


Mordera 


Fomamíbucoi Bahia 


Su-desw 


W in-3-s 

Gwm$ 


EspíiilO 

SjnlQ 


Rio da 
Jans m 


Sâo 

Paulo 


Sul 


ParanS 


Santa 

Catarina 


3. acmmalB 
ã MQiatifote 
B. csm oi 
ã formosa 
B. fovevtete 
B gmzhfae 

a hotimsw 

& ieweafw 
a mcutets 
a msfwomts 
£ mosenii 
a npnptwÊikiM 
B. psranãensis 
a SBngukm vw* sanguínea 
â sanguínea v3í- santos-Som 
a vaktâtt VW 
â ttttfitodria/M 


■i ■ 


fctoraí/ate: a re**gmdãftsrí 


é'css cííí cMjíss epkfèrrnfcàS ra fofí Htotf ííjj foifeT daí espécies de Ôertotania jtoíM- 



W - frHjâffiflH 1 


15* 4.FX B^um0r«ci 


























Tabefe: 3 

Ç&fisctcffsticãs das çéhjtús epidérmicas e distribuição dos tipos de estõmatos na face abaxiet 
das fúfhas das espédes <Ü Bertülonia Raddt 



M * fflJG 

(JQ = haqiiert» 


Tabefe: 4 m 

Tricomes glondoíares pedicetsdos encontrados no caufo fãmina foliar e inflorescênda das 

espécies de Bdrtoloniâ Raddi 



l H J ■ haste uri-, ti hj Draiffldi 
W ■ hjqíJârf* 
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flfl. 1 — OstribtiiçJo mtàyràfiea da eMoro Bwtckm*» ftadefi. 


ISft JLFA StumflirMt; 





































FÍ0. 2 - Dctültw dos ruo mas: ■ - ft b - 8. íozmoiô; c — B. fcv«rfJM. <f - ft «rmai, 

com a porçSo distar daflanaíando^a 
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Fíq. 3 — Aspecto gargl da rt«fvflçAo foJw: &,b - 8. açuminato; c — B, tngusttfoíiê; tf — 
t a fQrmosj; f - &. fovtiotatã; Ç - Si pwWfw; - R Jurtinfl-ww/S — 8- tevz&ano;j — 
ta; k - B. ftwfmnter ítacala * SímJ 


lGÜ JRA Bi4jmgr«u 


!* fo 















































ÍH 

rvc ip\ 



■s 


a * 



M 



■wÂlj 

yjvihíryjr 




fifl, 4. - Aspecto fl&rsS cte nervavâe ÍWiflf; 0 — a /noHnü' - a c a 

d — E swfUArwá vsr, 0 — E íaoffuraj w. M^íes-Êmw; / - e. wvrd&dâênM; p - E 

vahn&ana; h — B. vmw£u*knsk. íEscata - bvni 


Ó Bfinora Bariaiçaf* RLp#ddE ftttííâc TàXOrtÓmlCí Iftl 

























































Fig. 5 — Roda tf* fiarvaç*?; m — B. açumtnató; h - B. An&usttfolú; c — R fòv&ófala; d — B. gf^mlaa; 
* - & kkiiéãfiâ; f - a YtífentMrm; 0 - & iwfthcktnãjií - a «jt™-;-/- fl famosa. EEkíUj - Irmf 


102 JL-F.A OllumQroEl 














Pig. 6 — Rada da rnvva£3or a — B. meçulata; b — R marmortrra; <r — Ê. mo sçftii; <f ^ E ryrrq>hAütlb- 
£f; i — a per*n*snsi&; f — & taiti/l/W&tfd/ ^ sanguínea var. Sânpubm*; h,h' — malha com 
um traqualdo da merva « «ata isoíado, mpaclí^anwta^ U* — & Yúnãiueíansísc radia com um truque ido 
dia Taaarva a ettft 'sõíado, rMpftfitivamefrta. (Estaliral ê-hj - Imm: hT - Ojmml 
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Fíg. 1 - DôiaJM da nBrvaçSúi dú bofdo foliar: ü B. jcyWnsfíp; £? — a fo/músjí; ac' — a Cfxsj^w: 
dã mglSú nrnfiana o da Iw muMClivaínwle: d - a JáHiiiWíw; * — a mpjwitf; í — a 
g - ff. pálflVlMruâL' * — a vajwuíAínsis/ / — jB. cjww/. H C-üChjI ife * líTiflí 


161 J.FAl Dâymgrélí 

















F«B- 8 - P#talb* Cfa OWVOtto dk büfda fatiar: a — £ tauAnHOT*- fr — & sanguínea vai. saritfutftAA; 
C — S. frWCuteíê: d r d* — A da Piigiáo m*£anà a da basa, ráàpftcivvia manta; — A an^u*- 

tffiata; da nggi3o ma rfiaraa a da baia, rasp&Clrvarrwtfilô- / — f&QÜtó; £T — A jTUrmmgía; h — A 
m*ntoeJtiywu. (Eícatas: # P b r í/ /í - ífwn; c - O.lmmJ 


O QÒmiQ êéfíoíoni* o aderi flirviaJo Taj«5F>ftrnlca 165 



















flfl- 9 - TflríTwraçflw mtuLvnz: a. í> - oom uma ügqueíde final üí. tVurt^ícAr^JW) 0 com duas 

Üuquàfdes firais (fl jtaJfbftrttij rófipKti varwle; M - múltipla*, bifkias, qom umá IfaqiiaídB finjjJ {0. 
wurtJf.iíCikjJ/i.íX CCrfri uma ■ düB* üaquaidaa. fina» \H. cgmioft 0 com duai 4 quatro trBíJuflído* ííruií f& 
rsspacliwBiTWlOH (tf - múltiplas. Irl fidas., Com uma a dgq* IraquftjdftB ftrmif t& 

0 &. vútoi StfufftomfiSl nteptíCÜvOmgrE^li E Escala - QJrrm), 


1W JLFA EJaijrTHjraSz 
















Fig. 1Q — Fjjidefme fcdaxill • abaxaí r r66pocliwim&n ta, da làmíni fblidr r *m vicia frontal: — .ft scu- 

irWwr*; fr F // — A #fl0c*ffife% C*' — fl — A jWw#; t* 1 '— A / # r — A ^ir^- 

te (E*caLa ■ 0 F lmitií 


Ú flflnoro Bfl/foiíirtíij R*ddl Fkwíí*o IfcxoflômlCi 167 





Fifl. 11 - Lpkfoífrtí «taxíal A ibAid*J r rupeclTOmenl^ *tt lâmina fuliJij 4m vi* Li froolii^ fj' — Ü htt&fr- 

wn«; - tf 1 é;c # - & fnàOiíúa; d tf' - ^ mam™JX ^ - & mosarw. [Escala ■ 0,1mrri| 


iflfl J.f.Jt, Oaumgntt 















Fig. 12 - Epittafme edaxíal a abaxial, mpectivamArUq, da lAfl*» foJuu; biti vista Irantal: - ft 

nvmphãúfotis; hb' - & pmmmmk; * H e' - a gBngukm wk M^gühüãj tid' - ft 4 *' 

— £t vp/wí/flíff/w^' íf — Bl vnirdêdUana, [E&cala ■ Ojmin) 


O flftnoro Bartotonl* Ra-ddl Ftarillft TâXõfiflímti 1 CS 





fífl. 13 - Tricomas glandulares; # - fi nCuminat j; b, c - ft Càímoi; d — & formos*: 9 - A fovotat*; 
th — 8. (mjWw; tj - a ttmhnaans; kj - B. ktutoma; m,fs - & maoilsta fÊstülít - O.tJSmrtl] 


170 JLfJL 0iuííigr*li 
















flfl. 14 - Trtóomaá glldulcm: • - B. írmnwtt; b - ft rrynyhBOtfotia; C~ 8 paranaen*#; <f f - 
ft imngofni vir. t*nffoSf»s; g - fi mosmü; h-k - ft vattfíWana; t-rj — B, WflftiuJtertià: Lot - no 
cUiw: a — na Iflmina foliar: o — A wittdàckmns. fE*ealat - 0 r 05fnitiL 


O íárnro Birtolonlu Raddl Hsrlsla Taíündmlc» fli 















fig- IS - I - Emergência dô B. fov&ofdla; b - dutjlha paroil dl «irtergArttil da 8, pBfanawtsis; £ 
- iqcçJd IranavwUf dl LAnúia foliar, ao niwl do ÊmÍMt da B, Cátmot, ovidarcian do p basn da emor^Sfl - 
cia <ab ■ apidftfnw abaxial; pJ ■ ptrtnqUjnc lacungçolí d-h — fr/coíTiBa - phjricBiufarúM: d — Bi bCV~ 
mfaifjr; — B Ytetfzufif&ns* (4 / — rw frptflto, ^ - na limna foliar fr — B wufdKkiaM; fo — 
•mctarácitü-a: M — £2, i^pnwvGtoriSií 4nl Iflmífia loJãar: j — fuüíofmM, / — lubúfbiojLoi a JsublilrâgorNJl, 
k — irregular» com rarritkaçd**; t — nu bmcrtAolai 0 rw glândula*}; m — & femm; n — fl pw*- 
naaojv; <r - 8 wurtiackiãn*. [EscoJu: * £ b - Immj ç à r $ k r m G r ímm; to - Q.OSrftra) 


1?2 JuFJL Baumgralz 






















Fifl. ti — BliCtSt: Kt — S fovMtita; — B. fítOsanu; g — B. püríirtjansxí, h, i — fl «ir, 

stnguinaa U - rfutalho eto twttol- lEfceEn: «-d - 3nvn; *g,l - imrn; t - 0. 5rr.fr.; h - Smmí 
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F+fl, 17 - -QniçttoEu; # — ft Kiifninâ ta; Éte - B. Jb tmo£*; d { m — a cotroc; / - fi j/ 

- fl. i7Nttdtfw£ L h p f — fr.rd/w/ái4' 17 — dotfllha do> tficomj ^laridulítí. ftó büròüh / — fí_ tov&ofata; 

- â íft/JMfljf; m t n — Bl mâfmofvtãin — dutalha tío *pk» gi«ndulow>|' chj — £L p*mrtj*nsàe;^« — 

B wniphiiHfòtíã. {Eiealav: *4 K *■<? - Imm: ÍJ - O.Smnl: Afl ■ Ú,Ú 6 mm; m - 0,2mm} 


1T4 J,FA Biumgrall 
















































F hj. — Sraçtâõlaí: - &■ fiwariatã lw - flvKtencsanda q teixo de fsdarútfEW f,Ç - ctetijlha do 

üp-na ^^dulosot evidflncidflCte O leixe dè osdüíí citas * Ji_s càlutâs epidérmicas, ruâptrCtivflrnAnto^ hj' 
■— frkflmaa glandulares, nos tm-rdo&l; ík — íJíyuirwj var. wn^uirws' — ostimatoí ft* epiderme 
^ttóxíBÍi; í - a vatefítto »rw. tEuilu: * C P 2mm; G-d, / F í - 1mm; N - 0 F 0âmmí * » 0 H 02mm) 
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Flg. 19 - J - UráctuAUui & cstòmata* n* sus wd&fma abünial r da 8. wuftiackianã; c,d — bradtâolflfi 
do fi Mf^ftíwe^Afüs; detalha da çntiãJa da hipanta «yidenÊiflfxto 3 í erne^nclôi, sm ft gm/tilà# 
a fl 1 , m&poc ti mimar to j Q - ui«™ ylârnfulür B upldurmo pap-ilosa, na fada «otUrna do tiipantâ 

do a rn&íWf; — uicomu yJaridtilara*,, CQ^n h,um pluHcolulor, na fáca ínlnrna db CÂ lic* r imâ âcu* 
mfoãtd • B- fmoMfítit* (Eae-alas: a, ■* tmm; b * G p Ü2mm; - tyÉjrpmj y-/ - C^G^mm] 


17Ü J.FX [Jauivigratr 


























Fig, 20 dqç iflcínbs do ciíicu: st B. ircvrnkiãlê; &,c - R Cànrwi; d — B. formo&a; 

o - 8 ftpwüío; t - R hóéhfttõná; ç — 8 çfBjütêQ; Jj * - 8 feuwwra U -- cteulhú da âfrica ]Lk 
— dtfalhH dos bordos}; / — a matuAtts- [Emulas * Imml 


O QArHkfú BartãlotoiB Raddi FtovJsáa Tajíonümlca 177 





















Fig. 21 - VãSÈutoriiâçJõ dos ItítTftiôí do tiúka: a^d — 8 m&fiiQfata; * Ô. / - BL zmgui- 

rwa vül sanffuirm: g — li finfMosá; h - Ú. vjiarrteznã; j - 8 wuKfocki ton*;/ - 0. n^rr^haèifáiia: 
k - B. vünozuoünsiç. tocaia « Imin} 


17ft 4,FA- Bauingrfttí 
















22 - DeUrih&S do® lacSrtk » do cáffioftL B. C*Aftri; a - eslflmntDa e papila* no üpidfcím* sba^alj 
B - omaroindi papftou; B. fttacutâta: — omargéndas pfandijlarBs, evidenciando a& papiros. « o 

fai*s de esderòritos, respeeirvamento;: a — deiallw do bordo. evídândando g contacto do fetoe vascu¬ 
lar txsiTi o feijíü d* osdwdçilóB; ft tüfftiúsa: t - ostòrratoí ng epiderme abaulai; 8. ma/morato: g - 
írÜÉ)omti glandular no bordo: B. mtfdBcküna: to errargôncía díriptas; B. i^Jw-uefonsÃs: / - detalhe 
do bordo pap^DSD, da üobo interno doa lacin^a. evidenciando a cutícula granulosa. | Escalas: a w i g, 
í * O.-QSmm; b-d H to - ü,Jftun;'4 * O.Smmj 


O Qãnoro BtirtotarUã Hiddl RnviaJo laaonúmlta 179 


























F\Q. 23 — Delnlho dit pécoJai: 8, BGUmlfWlB: » 0iTWgflfi£to r h — ipidorma adarisF, paplüta; B. çaf- 
nioi: c - dppce paptow, <f — e 5 i£ma|ü& a pJipil-15 na apkJorma ilmial; 8, formosa: ú — amejípEnci? 
papitosfl, f — npídar ma abâ xk>l pupilou; 8, mosor j/>- ç tnCGfna tfandu lar a papila*; na apklar ma aéâ ■ 
xial; tí. /rfjrfjhpfjTa." /i — datais do pl.ln chji.i qyo pprís occxrar no épica: £t var. ta 

/ — opidor™ Jiliixidil papitraa. (Efldafas: a.l* 4 0'i m 0 F 0Smrn; ç t a ■ Ojrnn^ f - O.Smmfc 


ifiO Baumoratr 


















24 - V^Mulafoaçaa da pàfivto do owfoior j - ff csww£ & “ ff famas*; ç - ff m^üwwj vir. 
«fltfuírw*; d - a k-HrftíJC*Íjn4 * — ff Triçomaa gtandüfaffls: f,.fl - n* A pi ca do ovirici 

im ff. nymptiwifati; Vfc&eutariiúç£ô óú MtiPflM: h — 8 . mantoõmto. | EscafaiL: 1-4 h - liTtíT»; f,g r m 
0 r 05mrri) 


0 flfinere Btírtotonl* Raddí FUrvi sâo Tastjünriâ-rnrç* IS fc 








































Fffl. 25 — Esquema hipoteco do pmpcôssa Evolutivo daa MomcJndu no pAnm Séaúiõnta fladkii 
[â-e, çj r aí - d, f -p umW»; * - tirw de umbelas; kj* r - trfiadn; - úlcfttlu} 


1B2 JLFJL Baumgratz 


















































FJfl- 26- - Esquema HpofAfco do processo avoTulwO das inftúrescflncBi am ocpác^S do g&rvefO 
tenía Re d dl, a pertk do um podado gerei com ramifica ç.lo dltwíal I a. b T d - dicitios Intarinnocí^arios; £ 
- dkfljio cernpOsi&í * - cfeáíãú; í m cimeira «ccfpiàkla «ímpfHj» 


O gènçfo ÔerioÍQiYíf Raddl Rovlsao Ta&Gõ&ffllC* 1B3 


















flfl. 27 - VíLGculEuuBçlía áòS OílilrnCifi; J - ft temimêta; t — 0, forciNlM: c — â fovflO^fí; fl 1 - JS, 
g/lMím; & - 5. toMtoJMns; / - A mMnjtf; fl - ft nympho#ífaik; A - ft Ptnom w, {itcda - 
Inwnl. 


134 J.FA BAumgrttt 



















das B£tam*«: ê r b — 8, smgvin#a vor, saõguirwê: c B. wienwm; d — 
letiM&na; f — fi. cwmcú 0 — & ffwcruíjj*; /i — 8. tmtmórato; i — E wne^ue- 

- Ivnmh 


O gAnara Bêrlütonim Raddl Ravl&ío Itotonfrnfca 1W 
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Fifl, 29 - Dolalhu- do úvArto da 0. sançvifws v«, SSftÇuktoJi: a — loçtfO longitudinal, *viki*ncfonclo 
a Cflnthiuaçld dos IfrculOf palbü tüÍMMí apiCfiit 6 es dNúrentii nlv«ft daí HCç&BS MASVflMtí fúpr fc&Gfita ■ 
a íflauir: 6 — ftfvaJ I; c — nlvd Klj d — nSue! Illj « ~ nlvd fV; / ~ nlvúl V; - daialho# da parodo 
Svif fc* JEscafofl - Irnm; p r A « O.OÊmm; ça ■ Cl vi d 9 ÒC. tff ■ frpidfiffm éâ íurtda, ui • *pidflf j 

qya dalimita o tdcuíq, w ■ ftpidícnW «xtornO dú Ováik\ fa » funda, Í£ - J&CUÍo) 


f®6 J.FA 0#u moral* 





















Flg 30 - 0- sanguínea vão SõflQüin#*: gh - íruld jmrfSfl* «m clfíarefUcs ast-^dios do dôsartvoJvf 

monta. evidèrtCÍands O hipaníQ a cíliçe ainda psrsHtfrOíeí [ 4 ^ g — ímvSfita lâtsral; h - em viftta 
polaflj <J d í — fruloe jowiB, Am vtíta laleraL: 4 /- mêç&k trartswr&ahs do fruto jovem ao nível da rtgiJkn 
mediana « apkal, iti&p6tlFviíW>tti « ainda cq jti a parede do hipwito pfifii&lBn te: Xir - fruto marfurp; 
em vifiia IfltW&l e polar, rwpaEtivnmArm «vídortcíandú a daacân^a Lg-cuJkFdB fdU e ésplHraga ktsL ÍEa- 
caloi - 3mmj íú m fenda, te - lòcylo, ph - pa^de dü h^pontChf 


O íirMW Beftokrfiia Ratfdl ftovis3* fcaonúmJci 1B7 










Flg. 3t - B. nyffipftêeffQÜfl Haddl: m — hábito; b*c — dolalta dj narvaçãa ek> ú&i» « da b^s* foi^r, 
rospticriva imnto; d - botio floral; m - péu&a; f - flw; ç — Lacaio do cillw- [£*çãJaa: j - fcmrç 
- lom; #/ * 3mm; (r - IfmnJ 


íaa J.F.A. BiufngraU 

























f%, 33 - B. nyTftphâêffoMâ Rwídi: m - «üm»; b - cteialha do pqn? da armes; c — ginocúij; rf — 
«tiama: * - óvulo; f - fruío Jcwim p avkiwtótoodo o hipanto linfa paFtfetflrtiH a níikT^manta costado; 
g — fruto maduro; /r — d&tãJh® do «4xo canliaJ a úem iiw» placcmiiríos; / — soment#^. lEitalar i, 
tr f-h - 3nnm; Èt i - ü.lmm; d * ü P 3mm; í » D p o&rTMni 


O çfrnafo flsrfolpflfir fi*ddl R^EbJo Ikifln^míça 1Ú3 





















FHj. 33 - a a* Cagn, var, Mnflühnaj.- $ — hábiigj fcc — dttfllhd da rasrwacaü dú âpica 

o dfl fciasa fcriiftf. reípftCtivaínonlo; d — bptSo líofal; # — flor, [EicaJas: 4 * Bem; - lem: c^i - 
3ffiín] 


WO J.FA liiuiíjQr*tj 























Eifl, 34 — a SJftguifwa EaJd. qk CâgrU. VdT. «ngutfWS; tf - detalhe da {fep&giçJâ dos esUmss g bs tile- 
ta fig fior; b - páiAlft; c — «iitumej d — doiãlhç do pwo dá antara; á — gineceu; / — «li-gma; g — 
ávulo; h — fruCO níaduío em vílta polar, com A kJbb; í — dbislhft do bIkü cgnlrol doí mm i placemáfige; 
f — isiranleg. [Es-cíjIm; a-d; * fr,/ - Stnm; d - Tmin; - ^Icnm; / - O.OSnwiJ 


O gAnero Badobflf* Raddi Reviiiõ 1a*onâm|c* 191 




























Fífl. 35 - ti, hoehrntms : r - hibíig; hc — rieuüfoa da n«virçJ9o do áph:* • dl bua to\'m r»- 

pactMimant#: d - detalti* da díí& baetóctu; * - botta itonl: f - ftgr; p r fr - ítalas; l - 

LdcLnkt do càlíco; / ■■- «turra: k — gracou; f — óvulo; m — ffuto maduro: n — dalalhe do afoo cmird 
ado* ai noa p4a»Mârioi: o — «nwia. (EitaJa*: # * $cm; ftc - icmí d>* - Irwnr 9-fr r m m n « 3mm; 
/ OJfnm: q • O.O&fnni} 


Í&2 J.FJl iaumflfati 
























Rg. 36 - & ftvmw Brado: * - hâbitc; ftc — detalha da o&vsçüq do Apieo a da ba» Mar, rtíspOÉii- 
uaiTwiEBj d - vJiftaçJk) da fôrma çkj ágriçg todiar; 0 — inSIprastâmcia jovam; 4# — botío Hofal ]&Vflm 

a hn pfê-anio&íit r«p«tivoman eu. (Escalos: ü * 5cm: fec 4 - Icm; d - 2em; C# - 3™™) 


O flflrwra fiwTotonla FLaddj RflNJsJfô Tjjiu-nímlta Iffi! 





























Hg, 37 - R kríxmzfl Brada: a — liar: t — lodniõ do cálice «vidaraiando fi* coaialai nu faca dond; 
ctf - pà talas; « - «uflw: f - dttUJta do puxo di ralm: 0 ; grnapau; tf - wiíio com 4 totn» apicais; 
í - óvulo- / - fruto maduro «m viiiâ laiftm); * - daEaíhe do rixa cantril • dot *itò* pLaaritirfcu; £m 
— fvum maduros sm rata poTur. com qufliro b ejóí alas. reçpactivamenta; n — umant». ÍEícalas; 
» 3nam: itf - Imm; J ^ - ü,ü&nrm| 


m J.Fjlu Baumaratl 
























Fhg. 38 - B, m*eutot* DC; * — Hábito; fte — dotalha da narvaç^ü da Apice « da ba&a foi «nr: d — dü ta¬ 
lho da baso foliar, evidortcíarido as domkias; a - folha danaomante ciiacfa nos bordos 9 pilota ao hlvd 
da iwvurs p#Fnclpal modana. ha face wnlraJj f - botSo floraí; p - flor; h - p4uU: t/ - da 
pétala: ciliado-glandgloHúã glandulow* raspoehvjmftnHL (Estala*: i - 5c™; fr# - 2etn; f-H - 3rnm; 
j 1 ■ Imm; y m 0,3mmí 


O gAn-oro BafíoIoí va Raddl RüvIeío Taxou A mica 195 















flfl. 39 — B. mocutola DG.; m - b — ginowy; c — àvub; d — fruto jcwam r õ^tAmcíondo o 

hípíntd « cjUích aJnda périjfiiiifitiDft; * — fruta mwJuto^ com d hipanto « cática degonAfando-it; / — 
ítotolh* tia efapaiJçSo dm sqmsmlai bo tango ótja bí*c* ptacamãrkw; g - fruto maduro am polar;: 
h - du taí-bo do bíjoq Contraí q datttau ptacmláriõ*; I - «amanto*;/ — laca vimlral da íomtinro. #vmÍb^ 
tdftndó 9 rafo; k — «rrfefita (Escalai: ã F & » Tmm; c - O.lmm; 0-b » Sinic; - Ú.Q&nmJ 


106- J.FX Qaumpralz 














Fuj, 40 - B. matmorata INaud,) Naudín: * - híbíw; fte - doulhe d» norvaçSe. do ipi» a da buo 
foliar, rtApocívimontâ; é - amortfônC*; * - botíc ílortl; f - péuia; ff - «or: h,i - detalho do àpico 
da potálo, simples é BÍ*r«Mo*o, iMpacívBiwitB; / - tttama; Jr - dateihe do poro da amora. (Etoalnr 
B - Sem; fce - Içm, 4 h,l - 0,Tmm: t-ff ~ 3t™n; / m tmm; á - 0.3roml 


O aOnaro Bertvk/nla Radd! ftfrrlaío Tawnúmici. 197 



















Hg. 4-1 - S. nwrmatatú f NfiU tfn: P frulQ madura, avidfiflçiarida o hipanío a çAlice ainda pflf 

•itleniH: b cteutfhe do itao central dus eixos pJqcentúriQi 0 do fofnpímanío irregular dos sepios; 
G - lemonle em wtt longitu dirtfll. evidenciando □ embrião Eetdj d - pemenle; e - ía-çe da 

•ernenlq. evidenciando 1 rafe; f - embriSa (Eccelat: 4 d - 3mm: c 4 - Q.ÜSnifní 




138 JJFA Siumgnla 














Fhj. - EL carmoi Bei tmgmti; & — teblEa; b,c - dataihõ da nwvaç&o tfo Ipica t 4a base foliar, raa- 
pccirvarnentaj 4 - bútâü floral; e — flor; t — pâtala; jj — «ata™; h — dotolha do npâJHJico da coracíl- 
vq o da ulo&iriadfc no ip&w 4o filaia; t — datalhfl da paro 4a antera, [Escalar j - 5cm; £tc * 2cm; 
rf-/ « 3rrtm; p * tmm) 


O Bertotonia Raddl RovIadO Taiconiimlca 199 






















Hfl. 43 - Ü. catmoi üaum^ratr; ■ - flirtaqou' b gfnicau, evidoritianda q âpíc& do ovftrio pUoso: 
e - detalha do ovàrío. fividíjfitiaruío oi ukomas QÍandulirW no ápice; d - e — óvulo; t - 

NuM mi dura evidenciando O hipento o cà líce linda pgrftitt UnLQ&; p — tfaialh* do fiixú comjral ti <fas 
■ftiíOft plaewitâttos; b - mitibíiEm. 1 Escolas a,b » 3mtn; c m Irnm; cU * CUmm: t r g - 2trm: b * 
Q r ÜÊ mm) 


200 JLfvAu ESaumjiriilí 






























Fig. 44 - & tarniaí 6aum^at2: ã r b SCCçOo trjnsvmal da I3mina lüliar ao nivel do limbo e dl MtW- 
ra Mcundáíifl, r«p«bvflfn*nla, (Escala - O.ldw; ca - colAr^ui™ anfiuI-OM. epb - epidormii ãba- 
xiolj spd ■ ú^idarmo adaxiaL tJ( * «(flmate, tv ~ faixo vascular b-çpla lacal, pç = pOríHÉjyii'r\íi paliçà 
clico, pl - piridqypmi laainosp] 
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Fig, 45 - £T. fowtiJtd Brado: * ■ hábil», V duulta dl (wtvíIçJUj dú ápice a dâ büse ToJiur. fespaítí- 
vdrrani*; d — d&uilha da iaqu^ ■ ■ ■ hipaniõ h célico; t pétala: g Ktain*; H — data! Na do poi» 
da aniara: í ovário, ovideneionòí] et lobo* * o oNo cwiiral; Jf — èwukk (EkíIhe # * fiem; - 
2cm: d - Brnm- o~g. í * tffimj fr - 0,3mm; / - Q.lmnrO 
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Rg« 46 - íf. Gruc^ tf — — S^arna; C — fryttf |Quein p eivi-diánci^ndoi 0 hípwHO i 

cilka fliflda pamislflntoí cí — fruta maduro; & - daiiiJha do aixo canlraiJ a ckní b»xq& pJacentíkriüs; f 
ebítwoSbs; Q “ ímblHSo», (CsCjIm: 4 - Immj & « O r tmm; c-4 - 3*nm; f r p « O r 05nnm] 
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Fig 47 — B. wurtfâtkitínd Btfunigrjitz: tf — hálito; b r C ■ dülüllw da nii vaçJUj dó ápice tf da base foli-iM. 
itiiptfCl iví I rumiii; d ifn liIIm) da tftovfiçflo tia fcííai; SviCtoACílUld* a nôrvaçAô a ú irfcúrnaj tf - 

tetamej / - pá tares; 0 — -ílot: A — flíneCíHJ- íLB cafas: t ■* Sçm; £ F e - 2cm; ti.a - Imm; f-/f - Sfrun] 


50+ j,R4 &aumflfití 























Rg, 48 - a WwftèCkim etfumonatlL á - #Síi 0 ma; b — fruío fúuorn, dvkfonciaiKiO O hipanio 6 câík* 
artda pürtÍ£íon,les' ç — IrutO madum; d — detalha do níxo Cwtrfil e dos oixós píacantiflofi: ú — íemoo- 
t n; embrião. (Escada*: ê * è»d - 3fnm; */ - â.Q6rnm) 




JOJr\ 

^/ríVv 


ü vjSj5 



, Ví 
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Fio, 43-0. ungusttfQtiã Cúyrl.; tf — MbUoj ò H ç - delaNw 4â PíirvJ ç3ü dü àpitfO A da basa íoíkn; ras- 
pActivflíTMmic: df — fruto moduio-; tf - títetolhe do wxo ctffMral u dot ***** pJacanlârios; / - umcola^ 
Í£içala*í 4 - Sem- fcç - &mm- d> - 3mm; f. - 0 d Õ5™n| 


£0fi J.F.A, Qmmgriti 


















Rg, 50 - fiL btuwtnff íBonpU DC-; a - hâbiin; kc - dauJha di rwnçfo do M» i da ba» foliar, 
raspmactivamünta. d — bráctua; # — boita ffofa^ f — NpafUü; g - «lama; h — detalhe do pçmo da 
ahim; f— géivcmj; / — estigma ; k — óvulo' I — ífuio maduro, avtdancíondo o hfronto a eiiice ainda 
pAdffiumtn; m — fruto maduro; n — deialho do bixú central • dot tíxõt plsfitndrlúf; c - uptAmãt. 
{Eacitetr s - 5cm; kc m Smm; m Imrn: at i l-n - 3nun; h - O^mm; A - 0,1 mm; y ™ QpSrnFn; 
g ■ OpOãmmK 


O gânoro ftedotonto fiaddí Riwleàq- TaHwiâmiçi £0? 



















F&b- 61 - 0. d raíiakw Baumgrití: s — hábíio; b,*: — dãiaJfra da rwvflfrlfa do áp-ico a da Uko foliar, 
factKKüvflíWiia^ d - botão IVsralj a Ikv; / — p*ul,u; ç — daiaJhu do apârdit» do contctivo; A 
— da talha da 4pic0 da EinEnrn; í - flirkfcfiítj.; / “ «tfl™; k — Ovulo; / - fruta ftijd^io: m ■ da ullif 
do ai*o canual o doa aíxoi plaoitfilÀfiot; n - sarnentas lÈE-caia*: t * 5cm; • 5mm; d-( 4 ^ n * 
» 3mm; fl p /l - Imim; J * O^twttj k ^ 0,1 mm; rt -■ Ú.ÚBmmf 
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Fig, 52 - E- vmrtúfutttensií VWctnck; á — hábito; 4 f — deulha da norvaçJlo dp ApiCS* da ta» íeliaf, 
impectJVaftHintoj — Inwfçâa {ta bracièota 0 tocaliza^Sg <ta glSnduta na raqua: / - b6(Ao floral; 
g — l&bgí axEarnoB cfat Ifidfnkü d& cAltó#: fr - ftú* ; í/ — p&tata; k - ôè&rrw; i — datalh® 
da ÉTiira; I7t “ (pn0C4u: ít — atiigms. (Esbata: 0 - 5cm; 4c - tem; £4 g. 4/ - liranj - 

3mm; n - ü,5mm) 
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Fifl. 63 - a * — hibito; j^d — dúialhõ da norvaç^Q do Apíçà o das Imms fofrarM, tbs- 

jwsivtarrfirtia; d — baüte Iterai: f - ff — pétala r h - uurn*: / - antera *m via ta dorwi; / — 
qiftflcw; t — Gvute; / — IhjtQ jcrcãin. evittorhCkkndD o fiipanto e çàlíce ainda pflísi&Coolfts; rí — fruto 
maduro: n » dauilha do uixo cantrsi o d» qí * q & placomikku; ú — tainontet, IC&calaã: a * bem: àd 
* lem; Jt l-n « 3mm; hj ■» lmrn: lc - ftímm; õ « P F &&miT0 
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Fíg. 54 - B, acuminãtã Gardn,: m — hfltiUK b.c - doEolh* cia rwnraçag da âpíaa e da foJww; w- 
pOCÜVinwMe; d - twüt0 floral; 0 - flor; í - p-ütjjIjí*; p — «lar-w; - vtfríüC-íQ dã (erma da apflndkú 
dó canncsrw?: J — doulMe do pprt dg intool; / - 0ln*C*uJ Ar - osErpms; / — Gvuto; irt - íujEq maduro; 
n — doíiUha da &i*o contrai o doo «íkúc plfteftiH&fiH; e — teitwa>t«_ íEsealfta: « - 5cm; bx - tem; 
é-ÍJr/tt^ - 3rnm; jHl# w Imm: Ir - O.Smm; o - Q p GSminí 
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Frçr - & pMriwvt? íWuíd-l Baumarati: * — habito; &£ — rfatalh* da noivaçJo do ópica a da 
basa fú 'O r, rüâpfrcüvafiwkia- d - hmSa faial; a — flor; f — pódjl^í; p — anlaraj h — dstolho da paro 
dj antera; / — variado da íorrra do apêndícs do cokbciívd; j — ginscou; k — Htígma; 9 - óvulo; jtf 
- ÍJUto maduro' n — da ta lha da «íkd contrai 0 doí eij« ptacantertOS; O — tómontoa, |£&calos: m - 

6tmj ftc - fimmc d-Umn - 3mmj (rd - ímmc * *■ Ú a 5mm; f - e - 0,05mm] 
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Ifl, Ê3 — 8. Yüten ffijna Qiuvngralz: a — hábito; b r C - dfttalhs da rtãívjçiSo do Aplcs 9 C?a ba&8 foliar, 
ipççíFwamflntej d — brácuui; tf — botão floral; f — dataiba do çáEiõ^ avidonc^odo Oi tricomaij g 
— pAtalos; A - tt&Eames; / — dotai h* áú poro d-i anEbfa; / — Binseggj k — dvulo; 
m — dotalba do «xo ÇMital a doa dxoc ptawitâriw,; n - ementas, ÍEsçaÈaÉi a m Bem; 
iHAV - fmm; ügj.tn - 3ínm; A: - O.lrnm- n « O.flSmm) 
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